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ESTEVE ONTEM NESTA CAPITAL O DR. LUIZ VIEIRA, 
INSPETOR GERAL DAS OBRAS. CONTRA AS SECAS 
S. s. conferenciou, no Palácio da Redenção, com o Interventor Arg'emlro de Flguel• 
rêdo - Ontem mesmo, o ilustre engenheiro prosseguiu viagem para o Rio, com es• 
-- cala no Recife, a bordo do avião " Nordésle", da 1, F, O, C, S, -
I NSPECIONANDO O!I scrvlçl')S nre:ui~ pret nder , o dr . Luiz Vlelrn teve opo1 • Chefe do Qov~mo lfÕbre auuntoe de 

i\ sun chcfln. chegou on tem, ! Umldndc de vlBltnr , seguldnmc.mtc. o, ] Interesse do 1ervtço p6bllco 
nes t.n ooplt.nl, o Uustre dr . Luiz Vlel- Catnc\05 dn Bato. P laul, Ce0:d., Rio O dr . Lulz Vlelrr, vem fazendo • 
rn, lrupclor gcrnl dos Obras Conl.ra. Om ncJc do Norle Pnrníba o Pernam• SUCl ucursiio n bordo do a.vlào .. Nor
(lS SêctLs. que acobn de rcoll1.n r nês- , buco . <1ést-e " PP - PSB, "BcUanea ", de J 
so 6Cntldc umn cxcurslio ;,or t.odo o Encontrnndo•sc nesLO. cidade. o I motor da. 1. P . O. C . s . . dlrii$do 
Nordéste . l'ustrc 1t1~pclor Mernl das Obras con- pelo comandan te Alvaro Ara:llJo. t.en• 

s . s . , que 6 um nome dos rlc tm as Sico.s esteve em vl.!ltn no ln• do proueguldo vlaKem ontem mes
mo.lor concelt.o dn engenhnr ln nnclo- te n •('ntor Argemlro de Flguelrêdo, tn- mo Aa 11.45. de regre580 ao Rio ae 
n nl. vem se nflrmnndo é. frente ·da I . .:cnd0•5e :tcompnnhnr dos engenhei• Janeiro, vlDJando at~ RecUe, l\com• 
F . O . C . s . pcla sua orientação es• ros Leonnrdo Arcoverde e Frànclsco pnnhndo do dr . Pra.nclaco Sabota . 
clarecldn no encamlnhamen\ o das :so . Saboin. chc tes do 2 ° Dl5trtto desta Ao embarque, no campo de - Imbl· 
Juçõcs a os princlpnls problêmas que capital r. dn Comwão F . o . o. Sê- rlbelra ··. compareceu o Ue . Manuet 
a:c ach am ltgo.dos a.quêlc bnport,mte rn:s. de Pernambuco, respectiva men te. Comam ajudante c:ie orde:u do lnter· 
aepar tnmento dn ndnuulstr:tçfin t1!de• Recebido no ~ Ili.o de honra do Pa- vcntor Argemlro de Flguelr!do. QUC 
10I. U,elo dn nei lençi1o, o d r . Luiz Vieira o.presentou em nome de li . excln . , .,º_ 

No. excW'SÍio que vem de de cm• conferenciou demorndan1ente com o t06 de bOa vlacem ao dr . LuLz VLclra . 

NO RIO, A MISSÃO MILITAR 
E CULTURAL URUGUAIA 

O general Roletti, chefe dessa delesração, visitou o presi
dente Getúlio Vargas e os ministros do Exterior, da Ma

rinha e da Guerra - Declarações do ilustre militar 

R '~-A~3~ UJ~~~~ o; :,,;:r:o"~: 
capUaJ a '11~~if'I 'lllllar ,. CultuN I do 
Un1rUJI, ,.htft.l d:11 pf'IO pncra l Ju llo 
RokUI 

,\ ,1.slt :11 d :a ,1 :.to Lttn um Ca • 
rit.et profu ndamentr !d~UYO pa• 
ra a. coMOlld• ~io d 11 tradltlonal aml• 
n dr que 0 01 une: 20 pAft vb1nho. 

Xo c,u . da PMI( '1:a ui f'b tol '1'• 
ceblda. por uma c:oml 1o ,t;pcrlal de. 
• lr ru.da pa rt. êl&t" n m. ,,n.do oo m• 
pancJdo a inda :to detll'rnharquc o 
t omand11.m.- Am .!.rf.co Pime:nt~I mrm • 
bro da casa m ll!tar rto blf'L«. rr,we
K r:tlando o pttSidenw Get:Cibo Vn. 
~ M: mhtls tr Eurfu,, D a 111, ~ 
paJla da Gucrr;i 1! Ciro df' Fret lU \.2, .. 
le, tll ula.r interino d:u Ut"b;k• Exff°• 
rlores, rrneral Gitb, "1on tdrci. rhtft" 
d o EJUdo l bior do E. r4'ilo. , oa tru 
a.lW a utorkl:ides milH.arr• 

Fa.b.ndo :í. impren~:1. o gc-ncn.l k,tt. 
lt .. tl declarou que a "'IU:I inrum bé.ncia 

tl'2. fortaJtto a ec1n Un uatlo d 
obra m nnumt.n \11.1 que f a aproxlmaçM, 
ururualo-•br-ui lelra 

A'Pós fu,-r rrandet dotlot ao Ora-
811. a.d ianinu que trazia. • fn.tt rnaJ 
a braco dt solldar(t"dade do ~ Jdlldo 
uru.cwa fo 2 0 IUldado ltnu-lltl ro. 

VISITOU O PRE IU t NTE OETOLJO 
\ AROA" 

RIO, l fl 1 \ l fN'l 0 ) - lfoje mf':1111 0, 
momctUo, a~ o -.e.u d(S('.m ba.rq ~ • 
nncra l Rold U rldtou ,, pr~cn.te 
Odúllo Var,u,. M miub trcJ Ciro de 
Frdta.1 \1a lt Eurlff Outra e Arlnld t:i 
Oullht .m f' o prtfritn flenriqu.e 
Dod.flt•orth. 

A Associaç~o Comercial ins- 1 u N I O A O E 
tala o serYlço de consulta• 
~oria jurídica para uso dos 

DE PENSAMENTO E DE AÇ O 

ENCERROU-SE ONTEM, A 
SE MA NA NACIONAL DO 
- - TRANSITO -
Um desfile de automoveis 
com cartazes instrutivos 

RIO 13 • A UN1A01 - Enctrt'OU-te 
hoJt a Snnana Nacional do TtansUo. 
promovi(& pelo · Tourtns Club do ara. 
111 du.rant,. qµal !õ1'tn eaiud&du 
e 'tfflt&dL t.od.u as mMidu para -- seus associados -- O quE m•'• ........ ,,.. • -

CUMPRINDO umn dru. clc tem1ln B• E1-ta do Nnvo é o stU tspi• 1 
- Hoje. com o ..bb.do Novo. 

:;:n:~!1!e ~ ~La~ 

.-ooperação. t"n id:a.dc r.icial t .a• 
d:al. \l.lr o numtro de u1d.ente1 au

moblU ~ Cf)IO a tm\t'UÇ o do p&r~ 
"6btt o modo de camtnhar na._, rua.s 

R lLtou· • Por ~ moth·o um 
dedlle de 1.UtomoTds. cooduzlndo CU· 
Liin alusí•os t10 U"aOS1to 

çd:s dos seus E!l.ntutos. n Asso• .rito de ordem. de disciplina e 
clnção Comerclt\l destn cidade acaba • de justl ç:. social. Não vive i 1 se.ntlmos a emoçio dos povos 

que enconLran.m o caminho ttr• 
to d:i sua pandn:a . 

A~ m h.a •d e -str cr.nrtt- o h•· 
,nem brasi ltiro. b!" m d1p-.o de 
Ludo o qu,. nos ('C Ot'edtu 2 Pro
Yldê.ncl:a. pie.no d t fntrfl.2 pi 
ra tornar :a.i nd2 m:uor .- mah 
puJ:inu o Br:a.sil 

d<' instalar . anexo t\ sua secretaria, 0 cécn~. nio áge sem direUvu rir-
serviço de consultado11n Juridicn para mes. l mpul~lona 1) Bras il psr:i 

uso dos B.S.WClados. ~:~\!~f.:~e~!º t~~c~dJ1r!~: 
A cargo do seu sócio. dr Adrilbcrt.o íntimo, entre o Go,·êmo e o Pô· 

O h omem braslld ro nio mais 
esti ao s:abõr das ldélu dispares 
e confups ~ cb.s da d't.rve• 
cincla d u amblc-ócs partidárias. 
O partldarlsmo 'PGliUco. de a • 
trt.ltos horb:ont.e.s dt. aç.5.o. COO· 

o Departammt.o Nanonal d~ Pro-
R ibeiro. conhecido ndvogado d os ll0$· vo. o Govimo executando 011 
:;os nudlt.órlos, esJ)CClnlizndo em mil- ".lnselos rut.elonals de fôrça e uni . 

O iennrut.nlo qu~ deq wr 
toMbnlt'. lrn~ o i o d 
unidade: natlona.1. P:1n. qo" 
i OS1am os .1lmt n le !fe'r rort . 
r :ir:a qor- re-a lbtm., o ., n tw 
dc.s nossos rnahiru. do ~ut- 1i,f' 

w t'rificaram !,lf'hl P1i t ria . 

l i,aaanda COOl)<rOU na d!Yulpção d e 
~lhos MI U'SlWtuntes o que foi 

Wia flscol, o novo serviço est.udnrâ da.de. o Pôvo, organlzad.o em 
todos os casos que . pessoalmente ou ~ lôru de t rabalho. coo~rando = º.J:~u~.: rm: 1 

feito por mt10 d.e 21 al\.0-falantes im
tAl■dol tm rirlao ponto■ da ddad• ~~~T.:1::.· fõretn subme tidos é. SUR a Uv:i e conclentemente n eu:a 

P ara este fim. nqul!le advogado :~~ 1:n~':~~~~Tst.~~ ~:~1::: 
plH cibJU.o de musêu. INC DIO N~H P S RJCA DE 

TIVOLI 
do.ri.. todos os dias, !L exceção do sá- tidade . 
b&do, expediente dns 13 1 2 lis 14 l 2 Antes de 10 de Novembro o 

O Br;uil é bok wn só. E ca
da vu m:als se afirma cm nMSO 
espírito a ina~ bTd cre.nça da 
unlcbde nacional, tm todos os 
sentidos. C'Omo tmpe.ratJvo mo• 
ral. social. econômico e polilico. 
Un idade de. dlttçio, Unldade de 

t:l te o R ntidn do nOS!o dT 
mo : cONlruJr um 8~ rortt. 
,ondintf' d11. t u:t. cnndt.ca -
cená rio m:a r:avil h O"to de um.1 
no,-a t iviliuçio. 

ROMA 13 •A UNJAO• - T eleCJ'a• 
mu de T'holJ mtormam -iut irrom • 
peou. nole.nto 1ncf.nd10 num• ftbrica 
d t\tJa cidadt attn1U\do a. prtJuir.ol 
ll clrca ~ ortnc0 mUhõe, d,. l!r'u. 

h oras. na Secretaria dn rc!erld:i Asso· Brasil t omo que vh•la. de abslra -
c laç4o. çõcs. E a dem:iro:b lmperavll. 

Fazia barulho. An:u-quJsava o 
Pais . A IRR ADIACÃ O 

DA BENÇÃO PONTIFIClA SOBRE A PERS.ONALIDADE 
- PARA O BRASIL - DE FLORIANO PEIXOTO 

,_ . 
Erlfrttlot . nlo hOU\rC Uf'O 1uma •f

tlm.a pet!.IOal 

TODA A IMPRENSA LONDRINA COM ENTA 
SIMPATICAMENTE A CONCLUSA"O DO ACóR
DO DE ASSISTt NCIA M úTUA f.OM A TURQUIA 

RIO, 13 •A UN1AO) - No próximo 
dla 15, l\s 21 horas. o cardlnl D. Se· 
bo.stii\o Leme lerâ, no mlcro!6ne do 
Dcpartamen t-0 Naclonnl de Propngon. 
d a, a benção envlRda pelo Santo 
Padre P io XII 'pnra o povo brnsllelro. 

A benção seri. lrrndladn por 22 es
t ações de ré.d1o . 

CHEGOU AO RIO O GENE
- RAL LOBA TO FILHO -

RIO, 13 (A UNIAO) - Chegou n 
esta capllnl o gcnernl LobnLo Filho, 
comnndn.nt e dn 7.11 RegtfLo Mllltnr. 
que vem t rntnr de assmno de lnt.~. 
rcsse dns suas funcões, jum o tto ~u. 
n L,;t.érlo d n Guerrn . 

NOTAS DE 
PAL ACIO 

Em cnrt.n no hucrvcmor Argcmlro 
d <' Jo' lgue.lrkto, o dr Cnndldo de 0 11. 
velro. Filho. 1Yr0Ces.,or dn FnculdnM 
de Direito dn Unl\•crshhtclc do l'Uo 
de J nnelro. ngrndcccu n aquisição cc1. 
ta pelo Oovêrno do Estnclo. de nlguns 
exemplnres do 11\•ro do sun nutorln 
"Rcb'1sto Cons tlLuctonnl .. . ....... 

De pnssngem po1· cstn cldn<lc, com 
d estino a Natal. o dr. José Auc u.,;to 
es teve no Pnh\clo cm Redrnçào. cm 
vlslln <Ir coru1zln no In terve ntor /\ r. 
nem Iro de Flgu<-lrt:10 , 

O i,; r , J osé HermcncgUdo Souto cs• 
leve on1:.-m, tlm Pn IAclo. n !hn de n. 
grndccer no sr. lnlervemor Fcdcrn l, 
o I\Lo df' sun nposentndorln no cargo 
de tnbelll'ío 1n\bllco de Jonu fro 

Onlc n1 cstivcrnm no Pnh\clo dn 
Redcnçno. scmdo recebidos pelo Chefe 
do Oov6rno, ns Stgulnles IJeS.o;óns · ~r.~. 
MIQUcl fifi,;, Bcnjo.mln Mnrtl llN. t>JI.:.>• 
fe ito lt cnnto Ri beiro, dr . Hermt' neg ll. 
do DI l..u'-C.IO, R1,nnto Fl\rh\!J e dr. LU• 
clnno Morn ls . 

)l.oprcscinnndo o , r;r l ntervenlor 
F cd"ra l, o t.te. Mn nucl CI\Jnnrn. nJu• 
dnm e de ordr,ns de N. excln .. ílumprl. 

A ~:!7~~;1t~~~!;i:~n56~u~~~ 
vem de publtcar umn série dt n.rtlgos 
e notas blogn\flcas de gra nde vn lor 
para os estudiosos do nosso. hlstórln 
cn!clxt\do numa elegante brochurn , 
sõbre Florinno Pelxõto. m:Jt~ ;,o: ~~:'h~: •~~'ri~~-i~: O govêrno francês deseja estabelecer um tratado idêntico com Ankara - Em Berlim, 
~h~.,;~~~i'!~,~;-,;:~:::°.i:!!o.'~~~?~ os circulos nazistas mostram certo de,aponlamento. escrevendo que o acôrdo anglo-
~11•;,t; 1~~--~~~r~'°i'0n~~";-~:.~~~ , ________ turco está claramente dirigido contra a Itália --'------
d~ maior tmportnncln. L OS DRES. 13 - CA UNl AO) - O LO~ ORES e..-vrn \ ( ' II EG \lt \ \ '1 o \ óU IJO \ •r.1,0 T l llH. o :\,'. 

A hommagem da Blbllotéca MIUtar :t('Ürd, :>.n1lo~turco foi be.m rtte · 1 ACOHOO <•O \ l fO:if"Ol !-Ol L!Rl ► 1•~ O 1 '1 HF'RJ4 1\I 
do RJo de Janeiro no Consolldndor dn bido tm todo:t os tlrt' ulOS da irupnn• 

~~it~~~~fo ~: :~,~:~n: ito Pf:te~~ ~ Oda_ J:r:t;~ça~'!5\ "o ~ :· 1 S i':,O~ l~CS.nl! d-; 1~~ !'~~~!~: · ' O!,u:,~L~I:~ ;<,ht1;,' 1~,!'~~?t:l ,: 
~lm, dn5 mnl.'5 expresslvn.". contribuindo fn:zcm hok comtnti rios mu ito Juch• (Õf~ ';\ l\l lo•..oTlrth-a, ua a '""'" f""' I '.1 r1f\1 d '"'•'P'" •ta l.l u.-, rum " v. inahl• 
o.lncta mnl'I pnrn n mntor dlvulgnçllo ciosos ac-uca do tratt,do, l\ flrmamh1 d:.. rn~ntr dt m r.llk.t a 1ul •1ouh1J r~ unl(m t utrt o •u,f' l'UO d or 
d 11 <'tnlnl'nle figu ro dl"sa1>111-ecldn. tsse Ult imo. a propósito da puU1 1t':i rb l11. Ut tilrih , C' l't 'fur,1u1Jt. df' um ac:Õr• 

E1l\' lnd03 1,cln Blbllotêfn l\.nlltnr . r("• u te.rlor do ro,·êrno turco, qut- :a mN . Anunrlo u-.. r, hu,Jf-, nesta ""ªPif :t l. , cio dt 11 .,,i .. 1r 11c-l11 mut ua 11 , \ l t dlt• r 
"e~mos 3 exemplares cio re!cr lda pu. m:i ~ prude.ntt-. realls t:t. " Pll<'ítl t'a. quc- .!><' pera , dt'n lro tm brf'\t q11r r:Hl~I). 
bllcnção. as ncrorlai:O d 1~1 ur m a 11111 arl11 lo , rconctóe n 7 • L)aK 1 

A FRANÇA DESEJA TAi\lUE:'lt UM 

REGULANDO ACó R OO ( 'Oi\l A T 11tQU1A 

LON UR ES, 13 - IA UN IA\.l ) -

o COMtRCIO DE PETRõLEO ?i: ft:ã: "!!n~~ ~~~~ ('~::=:a:r~:~: 
scs rt:<'rbt'1'a.m a ::ulnatu"' do :uõrJ11 

A PARAtBA V ÁI TER A SUA UZINA 
HIGIENIZADORA DE LEITE 

Um decreto assinado pelo 
presidente Getúlio Vargas 

t t'C lprO('O a ni lo•t Uri'O, :t.n Uht'1 j 11 tJO•"iil', ----:----

~=~ ::::;~":!;.i:íº'~u!>t'!'~:'11::uj; . Fala á nossa reportagem o dr .. Renato de Farias, diretor 
t» is ll m ,ani também um arõnlo S<• j I d p d · A • I d E d d 

Rl0, 12 IA. N. I _ o pres idente o e. mt ll:umtt rom o go,·trno dt Aokllr:i. gera a ro uçao ntma O sta O e Pernambuco, 
~~~nd~nranas 1~~~~~J!1 ~~~~,~~nca"~. ta Aa~611

: : 11~lll:1!
1
"~0,~~:;1:pr~:;; técnico oue veiu a João Pessôa oara estudar o plano de 

~:c;~:.°~~llr~:r~b~l~~~~td~l~iore;: ~::
1~~~~~=·~:rrº od:~,1~d~~/~f'·~:,~: abastecimento de leite á capital 

tróleo. que flcnm dependendo de l\U· j ""n llrr,11 11, "' lm1mssc,"' i:tte qur os(':. o PROBLKMA dt obo•t1' .. 11•urt1/l Ida o ao rt ()) o con,11 111 0 um prodMro 
1 rlmçi10 do ConsN ho Nnclonnl do Pc- lado, gcw~ rnJs 1irOC'unu ü o resolvei' ~e otner w dt prunetro ti "Ct 1 P"ro t d~ gro,1<le volór nutr,Ut•o 
t-a·ólt'O . com II mialor ideu tldadr de \·L, tas. .,,rludt a PoPula<"do dri capl• 1 A nuru /f"it« 011tt1m n rsl ,i ca pítal, 

ta l f 11111 d0$ 1//&lóltOt 1)11101 d() ri<l<J dr JlttlOIO d • J,' ana,. d1lltOr 

O PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS 
programa dr rtall : açõt rio Jr1r~n·,-r1- u"al da Produc<to A11imal rio &,lado 
tor Argemlro d· Fiouelr(do dt P 11a mb•l(.'O, foi moot-ado pdo dt-• 

A qu.stdo do l.(1Cc. por uemplo. ha e10 do, l){)(fttt.t pubh~ do e,tado d,,. 

MEMBRO HONORÃRIO DO INSTITUTO ARGENTINO• 
BRASILEIRO DE CULTURA 

Igual homenasrem fo i orestada ao ex-presidente Justo 
BUENOS AIRES. 13 \A. N., - () \GeuUlo V11rge.s e :ao tx. presldente 

tnslltmo Argtmlno•Brru!llelro de Cul. Aurmtln J usto. 
Lurn resotv,u r.on!erlr o titulo de Os dlplomus re3PE'(:Uvos serõ.o con . 
,n •mbros honorllrl03 ao presidente I feridos .solenemente. uo próximo dh\ 

mentou on tem. r\ tarde. o dr . J os~ Au. 16. qunndo sem ~ lto umi\ conter nch\ 
Q'uMo, no .. Pnrn lbn.Hotel ''. oncto so aObre " \lnlt.Jnd<' espl rltua. t dn Amf'. 
nc:hnvn hosJ)('d nclo , r iem . 

mcuto t:em u•11do Jr1rorada com inir- t/tl • 11uu o au"nlo t'Ncoml11hado dt• 
r ue pc!lo atual got-lrno t 1te tmt.do mdo"fl'tJtr 
em u,,ta ndo só o pobre:.a d(U claut 
ma ls humildr:s omo tambim o ral r r.u PAT.~S'Tn I co.,, (l ur. RENATO 
Que uma aU,1;t •ntacdo l1fgtlfnara rt• FA RI AS 
prutnta pa,a a 11tlanr1a. ("riou e m1N• 
llm um sn-vfc•o de dutritnurdo gro• Sub"'tdo da tslado do 1J,4t1r, UC"NI• 
Uuta de l eite ,u r1on pobrt (t'• ,,. r,i,, ·., 10,no, 01«11ró•IO no 
ta11do. c-om t'"ª 111 ·d1dn 11111. 1110 ,111" "l'arott>a lloftP o,ut, o tt1CONt.ao.rno, 
IWl/ltr(} d• t•1 IH11at d t' allm '°PllO\"'I') 11 ,,,.,,,,. JO t • ' rtqrrUt.1 U,(I n,, 1ft $ 
hwdeQuada t 1n.s11 ltc l~rt l (' , .. , (/IJt' ""ª"ª "1fl <'OlrlfJ(lltltlo dn St• 

A Q(U!'Stdo dn aba, tt<:1111t11lo d • l tftr , retarlo do Aorlcultura dr louro 
U populaçdo da ('Q pt/Q{ lt'ftt tido CU• "'"' Flf'Orn f' do dr JOdo Ht 11rlqut' • 
rml1osc1111r11 tc e,tudada. tr11do o C°nJ• d . , .,,. dr Fnm f!r1to do ProdU<'4o, ~ 
tilrno t m l'íOa a 11tce:.,,1dad • dt st"r iConchie na r, 11 J)f\l ) 



2 A UNL\:O Dommro, 14 de maio de 1989 

OUÇA HOJE DAS IS,-30 AS 18 HORAS, PR A 8, A VOZ MrAIS POTENTE DO BRASIL, 
IRRADIANDO O FORMJDA VEL JOGO " NAUTJCO" X "SP O R T '", PATROCINADO 
PELAS CASAS FE }l REIRA DE JOAJO PESSéA, RECIFE E ALAGêAS. 

Verdadeiros 

Venenos! 
Uma verdade que todos os medicas conhecem e confirmam: 

li 

li 
[I 

,1 

A 

L y R I O a manteiga que ee impôz, dl! f 6rma 
- definitiva, em todos os mercados. 

E' inutil afirmar o contrário. 
Com ou sem cheques é a preferida dentr.e todas as 
marcas ! 
Com ou sem cheques é a de maior consumo n_&te
Estado ! 
Use somente manteiga LYRIO, indiscutivelmente
ª melhor de todas 1 

MATI.NAl E-SPORTl:vA E DANSANlE, 
PARAISA CLUBE 

HOJE, Nl> 

Entre as senhoras e senhoritas presentes será sorteada 
uma rica boneca 

Promete rt\'estlr-se de grande brl
lhantfsmo a matinal esportiva e dnn
sante do Pnrníbn Clube, em sua séde 
de campo. à n1a Floriano PeL-.:óto. com 
o comparcclmento do 11~0 mundo 
elegante. . 

Após as conconidas compeUções es
pootlvas. consUruldas de partidas de 

ten1s, volciból . bMqueteból. etc .. is D 
horas. terA lniolo e parte dansante, 
ao som de ntlnadn orquestra . 

Num dos lnte,r,vaJos musicais scré 
sorteado entre as senhoral'i e sc.oho. 
rltas presentes, umn rlca boneca, gen
Ulmente oferecida pelo. '"Co.sa. roo ... 

Dentro do estomago e intestinos ha sempre impuruas e substancias 
infectadas, multas veus das mais perigosas, verdadeiros venenos. 
produsidos pelas fermentações toxicas internas, que Jl!lUCO a pouco 
invadem o sangue e estragam todos os orgãos. causando dor de cabeça, 
peso, Clllor e mal estar na cabeça, dores no cor.po e nas articulações, 
colicas e graves desarranjos repentinos do ventze, inftamação da mucosa 
do estomag,:>, inflamação intestinal, persistentes e dolorosos sofrimentos 
do fi~do e rins, inchação do baço, falta de energia para o trabalho, 
nervosismo, certas molestias da pele. falta de ar. sufocações, palpitações. 
congest.®s na cabeça, tonturas, vertigens, ancias e vontade de VO!llltar, 
biliosidade. anotos, mau gosto na boca. indigestão, muita sêde e 
quentura na garganta, azia, gazes, falta de apetite, empachamentos. 
língua suja, mau halito, prisão de ventre. coceiras, mal estar depois de 
comer, tosse gastrica, preguiça, profundo esgotamento, somnolencia e 
molleu geral, opressão no peito e no coração, arterio-esclerose e muitas 
doenças prolongadas e mortaes, quando não se toma cuidado. 

Par:a evitar e tratar a dor de cabeça e todos estes males, use Ventre
Livre, remedia serio e de inteira confiança. 

] NO CLUBE ASTRÉIA 
Segundo campeonato interno de basqueteból - O " Gua

nabara" venceu ao "Esperia" por 37 x 21 
Ventre-Livre tonifica, fortifica o estomago e intestinos, e os limpa 

das impurezas, substan~ infectadas e ferm~ toxicas, e assim 
evita e trata tão perigosas doenças. Disputando a segundn rodada do 1c esperar a sua ótima excbição co

camoe'lnato interno de basqueteból do 1no Jogador de classe. 

li 

Use Ventre-Uvre 

Lembre-se sempre: 
Ventre-Uvre não é purgante 

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-U vre 

/tSPORl f ~ 
LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 

GABINtTE DA PRESIDENCIA 

P::~ ,f~~~~~,;~~u.L~Le~~~~1 ~m~· s~bs:tufu_do sr. Hermes Costa~ 
i;:ufnu, exptdJent.c 

7'omou cc,nhecJmento de circular do R"'M()\'er as inscricões d05 amado-
f1haoo ·· 13 Put.cból Clube·•, comunl- tes Wilson Brainer e Pedro Paulo de 

ndo a posse da sua_ nova ad m.1nJs- Castro e Antonio Bet.erra p az. pelo 
tração pare o ano social de 1939. t1llado Esporte Clube de Joio P~õa. 

Receber M credenciais dos srs. AI- Renovar as inscrições dos amadores 
nBldo \•on Sohsten e J03a!â Fia.lho Maa:.silon Brasil, ,Severlno Mliuel e 

~ rten:p~~-Ln~~es f~!~t'f: :e:Í 1 !.~~fuo~r~u~:. S1h•a. pelo filiado 

SECRETARIA DA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 
Na s~retaria dn Lir-1- Oesporti\'a GenuJno Barbosa e Clcero Pereira 

Pa raibana precisa. u !alar com os Dias (3). 
amadores abalxo no pr1me1ro expedi- Ei',>erte Clube - Jomar de Carva-
ente do.a 12 ás 13 hora,g e no segundo lho e J afé Medeiros (2). 
daa li) ás 21 lodos os d1a, 6teis par; Fdipéb - Luiz Farta, Leite e Ota-
e!elto de regularização de Inscrição vlo Batista C2). 
do, mcgmos amadores Palmelru - João RJbelro e José 

BrasU - José Pereira Maoena __ J_osé __ A_rnakl __ o_do Na.sclmento (2) . • 

ASSEMBLÉIA GERAL DA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 
&o os . seguintes . os reprcsent.ante· 1 Manuel Moreira de Mcnei.es e Vene

e _respectiv06 subst1 rutos dos Clube· Upe Joaquim de Almeida <wbsti tuto). 
~h.adoo 1cm Assembléia Geral da Ligs A,uLo E. C. : - Arnaldo von Sohsten 

'::~ , .. ~. P~~ai~a~~Í,itão dr. Edrist 1 =~to)1:"3lho e Hermes Cosla tsu
V1lar ln!ert'lr Alu!sio Rlbeiro de Lira 
e .. tenente Cloctoa.Jdo P a.s.ws Pia lho ?ita.(Uares E. e .: - Val!rldo dos 
' • ubsti }11,0l S&nu:ig. Manuel J 06é de Medeiros e 

FtUr~la E. C. n.. :-Newton ChJanca , VJvaldo Alves (subst,ltutoL 

SA~TA CRUZ x CONTLVESTAL 1.• Quadro : - Dur\'al - Bati5ta -

l Wfü-on - Euclldes - Cão - José -
Realiza-se hoje ás 7.30 horas. no l rlneu - Vavã. - Mergulhador -

campo do -- or1on E. e:·. na Torre- Louro - Paltto. 
landfa . uma 1ntcr~nte partida de Rcstn ,a1: - Ouda - Odllon n -
f utebóJ. entre o Santa Cruz F. C. e o Gato. 
Continental F. C. i .• Quadro : - Odilon l •- CriaLo-

este encontro está .sendo espeNtdo va.m - Meireles - Antonio I - Oi. 
pelos torcedores do& dol5 combaten- genaldo - Gato - Néco - Adera.ldo 
tes. - DUdu - Amonto n - Caxias. 

o Santa Cruz F. C. pisarâ ao gra- R~na5: - Caetano - J Curica 
mAdo oom a .o;eguinte organização: -- Paulo - Lula - Nado. 

ANf ONIO GALDINO GUEDES 
ADVOGADO 

Cuuu '•ts&fa capital e no interior 

AV. J OAO MACHADO, {64 - TELEP<>NE, 1 8 4 

~ --- ~ --; lJiil.1ffwi .,..,...,,.....,..,..~---..V~ ~ 

Clube Astréfa. jogaram. ontem á nol- Por outro lado. a raoaziada do 
re na quodra do prestlJOoso clube dP B.raoco espera levar â vitória &eU& ad. 
Tambfã os forle$ quadros do EspérJn ven;árlo.s, por contar com wn dos me
e do Ouanabam. lhores patinadores e enccst.adoxcs do 

No primeiro tempo. o j6go foi todr Clube Astréla: Carlos Maul. 
ravoravel aos - E?Uanabarlnos ... o E.'-• Os times entrarão em campo aijslm 
.....,__rtn anresenlou-se com 4 elemen- constltuldc,s: 
tos apenas, sendo um reserva. e des• 
te modo f'ra ouasl lmpcrstvel reslsth 
ós Investidas b•m oontrolRdM êíos co
mandados de Marcos. Cést.a apó!' cés
ta, Iam o~ rapazes da canúsa pretà 
cont rulndo um placar bem el~vado. 
ao passo que os rapazc-,;; de SandovAl 

AZUL 
Eraldo - H. Mnul 

Vavá - Ollberto - Fa lcão 

BRANCO 
Dlégoras - AJulslo 

CarlOb - Wlldson - Franca 

LIGA JUVENI L 
quast nade ruiam. 25 x 5 era o. con
tagem ao findar a primeira fnse do 
Jôgo. contagem esto nue demonstra AtuorA como Juiz da partida o sr. 

lndnsttiaf x Time Negro :i:.amente a superioridade dos "pra- Alulslo costa. 

Na segunda ra~e. com a entrada âc 
~fnntar-se-ão hoje, As 14 horas. Evandro para completar o qutntN,o 

no campo do Unii.o, sita á av. 1.0 de esperlano. o jogo mu4'.Jou intciramentt> 
Maio. em Ja.guaribe os conj untos dm de aspécto. eq·ulJ1brando-se e dando 
clubes acima em pross.egulm.ento do margem a uma bonJt.a reacão do E',s
campeonatt> Juvenil do cidade. péria . Melbor controlados·. dJspostos 

O.e: tutur06 pebo11stas dos nossos º vender caro o revez. os esper1onos 
camp05 oticlais de amanhã. terão o fô ram aos poucos tirando a dlferenon 
a rõto e o em ustá::-mo de seus adml• e.._cmagadora do placar, ch"?gando mes• 
radorea que de certo saberã.o acampa- mo nesta f11.ce a fazer mais cé.;tnc; que 
nhar de- perto os fei tos de suas cõres. o fett valoroso adversário : 16 x 12. 

A prellm1nar de h oje, é enue o 19 · Mais o ~ mço estava pre:'i:tes a ei:.coar-
de Marco e Ttme Nfgro I se e não foi ma.Is possivcl t ranstor-

A mentOJ'B Juvenil será represent..adA :na r o revez em ,•tt.órla. termine,n,:i,:i o 

~ro~~:1art'1: ;:~,~f~O~.J~to~~ ~O~re;1t;fº f:::~~efº::1o ªci~:~:::,t;~~l 
Soares dos Reis. F izeram Pontos : 

O Time Négro enfrentari o .. Iodus- Sandovnl - 13 
triai .. com o seguinte quadro ; Reinaldo - 5 

Oliva.relo - Sou,a - AJu1rlo - BI- Petruccl - 1 
rtnt,n - Luln - Coutinho - Zémarla Iv::10 - 2 ldo E."'pérlnl. 
- Tata - Rico - Carmelo - Jncf. Ronal - 12 

ESPORTE CLUB_E UNIÃO 
A dJretoria do União no senr·!do de 

prenars.r seus quad.ros parn o cam • 
neonato de-,;te ano e d e um resti\'al que 
i,ntend.- 1.-vn 'I efolto lun•AO't')ntc 
oom o .. F tUoéta " , onde 1omanio oartc 
todos os clubl!, f1liar'o,;; á L. D, P .. re
~h'eu, 2. partJr de hoje. realizar ~ us 
t-r~lnos o ma1c ,-.A(lo po!slvel. apelan
ri o por éste mo tvo rara a bóA von
taõe de "ietp P mador•'õ no <r;•ntJrlo dr 
não se de&-:Uidarem do horário que é 
o dP li horas da. manhA. no local do 
costume 

Oe. treinos deV"'"" r.- re:'I.Hnir •,a 
rnaJnr '"',-,tem ooc;.•t,•eJ. n~., •'!ndo r,er
mJtldo tomar parte pe«sóa& estra nht" ~ 
e amadores que nJi o estiverem unltor
mlzados 

Na oróxi't'UI Q"Ji.ntt -f•iTft. b 19¼: ho• 
rn.,s. haverá uma. r .. unlão O!\.!'a ti.e-Tem 
tra ,,adoa s~nto.: '1 e multi, lm-portan. 
r ia 'D\.do n eoe•~ r1o o comparec.lm•n
to dr, todos ~ '11retores e a •!Ot lnd~. 
rui séde soclal. a av. Vasco da Gama. 
n.0 64 . 

... . , .. ,vr,-..,.n T"loOl,t A J IX IJ .IA'lP,S on 
COl\fERCIO- Departamenio E "',)ortivo 

n -tirMf\r rir, t1Prwart "ni•"'ltO ,.~ r • 
Uvo comunlca não haver ho1c nenhum 
j6Ro ofic!aJ do SlndJ"tto. 

Os quadro, ttelnarão '>el:- manll:"i 
no campo do •· Equru:Sor.. . no horérlo 
do costume. 

M1U'COS - · 13 
Pagé - • 
P.Jcha.rd - 8 ido Q11anaba:-a1 
Não ha nomes a rlr~tnca r : cooo~ jo• 

,zaram bem n r,, medida de s1m.,. 1>0,,:t-l
Mltdades. Atuou como Juiz o ,r Vnl• 
frido Duoue de ~ou•a que nglu bcni . 
A Comifsáo de Jot:os foi repre5ent.atla 
pelo seu presidente, sr. Dante Qrl•d , 

TREIN" f' Ç, BASQUETE COM A 
GUARNIÇ,rn FEOERAL 

Para o treino que 6~ rcalt1.uá hojr 
é. tarde. n :> qua1ra do clube com ~ 
valorosa ~utr,e da GW1mlçlio .l:'edPrai. 
, u. Cárie Cruz.. t~ nlco do A."l trêta . 
oéde o comnnreclmento dos f~i{11tn ::e~ 
'\madore~· Da nt.i?. J oã.o Lui7 I cl!ilv,. 
0 ctrúci. Diomêd~ Valter. Sandova l. 
f1 pnJval, Maul, Gerbasl. Dárlo , R ei
naldo. 

Va1.• se nrcessá:·lo o pontual -:ompn
: cclmento de todoc. os amadore5 1 .. ,.lnu1 . 

PATli\f - BAJ,,J. 
Tnça " Flodcaldo Prlxõlo" 

Defrontar•sc-14 0, hojf' . h 9 horn 
no rlnk. cto Clube A.slréi:. . cm dlsouu, 
rta 1.aca '' Flodoaldo Pclxôto" R'5 dua, 
equipes de PaUm-Ball : Azul e Braora . 

Dado o lnedltlsmo dest.e cspo rt.c, 6 
naturl\J a grande ru-slst~ncla que com
parecerá. para assliitlr a esla lnte1·M- 1 
cante pugna. 

O lime Azu l. tem em F . Falcão um 
doa &eU.6 melhores element.os, sendo 

FELIPflIA llSPORT fl CLUBE 

Renlize-se. hoje. ás 13 horas, na 
séde do FeUpéla um almoço Intimo por 
ocasião dn entrega da taça "Rodo" . 
Em seguida haverã umn resta dan• 
sante. que termina.rã is 21 horas. 

COMERCIAL CLUBE 
( Secção de \'Olclból) 

Ficou adiada para a próxima t«rQB· 
reira , é.s J9 e 30 horas. n par Uda dr. 
volclból do •· comercial Olubc ", com 
o cs uadrQo de T rincheiras. 

TIME NtG RO 
1 Departamento Juvenil) 

Convida •se os amado~ abaixo a 
comparecerem é. séde do clube para 
lnccrparados. seguirem po.ra o cn,mpo 
do Un ião, com o fim de disputar o 
Jógo prelimlnnr com o •• Jndustrlal" . 

São os seguintes os amadores convi
dados · P ('.reirJnho., Bert.o. Moisés. Pe
dro. Pedrinho, Fernandes. Ivo, AdoUo, 
Marlo, Monteiro. Rostval, Plta. Oon• 
çatvcs, Costa, Oliveira, Co.rvnlho, Ed
mlliio e Gomes. 

CENTRAL ELETRICA ESPORTE 
CLUBE 

A diretoria do " Central Elétrica Es• 
porte Clube", com o llto de colhnnr 
melhormente o ~,cito do esporte no 
seu fclo bem como com a vitória al
cançada no torneio lnfclo do " Corpo• 
rnc;Ao Esportiva Paralbnna de Amado
res", resolveu promover um !estival 
entre os associados daq uele sodaUclo 
hoje, que constará. do seguinte : 

Dlst.rlbuh~o de niednlhos nos amo. 
dores e solréc dançante, começando 
ás 19 hOrtlS, 

abrllhuntaré. o festival o conjw, to 
rcglonnl ·· Bando da Noite·• sob a di
reção do sr. Horl\olo Polarl. 

(Conclúc na 6.• png . ) 

-~;;. 

~· . 
' .. 

SJ?>.'l>J~ ATO OOS COMtRCIARlOS 
Departamento esportivo 

O diretor de esporte avlaa que hoje. 
à tarde ha\1>rá urn ,.,,('ont ro ec.oortJvo 
com o '·Pun~o F. C ·• devendo com• 
parecer ~ séde. éc; 14 'ioru os ama
<'"'~._ • baixo merc-lonaC,oc · 

CARROS E CAMINHõES USADOS 
Marie, - Con1.aga - Magalhle"I -

Batutl - Onbr~l - Tonlco - Jo'5á 
Pereira - Raminho - Formiga -
Salva.dor - Joaãosinho 

Bélo - Cupim - Déda - ~.fara. 
bú - Papagaio - Estnda.nte - L lll:t1-
nhn - Fin1~6la - Bezerra - Ms.xlmo 
- Interamlnenf$~ - J)Qmtngos. 

FORD • dt outr as ma r oa s 
!li OTJMA8 , COl'jDIÇOES E A PREÇOS MODICO■ 

AGENCIA FORD 
au .t. 11.t. OIEL ,.,. P I l'f B E I a O , . ~ .... 1 1 



' UNIA.O - Domlnso, 14 de ■JJ, <lt 19$9 ·-- . s ~ 

PROBLEMAS TORTURANTES ~:~~~~i:»i~ s:r:s:~ 
o E u M A e I o A o E A L E G R E TAs, um PLEBiscrTo EM nANTZIG ~~t.;:·r..~~~;·~~~-=.~·=~ .. " .. 

EUDES BARROS 

UAS lnlCf'CJ/faritu novlda.cta dc1tre neto t,on outTo qelto ,Indo virar 

D citdo tratr lf/armondo o, llabl- p<Mte, !,cor parado no mdo da rua o 
to.., da vfCW ufbana carioca .- a dclitar r,110 por ~le pauem rocando oa 
campcmha contra cn bar11l1101 011tomovc1, fatal, 

lnutttl/f e n rcg11Jamentat;tf.o rlo tranJI.. A Semana do Tra1olt.o. 1equndo fn . 
to . Trata•H dr mcdtdtu lndl,pcn, a- formam o, Lelearama, , re,olvtu We 
1,cf& cm todo grande ce,1tTo. fd adota- probltma de t1lda e mortt . Ainda bem 
da., no, prl,1clpal1 mctrÓ7)ole3 do 11tun- Meu tnnto Um de alucinante e lrd
do e dfJ qu,- atava a oorcccr a capital glco o tra.-n.tlto de 11efculJ.n e para a, 
mararillho.!a . pcdutru como de lmJ)t'f'tlnente. tfe 

Dcl:rm lá ala1m1 antl(IO! com 11uz,ifa ,,cura,1tr.rhu.nre o da, ondo.J humano, 
de tmlcl1lo, 11rrvo:r abaladot1, q11r t1trc• Qllt vdo e v6m pelík• calçada, A J>O· 
mcciam o qualquer ruklo Rralrtem , ,~a oue prtcl1a cl1tr,ar dtf1TU.,.O ao 
coitado,/ no centro . A 1,arulll.~lra tr r,. st 11 duHno. tem de t 1barrar con,tan
mmzt'" da cidade - apito, lo11goa e ttrmcnte em alpum deJ~r,a.do qut ra1 
lnnclnarite, de 1lrc,uu - a barafundlf tf ti r uqar ou e1n gru.po1 que param cm1-
'.JJ/<r11al de auto,. camtn/lOtl, motoc,. v«r.rando, ob1truln4o a pa.s,a11tm . Ah ! 
dtJlns t' 6nlbuJ tndf1ctplfuadn, mio 1c. come f&to dd ralvO f Que dtic/o ndo 
rcfo 11 c.iu&f1 vrt11clpal da• doença$ ntr- temo, de ,er automovel ov coff'lfnMfo 
t1osa1 e 111cntal3 que tncapacltam para oara umagar l!IU dUpllct"ntu, 61tt1 
o vida tanra. (len te por ld? dc.r,,reocupado, ~ os que otm oiro: , 

Está rlaru Que sflli. ~ P;~!,~~:/m~o''':;:,:O":%,ª~'tc~, t=~~ 
LI, lia dlM , uma crdnlca do ,,. . Da- Ha uma. rua 110 Rio onde u,e rdo.ra

rlo dr Almeida Magalh4e., sóbrc o mcnto do tranJUo faz a pente pe-rcter 
tran.dto em Nova York . Diz tle. co111 a tramontana, cncontrando-ae brutal
toda a razd(I, que •e o., 1n.llhótJ dr. au- ,'lente paro poder 1XJ,Uar . A Rua do 
tom.oveis q11e pa,ssa,n Pl,la Broaawav Carioca / Ah/ nuutnha detutavcl l 
::"~a":t: ~ d~~~';j:C~:~ Enfim. pelo que c.,tá dilo nCJta re-
tacular rerio. llOJPi laf& . Maa .Zd O tran- f)Orfagrm. poderd o leitor que n4o CO• 
• .,r,0 i dirigido por 11-nat, ucluslvamen. nhece o Rio aqrdlatar da flaora11t~ 

u. saenctruamente. :,~ces,::::fc! "Jf,,:~':en't':ª1~": :/::! 
on~: ~u~":n~e n:a:i~, t!':i~s!:'!~ ma/1 linda, metia superficial e mais 
voz baixa . A Cinctandla e a Avcn~da amavel do mundo. 
PoT e:cr.mplo . Devido d. barulllelra A _II_O_UP_IND=Ac-S:-::P-All-=-:-A-CR=IA=N:::Q:::A::S.-ot-::d::::::: 408 n:,::los. dcapropa,itada/ \ alUmos modelo:, acaba de receber • 

Outro problema torturante é o trem- •casa Ve&Hfo ' rua Maciel Plnhel
:rito . Afirmam a.s utatúttca., que os ro. ISO. 
d.d,& mais lmJWil!lonanta Indica de -----------
mortalidade no Rio ,ao a ti,b,rculose 
e o automovcl . Dizem, porélll os con
dutores de vticuloJ, â. (1Ui44 de atc1tu
nnte pura os atr011elame1ito.s, que ac
ral111CtU n culpado i o tmn.,eunte 
Nem sempre bte é dotado de calma 
txuta ntc para e,.,,erar que fJ(lJSem 11111.
te, lrint11 aulomoveiJ J)tlra poder atra. 
veuar uma rua . Mtu, diga-se a verda
de : lta trecl1os no Rio onde um vell10 
tr6pc90, um recem-cheaado ai nda 
oturdtdo com a cidada. uma crianca 
in~S'J)trta ou uma pequc11a. distraída 
,ido podem escapar . n,uta um uem.
f,lo . aq11tle da rua Ha :iock Lóbo. cor• 
/.ado pela A~en:da Paulo de Frontin . o., a.u tmnovet, surgem de quatro dire
ç6u, em düparada l01l/'.lt / A. Praça. da 
Bandeira, o Largo ® B1tacio. a. rua 
d08 Arcos, a praia dp Ru11cl são ou
tra, tan tas zona, perigosas onde o pe-

A entronização, hoje, da 
imagem do Coração de Je
sus na Enfermaria da Ca• 
-- deia Pública --
T ~~!:!ª~ªh~:~':t!i::::·c a;: 
cflglc do Sagrado Coração de J cs\as, 
na Enrcnnaria da Cadeia P6bllco. . 

o Ato .:serA oílclado pelo cónego José 
Colt,lnho e terã a prese.nço. de autori
dades c detentos . 

A Imagem do Coração de Jesus, 11 

.ser entronizada hoje, rol um presente 
da cxma . sra. Bcllnha Lclte de Mflo, 
esposa do nosso dlsttnto amigo " con• 
f r.tdc dr. Alves de Mélo, diretor da
qucln penltencilirta . 

A NOVA DIVISAO TERRITO• 
- RIAL DO ESTADO -

EM cumprimento A lei naçtonat 311. 
n ComJssão Revlsora do Quadro 

Territorial do Dto.do acaba de lançar 
6. nubllcMede uma lnteressl'nte e o
portuna brochura . que enfel'<a a fn
t(.'grp d<' decrcrn lntcrventorlal 1.164. 
de 15 dc novembro de 1938 e seu111: ané. 
xos tsto é, o quadro do nova dlvisAo 
admlntstratlva o Ju::llclê.ria. a descrl
rão ststcmâtlca dos limites lnLcrmu
niclpaJs e divisas lnt.er-distrtta»: e o 
ri tual propc>sto pelo Imtttuto Rlstó
,.,co e GeostrArlco Brasileiro para 9 
ct"lebrnç:ão das solenidades clvtcu do 
"Dia do Município .. . 

Trata-se de um trobalho exnstlvo 
daQuela Comlssão, organizado cm co
c,peração com o Consélho Riegtonal 
de Geografia, Junta Executiva Regio. 
nol de Estntistlca e 5ecção de Carto
Va!la do Departamento de Estatlstl
cn l'I PubUcldode. que bem espelha o 
eleva.do esplrlto de compreenslo e pa
tJ"lotlsmo do Oovêr no do Estado, no 
tocante ao cwnprimento tlel das de
tennl!laÇÕ('S de. lei orga nlca de 2 de 
mnrço d, 38 - Ji CO(momlnnda a .. lei 
geográfica do Estado Novo ... 

Com a adopção do novo quadro ter
ritorial do Estndo. dentro da, normas 
e exigências do Cons!lho Naclonnl d'" 
Geografia e do SE>rvlço F·ederal de 
Coordenação Ocográtlca. desapnrcce
ram por compltto aquelas anoinl\lla"' 
r,uc t!lnto entravavam a taréfa dos 
adminlstmdorcs bem intencionados 

• • • Assim como o pncumotorax, 
o t.o1 acoplnsUa (outro gro.nde recur
li t.cropruUco dn tubcrculóse> atl!a só
mente sõbre a.:s zonas lesadu do pul • 
.uno. permlUndo o funcionamento das 
pnrtea sãs . S . P . E S . 

Em 'co.municado oficial, o Jovêmo polonês declara qoe 
Dantzir ,irá considerada como parle integrante da Po
lônia - Noticia-se ooe 30.000 aoldados do "Reicb". da 
guarda de assalto,- chegaram a Dantzig dialarçados 

VARROVJt\. 13 I A VN'JAOJ - Ot • fJfl~llff ttn.1a,1n pua •lfmar " 
cíttulot onclak e<tlo d61eonlladoa com •~labl .,... de O.nblt, tenU1' • ru.• 
u noUelu ))ropalldu de qu, cheia- elo du fc.reu mUJ\att'II poloMIH que 
nm a Oantdr. d l!!l farçàdo,, 30.oot MI• se encontram pan • c,mn.•. 
da~o, aft:mit!I pertencente, h tropu 
de a llo. OS ALY.MAE8 VAO REM, lZAR UM 

PLEBIOITO EM DANTZ rG 

A REPEROUS AO EM VARl!OVI.\ 

VAIU'O\rlA. 11 IA UNI 0 1 - C'.u 
Ul'ltn •~• nC1'- ca pttal no • 
tlrta.• .... tnJa..,fa• dr qU"' ow n •I ta• 
s:repanm a mlltaç o dum pltblacUo 
un 0.ntzff. 

A" aol0'1!1• n an nn.tlaA ,u qt~ • 
Pol&n!a nio ''Jif.l'mJtlr6 a rttlh• da 
mtfJ'DO, dlunflo qot toda i~la :' 
("lfflClaYe f. ama c,o,-qufrla d , ri"l
•lndleaçles alffllb CIO tonm rt1tl , 
CAdu Pt-lo 1ovbno do eoront l Btt:11: 

A POLON"fA "AO P~RMlTI Aº , 
REALIZ AO 00 PLEBISCITO Ellf 
DAN1'"Z10 IRTLER SEGmU PARA l'IUREM

BERG 

BEIILrM, 13 fA UNJA.O) - O ehan
ccJi:r Adolr HIUcr MCWo pan Ne
rtmberr a nm d.- ln,peclonAr o. tra
balhos ~an • próxima realiH.çl\o do 
co ngresso nazista naquela elda.de . 

DA.~TZIO. ll ( A UNIA.O) - N•• 1 
tam-le tm toda a cldadf' lln-t prepa• \!A a.80\' L\. U I A lfSIAOI ('om 
ra.U•~ nrde-n&do, rtlM nulsU.• para • i:rop:l.fa~Jo da, nolicia:a df' 11m -,1,.. 
a rnUu'",:io d.am picbbdto. o ou.l ,.,.,.. bla(lt nn Da.ntriJ, • • >U10ridl1M •
rui , rneU. du autorid&dts polo- firma,.m , num comunitado. • n o 
n~u perml.Mio pt,ra a rt'1lbad o do f'nn . 

m:i~1o!~{=i:~:0:e~:1-~r 1 ::::~· :,.'"':/;~ - ~º'"):.':::~: ,:;~~t~ 
cito terá lupr no dia U do eorTtntf:, J)an~t, tomo p11rW do no !aG Lerr116-
deve.ndo lnJclar•Je a r,1e prtparatárta r1o O ln.Lado df' Vnalh rt11.ll ou 
a l5 de. Ddlo com um rn,nde d~ m e a qüUtáo. Scmprt rõ)X:ll~m,.., i.e 
de propa111nda. rt pla~nlo e nu nn. alent.trM• con-

Alil TROPA FI POLON2SAS DEFEN
DERAO DANTZIG 

VA RSO\I IA. 13 !A UNIA.O) - Um 
comunJça.clo dic.ial do ,owémo polo• 
nCS., dlstrlbuldo hoje, afi rma. que 

Ot 15 a 28 de mafo, scri. o pnuo tra OII dirdtot d• clda.de li•"'• 
determinado pelos chde:t nsitnu pa .• 

A ORGANI7..AÇÃO DA JUSTI
ÇA DO TRABALHO 

o ~!~~a~~-~!bar:~ c~:~~=d: ~~e: natos de reconhecida ldonel-

110 11ri1~os os quab se ar.ham dividi- Os Co~hos Re«k>na1a: do Tra))~ 
dos pelns !'itaUlntes secc6cs: 015posi - lho serão comp05tos de um nreskten
cõ,.s prellmlnares, Ou JuntaJ de Con- te e 4 vogats, representando um 01 
cUlaçõe.'1 e Julgamento e Jul1-eii de ot- empregadores outro os emprea.das 
relto. Dos Consêlh05 Reglonat.s do Tra- e 011 dob outros escolhldos dentre 
balho. Do Con~lho NacJonal do Trfl. bra1Ueiros na.to«, mntorts de 25 an05, 
balho Dos runclonãrtM auxiliares da espccla.llzados em quest.6e3 econb-
Justtçn do Trabalho, Das Secretarias mlca.s e :.ocla.is e alheios 105 lnterfs
dos Consê:lhos Regionais, Das Se· :es pronsstonnt.s . O preside.nu e os 
rretarlas dn Juntas Dos servm. vorab serão nomeados pelo Pres1den
t:u6rtos e dem&ls rune1ont\rl('l6 dos te da Repdbllca eom exercido por 
,tu~ de DJr,-lto. Das aU1buicões dols anos A escolha do p residente 
dos Consélhos Rei?ion11.lc. Do procts• rece.lri em desemb1u·a1ldores ou em 
co na Just1ca do Trabalho. Dos pro- lurt.uaa especlallzados em lelW,ação 

~=11:c~o d~ldl:es~
1
31:vtd~~::t1v1: ~~ estabelecida da seguinte manel

Oa extensão das decls6es. Da ~ecu- ra a Jurlsd.lção dos Cond'lho, Ret:10· 
~~õesre:~: ~ penaUdades. ~~ redão; - 0 Lsn1to Federal e 

o artigo 1. o cllz O ~nte; •o, J:l<ttado do Rio de Janeiro e E:sptnto 
conmtc,,; oriundos das relac6es entrt Santo. 5'de: Dtstrlto Pedaal 
emp""1ldorea e emp~o.<. re;ru!A- 2 • r,gtl!.o : - s . Paulo. Pa1'11Jli • 
das na lPcdslacAo .,social serão dert- Matn Gru.,o ~ e : S Paulo 
mldos prla Jwtlça do Trabalho• 3. • reitllo: - Minas Ger&ls e 

A Rdmlnlstmçtio da Justiça do Tra- Golnz . Séde: Belo Horizonte 
balho será exercida pelos seguintes 4. ª re-gtão: - Rio Grande do SUJ 
órfãos e tnbunals : e Santa catarina ~e Porto Alegre 

a) as Junta.s de Conclllaçio e Jul - ~-• região: - & ta e Strgtpe 56-
omento e os Julze< dP Direito: de: Salv&dor . 

,., os Consêlhos R.eglonals do Tr!l- 8 ª região: - AJaaóu Pemafllbu-
balho; co. P;1.núbo e Rio Gnnde da Norte . 

e) o Con .. ~lho Naclonnl do Traba.- Sé.?.~:=-~ _ Ceará. PiauJ e Mara
lho. na plenitude de SUB composição, nhão. Sl<fe: Portaleu 
ou por lntermedlo de sua Camara de 8 .ª rcgtão: - Amazonas Pari. e 

J~tl:~~o~aba}~tlça do Trabalhe. l Tegt~rt~r:o AJ~io:::edo ~~o. 
, consldemdo r~cnnte e obrtgató. com ~e na C11.plta1 da &tpllbllca. , 
rio . o tribunal superior ~a Jw Iça do 

As Juntas de Conclllaçl\o e Julga. Trabalho com JurtsdtçAo sllbtt todo 
mcnto serdo crtad.Bs pelo Pres:Jdente ., terrttõrio nacional s ua, atribul· 
da Reptlbllca tAnta.s quanto rorem ções se:rdo reguladiu em lei ~ l 
neces!t\rlns . Na.s localidades em que São runclon6.rtos a wolh, res da J us
o govêmo não prover sõbre a crtRÇAo rlçn do Trabalho· 
de J unta . compett- ao Jutz de Dlrt'ito a l oe do Otp.,rtamento d, J ust1ç, 
da respectiva Jurisdição a admlnis• do Tnlbalho do Con.stlbo Na cional 
tmção da Justiça do Tra halho . .N do Trabalho; 
Juntas scnío compostas de um prcsi. b• os du Secretarias dos Comt-
dente. dois voaaL,, reprcsent8JldO um lhos RefJionnls ; 
os empregadores e outro 05 emprega- c i os dfts s«retariu du Junta 
dos . Só p<>derA.o ser voant.s oe brasl- de Conclll:lção ; 

Ir-------------, 
DOl!lNÇA8 DOS OLB08 

DR. ISAAC SALAZAR 
ProtHIOr da C"r'.ntca de Olhr,ei da 

Pa<uldade de Medlclna do B<elle 

Comulta.s: De 10 u 12 e de , u e 

ba. Rua NO'Oo, 13 - 11"'110. 

SRS. COSSTRUTORE,S - Anlft 
de coml)fV'em Cimento f' A1a.léjot 
procurem ALVARO JORGE li Cli\. 

Joio Pe:aôa - Cam·ph11 Gt';lnde. 

O QUE FOJ A PERSEGUIÇAO 
RELIGIOSA NA ESPANHA 
--VERMELHA--

PARIS 13 IA C > - NoYOIS dt-
talhe.s ~ a ndo dl'l'\llp,dol a rta
pttto do que toi • ~ ção rtliato,. 
n no Espanha v~nnelb& Em Bar• 
eelona, por enmplo. sóttt 60 ltreJas 
que , c!dade pouwa. 15 fóram t.OC"n 
cHadu e arraz:ada, compleu.mt nif. 
14 f ôT&tn parcial:nent" lncmdlaW 
22 roram rravememe daruhct.du 9 
,omente rteanrn m tact:\.I . m~o u
rim Córam lnw1ormen tt pllhad As 
tmaaens g,gnda.s era.m mutUadtu ou 
deatrUfdas 05 v1U'&1S quebra.dot e o 
que tinha qualquer u l6r lnlrtnJeco 
r01 roubado 

Um d01 prti:ntiros cuidad01 do 8~
nmt.l Pnlnco. ao entrar , m Barct lo
na . ro1 mandar ~parar u l,ttJaa e 
rcabn-b.a ao cul to de» n~ 

Rd c:mbn « u. mbfm aaora o ea
o do ~cf, Rtal QU(' pelo crimr dt' 

'11.zer uma a1lsla. foi prt$0 durt.n to 
ma~ de 10 m~ em um ettbtculo d~ 
1 80 tóbre l SO de fónnll Qut' , ,,. ti
nha de et. tar g mptt m oolh1do e 
.. un•o, num w pliclo atroa. QU" quad 
lh, cu tou a \'tda 

o atwle R1a l a cabou ndo oond'" · 
nado 11 morte mu consqulu acapar 
r ruetr 

Segundo OI c11Jcu101 do r" er~ndo 
Pollmann avaJ11 - ,m 600 000 o nO
m, f'O de catôlicot aMIISfflladot pelos 
"' vtrm,lhos'" na Espanha 

ROMA E BERlllVI NÃO CHEGARAM, AINDA, A UM PON
TO DECISIVO PARA A CONCLUSÃO DE UM ACôRDO MI-

d ' os serventuinos e denuis run
clonérlas dos Ju t.lOS de Direito 

Compete as Jun tas de Conc1ha('lo 
e JuJaamento: 

a ) a concl1iaçAo e JuJ&a men t.o dos 

, conchle na d • pag . l 

SE \", t;XCIA. rslâ twtt• 11d@ 1te 
qualquf: r artl10 do ramo e miudua~ 
annaMnh~ . mod11. I'\<' di rija li 
• \ :-1 AZ Ui, " e ,;e , ~, 11<\fr llo. A~ 
n. Rohan. 16.t FOne ttlG. 

L I T A R s E IVI E L H A N r E A o A N G L o -F R A N e ~ s AÍUGOSLAVIA RELUTA EM PARTI-
Partiu, ontem, de Roma, com destino a Turim, o sr. Mussolini . - . Presume-se que o 
.. Duce", no discurso que pronunciará na manhã de hoje, dará uma resposta ás últimas 
declarações de Chamberlain e Daladier - Hitler vai Inspecionar as fortifcações 

militares na fruteira francêsa 

CIPAR DO "EIXO" ROMA-BERLIM 

:m~"'ºd~~n:,i~! r:n~~1!A~~ =itc~J~~; \ ::~lOT\~:1~o~;;~epn~~l~ga~1t:l nn~~~~:;'~ I ~~~~1~~ Chnmberlnln e Edounrd Oa-
rmrn ob, curcccr os nconwclmcntos. r.cln ma.nhA 

Em sensacional artigo no " Paris-Soir", madame Tabouis 
escreve que a Croacia será a primeira vítima da politica 
nazi-fascista - O Regente Paulo teme u~ reação no 
,seu país, se entrar , em entendimentos em lorma de com
-- promisso, com a política de Roma e Berlim --

vb1Jumbm-sc certa rlflculdnde nas nc- 1'n010 ali como rm Plrmon,,. o c: r NENHUM PA!S REJEITOU A lN-
t ocln('.õc, Q'Crmanlco-ltall l\llM riora n M:UMOllnl pronunolnrd, nmAnhti, tm- TER.VENCAO 00 PAPA PAR • .ti 
rrdaçfto flno.l e as1,lnntl1m do trnto.dt' oort nntc dlscuroo, onde se C.SlJCríl que PROMOVER A PAZ 
dP nlln ncn mllltnr de Mth\o . nl:orde os probll!mas rrnnco•lU\lll\nos 

Hoje, n Impremia dn wtlhr lml\lrnss ,nn.s ques tões de Suez DJlbout e Argé. 
dt\ como 11rc1no.turn a dMa de 20 do lln. nflnnnndo que o "pnclcnclR da 
corrente pnrn n ns.,ln'Wl.\lra cln nllnn• ttnlln ntl.o ó umn ro.nuncln" . 
ç.i , o cmc cnui;ou ccrln cstranhe1.n. outros melo.'\ lgunlmen te chcq:ndos 
nollcltmdn-se, lnmbcm, que n nllnnrn no Polâ clo. Vcncn:la nflnnam que o 
concilie llOr do\5 pontos. que tl!m , 1<10 cl1scu1110 do 11 r Mu~ ollnl será cm tom 
o eterno pomo da dlscordla nnzl-Ca - conclllal<'rio. abrindo novM portas n 

x»-~:'ics pontos s.'lo 011 sc11:ulntcs : 1 n _ umn conclusflo omtg:nvel. 

~!~toe~:isd~ºci~mto~ J~~~
1i o:~!.~~: MIJRSOLINT RE.C,PONDERA' M:; DE

i;tío dn zona de tnnucneln no sudeste ~L~!t;8:n DE CRAM.BERLAfN 

cu~r,~~ · n prlmtlm clousuln , o ac6rdo 
,rormula con'IUl tM provlM pnrn 11 rcn 
Uzoçl\o ele planos mll1tnres . Quanto no 
r.rsrnndo, a ltnlln aspira lmplnntnr ~UI\ 
tnfhtbncta na Iugosll\vln o Hungrln 
onr pnrcce ouc t.nmbem e! nmblclonndo 
poln Alcmnnha . 

MIISSOLINI SEOUIU PARA TURIM 
ROMh, 13, IA UNlhOl - O ar . 

ROMA, 13 tA UNIAOl - A viagem 
clo sr Dcnlto Mus.o:ollnl foi Rt\unc\ada 

~~n.,~~? ,•;;.~~~1~:~~~.d~,=~=d~l\~1.l~!ib~f!1: 
do dr o pro~rnmn dR mcsmn . 

Snbf" -so que no dlscu rro aue pro
nuncllm\ a.mnnh(L, c~o. cm Tu rlm. o 
chefe do governo rncl!Sta responderA 
,h declarações dt ante -ontem (lo, t1r1 , 

ROMA. 13 , A UNlAOl - Um Ót'~i\a 
do lmprcnl'in cMóllcl\ racls tn ncaR. 
hoje auo nliium pais d0$ aue ft\rnm 
c<'nsultadoa pdt' Sumo PonUf\rc. hou. 
ves.'lt" r eje\U\do a lnttrvençAo pnp:\1 
p;ira au:dllnr n presen ·nc;ão dl\ pas. 

H TTLER I'NSPECJONARA' A FRON
TBTR A DO OllSTE 
BERLIM, 13 IA UN IAO I - Noll

ohl·1iõ QUC O sr AdoH Hltler t1 pcclo-
11 11n\ . durnntc a pr(nttm!\ ar tnA na to
dA, a111: corUClcnçõts que ~tão sendo 
OOn'llrutdM no ocldcntc 

5 000 PRISOES EM TURTM 
TURlM, 13 , A. ONIAOl - Notlcla• 

~e que fórnm presos cercn de &.000 fM
cbtas dlssld<'ntes como medida de 
precauci\o, por moll\•o do dl3curso aue 
nma.nhA o " premler• Benlto Mus.wllnl 
pronncJl\râ . nc~to cidade . 

P,\Rt • t3 I A UNI 0) - Qu:1:iil ldamc Tabout, deelar:i que as potê.n. 
todos os Joml.is escrnem qur :i tu. clH do · otxo• unccrio k"I Yf'I prr..! • 
;:oslavla a t ra-r.C'IS!!,a n C1t, momento, ·10 t<onlra a lu1osla•la, fendo • C' ro:. • 
u,na situarçá o b:u,t:ante crfUca , e.m vb· eta a orhndr-a riUma da polllJo natl-
13. da prMS5o exercida pt\a! potlnetu fa '-t'lcta 
do .. eixo , .. 

Num a.rU10 aS\lnado em " Part, 
Solr" . a )orn11lbt11 madame G,nevlf. 
ve Tabouls estreve que o Rerente 
Paulo se ncsou II usumlr qu&lsqutr 
oo.mpromls,,os poUllcM com o r Re
nlto Mussolini em Rom11. aue,ura.o .. 
do. mesmo, a 0 • Ouce ... que teme uma 
re:ai;Ao na poUtlca tnterus do s,c u 

pais. 
Em face dbsf at.onteclment.ci, m11 -

' I GUlRAJ\1 l'ARA f'LOR~C1\ O 
n tOESTE P,\ LO e A Pl.ll:•Wtl 'A 
OLGA 

ROl!A, 13 IA t'NtAOl - O prtn . 
ctl('f' Vaulo, rtJf'nle d.l tusoslavla e • 
prlnoh OJp dcluram, hoje, t ta 
cldadt, tom destino • Flortnfa onde 
St.rlo bO!l)tde.s do prtntlpe do Pie
monte . 
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ADIIIISTRAÇIO 10 

DECRETO N; 1,403, de 13 de maio de 1939 

E XI O. SR, DR, lRGEIIRO DE FIIUEIIUIO 
(• , Reproduafdo por ter SAido 0t 

il'ICC~. REPARTIÇAO DE SANEAMENTO DE JOAO PESSOA 
Abrr o ~Vto nplemnitar d~ 200:489$110 

-~ t1?t'm1ro d<' Ftgue l'Edo. Jntf"l"\l't.mor Fedmi1 no Esl:ido d:1 P:inuõ:a , 
u~ndo da. ntrlbu.loõts QUP lhe süo con!erldns pelo OOrutJtuJção da Repllblfcn . 

Secretaria do Interior e Se. 
gurança Pública 

RECEITA DO Ol A 13 DE MAIO Dt 1930 

Con mmo ordit1árlo 
D&CRETA · DO /lECRET ARJ(.) Excesso .. . . . .. . . . . 

Arl 1 • - Pnro t-nctrrrLmemo dfftntUrn das contas do exerofoto fi. 
n;;nce1ro d(' 1!138 é nbert-0 o crkUtO su plementar de ~utemos oonu,s quatro
centos C" oaen1n t non• ,n1J rcnto t dei ~ is f200 ºQSSl10l . á.s ~intes ,·erbns· 

EXPEDIENTE 
DO DL~ U · 

PcUç,lo: 

Conservaf-t,o de hidromc1ro 
concertos . 

3 :547$700 
•03$200 
125!000 
47$500 4:12a14.00 

SECRET • .\RlA 00 INTERIOR 

M&1.tri111 

De h'o J~ da Costa, fiscal d l 

Lr&fégo n. 19. dn. Tn.s~toria Gt>ral do 
'T'rllrr-go Publ1 e da OW\rdn Civ: 
r1o E'st.ndq, requert'lld0 qulnu t lS) di:LS 

e- têrt~ regulamentares . - Como 
~u~. ã \ Isto dns mronnações. 

Secretaria da Fazenda 
-'IIUâ . 
E,;goto 

1 :888$&10 

HOi-000 
1 :570$500 

1 :888$000 

DtJxuumcnto d,. ~u t"o 

Aluguel d<' ca.g:, 19 :097$200 
1 :710$SOQ ---7:721$90() 

SECRE'T:\.P.IA DA FAZENDA 

l • - Sf'C rN ,n d(' Esta do 

Pes,oal 

Ajuda d e CUlil0 t t.c 

◄ -• - Reparo~ Fi~ 

P e:ssoo l 

Pe:rcenr.i~ 

f 10 ° - lnn \J\'0..) 

Aposent:td~ 
JUD0AdOS 

38 :248$400 
2 : 288S600 

21:621 '700 

Reformados 63 ·•79S100 104 :009$100 

f 13 " - Calxn Eeonó mlcn 

Juros de deposJt~ 

f 14 • - P...epcr.1~ t ResUtuJ~ 

R ~J)OSIÇ'Óf'S. CCC 

i i . - E\IJnttJ 

0 ·917$900 

c:ro-is,oo 

TRllll/:<.\ L DA l' AZE.',DA 

Sessio d" din 12: 

P n!c.!dente - Romunldo Rollm . 
Secrtt !. - &-n!gna Leal 

COmpatt_er.\rn o.s sr s. RomtLrtid,"I 
Robm d tor do Te.ouro. por des • 

Receit:4 Ue 1 n 11 déste més 30 :727$600 -38:4<9$500 

Rcµarttç.'\o de Snnenmcn to cl" Jo.'io Pcssõn. em 13 de ma.lo rlc 1939 . 

J. Madrurn. 
ConU\blllst:\ . 

Pedro r cssóa, 
Tesourcil·o. 

nação do sr . ~tário da Fa.ttnd .'\, Visto : e. Crui. Engenheiro diretor . 

~; f.!~~I. J=r: ci~·~::iºci!'.~: ! REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELURICOS DA PARAIBA 
Concurr! ncfo : 

No m!c:lo d~ ~us trabalhos. o 111-
bm'lll.l ,ornou conhe-:cimt.nto d1,~ P"" . 
postas apresentndas pelos srs . A . 1~u• 
<'61'.U.. Ctn . e P . Pe1xõto & Ir:u~ . 
parn 1ornecimenLO de pap~l á r111 -
i1ren~ OficJaJ . - Em ,1rtude d~ ~cr 
ha,·Jdo lrregulnridnde no. uubl cn,.:u !> 
do ed ita l a concurrinclD 1•m ex~11t~ 
feuo pelo órgão oflcinl. o TlibWUll r .:-
soh·e :m\Wlr ~ concw~ncL'\. mc.l'C.ln
cto o prazo de oJlO an dJos porn ~pre
~cn ção d~ noN~ 11roro,1:. 

Em tegul~ o Trlbun.'ll , bou a.e; ...-r 
cuinlo. con.t~: 

' RECEITA DO DIA 13 DE MAIO DE 1039 

Arrtt:ad.o.da pclu Tt"SOurari.o. : 

RENDA OROINARIA · 

Luz e For(ln . . ... . 
Renda de Mcdklores . . 
PronUd õo de luz . 
Renclns dlver~s 
~xn de Ugaç.'\o 
Renda de bondes . . . . 

Recelrn de 1 '1 12 do corrente . 

1 :147$200 
488000 
5$600 
1!400 

20SOOO 
2:727$800 

3:950!009 
30$000 3 :020SOOI) 

69:694$100 

D 908Sl IO 181 :3'9lS9lO N ° 9 . 223 - De Eduar.:to Cnnh:, 73:014$101 
200:.f.89S?lO Cln .. nn qunntb dt 2:3&'.>~ . 

N. 0 8 833 - De lfar ,1ues cle Al111t1~ 
ela · Ola Ltds • no Qll:tntia <!~ 
t ·131'200 . 

Rep,Rrtic:Ao dos Sen•lcos Eletrlcl)S eia Pnrnibn. em 13 de maio de 193!.I . 

r 

Argentiro de Figutirêdo 
Francisco de Pa.llla Põrto 
Lauro Bezerra Mcmtenegro - ------

'"'acleJra rud1menu . .r rural m1sto .1:i 
·· F'&Unda Fel,n.o-- . do municlpJo d :: 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR ~n~:n·entor FederuJ no Estado dt. 
00 DIA l I i...al"l"rt,n :11,-nden-:lo "° que ttoueu•n 

~ereto· ~a ~~ • ~~'l\:~~. ~;::o:;_~º:i~~ 
Orupo &\co~ r " Cel. Ant<mio Pe!sõa · 

P O Inurventor PedtraJ no E81.a.do dn 

1 

:-:n cida:IC' dt Umbttt.eiro. r ~h·t coc -
arafbn remove o sargento Cfcern ceder-toe 2 m~ de Uctnça para trn 

Percint .de Oliv('ira. sub-delegado d" , Ut.n t" d• :.'lúde. t'Orr. o:; venam• ••-
MuJungu, para lden ticas funções na t.os. na fórma da lei • 
~cumcr1çao de Alagotnha . do dlst r o lnt"'n ·em.or Federal no EsUldo da 
0 df> G unrnb ro Po.n ib. ... resolve exontrar a pedido 

- Pnnclsco Medell'Os MJJ10 do c:.. r : o d~ 
E..'"{PED!ENTE DO JNTER~'TOR prof~r d:t escol.o. rudlmen ar n1>-

DO DIA l lume do sexo maacullno da cJdade :1 
An rumt 

O lnt("rventor Fetleral no Estado dn I)<}creto,· 

O lmcl"ventor FPderal no Estado d .. ; •:~o ~e~i~~~~o ~3~~ ~~~= 
: rad~ M~~~e~~ ~o r:;::· ci!~G ~: ~r tntertno da N-dtlra de Hf.stórl! 
pleDt.e de sub-dt-legado de PoUcla da rle ?ilosofia 00 <:uno c-omp!~mer·r 
clrcumcr1ç.i.o de Lucena , d o d1~1h . ~: ~e~n~i~a~~- :a~d;

1
~n

3 
;~t> laf~j 

deO 5:n°~n.:~ Pederal 00 Esta.do da •11br.iettdo. rn o lve ~once6M"-lhe i2"'1 
Paraíba nome.ia O sr o t, vio de 50,,_ dlu de licertca sem ~t""nclmem~. pa 
u Falcão para exercer 0 carg d 2 , nt tratamento de saude 
i,.uplent,• de rub-delegado d/ PilJcfil I O !nte n ·e:n~r Frd~ral no Est ndo da 
da. clrcunscnçáo de Lucena. do dist.n P1'n,il'),,t rf'~.,l' de<rhmn r os in oi:petJl-
to dt' S:inta Ritll ! tes 

I 
ri-s,onab do ffl&lno Fen•lon P i-

o lnt.euen r F eótta' 00 Estado da I n.he.ro d.3 C:imarn . Manue-1 Vinna. J u 
Pa.raibn exonera An tonio Pereira d." mor e r raucellno de Alenca r ~ev,.• 
Lima do ca.reo de eub-Jnspetor d!l i i;ar c:-on~, t.u lrcm n MmJM!lo oue de 
l ru1)f;';oria d Pobcl.3 . QUt"" , ·inha ex .. .r. , ~ era. dor pnr~r sóbre o ped ido ..!e 
~ndo e:m com ~n / . 1sca hzaw o defntldva e rtronhect-

O tnt.CT\•cntor Federa l n Esta.d d in.!ilto ror .J Ele,..,la Nom.:1 I J h n. d., 
Paraíba remove O sargem~ J O$é ºa .ª ~COlé-glo São J ~- d:i cidade cl t 
nlcio da Sil \'ai sub-delegado de Poli- .. ou ' 
eia da c1rcumcrtção de Poc:blho d O Int.crvtntor Fed,.?"lll no Estado d; 
d.i!tTi to de campina Orande s, 

0 
f !'tail ft"mO\ " o :lVt'nt e de !?\ ta' :rt -

Idem ca.,; funcl>e$ na dt' Soledn.df.3~ ; 3 f'm comJ~llo. ,10 mun.1c lplo de Jo:- -
di.nrJto de Joueiro 1e1m. An 1on lo Urnbellno de So 

O l n te..""\ en.tor FM!~ral no E.-.;z.ado da r.- 1dt'DUCõl.s funç-õca no mumclpir, 

W. \lil!lrim, 
N . 0 8 .991 - D~ Osc:ir Amorim • 2 . 0 conc.abilist.'l . 

O. Cordf'i ro. 
T esoureiro . 

Ci2 na. QU&nti:1. de I0 ;787S3CO . 
N ." 9 331 _ De J . Mlnen1no & Vlsl! .. Elmano Amorim, rng . diretor . 

C1a.. no quanuo de ~ :203ÇH>t . / 

:l8N Q::~~ ;;: f
2
~_no d,. .-\br~. :,~!ã~l~sle~;10~~t;, S~ç:io pa.rn ... ~s I ~~e~~~o nl~-:e1~~- J>a:;;8 fu~~~;g:>a;1: 

N . G d .9'19 - De Dfos Oa h.i o & 1 Pnssos. - De!c rloo . 

e~·:. ';,8 q~;J: ~;J;/,;-sgté.ro de I Prefeitura Municipal qu~~;3i ~~!;:,.• ~~ f.<>;~~ 11
::-;;.:;; · 

Milo. oa QU!lnUa de 5:3tS<t20C' . 1 na cnso. n . 60, á. rua de S lio 5ebns-
N • 6S l - De Nelson Va n<Jerle.1. n" E~PEDJF.NTE DO PREFRJTO DO Uõ.o . - Deferido. 

quantfa de 250roJC . DIA 13 : Conego ,1-,sô dr S1Jvn CC.utinllo, r "! • 
N . 0 9 341 - De F . M:en1lonça ~ 1.1uerendo 11cenÇ1:t paro foze:1· reparos 

GJa . LUia . rui quantln éle ◄ :Ol~ . Petições dP · na casa n. 1.278. á avenida Manur-! 
N .0 530 - De F . Pei,cf>to & Irmã o. Dcodato. - Deferido. 

ma qwio tia de J :.norooo. M :\m 1el Lu iz Pereh n, requt:rerit!o ..-onego J~ do Sfü·n Coutinho. ~-e-
N G rn _ De AlllOnlo G mrn. n~ Ucençn para construir uma cnsn :te 'quer.?ndo licença p:irn fnw· reparos 

qua otln dt 8:560'200 . 1Wp e palha à ovenldn Xnvler J u 1111 cnsa n. 78, á avenida Fellclano 
N G 140 - De A,·ellno c unh:t t.: nlor - Deferido. Dourndo. - Deferido . 

Cla . no quantln de: 6 :5 1 ◄~00 Ma ria de LOurdes. requerendo llcen• C.:,~cgo Jost! d a S1hc Cou tinho, 1c-
N ° 9 318 - Df" E . Gerson N. Ci'l . cn p:ira const ruir muro no predlo 11 . r,ur-renrJo llccnçn 1:-.i rn Jazer reparos 

na quanuo. de 11 : ◄ '7811 00 102 é avenida Carneiro do Cunha . nn cnsa n , 620. t\ n,•cnldn 3 ele Maio . 
N .0 8 &30 - De M:nrlo & Clt' . na - Deferido . - Ueferlclo . 

quant.la de 64St.OOO . Antonio Marinho. req uerendo llccn- Conego Jo~ dn Sllvn Coutinho. r !-
N .º 9. l •G - De E Leão, nn qWJ. · _ rn r uo fazer reparos no predlo n querendo licença para fazer reparos 

lia de J0 :972!300 1, á. praça João Pcssô!l . - Defer ido nn casa n . 448, á run do. Conceição 
Eh·ira de França. requere f1do Jlccr - - DeferJcto . 

Oespés:Ls rc:1 ll,.:1das - · O Trlhun:t l ç11 ,ro rn fazer rep:1ros no prcdJo r:. Conego José da Silva CouttnhQ re, • 
,iM,u · 202 á rua do Cariri de Cima . - De- (!uerendo llcc.,ça poro. fazer repar~ 

l<>ri ' 'o. nn cnsn n .227, i\ run Martim Leitão. 
N • J3 23J - Uv agronomo J >: o F ranclsc:.1 Bfrn!lu lo ée Ollvein1. re- - Deferid o, n titulo prccnrio . 

de SO~ Barb()4;n. na qu!lnUa de ci uc•rmJo llcenr..n paro. fozcr reparos Conego J o~é <l a SUvn Coutinho, r'! 
I ·385$000 no prcdlo n . 105, õ. run Sfto Vlcent~ CJUercndo dis_>e1,sa llo:.. ;mpost,Js d,l 

N G G3 - .Co og.ronomo T emistoc• ---. - C,.ft-rlcio . ,;a~o n 159. ó. :t'lenida Vasco da Ga-
ds .Pen~ Mornb . tu:1 qusnUa j,.,, Jo~é Correl:t Pentes. req\lcren clo :1- ma , de pr.:,pricdcde da viúva Juvcnt:-
6'..SSOOO. cent3 parn cons Lrufr uma cnsn d;? nn de Brito Palvn . - Deferido . 

N • 6i - Do agronomo Alfrl! .!o lnlr,o e pnlhc. é. avenldn No,·a. en' Concgo José dn Silva. Coutinho, rc• 
Mnrt Jru de AlmC'1da. na . qua nl10 ,1 ,, M.1ndncorú . - Deferido . • ciuert'ndo dispc11110. cios impostos dn 
SJ9SCOO A 31uribcc-. & Cia .. requerer.no c11sn u . 7{9. ó. run Alberto de Brito. 

N • G2 - Do agrono1no Jo:io Hm - licença p!l rn i.J15rnJarem uma mdq ui- cie pror,rJcclndc de Nnlr Meireles . -
nques da s a ,,a . na qua n tia ele 70"000. nn de fnbrlc:lr sorveres, C1occs gelnclc,., !)eferJdo . 

S "' SS6 - Do c-h :1. uífeur Sc\'erlno elC .. no centro dt) p.wl/h:'io da 1>r11-

P.01prt·i1:ad:l - O Tlibun!l l ,. ou· 

Ven, ne10, :Ja qw:mua cic 30$0W t a Vldal etc Negreiros - Não ten do COMANDO DA m>OLICJA MILITAII 
N .G IG9 - Do dr . Claudl no Rnrn,-.o. r· 11rn Scomu •llni;; provado com d•, DO ESTA.DO DA. PABA.IB.&. oo 

nn QUti.ntia de 2C7SJOO . nunt>nto h :tbll ~ua condição de bro . NORTE 
N ° 6a - De Hlgino C~ t3, no. quru1- .-Jkh • e como o r e ll~lon á rio tnm~•n 

ua de 25toOD / 1t ri uereJ llcenç:i para Jm;ra Jnr no p • / Qun.rLcl em Jofio Pessoa 13 de maio 
N ° 558 - De Ma rfa NeuS!l v d •• ,·1U1'\C" dr p rn Vltln l eh Ncgrelrc.-s <l e J9a9 · 

~quíno nn qunnt10 de 38f.OC0 . 11 m mnqu lnl i mo el e fobrlc:> r oor vN :u1 1 
e acn,111 gatOZ:1s. apre6Cn1nn :10 mclh ,:,- Serviço pnro o dl::l. 14 (dornlngol . 

, . !ll~ "" 'L"' r,•-olvo conceder '\ 
Paraíb3 tendendo -~o que rCQuerev ~ .. Brt"JO do CrU7. 
d B'tT111c.n! o .1.t .\ lru!!X:a, protc~  N º 7◄ 6 - Da fl rm:1 C111th~ &: Limo 

DO JNTERVEt-;T d P. <le Recife. na qunnt lo d e 9 :516$000 ni de l . • entrnncla com exerclclo n:i e-x i U ~ 1 F "TF. 
<. ~deira. rud!m ~ntar de Riacho, mu DO DIA 13 
mc!plo d~ captlo.l rerolve concr-

(·ste n neceisárln llc!!nça , n titulo J)r1 •- Dln ú Polfcln Mllltnr. J O tenonre 
1·111ti'l, t!1 r dinn tc dNem , 1111 <ln;; ccmll- Pccl ro Gommgn Uc Lunn . 
,., .. <Ili " . Prc'? m f'nclonaclo.\ no co1 1- nondu 4. Cua rnlçá o sub-tencnM 
1 610 ~ s,•: u,mndo no ProcurndorJ:1 Severino A1>rl ;:; io de Lunn . 

(jcr-lhe 30 dia.a de lleenca. gem venc-1- Dtt .. 
mentOi . 

O Tnt ,.n ,-,i tor Federa l no &5tado do 
Parai~:.a r l!'.""'.'h·e é;ot'0nernr o sr Joâl) 
~,< ove~e cio ca rgo de opontador re

.1 :, rl1 ,.ir lç.j.o .. e Soueo.memo Je 
Car lJ>hi& Grande 

Portai ia 

I.SS PETOJ! IA f'IS r AJ. J)J'. \ IJ,:~ nA .. Mi1nlcipa l Adjunto no oflc·lnl de dlo , J.º sn· . 
t: COXSIG~AÇOl?S ones.:o •'º· é <l:i ~llvo. C"?uLinho. 1""· cento J o.~ Bonlfnclo Gt1f'des. 

< 1JCr' ndo llcr nç-n •>:ur íu .1.cr n ·na rn Oln 6. Estat ito ele R.Adlo 3 o so.rc:en-
EXPEDIF'...l"TE DO JNSPIITOR T)..) ll'\ cosa 11 11 t\ rua de Sl10 Seh::i , . to Mnnur l Dlns ,10 Luce~n : 

DIA 13. t ti o - Dcfrrlclo . Cl:ncdn cio 1.-luartcl. 3 . 0 Rnrgento 
C~n eli!.o J oàé cl n S ilva C:>ttt/oho, r" H ru ,llc l Vo z. e Curva lho . 

· S-J' ~~ei:n~!º n1~~'t'1;~6. ~3 1:v:~1~f! ~~~~~~I M~~~~~1~0 i~ve;~c!cJ~i1vJtr: snrgrnto 

O lnum.cntor Federa l no Estado ·a 
Pa.ra ib ar•ru:enc.l-, ao que requer- ... 
r1 M11rh Euoict' Correm LillJ. pr" 
fes,:.õra Clr 4 ,. emranet:i. com exer 
r k!o O<' GruJ)O E~Jar .. Dr Mi&tJ~J 
Santa Qna .. <i!l e dadt de Monte.Iro. 
re:.oh'e conccd,.r- lhr 3 mêles de 11 

cern:a n a con!ormtdad.r do nn 1~;. 
J,- tzn b t1A Co s1t1tuiç.Ao P~eml 

O Jnt.M",·C'nt?r F'edernl uo Estado da 
Pr ra, lb:i. reM>h·e nomear o sr . Joaqu1.r,
CarncJro da Cunha pan. e-xercer e: 
t ano ce .1pont.ador eeral da Repar
f!ç!so de Snncamc010 dt' CampJn:t 
Gran:,,-. 1ervlndo-lht de lltulo a pre
v-n • portarut . 

Pondo Õ. dil5J>O!iQ.'io cl n Srcr('I0J in Oco.,:1to - D l'ter1clo Ele tJ'ICISUl ,Je dh1. :soJd ,.do S 111e$l0 
dn f"a1enda O auxlllur ti<' í lscti lli.oc!!io C"" neeo Jo~,. , th, tiilVll Coutinho, ri' • Mnrlnno clf' Fnrro.s . 
,Jt)M! da Silva Lucena 'Ut'H•nd0 ,fcci,ca para 107.n reJ>l t"'"'S Tl'lefonis ln <lc cllu , soldnelo J os" Ma-!,6 r1~~s...1_ n O:'f;~

1
J

0
_" ·enldn do Crm,.. rm no cle Lime. 12 o,. .. 

RF.~~~rRIA DE ur.-.:UA.° ll .\ r-,- ne•o 10~ dlJ • ilvn C011Llnho. t i'• Snvlço 1>nm o dln ló ISCS\111~~,-
1 r-rPndo lcC""fi P.'\i"D fa1.e1 rt>)):u , , feJrn, 

EXPEDIENTE 00 Dlfi f:.'TOI DO ~-:: ~~h~~ · ..:4:>Óc~:i~:~ldn Carn" lf" 

Petlçúo : 

DIA l3 Conc~o Jo::é do S ilva Co11 ,iru10 tt. 
(?IJtrrndo 'IU'"I(." i,a fazer re,;aros 

Dln â Polic ia MUitur, 2. 0 ttment• 
Mnnuel Noronna Cesar 

Ronelo 6. Ounrnlçiio sub•tent'nt4.' 
J oGc Oorlolnno ll.un1nl110 . 

O Intcrv~ntor F~eral no Estado da 
P :traiba. atendendo ao que reque~~\ 
d . z;+ete \'it.or d ,. ~i.roz. professlml 
r.!«> dJplf.>mado. ereth•a . com exrrcklo 
na cadetni rudlmc:nw rural ml$ta º" 
LQgõa ' ""lnwlo m wuclpJo de T,
peroá.. riesoJve concede- lhe 3 mes-.. 
dl'." J~r:r na conrorm1dade do a.~ 
JU. le h da COnsUtuição Feden 

O Im.en1~ntor FNienJ no Estado <U 
Para.lha ruoh·e tXOnttar, a pcdldu, 
i- proff!'. n C--enc1'eva Pe~lre Lelu
do o ~ J)f'O!CSWn ruatrui 1a 

• • 1 O htten·entor Pe--Jeral no E.suuio c!a 
P.inuba rc..oroh ·e !J'!Elgnar o sr Edun.r
'1o 1tt CanaJho '¼ata. administra ot 
~, lfea dl' Rt'nda,. para. cm comt~ 
-.Jo l"X''!'rtc.ir o cargo de chef,. dr e ·
r>t"C! l e e COntabfH.:lade do nepa r:.I 
c6o dt San_-amento de CompJna Q r.u,. 
tf _ " rv•ndn :tr.'O"Ular ~ u 'll' do na St-
r ~,>f3rtft da Agricultura Vf"çdo 
Obr, Púbh 

O~ Carlo, Frtmc co Dln lz, á dir -
tor111. requ!!rendo balxa da coléta d, 
1un bJJhar no J>rodJo n . 40+ ~ n1a T e- • 
uent.e Ocne1do, em Cnbec11'!o -
Drferklo. p.1 gando um semr.sLre. n'\ 

~~ ~ ~{:!.1ct!. avenida Pellx Anto • 

COn e-.!.o J"'6 ª" S,Jva Coutinho, r" 
< ucren clo llc, n pnra fo1.cr rep11 ,.,., 

~ª~;;:0 :~ ~ · ~r~;f~~cln Novt• e• 
Conceo Jo 4. da Sll,•o C',u1 ,nho, rr .. 

Adjunto no oflolnl de dln, J , 0 tmr • 
Rcn o Antonio S lc1uelrn. Filho. 

Dln 6. Estnçúo de Rád io, 1. q ,mnicn 
to Alrton Nune" d:i F-1 h•'\ 

0 11ordn cio Quo1·trl, 3 " sn rQ"cnto 
Elo! de Arl\\'1Jn Sousn . 



A TN A u G UR A CÃ o, ONTEM IA PARAIBA VAI TER A SUA I INAUGURADAS ONTEM Mil ESCOLAS 
DO PõSTO DE HJGrnNE MUNICIPAL DE SANTA RIT; UZINA HIGIENIZADORA DE , , 

,c,,ncln"1ló <ln ". ,,,. , / ""' publl, ' "'' ''" ,,., • • , " '' ,.,1,,,m 1- LEITE - - PRIMmAS EM TODO o TE.RRIT o RIO 
u-o, ·!(luc1,. 10,,ncfu~ dn J • rw11• , 

t.remecldo (!111 vi\rloor moincnUK p(•rl - Anf•, mc-• mo de ln ar{'~,a r nn vclh ti /11111 - nó tftl/1 lltlulg11lu. e rmmtl/ C(/11• 'N A e I o N A L I ln:1UIJ\lt011 d m111adu por 600 mwu -
cllton~ : vt.jo cm Ar,emlro dt Pi- e tmdlclonll.f Faculdade dr, M,.dlclna , ,. ,1 P"' ''" ot e-1c:laret1mentot qu ,. 1 c1p1 tm Wdo o P 1 1 000 t" ola• 
guetttdo o exemplo de honradez e dtL Bafa U'ftn\íerlndo-mc depotJ J)llrii rll'\c}nvomo, 1 pr1ml\rl 
trobalho. E' de todo~ conhecido o e,- 11 Unfvenfdndc cio Rio de Jant'lro. e11 - - - - A C N E prcaqut tm. " ' '°"rfo-
!orço do 1105.60 lntcrtcntor, nortcnn- 14 levavo. " ch:imn enlU'JIMln d'8't.41 1 rARA FlJTODAR o PLANO O& 01,fA A e d N . 1 d Ed mf'nV ru t \111 brllhtm tt cainJ)llnh..., 
do os desU n().'C dn Pnrafbn dentro dn ld6rul, ncendldn por P14vlo MaróJ:a UZrNA HTf.HENTZAOORA D e fUZa a ICIOftl e U• , t <Aitra O ltabtti n.o no ctu• e 
nova ordem pollttcn, levando num• <1uc, dlico com orgulho. rol o pre<:ur- Lf! rTe ca - b 1 •rr i. da m I t- ,na, ..,-i tm-nv- Pf'lo 
bcndlcru, n~ mc1\0l"t' recnnlO~ do xólo ~Or ctu hf~l~ne nn Pomlba .- mf!U plll - Vim íl M l '1 C&J)ftAJ - cnin~ ou o çaO ptOSSegUe ft8 SUa r • •dtt ,' "' í tf'tuJ io VarJA, 

:~1::"i~rr~c~lc:! ~ i.~u~'°:::V~~:d::~ ~ ~i.';~;~1
:
0n:;;::une 3::,~~~ ~~~~~ ~~ ,:~~"J!"1~:~1c-:Jl~n

00~;~: d~ r_ lhante campanha contra o ~ta mil criança, trequmtanlo 
senhores I Dlrnb csta-11 Jl;clm.s pn- ,. 0 u,rr.:\o na'nl , no qual deu O rni\xl, do. qu!, n /l~tc Al"ntlcJo, eneamtuhou ao lf b fl ffl j a OOYU ncola.t t fl wntro ba ti ~ 

lnvrns. J)BS.'lemos no âlo que aqui nos mo de t;O U esforço. de, prenrllmento e •ru CCl~ U dt P"'mAmbuco D ,c,1Jc1ta· -- ana a e s o -- rt pani V'T uma idêla do alt •· 
conrrcsn . Do ,1uc v05 t..cm proporclo• cbnf'Knç4o. ç!lo ~tou nqu/ 1>ara e,tudor um pJ:,.. RIO 13 , A ONIAO> _ COmt• I cancl' do, t m pretnd.lmtnt.01 da •· 
nndo o meu govêmo munlclpnl, nc, F.º. i>0b senhor . w b éstt innu,(o no dr ::ita.n.tclmemo de l"'Jl"' o ,.., a mora.ndo 0 trancorw hoJ~. 00 â l • dll Narlonal dt ~ 
nhumn meclldn isr nflsurn de tnmanhn 4ur convJdo o rcpresenranu, do dr rnpllnl , ó M!m"'lh11nça do qut P,.'lll môfJ ~n1vcr,o:,r1o da A~1çto da FAcran• em tsu t oa1 ;:1 dfo 1940 wnlo c-

f~~~1:~~~o C~~J~ i,,:i~~c1~t! ~~r~é~:• ;~h~~1~r~:r1: r~,.!,7:•~~; ~l'f,:: ~~~'::.º n~~~t:Jo~m':c!:f~~sn~=~- tun I CTUQ(i NIICV)hJJ <b l'A~ 
2 

QOO NCOla.\ 
dr , diretor dn Snúdc Públlcn do Et1• cln dl'nLOrin gratuita. " . Hcje, ft I O hon1 ,, ('m ,.,.uni.Ao ,-,.a.J • 
lado, repr~ntado nc~Ul oolenldndr F.m nl'lmr do dfrrt.or R;cro l dn Sn\lde 1..nda nu &,crcw ín da ~ cullu rA. '' " R 
pelo dr .. Clnndlno Rtuno,. . Públlcn , clisc-\Jr. 'lU , npó.,. 0 dr Clau- "uni íl?.rram parte mu1 to,,,i prom1eU• 

Nenhum Mc1·v1co orennfaeJ com mnJs dtno Rnmos. que clL10c o segul ntt: : rto,1 de g:ndo lr-itclro. Plld" CtJlht"r ,,.. · EGISTO 
entuslRSmo e nc11hum :.obrepuJn•o cm NScuhorc'I'; _ E' com a- mnl~ viva d('ln.Jhcs htdhtpe1m\veú: 1\ ('J tt boro ç.Ar. 
benectclos no.1 mcu11 munlclpc11 . ' •·nt111fn.('ú:> e cJe:wnneclmen to qur nquI dr plono . P \Z P.l\f ANOS norn: Mt lo ftlhA do r I rn,.i Í'f'rrt"l,. d.,. 

Organizei o Posto de Hlglêne Mu- me encontro p3ro, como represent.An · Entre ou tm, COU'8..'1, fut !nronna.do M f'k> • " 102r .Lt tlntla H t'N'll'II ,..,...n 
nlclpal nbrnngendo o serviço gratuito te do dr diretor dn sn1'ide Pública de que a populnçâo da epl,al coruo• Ocottt hoJe o anln •nn tatal cao r im d ta pr 
de nsststénotn dentaria . sõbre o lnflu• lnau~ura-r n~te recinto O P~to d~ me. em m~tn, 3 000 litros de leite do dr Ar.f:<.1.3 Mcnt.en rQ jU)2' d,. - O ,-,.ffl'I An no ttlho do ~ 
xo de duns tnsplroç6f>s que me ace• Hlgtêne Municipal. ocr dia . comumo me que Juleo alndo dJrt.ho da com.arca de Bt.nt"lMn• btYttíno P d• Anato df-nl# 
lentam o espírito e confor tn m n alma . Re11llzaçóe.1 como esta só pódem tab:o em relação aoe habitantes de , - A.nJ•e:n:a.rb hO~ a v nhorna cap1 ral 
Foi. senhore.,. o meu snccrdoclo de mé- merecer dnquêle3 que realmente ~e lli o r,rogreMbta. cfdnde . E' provavel LourdN d"' Carvalho Co1la rtlha do o )Ot""YI Vkf'nl fl ~ocu••u'"a PUM 
dlco at.rov~s dos crepllnnt.e..,; sert..õr~ • tmeresi;om pclO'C probll!mas Mnlt.érlo., Que.~ peqtwno consumo decorra da r Anl<110 de c arvalho ~ La funck,• aluno do ndo no d(, oro.o ptT -
da Parnfbn e do Rio Ornnde do Norte, , da no<j,,-.a terrn, os mal°' en lorOIS(X r nu~ ncla de J?rop;ui:nnda em tomo oc, 1 •1rfl') do h L,pttorfa de Obr-93 Ctw\U"I mkhro') do u Par t ll'l 
durante seis longos anos . Nú.o me Jn· mlwda., c.lco! nplawos . valór _allmtnt,clo do leite . Além dl&M> a., Sk".' · n6'te E rado. 1 
tlbiarnm J6.mnls n-; longns cnmlnhndn11 o prefeito Flnvlo Mnr6Jn PIiho, CJll" acttd1to que aquf, como em mult.o\ - o menino An tonk), f ilho do , r NAS-( li\11~ ~ i'J'OS · 
o. cova.lo cm nollc escum, cont..nnto ffC tc111 rt>velncJo um admlnlstí.\dor rJ" ouLr«x Jugíl.res onde o aba,;teclmen"o severino de Lucfna comtrch.ntt n . 
que núo fa ltasse a t.cropeuUca mJm, Jnrga vlsúo pr4t.lrn. cm luqar d" de leite nlio sofreu a neewArlR ro- ta praçn N:uceu ne w ea r,ai.;i l no dlA li do 
culosa ao entermo, ou o contõrto que constru ir p raças e caretos r.omn e dn clonnfü.ocúo. exista pouca conflnnc:a - O menino NeW\On. hlho tio 1r correnl# • mtn.1, na M1t1:i Eht. bflt.
sómcnte ao médico é dado proporclo- velho praxe, houve por bem lnstaln nn qun.lfd~de do produto que ~ ofert• Mo~ Fl':hpc. fundondr1o <1ft tnspe• '111\A do , r Antoruo r11 C1v111l-
nar aos dese5perados. Foi , senhott5. um 6ervlço médlc.o e dentarlo. parn cldo ao publico. torfa de Obffl.$. Con tra H Sb-u r ... tl' <anti propnfU.M ,.m Ptmao1tiioco e 
o lnterésse em mim desterlndo pelna ntender :\s necessJM.de, da p0pulo- EstDdo. dt aua apoq ni t'lN, 1 
questões de h lglêne, medicino social e çõo pobre minorando-lhe <K sofri - 1- UZTNA HJOlENIZAOORA DF - A n~ nma Ru tf" 11\bnnha rio , .,. can~ 

mentes e curando-lhe os m::iles . REOIPE Anton1o Lffl da Pomk:a rt:lldtnt - Ar ha • ,om (Qta o J.a.r 3o r 

' Guarda do Ca6e:in , 3 . 0 sargrnto 
Luiz Inácio dos Passos . 

Eletrlclstn. de clln , cnbo Rubcn.~ 
Bru-t0lomeu de ArnliJo . 

Telefonit-1tn de dlr, iiolclndo Scveri 
! o Ferreira. de Soll~'\ . 

O J. 0 JH., , e a Secção de Mtrs dn• 
rão as guardrui do Quartel, Cndelt1 
F-úbUcn, reforco~ e tmtrnlhns. 

Bolellrn numero 100 . 

MM. n runçAo do Posto ndo é ,.t. Em Recite- continuou o dr. Rena - cm Lar.1nJelru J lM Carn"'ll'O da li"• fuooor o 
curar o doente ~ também educar O to de Partu - o~anlzamos e dirigi.- - O menino JUllo. filho do ,r Joio da D1rewria de V~ , Obru Pu
póvo enslnnndo-lhr n evitar as doen• mn... o serviço de htgtenizaçiio do leite. AUIU,5to Cordeiro. rcsidl-nte 'ltst.t ca • Dhca.s do E'\C.ado_ e dt .wa ,.. 
Çtl.'I . Incutindo-lhe hnblt.os de higlêne o.s.,lm como o ~eu contróle, com um pltal Mart.1. B.ar'OOQ da lu com o n1 t, 
crrnndo-se nsslm verdndelrn conclén: plnno de trabalho que tem dado ')!I - A senhort ,a MariJ\ J ad Pinto Dlfflto on1t1n n ta capnal df' ,,ma 
cln snnftárin . melhores re11ul tados . filha d'J "' Anibal suva Pfnlo, resl• cn ançA do ~ " n uhno qu"' na ru.a 

o Posto de Rlgjênc Municipal que A uzinn hl;lenl7.ndora. que pertence dCme em &-rmrlst b.lt m111 rtttbr râ '> no,n,. d,. Ar1rl 
ora ~e lnnugurn sob os mel hores mL,- no ~~a<lo e é imbordlnnda. A mlnh:I - A sm. Zafdt NPlvn Monteiro ts 
!>leios e de coopernçdo com n snMe cliretorin . u•m umn C.'lpacldade pam P0AA do "r Antonio Momelrn com'"r• 1 l~Nl-'f:fi .\10:,,. 
Pl!blJcn, cuJn direção foi entregue n !!O.000 litros. ctRnte nesta praca 
profl.!.slonaL-. compet.en\.e.'\. vlni por pi~ ~10:;

1
~

1
tºn'feª_ni8!ç!~u:~~tor:~~: - A menina Jmc~ma. tillul d o r E:neon lnt.-W enffrmo hà d ,m 

:r~~ar~!~:va~~~~n:ftc~~Ul ftlln tem â uzinn , cm lntões numerndo.,, a :~r~~~u:~~el::e-g~~à~ f~~~:;'~ ua reudmtt:a II ru., S:iO IQI.• r 1 1 

<as.) Ellu Fernandes,. Ten. Cel. Tuclo quonto se fizer para melho- sua produçfil.>. P:I SS.'\ o leile.lem stgul • Tel EgrnfO!f. neo;t.a cidade o ir ou~ Bon1fic10 a .. OH•"1ra 
Comandante Geral. rnr as condições de HJgU:ne e sa.\lde da . pelo nosso labOmtórlot- ,que é, sem - O sr . Llndolfo Chaves. do corr..fr • !unCl.onár1o est.tduaJ Lm d, porublh-

do põvo. constlnie obm de verdadeiro !~:õr. um dos mal~ completos do Brn- cio de n~ proçu 
I
dade. o qul\1 vem emdo buta nvi " l • 

H[;:>";;;~rl~r!n d~ o~~l:!~1\ ;- ,:~~~~~ ~e~c~~~:~m:n~~e ~u~o p:em sn:r/or· Nem um só rec1plente deixa de s• r J~._ O C~~~f~~a.~ rd! n~~lhoe~º ~~- llrndo pel su n-la~ Oe nmlUdt 
:J11onnlc .nt.erlno . Apregoa-se por oi que o brasileiro examlnndo O leite- bom é beneflelodo, sEM.córd l3 

~ triste e preguiçoso Noda mo.is ln - acondlclona~o e 1umazenado no frlgo- - O sr Oiocltturno Pi f1'!1 Ferr.,.ln \ AC R \J> IJCl'll l'.-,-O:TO~· 
lNSPETORlA GERAI .-.o TBAF&- Justo . O brasileiro e o.penas sub-nu• rfflco do. uzmn até o mnmen•., ,4,. ., ,11 rts idtnu- em sou~ 

no POBLICO F. DA GOAKDA tricio e doente . Não se póde ter ate, e6trega á Cooperativa dos Produtores - A menino Marilllll . h lha do q U0 dr ilvtno Ntb~ mhd\ dll 
CJl'lL qrlo. e atlvldode pnm o trabnlho, dt• Vit.e do Recife . Amorno U:al dt1 Fon 'ca r~ tdf.ntr SaOde dç Pór o d Ca bfrdtlo ffltb 

quando se vlve como anlmals em mu- O leite fraudado ou doente é lnutt- I em t.anu1Jeiros. mos um rtlo dt- tlf'i\~ mitn'> • 
ca.mbos sordldos e sem btglê.ne com O llzado e p6sto no esgõto . t., - o mtnino J a.nd filho d., tw:n ltia qu• p,u heimOI !)t, , o tal r 1-

Em João Pessôn. 13 de maio dr or~nnlsmo enfraquecido peln tome e I A Coopero tiva recebe o leite bom e I Clovl~ Souto <UI N6brcp r-;tdhltt Pm , mrmo t m 1 ~ O ra.Me dt l:U , 
1939 . nunndo pelo.s doença., . pnga-o ao produtor i razão de S800 o SClcd:ide ir, r.1. J QuJ na d.1 Nt;br .\I• 

Pesndo é o Uibuto que todos os anos litro de acõrdo com a sua ~uo•.n d~ _ O sr Pedro l1'1rt anJaz,o de Brito, buquerque ~ W' , r A11 ' &1-rn o.i,. 

ServJço para o dia H ldomlngo l. u populações rurais pacam t\ mala- fornecimenio. E é o Cooperauva quem , « mercl:m te em t t.a.bai111111 n ar!JlO dt Albuqu!'rq ut ncult r 11,1. 
rln , ás verminoses. é slftlls e outros se encarrega do dist:rtbulc;!io pel!l cl- , _ A sr2 Porc1 ll3 Sih t ln :\ftnt1 . c:~J~ ruu.n: lp10 

Permaneme A 1 • s T . , orqulvlstn rlo!'nçni:: que lhes roubam :i.s eneralas I dnde. mantendo entrepostos e vefcc . r.-po -a do $1' Dtlfmo U t ndes. r f . 
!.curfval SanL'lnn . vilOls, que lhe envenenam· 0 sangue los nproprtados paro 11 ~ntrtJn. . 1 d~nt" r m ~ mo.fau munlelpio oft 

Permanente à S!P , guardn de 1.• e lhes aniquilam O saúde. Os luercn do Coop-rnt1va !Ao dJvl-
1 

Montei ro . 
C'ln.,.se n . 7. Pnra completar O sorrunento ,. ,.. dld0:5 no ftm de cndn. o.no. tntrr os _ .lt. senhorita Marta dl" <\Jm-tda 

Rond~nte~: do tráfego, flscnl de 1 • martlrlo do nordestloo que vive numn proprietários a.ssocf11.dos. na prooor• , tllha o<totlva do "' 5ablno !'tl trl'if"I 
c1aMe n. 0 1: do policiamento, tlsc ., lú1a ~ntlnua e pertinaz contrn n tn- ç5o dos seus fomeclment0$ resfdl nt '"' em Malta 
rondante n . ◄ e guardo de 1 • clnssc clemerícta do clima, \ID\ novo n11~e\o E' umn organl.zaç!i.o semelhantt :a - o jovem A11"on10 Corttla J unior 
n . 8 . .acaba de surgir - o anophelb ~nm- e!M que o Govêmo parnlbano qu,r llluno do Liceu Pn ralbsln e t1ll\l> <1,• 

Plnntl>es, guardn.s civis ns 871 ~ biae. mosquito trasmissor do lmpa- Que exhta aqui. A cooperativa stri '"f .\ntomo CofTf'l'I Liml\ e, :::-1 
• )3 e 82 . ludismo. esse hso-lndcs:eJavrJ oue fundada (' n uztna seré umn realtd 1t · Um:i proprtetârlo em SBP! 

11,1u da.e: retrtÕ°c lomrlnqun" dn fri- de . Acredito nisso ,úo só porque en- - A senhorita Alnfde PrancLsca dt 
Serviço pnrn o _dia 15 1segund:\ co , um dos aviões dn Alr Frnnce que contrf'I condlç&-5 propfclas oquf como t..lm:i filhn do sr Fm nr i!,ço de um 

1'Eíra) . fnzem o serviço P03tnl entre Dak 11 ,. e tamb~m em \'lsta do tnter!sse que Uv• lã flllrrWn 

Permanente â. J . • S T . mnn.nuense 
z.tanuel Gomes. 

Permanente á S1P g:unrda de 1 1 

classe n. 9. 

NS' tal estl\ ~litulndo um sério pe- oca.sino dr nol!lr do parte do mt~r- _ A Ol" lllll!\ Mft rlr-nr- rm\1\ do r 

ri~r~t:dos Jrroºra"n'!cta~~~id~ em ;:~t~fs:O~~fJ!. : ~uéi":1~,: \~1

? ~tr7~º~:°ri~t~%i1!º p=~!1'· pror rtt-
proporcões as.c:ustndorns r ntnrmant.es lho amigo L.'luro Mont~nr~. 
o Rio Grande do Norte t O Ceart\ . F. 7.E 'I ASOS \)lA~TlA : 

Em 1938, o referido mosquito :itln~ UM GOVtRNO DE LARGA VlSAO 

P R O D U T O S D E 
BELEZA MARILO 

Uma Pf~ fhu e ou.ela. Rm 
pÕrCK a ~rt.os, esplnb:a.s e ('r.1-

Y'Oll , w .. COl"LWIU" uundo º' 
m•n.•llhO'IOs pr oduto s d e 

fl • l• a• M2rllú 

A' nnd!a nll ILUNTIA DA 
~IODA 

Rondantes: do trátego. fiscal de 1 • 
ciasse n. 2; do poilciamrn!o. tu~ I 
rondante n . 1 e guarda de t . • classe 
n : 5. 

glu 05 vales do rio Assu e Mossorõ - Estive duron!e O dia de hoje vi- o r Josâo Hnrdn,an de Sarro.. 
cc.urando umn grondt epidemio que sitondº a Fa1.eorta Simões l.,()J.)rs. 8 func1en(m o da Rece.bfdor11 d ~ P t n-
otlnglu de 50.000 pe.ssóo, OTanjÍ\ mcdêlo s. Rafn•I R c<>lõnlo d113 de,ta capita! A s s o e I A ç o E s 
ror~a~t'~~- :tl~~~~/~e~~:u~~!e~f~ !~ki~!!\1! ~l~:~l~o d~e ~~l~~~foG:!d; - A mt runa Silvtn d(' l.Aurcles f t-

13 
P!o.~~~· cuardas rlvts ns. 8f .r.1. 

1 d l 
Produç.',o . lhn do llf A.rtur MOJ't'IN , C de 'I lia b· Sfndic1110 d on; Au, , ltarti. 11 1 t ••. 

< os e mn arlo nproimnndamente E._~ 5 visito~ tnP proporclC1nnrnm µMa, sra . Deock CJ Uua Moreira . mérclo _ oa M!CJ'eUtrln dUif' Stndl • 

Boletim munero 108. !º::~d~· i~~~~d~~v~"'o~,t.:~ momt'•·•os OQ'mdnvels Fui corn M rcsldlnlt'5 "h RIO dt' J nnuiro cato re«bt!'mOIS. com pt<lldo dl" PUhh
Ec. tadO>, uéste momrnto J1\ tivessem o~{me:1105 Lnuro MontenN1:t0 .10!0 MI A ser" ortu, dl1 arc j ~-1~nr tm ctdude - - .. P l rt\ organtu.(' i1 <lo ti -

Paro conhecimento da Corpomt;flD sido alin !!ldo~ , e ndo fõ!.Selll ns mer- HPnriC'lur, e Oabrlel llnrb0$11 d(' FA- ~~rnr~o~~ol (' of~ ht\ ~oo~~l\ :,rrc° M~ : :
11
,~\~art~ut~Ue~t!:":t.l.çlo~ d:.=~ 1\ 

:e:devtdn execuç!.o. pubUi::o o ceEUm.• tdcn.c; mf'dldns tomadn!- pt'l<K poclC'r~ :·~~~ o':,~ v"ar~:~!!.'t~-t~; ,.~~\ ':Mh:~ rn . e,cnt un\rto d..'\ Del~clíl Plscal. fl nnn dr rni rf''l;l\rf' 11 ao <"Ob dor un, 
l~~~~i~«:· onro rombater Lâo pr rhioso trnr•~!>Sf\o . Os 1rnb11lhM dn!' fntC'ndR"I n~fA ~ !~,~~HI h ·t'u• nhH\J\ tio Col~ io r(' ~~:~~~ :00~ ,~,._ ~"1trol!7..a~o\/' '!-

I - Cnlre::i dr .ic.hus - Entrcc11-
se à l. • S 1T .. 1::i.rn o..., devido:-. fl.n :i. 
11 !Jehas de nrnltns, brm como \•l\rinli 
outros de registro de ' '<'icutos, remeti-
das peln 2.ª Scevf10 . • 

tt - Sorleda.de UendirPnte - Pelo 
presidente dn Sociedade Oenetlccm ,· 
da Gunrdn Civil foi npl'csentndo o 
balancête demonstrntlvo dn rect'ltn e 
despós.n. d c.qu(' IR llllllilulçi10, no n,t s 
de nbrll \11111110. cuJo I c:.umo é o sr• 
gulr.tc : 

Mcu!<. -=.enhof<'s, nõ.o r só prlM mo- ~11~\~~~~~~~ ~r ~(u:;!~ê\~c\~'~:ei:~~ d,• Nos. :1. senhora d:u N " \ 't.\, C' h lha on L'I do M1nlàU:-rto do balho 1 
lt.nlns rptclemlca:-. e tr,msmli;sh•cls t'l<,; , xccutam r O lnrgn ,•b.:\o dr um go. do I Ntho n A11JU to rt, Ptau, 1 o u dtvlda ~not t alo oo 1n prl"f\;ldnr 
que sr pel'de Q 68\ide e A vldn . 'l'odns \'êl110 . C'nl \~ lho. Í\lllCIOtlt\rio d.\ C.il' I .llll& 11 \>(llriO • dr\· .. cvm lr"lt'll<'IO " " "'"-

r,~d~"~:~~Ol~~r d:~J~L~U 11!~~1in~~~ <l• _ P1r'~n~oJ~u ~:~Ln., di- Mélo 1!1 i-; 1 
~~l~~! :~';~~~·o":

1
~n~ 

lf' µ11l'a diminuir o ,•tgõr f!5iro do ln- VOLTARA' A TA CAPlTAL hlhn do . r J ~ Atk lln '-) dl' M •o . rt· uctorta Re&tona l TOí!o, ~ Ollndl)S a o 
dlvlcluo r dhnlnulr•lhe a capncldadc Jt\ quMI a tomnr o nulOmõvtl. o dr . ui nt~ en· Camptru Or11ndt j Of'op:trhrnttnto J \l\('1111 d('\f'm ('Ofll\ , • 
de- lrnbnlho. cll"Ve c.hamnr n atençdo Rrnotf\ Fnrlns hcrt'sccntou · - A men11U1 ~lt\ril\ do Cru-mo. fl\hn rtctr a k.lr para r flbf>l'\'m ~u~ <'lr'• 

hllco MA!'I o Po''º tt'm tn.mbém O de- Ps ln cn1>llal, n fhn de conti nuar os do rom rtlo d . 1n pm~ ('Olrnda. fra n a uc deptnd."' llC\IU da 
ver de ,-olnbomr cs llitnmenlf' com M 1rabnll\O) droorr('nlrs <lo plnuo ou<' • O mc1uno _Edmil II r,111 cto , r ~e AS iednmncots d 1 dt .. 
n11tort<lnd~ :i!lllill\nus. neAtnndo-lhf" 1> c1u1 m 11 ouxt' . Pnrt e dos e.-.l•,d~ rr,wrlb.co <ln Salva Lourel r 'un<:10· \t' llt r dlr1'c1da, no prt-o idelllt nor 

e mer«t'r ~ culdnd~ do Poder pt\• 1 - Conrn ,•('llt!\r com mab ,·ngnr n do r Lui, F'e rtltn <1t M"'lo U"(ih r 1Õ('-11 do rnN 1\ fim ~e poo,r,.111 1,.r 

ns ordt•n, r o., consNho.c., rumJlrlndt' ~f'rl\ frit o ,,,_,oro r porte r u reahti\• n rio du hnp1cn Olil-11•1 e:w:nto , • ,nnda.s l>"IO n-cl 1W1 1t1e 
Saldo cio 111 ~!1 dt' mnrço l3 :072SOOtl !IUIIS dl'll'1mlnnçõt-~ auxllinndo-lhe 1\ l(•I no Rf'C i((' - 0 li l Lu11. Oon)t.'l~B d:\ Salva. CO · I• n .li llf'f' rm , 1)1"0\ ldel\.,·I ' 
n ccetta do m, ... s <l l' nbnl 710s.10U nçfl.o. ('\'lumdo- lhc ~mlJnrn.;os B cont' lulu m<"rrll\llh' cm sa,~ 

Meus !,:('O hOl'l'S, llllll•~ (\(' tt'nn l11n1· - Tudo (llr(' \ 1)(11'0. (."Ql'I C,51)01\d('f • - 0 JO\t'II\ J o.\o B3tl •W Jl hm h · 
14 :382$3C" r l!:lm, 1>11•\Pt's pntuvrn~ dou por lnnugu- conílnncu de um col~gn" flu-•111 111111 • , lho do ~r Pcrnando Rolhn ri' 1dêlltt 

Despêsns do mês <ll' abril 877S300 rndo o Po~lo de Stmln RILR e quero l)r~ e fico sn ll'1'rit(I c-m 1xxlrr a pro• r m C:\J. 1•h as 
frllcltnr o prcJtlto MnróJn Pilho 11or ,•r ltor n oportuntd llde pnm prestnr 1 - A ~rnhorito Tnte"rinn Prelrr- ~ . 
mnls e.~ Ln mtlf{lliflca r, nll11t('flo de MI~ um mod.,...to H•r,·ko n um R lMI" Q1•e t rnl !•1~n ,lo M Jo"é A•1qthtO SObral 
011r1-osn e brilhuntt uclmlnlstrnc!\o.. 1><'111 s un vl1lnhn nrn f' nfln lt1n1t ,1 ,. r ..,:ld :-.e em Loxóa. do Renú&1o 

Snldo que PM S.1 11nm. o 
m~s 4fj mnlo t3 :505SOOO Abrllhnntou n 50tenldndc n bando c:m1trr, bulto rnere-c, dn f"timn do• - A 1m.•nlnn Leonor ftlhn dQ. J 

dr müslr:1 local. ll<'ntn1nbt1cnnM Brngt1 . tn btll o p\\blico em Concflç. o 
III - rttl(ilo dC'~JUlchnd:1 - Do dr. 

Antonio Cnvnlcnntl de Ollvclm, rr• 
querendo pnm prrbtn r t'Xnmc ,1 
• hnufteur proflsslo1m l. - Como rr 
quer. devendo SC bUblllOl.C'I' :1 f'XRlllC 

Aiiro</i?:t~e~Cl~~L i,~fNT~~ WXILIO g,Tr;~:RNO DO ~~~:no Bnrbosn cUnleo em Bnnn• 

1 

•- A menlnn. Mnrln , ítlha do dr 

RITA Dt• ncõrdn com o 11 lnn., <I" ro ,iMt'n • - O sr Mnll \1 ("1 J t\ ll\ldr\CI B~zerm 

(J\~º ~orFt!s~tl!;!j ºd,. txurnr _ Foi O P<btn <Ir Hli:il:n~ Municipa l de 

consldorndo hul>lllt11d? no t'XA me t1 , ~:~
111

on~!'." ·<'s~t\ c~;:v~cl~
1
~,r:~i~dl~~>a~~: 

que se submct.011 , nesta doto, ~aut llhndo pnru nl.t'nder Í\.'( ner,~s..'\l<lncles 
c-hautle:ur proflsslono.l, peln rcs1)('cUv1 i,;.nnlt(l1•10~ loc.nl! 
1 anca exrunh1:lcl,l)ft'I dl'sh1 Jn,;l)t!torl 'l, Assim, db,i>õc de uma s.,la Jlnrn cu
o dr . Antonio c.,v,tlcurnu de Ollvclrn r(lllvO!I, com mesa glnecológlcR ('I rlgn-

1 

<lor duplo. ho.vendo outros ncc.ssórlo.'\ 
Cu. ) Joio de 8oua • Silva - L• Pos.,t'ie al11cJ11 uma snln des thmdn 1\ 

ten .• tnspotor 1eral. (i~J:~~ e outrn pnra OJ)liCatAo ele 

re~:n~e,~ue~~-º s~~!l1~:~l;;J P. Fer - d~nt:~lrlculn nll 'º elevo n 8~ 

rln hospltn lnr do Govêrno rqemlro rc.~1dênlt ('m Am nm:i · 
~r FiQu('h't'<lo. o Estndo tem forner l- - o ~r J o o Alvt Pertl rn 
n< no Posto d(' Hl t:l' l~nl' ?..t unl<'ipnl d" dt'ntr cm Pntõ.\ . 
Sl\n ta RI U\ 0$ mtdlcnmrntn-. r1.- que o - o , r Mnnuí'I Anu,ro, <'0111,.rc lnn-
mro;rno necl' sita te <' ln MulunJJl) . 

ASSlS '~NCtA DENTARIA - O $r Milton d r- Ahllt'lcl ll rt· • 

O 1,rrviro dr l\ :s.s l~têncla dr nu\rln ~ll~ "~ : ;~ Pg; ~!11nnn M!\t-la <ln C-On• 
lnumturnclo ll!\ 11\C'i lll íl OC'll'ill\o (' OUé I cch;fio, esposa do t, r MnriOllO LUC'lll 
funciona nn"x,, no Posto de Hl!lll!nc 

I 
dn Silva. r~ld n~ ('m SAo Francisco 

Munlclpnl .csu\ confiado no cll"uralllo• de AMUlnr Pin, có 
dentista Edson Qurlroz. d~ Méln 1 - A St'ÔhorlP Mllrll Mt-11('1. flllm 

O rrCrr1do setvl('o possut- um anbi• , do JS r Llno Ootncs de Menn <'O• 
nêU- dentário bem organltndo, l\lin• 1 m«clame t'ln n0&$n uraça 
ctndo a sua mntrfcula " 140 pt'ffl6u - A srnhorltn Mimo do cnvmo 

( 'tubc- (_ ro.:1 vu l f , • u '1 1'.i.t Et-11 '":t
dort : - Ter lus úr hOJf' il.6 t !} honJ • 
Ili\ ~lf' d" loll'fth,tac;ao I ru \' t
i ~ - , aventdSl l2 d'o Outubro, a 
~ d t' •ua dl rt torio ll" O oru tor 
onctnl do m 5.tno A.to o &r Jo o CAr
dóso dl\ ~1l va 

O sr. Jovlno J~ df Andrade nr•• 
s dt"ntt' do rtoftn do M>d11llc10 1011 " 11 1 
n i,rc~cnça ele toc.lG.\ ~ 1t,..W)Cl11doc 

A "CASA AZUL .. «" li ('a.: qu m r1 
banto ,·eude '"' Jolo P ~a. O rn ,\or 
arQl3rlnho da Pl"àta \ tnde Pf'I Pt•~ 
nu~ prt(O m-claU \a tm m ·I 
t arllsos pan bomt-n11 Av li llohan. 
IH Fôo• mG. 
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ATOS DO PRESIDENTE DA REPOBUCA INSTITUTO S. JOSÉ ESPORTES 
Decretos assinados nas pastas da Justiça, da Educação, 
dn Viaç • o, da Fazenda, da Agricultura, do Trabalho, 

da Marinha e da Guerra 

RlO 13 ( UNTAO) - O preslde.Ut.t: - t '-t1CO llUxtlta r LA.ur'('I B11 1,<'IS Bf-1• 
dn R,cpUl:lllca ~ nou os seguintes de- htor para o cargo " classe I da car-
crctos : reira de cstatlstloo 

~a ~ t3 dn J~\lça : 

' omcn.ndo o(k1.als ndolln tza tJvos 
,ln cl...., H da Pol1cln Ch11 do Dlnrt-
10 Ff>deral ã ust ela clA.ssU ca~o ob
\il dtt pro,·a a ue SC' submeteram. 
os estrtlUrâr1os A mindo de Sou: a Pe
rclro, Reinald iuo O v1d Tal1tmb<trg 

traUlo Pn 1ra de .6-ime1dR. J~~ de 
Olh't'ira me~ Flho e Artur Gomes 
Ribeiro . 

Xn. p. la d11 Edur.açâo : 

Nomeando J>$.l"8 • classe H d car
nlrn de mN:ltoo sanlt.á.no mtcrtna
m,l·ntc. l;!wnb. rlo Purtatlo d Oli\"ci 
r:i Cabral OiOr Branco Lóbo. M.o&
pir Pinto da Co&ia _ MA no Bolonhn dr 
Campos. L.,d Par1n Ribeiro r Clnudlo 
Mendo ç:o Olos. 

N' :t. ça:,ta da \Tia. i o: 

Promti,"-1U1o da classe C ra o 
classe o , dn carrelro de udMlc de 
~ nt~. Adrlb Oornelcs da M.ot.o.. 

Nomeando o u -almoun!e do. Di
retoria Geral dos Corretos. Jullo de 
Ull\'Clrt\ e Slh a pa ra o CSJ'gO -a classe 
J . do. c3rre-lm <tf" oficial ft.dnuniS' rDli\"O 
do quadro I. e Eli5ab~lh M Jourdan 
l3arro...c.o Rwz. Cannen Montt:U'0 e 
,-Jewton Fcrntra pare s. classe D di. 
CJ1rre 1"l\ de daulcgrnfo, do qu0.dro 1 

!\a pul~ da Fazenda: 

t\ utor1mndo a comprar pedras pr!• 
CJOSIS. o bra.o::).leJ.ro naturtJ.11.a~o hc-n-
11que Rels. rcstdCD\..t; nei.t.a capital. os 
cidadà~ bmstletrm Odeg:it D) .-\ra.U.
JO Freitas. "~dente em sant.s Rita. 
do Parna.iba, Golat. e Prooopío Paulo 
Loureiro Junlor residente em Rosa.rio 
~ .ste. Mat-0 Grosso; e o none-a.m,rt
cnno Joseph H. Dubl, estal>elôelóo na 
capjLal do Estudo 0 11 Biua 

Obpe,n..o:ando, a d1do. A.11'.r!do Jo~ 
dos Santos do legar de membro da 
Junta Admi.nJstrath•a da Caixa, de A· 
morttzaçlo e a omca.ndo para n& mu 
ma.s funOOCS o bacharel Renn\.O Cam-

1 :1 1)1, ta do Trabalho: 
omenndo o bacha.rtl Deod.Mo Sb\'la 

Ma la Junior procuraclor o c,-.p.•u·ta
mrn10 Naciaunt do TrabA.Jh<' pan 
mf'mbro do Co05!1ho NBC! onat dv Tra· 

lho. durant~ o impe::1lm~rno do 
nembro eorNtvo. bachattl Oscar Sa· 

h'1l: l' o <'X• le'SOlliYiro d r Alfandeim 
ct.: \~ltó rt3. no &pirlto Santo. Fla \i o 
Borges dr Aguiar pan o C8.l1t'O da 
e u,o J dl'I carretra d<' oticlal admi
•1t!lt rnt:l\"O 

Efelolvr1'(fo nc. Nspc,tdY06 c:u,ros, 
a , rlsta do rt.sultado dft prova.." a out 

.. subm~l-l"M'lm • o inspetor de l,migra. 
çf\o Erwtn BAumbU; o 1.nspe\Ot' de se
l.r'11'05 BoracJo Rels de Canumhede Al
meida ~ fU.Cols d" seguros. Joú p .. _ 
~ ra da Sih-a~ Raimundo Fmp. de 
Cl\SI.TO . . ~lbert.o de $.-ti~ Oll\'eira Fre
dt'tít'Ãt Aie,·klo Ah·aro Mancn ~ Ccm
dldo D!deror Machado cmon. R eltol' 
Pacheco: e o contabllists F,dgard 
Mtgue:lote Viana . 

Taman:!o sem etd to o drcreto d r 
ncmeaçêo de Marta l n~ Bort:~ l)llm 
:1 can-elrn dt t"SCr1turário por nllo 
er tom.ado posse dent ro do pmzo le
ra! 

S:t pasta da !\Jarinb1: 
Nomeando i vista ds ola-59Itcnet\o 

Obtida nas pro\'a.s a Qttf" submcteam 
a- turar~ Ct-1 F11briuJ A.rqut
med!'S T e'•~ Nt l FUrl.$do dt M,.n 
donça Monteiro e Leonel J agul\r\~ 
Comes dt Mo.to~ "ªn a ciasse- H da 
etirre.lre de onctal adil".1mstrau,·o. 

t-:D pa -.ta da Gu"rra ~ 
Nom~ndo á \'ista da classlflcação 

ob da nn prova a que se submet~u o 
e~w.r6rlo Marclllo Vot To~ oo~ 
f'ft a clns.se, R da carreira de oficial 
administ.ratfro 

BOLSAS para senho1"3s. cnndt 
sortimento. m:ú$ de 1.000 bols:t.• para 
,.. excia. . eseolhf'r o seu modêlo. :\ 
-CASA AZUL .. Ll!m o pnu r de ser
c-ir 11 v. excia. A"' . B . noh!ln, 164 
Pônt- 1~6 . 

t:i1;~ ôJ~~~~o :!l~~n~~~~ A ORGANIZACAO DA JUS• 
~~:!i'.:ir'':l. •=~ d~0 as:: ~~ TIÇA DO TRABALHO 
Renda; e nomeando para o re.f.!Iijo <Conclusão da 3 • pag ) 

NAO 1EMOS \ ' OAS 

,Noi.a da Secretaria) 
(Concl11SA0 dn S. • png . l 

O ~' N('\> R(\ OE \ 0 1,lil )'NTUK O 
mo d mos cm no1a l\n te o.r ~lNlllC"~\TO no~ A ~·11~1., n1-:s n o 

h~1•1\0;, Qli\f'la.t11t1llC cte .. na nu-1\.' .., COMER ',.ºN' (~ •• ,,•!~ \COLI) 10 
llftr.l alf'nde.r. nos pedindo 1:1 

'i:\llo cm a nei-os e dtnht'tro 
"NAo tffl\05 \"9.GM-. ~ sempre • 

HDSSa rt p(\,." t11 
.. N o podem os p,.lss.&r de tre.&e.nl.J 

Íl\JtUU!\S r h.."\dl,5 e Jil. ftlU I l'AmO. 
l !t"ttnta!II e d ... at~an10b m M" • 

i:uran 
A n mh prln lí>$1 l <'U~ t _., 

a a.hm~nt.açlo dos t\nUgos mcn.stiO"' 
proftsslonats e com a sobrn:, a lim.Pn-
1ar os pobtt- cnvcrtonhados qu,- J>\-• 
dt-nnos tmt,l\n em numero rcdur1~ 
do 

Ni\o e nossa m~ &mµ,u-ar to 1 
mttnte quanto! pob~s te1'\l'ln. R ..,1d1utc 
( mroenta contoo por 01~~ ..u. :ta n~o 
danam. mesmo suplcm •amt'ntr 

O µ."'Oblêmfl da mendtcanr: la s.\ 

No ot\M\'PO de C~p()tt('~ do SlndlaàtO 
dos Au"tlll&11'<' do C01nt'f'('IO, rtntl • 
~ h jc A." 8 hora•, o r-ncontro dt' ,·o• 
lc1ból <1n trc os Qti.111 d1'0, cttW\ n._'-'!O• 
clec.Ao de Qll\5S' e ~ do Oolég1o An• 
ohletR 

~e J6go entre o.:s conjuntos Cio . 
rl'ciado l'$))0M(' f pRtfO('lln, O }\010 

Stndk'8to doe. Exoorl:t\dorcot dt' AI~. 
dAo dn PUnibo, prt"stJglósn organitn• 
çã.o do n~ oito comkclo c:<portn 
dor orcsiSlda J)t'IO dr. Carl\tto Sonrt' 
de OU,·tlrn . 

o time do sindicato e t'ste · Vnldll' 
Luiz Brito - Mt\ul - Chn,~< - Hn
brlet e Dun•nl. Rcstn,as: APolónto -
Calado - Lauro - Hermes e ONJrgt' 

c:t tt h·c 001 ltt.."\mt.mlf" nn mal~ O C0N"''"°"ENTAJ, JOGAH.A' U OJR 
tSLtttte ouop!rr~ et.t-rt O l.()\ '~1 • COM O SAN1'A CR Z 
no e o pc.,-o Uma e<prrc.e de .. oru-

"pr'·('l~ll!C('!''' com º" "comcmlnrtos". 
(111' O dt" O"!PQl'l{''I do~ db1pu1 li\ • 

tr~ 1~<11• o ompnrC"rlnwnto <\os \tna~ 
rio1 s <'On1pon enle~ do, doi• qund~ 
, t.º e :l " 1, dc,•tndo u l)r('llnnnnr t.or 
tnfoto âs l <I horn , <'m 1:om.o. 

-- t:Sl'Oll.T II l' L Ull• 
<Ollclnll 

Fkam convldAdo~ o~ nmndortl\ Ir \&< 
crltoi, 1mro um rt~oroso treino hoje, 
As 15 hora~ 

A dtreçl\o d<' c:sportc.s fnz t-(\ntlr 11 
Lod~ que treJno f de gnmde lm .. 
portnncla , poi:s nlém db estar multo 
próximo o lnh-lo da temporocil\ capor. 
Uvn de ruteból. promovtcla peln L . O. 

:{ia~ 1
~~~:ldc q~~ ~~~~nz:tra:~ 

"'Xiblç6cs den tro de poucos dine contn 
fortes ndvo1•st\rlC1s, 

l\lanucl Deocln.lo. d ire tor de esporte. 

Uma partida de futeból en• 
tre inglêses e italianos, em 

Milão xa de pe.nsões·· para a quaJ to• Préllo de animação e c.'lpnz de nr-
dos dc\'erlam eontril:m r alindn n rastar ao seu local nunu•1-o,:o p\lbl!C~" O EMBATE 'tERi\lli"i:OU COl\J A 
oulta espécie de coopernçAo m1, •:, promete ~er o de hoje no campo ctr. CONTAGEM DE 2 x 2 
mt~ote ,un'1a t·m c:\l.a ~ n,•. Joaqu\m To:rre5. n:i Torn-hmdlR 
pc ~ n uda de parent~S. a.migc,t; com o encontro amlsto.so entre M ~ l LÃO 13 í A UNtAO) _ Roallzou
alma.s earldosas associações beneh- equipes do Con;:tnent.al F'. C. e as do se hoje n<" est6c1lo etc Sâo Ciro, desta 
oentes. etc , tcn .. o-se cm vista t-e.m- San' Cru~ F C. . Clkladc, pel'ontc mnn n.35l11;l.6notn d~ 
bem a m,mor ou maior dtsposlç-!t'> T anto os alvt-rubros como n ' tu . 30 000 J)t'S...~ ns. um grnn:lc embnLe de 
para o traba.tho que cada lndiVldUfl ma do Santa Cruz se RC'hn cm períel; tutcból cnt,re ns equipes tngl~ e 
possua E5le 'prcbtêma e por dem;:11 ta e: fonna, de mn.ncirn proporcionar u \lnllonA . 

• ~ d as:1stenc1a ~a bõa exibição. , 0 Jógo inlctou•sc com o domfnlo do.'I 
complu-o poroue ().a.;')I f"a.st'I qUR.! o. O csquadrno do Sn.nt,a Cruz. <'m O• _ ll,antcos terminando n primeira pnr-
uut.e wna :solu~o diíerentf' dos os <'ncontros que participa. isabe I t com e 'vttórta dos mesmos por l xO. 

Um amigo onte.m nos fez \'êr Q " ': ser um contendor brioso e p05.Slll •1or <' No segundo tempo, os unllanos nu
náo r.ausou bõa bpressão ao pub,!- de uma petfomance que- o faz r'?S- ment.arnm suo cftciêncln , conscgulndo 
co tUTUOS dado a ent,cnder que r.s peitado nhs canchas suburbnm,~ tnr e conquistar um ponto ~ bre 
~eiras d<b cegos devlnm ser corta.das No cmbntc- de hoje. con1rn um nd• cm~l(!~ para depots concentror..sc 

Exptieamo-nos .~fora o céso lõ:•1- versárto do valo~ do._ Santa Crw: O! ~ dc-f~n. · 0 que deu lugar ao cqullf-

;;:• reij~q~~:~:1:!'n hl~~;,'1 ~ od~~:~;r;~I e~pernm rcb• brio do onxe brilont~oêom n contoccm 
se slgumo. todos os outros. fortes ::. O Santa Cruz. que ;ã vem se roo- A partida termino 
:obU.~ 0$. percorrem os arrebaldes d!.' jll!tanôo para o próximo campeonato de 2 x 2 · 
apita) pois s1 é proibido pedir Me suburbano da cid:lde, apreseptnr-s•H\ OS JOGADORES BRITANICOS J?I. 

111as centrais comércio prnços. - • com toons as suas melhor~~ liSUl'-:"C:, ZERAM A SAUDAQAO FACIB'J'A 
r.dcõ:s publ~ M. etc iu.em as rt :- em bóa arregimentat.ão. dlspos l.b . pf11• 

ras ~ cabc.d~lo Santa Rita e outros sua vez. a ditar o trillllfo do manhã 
ddldes e vHe6 ' prox1ma!i e vez p,.r • esp0rtlva. 

u a.s - praças" de I taOO.Uum. Sn-l 1co~mrNAOO .. J0Ao PESSOA" ~ 
1.llé Guarablra. Goiana •. etc . S11'1DICATO DOS Atn...lLJ ARES UO 

A}ZUns são proprletartos de valias COMERCIO 
r asas .-\ gora mesmo o ctso Rdui. t,U ... 
ha qua.s1 trés anos chefiou a revol .. P :1r.1 hoje A tn.rdc. no cnmpo do 
tia dasse contra a IJ0\"8. ordem .:C' •• Esport,e" está marcada uma lnteres
:ousas (lUe proibia pedir nesta capl- eame puttd:i pcbolistlca entre os for . t•• ~t<m m.n co1~to e 1uaU'Occn t-,-: tes ccnJuntos do combinado " JoClO 
lla casa em que reside. a!ón outra.-. P essõa " e o Sindica to dos .'\ux.illares 
Que a ~a . do Comêru.o. 

Manuel cêgo Jâ nos disse uma ve, A luta terá inicio ás 15 ¼ horo.s. de-

MrLAO 13 (A UNIAO) - A' cnlrn• 
da dos jogadores lnglês~s no Es~dto 
etc ~ão Ciro, os mesmos !\zeram a snu
d.nção racist.."'\ , o que fo i muito n1>lau
dldo e a.chn trndo pela gronde mult.ldào. 

MOSQUITE'IROS, re ndÓC!!i par:i cor• 
tinas e pa ra vestidos, t.o11lhas para 
r há 1mnos p,.rn mêsas. grande c1uan .. 
Ud:t.dc acaba de rcccbu :a. "CASA 
i\ ZUL" . 

cargo o contabtlista Jos! ce Maga- t'l•sld1os ind.Mdual,ç nbservados 
lhAes Bra ,'o . dil-oosto nos a.rt,,. 25 t 2i; 

o • Seu Vlg'Dt to. para. ctso não hD. Lcm- \·cnd,o !er reallzaàa urna prehmtnnr 
Po ruim. quanto petor melhor. po"- entre os esquadr,ôes seeundãr1os do•; 

Nomeando: o oftc!al :acimlnbLreth -o b l a ooncHJacio e tule.mento da5 
DoHças dr Se n h r as 

Pertandro da S va Nogueira e o u - 1ec!.amaçõe..._ que en,,ah·em o reconbe
cr1turârlo Josê Mana de sousa Cruz rlmento da estabfüdadl" de prepara
para 1!Xerc:erem. e-m comissão, o car- dos: 
ao de admirustrador éste inrn ter e• a execução da.s dec\sõe$ proferi· 
ucrcic!o na mesa de rendas de Sena 111.\ DQS nrocessos de sua competen
Madureira, no Acre. ~ aqu!le na ag~n- c18 oru?fnárla 
ela aduanelra de M.anáo$. no me!JDO .s Juntac jmJ)O?i.o muh as e de-
lt rrltór1o ; o &r. Franclsa> FlaVIO Pon- ffl A,~ perui] ldad~ ptt\-1~ta< na lei 
Lo na pa..-a o C8f1:0 de procurador na Os Comélbos Regionais Jul28rão os 
C• cgacia Fiscal no Paranã : .:\ureo '1.-qfdJO"' crletivt'l5 dl' sua re&l)'"Ctfva 

!~~ ~~o tl'~ mtl~~~~ m; ~ j :.~r:: 1J!'!l~ os ~1:'10: 
~!ur~e Jl~c!10~-:uA 11 ~="~. 1: ! ~!:!~ ~~.~~ =~~adJ~~:•~: 
Cll'TCJ.rn de d.aUJ(.ÇJ"IJo com cxerci ... 10 xacb uo an. . 95 e a_ .. P-Cla~ de 
na Dn gacta t'l.~ no F.atado oo Rio row• wta o an. 24 t\Jln<'S b ces•a.bUt 
de J tmciro. e Jorgt A\.lgUStO Tell,,etra "'•f't• d,. ~p~nc : Julprão ~ 
de Cai, a1ho e &1.h'a u tennameme. J • lnstanc:l a 06 lnaueritos admin1• 
orqwv-...su, do Tribun.i l de Contas ,.,...•;w,, n.f er-,ont•" " f'morMtados rm 

Promovendo o escrivão da colet.ona ~ de estabilJda.de Imporão multa.S 
( "derat em Bi1ixa Verde, no ruo Gran • r rlemau oenalldJJdes 
de do Nont, M aherbal Oanta5 parfl o a 30 dh:põe oue os cor,mwc. 
ldcnuco legar na coletor1a em Para- lnl'lh1duail ou coleth·~ !M-&do..'\ l 
fba São PnUlo. t1 r~J.&CA.o AA J ustica rio TraMlho 

Concedendo pose:ntadoria ao C:!Crl• é,n,§n A1hmet dO\ orehmtna~nte é 
t uràrlo J~ Cassimlro da Cobta oo f'("ncmatto "4" havendo arõJ'do o 
qua:!ro d ~ Al!a.ndf"gU, e A&J>,:llo Tor- nl,.o CC\ndUató!io toma.r-se-A ob-i~ 
res N' g.rio, coleior fcdel'al em Barra uwrlamente em arbitral pro!erin
rto Rlo Grande, na Bab. "º :i tl"'CU';f!o ,,,1,. ,·aJerá. eorno M"J'ltnl -

Transfertndo. a pc(lldo, o datilogra - rq E' '"rmll>f''--ntc para P e)'~O 
lo Irene de T o)édo Caldas para a car- -ta rl"Ci~ ,., Ju17 ou o nres1denv, do 
reira de acn t\U'ânc, com exerc1c:o na ~'"Rio ou t.rfbunal m1e u ,·•r con .. 11 a -
1.)(Jc;acta FlSCa.l em €!o Pauln . rl,.. ou iu1'mc1? o•ldnar'.amente o dcs-

Concedendo exoneração a J oo.qulm --1dl'l QU or~.so 
Ohndo Mala da ca.rre dl" pelei d tl O d"CT•To cstAl>"l~ Pl"i,11"' out ns 
Casa da Moeda ""'"n-eedore:5 ou.e. tndivtd·1a1 0 11 Cf'I• 

Tornando 5CZJl cr, 1to 05 decrctos . de t•·1,•a.n1en«- '-Usoende-ram o tra.....,1..,o 
J)rornoçào de cscrh·ão aa. co!ev>rla te - ri • c .. ,,s Peta,N'l !'"t"' ..,•nrr,,c ~m pn'Yta 
deral cm Encantado. Rlo Grande do I a•1v,'1,acio do lrlbunal C?"Tlo-V'-nV' 
Sul. A.Iqwmuno Au\ édo Cidade. pa ra "li' nu• ~l3""m ou ._. r-,1,:11. .. e.t"l 6, 
o Ct\rgo -:.,. c.o1ewr em R.o Pardo no ,... . .,,Orlf' d-r-''5-" dt1 tnhm, aJ 6" • 
rnwno Esuldo. e Dl de nomeação de '-i> lhn fnMrre-rão n:a multa de 5 ;\ 51'1 
Ouara.cl Gouveia PJ.Ta sen·ente da r,, . .,. "" Tei~. p~~..ia d,., caff"n rl• r•
Casn da Moeda e Seb tüo Va.scon- tar\~ profi ('l.,AI ,. "º ,,u...,lt"l 
'los S i.•~ par9 a carrctra de escn- d, !"'r •1•1•4 narn t..-ll car;:o durantf' 

turllrao na me&1 de r,n: as de Ouu-ai ...... -rlodo de 2 :i 5 a.n-
R ~o Grandt' ci.o Sul, p0r nio terem to- 'PP "°ll o-- "Í""ilos da J ust\ca d o Tra. 
mado posse dentro d~ praw legal, e ... i:ol ho f"OU'~3raJTl • '-t aos -rv1oos ptl
do 5en •e nt.e ~m da-pomb111dadc da '-l' r?S ~ '1• u',IJdade púhUca br-m 
Ju: uç:i. E1cnora1. J~ !i.1.0Teira de A1· "r"'lo o,,r nu• !6r•m .,r.,. t.qd~ em pr . 
hte~d&. ~ra ser.·cnte na De.le&ac1a Fis- ..,. 7 .. n, d,. vtnert.>" 11)1"\•ntklO'l- arou
t 1 no Amn?.Onas . por não t.er a; do JUI · .,,,,.._1; ,..,.d:uí~ \l'lr ,.11111._ , ,.rm"l-::10<11 
u.ado ,·a.hdo r,a ra o aerv1ço. . "',..""1ra1• mln&..'\ emprt<u de t"ran" -

Rcmovendo . o oficllll n.c!minbtrau, o ... ..,..,'"" • ,.,.'TIUnlCflc/i,P4;; ba.n~ ,. ~
Jo&' .'\nl.Onlo <te Sousa c a..r,-alho. d.a .. ~lff1M"nt~ ,,ut Jnt~res,.;a m fl u 
Dc.legacla Flscnl em Pernam.buoo 1?6-r a r,•-ov-" " flcionAl 
., Estado e. o R1o de Janeiro: o ohc.la l ,;-n..,unntro n ao fll .. em \.n,çt'\ l:ar1,..< ~ 
adml.J.1lstrnth o J ose Tc1es de AI.mel- lribunti.1 do trabalho conUr111A.f~"I P 
da, da Delegacia PiscaJ no R~ G ran- ...... 1r11 r "" Junta-'I d• c onr \lh, .. 'i."'I ,. 
de Qo Sul parn o F.ELa<'Jo do R 1C1 ó . • 1a- 1 1J.l(t11 mrnto u CQmJ,_~.. MJvt M • 
nclro . o escritu rário da . .\l!andega de ,.. N T ""'"' a co"l l",A0 .-18 ºl' • 
Parnalba, no Piaw J a rbu d01 Sant« lh~ ~ atrtbufda pela 1~ 15.lo.cào vi -
Nobre para a. AHandega de Recue o-r.,,t l. 
ainda os escrlturártos, Eumbe.r'o de A rn•l'l1t1a. rtu,. ~t"rn - ndo \nc1a 1,- . 
Oli\-e a F ~rnan de.s , da Al!1m.dega de ..1~ °" ón,~ e t r ibuna!~ do t --i li"'
Na tal para a Alfa ndego detita capltal · '"'" °' p:N"et~ de ll\l a comnPt~ncln 
e Oav11 cunha Sobrtn110. da Deleg&cla. .. ~ c,1rc.., lhes , .... ~ "" r,.meui1- M 
Pisc:11 cm Santa Catarina para o Rio rac• "ffi nn~ l' encont rem salvo 05 
Orande do Sul . bem como o guarda " Ue 16 ~ tlvere concluws pora J'll
fisc&. l Manuel Tia.go de Aralljo. do ,.r....,eo·o 
mesa de rendas do Rio Brnnco, no 14 , rArreiru r <'"ntO~ da Ju "lt lrt:1 do 
Acti' P.3.T& a de Angra dos Re1n, no Es- "rrPl\aJ>l,-, fa rá,., l\rt, "" on• rt rro U -
tado do Rio . ' º"''lt'Q 11,., Tr- .,,, e Pr•vid•"lr lo ~o-

~P l - do Mini rt"rlo do T rn balho 
Ka. p:ul:t da Açicu.Jturn: 1mrnur111 e Cvm!rrlo o ouAl ite .. li 

rrean 'tado dt"a 1'11 flm e amnlladn 
Nomeando. a \'\Sta da classlfleação I nf>ln Dcn11 ,. tA.mento Admlnl1t rtLtJvo do 

obrt-'a n~ prova a que se eubme PU. o l Serv1ço Púb'ílco ,. rovado por decre,t-9 

:~.os ricos se comovem mau depre:;;. &J'EIAS E BOLSAS PAR~ ~END0-

0 cégo BUa jà outra vez con!lden- R.AS, O MELUOR SORTIMENTO E 
oou a um companheiro ••eu cegu• AS OLTIMAS NOVIDADES, ENCON
<os que não \ttm :i,âç Q\135.l se.more TltAi\1-SE NA .. RAINHA DA lUOOA ". 
muti.o p.Uhcricosl 1-:1 ns (eira de C1- ----- -----

::1~" nào ruar tr.nta rr.ll rfü pcln Devido ao denso nevoeiro, 
w! ~:0: ~aeir~=d~t~~ l-:r o .. Empres of Australia" 
'

1'ª71 marcha vagarnsamente 
· OS UETI.R "TES EST AO SE"DC• 

AMPARADOS " 
cem destino ao Canadá 

(Conclusão do 8 • po.3 . ) 

- ESPEO..J,JSTA -

ORA, NEUSA 
ANDRADE 

COnaultorlo: 

DE 

Rua B&rAo do Trtun!o, m 
1.0 andar 

Con.mlbi.l 4e 14 ú n .e.ora. 
ResldcncJa : - Trtnchetraa. Xt8 

O 20,•kr.o óo Estedo est '!l ampa- ,:; menl<' a 1raá1tót:t .4.11 ce.s11.iis, r,.,,. NECROLOGIA 
rando, na mechda do possh •cJ. ~ r - t.t-jarâo, c::l.>rosa mci: lr. 01> munarco,:,. . y 
tirantes que estão abandonando o~ Stjam qua.b rorc.m ~ d h•er;énci~ 
seu, lares. acossados pela séca de pontos de ,•isu, de costumes e de 

Tn\balho para os homens 'ilido.e li n{Ua. e Mnhon cxlslatn cc.rta.s qurl- Yitlma de lnsldtosn enfermld Bdc, 
lei~ ('IGJ & 115 cr12.n;a,!> fa "mn~ aJl. x:is e.n lre os habil:tnles do Cana1;a - fcllcccu, onle:n , pela. mnnhã. l\ ruR 
mentaiçao pera os que não pôdem Frant.ê:s, este, li tmprt foi tic.l â <'O • Ocscmba rgndor No,·nls . n .0 350. nes
e-xercer QU:1~uer aU\'ldacics - els o róa inclQ. Assim , multo, acolh! r.io ta cap1tal o Joven Pedro Pa ulino Ma
pr~, :ie ~tln,::13 SOCJBI au::,, os so~ra noi. u pressando•ie e.m f r.tn - rmho ru:10 cto sr Aureliano Paulino 
fla&~dos pela. e.-:tiagem cts. au.ndendo ao!I con~ lhos dt n• Marl nho jl\ fa lecido 

Evitam-se o mafs poss:1,·el concc.f'• rios jcr1~ai1>. que recomendam ao po"o O extinto em rnltel ro e <"Ont.ava 21 
l rBçóe~ 01 nos.cos pc,bres com)Xl.trl- que ,ri e " \lh'e 1" Rol " ao im·é, de, anos de idade. sendo Irmão do s r. 
<toS rio amparados nu loca lidades :..penas. -c3a a;av<' thc Km;;- . a rim Anton io Pa uilno M:-irlnho funclont, •• 
o.M:I• n'"Sl:1e;m tenoo o secretar.10 <ii.. de mMtnr a , 112 dupla u,aç:io á r~a- no da Jmpre n<;o Oriclo l. .sr< Severino 
Agncubl!'• dr Lauro Mon':enegn le:ia. e ã Unp111 francb.a. f15f8~~ ! ,~~~;\f n ~::l~:1ºpn~'n:: M;";;: 
J"lf' rcorrldo B zoo:1 fl38elod11 abn n c!o o~ls de uma ma ni festa ão rm 

•c~~~;:efº~~~. f~~ .. 1~u ,z ~"~;:1.~b~~:::·oa!f:.t~;:ª:!· ~·~y~ ~l~~o e ~rn. Mnrl a de LOurdes MurJ · 

Vtt:lni. seguiu ont.e:m para o R io, rie oficiais ori;ina da.s çc~o , o,•Crao rede- 8 3~ 1~~~~r~~e~~J;~l~i~~M'Sr!~~~c; :: 

~~'l!to~ e~ d~ r:~~: !~ d°:a ªJe ~I r~m er~~~i;:~=-~ !ª~~º dop3~::nªc~:~· BOa Senlcnça 
;.&Jvaç{io pôbliea que \'enham_ m elhl)• t:t.r com a t.ra.diclf)nal ~ l,.nidnde c I r J oit> Jl!i lla tle Alh uq uer,iue: _ 
rar a sor.e dos nossos patn dos r• - j 1naucur.ir:t o - s:1.ntu.vio Sacional" , Enrtrmo h··L algwu mêses faleceu. 

~ l;,°5do Eno::t 1~te"~ ~~ :oru~rc!'i~ ! ~:ce'::/;~e:temo::i~::lopo;rns ni~l;•~l>c no d!a 9 d~ corrente, cm Recife. o 
dente GeUl!io Va rgas contdbuiçoe, au,:a1 i;td:1!t <' Ili l-0:io t. ~~~~u~~~~c~:ra;e:<s1dc;;Le J~l~'l~U~~llac:-º 

Tod05 os rct1rant.es que eh-ga re pais. o~ :,obcru.no'i 1rd">. em 1>cgu!d1, pila i. 
e erLa capital J j.o eu~ ml!'.hauos k a cida.de bri11wlca de Toron to. ~ n o extinto. ,,uc contn ve 30 nno:. de 
Dtre:torla de Otr111 fl!úbUcw. e sua.a dl" ctn lro industria l, onde 1(' r:1o a t'I ~ 1da1c. crn solLc lro. ~ cl esfru tnvn nu
fa.m!liu .i.hn-e nt a.d::i , na " C~:,a do mado~ c.om o m:i "- imo c11 tuslasmo, t incrosa:i. rela ·ór11 de omlr.atlc nn so
Pobre" enquanto d.o ent·amm hadRtl Jl(nelr.lrâo num ,,a.,-, t,1 cc.li- iro dr Ln - clcd:ide r eclicnso. 
1untamente com a.eus ma r ldvs e fll ht>s co da'\ trCs provlnd:u: da plan,d": O l'ICf)lllt~rnt •nto trvt' lu~o r. naquNo 
'1.05 rnklco.s de traba lho dt emer ~en • 1'11:»Jl ilobl , ~ :i.skatC'h eu :rn t Albr rn meHno dia , li. tnrde. no cemnc.\rlo do 

,:io o;:r'!'7~~~~~ ~ ~~:.-~~~ªria::- :~Jl;:~:i~1a:7! ~:p~:~t!~" ,~:1~~~'.~~! :;, _•_'...;" .;.º ..:A.:,./.;." ~c.'.:,O _______ _ 

fados mundo. ma, <1Uc ft t apc --ou d::pr,;,t. , No TA s D o F o~ R o 
....,un.ndo dissemos acima .. não t.ea.r-: ao sólo rico e plnturcsc.i da n : ião 

agu" qulzemos n~ rnfet1 r a m{;:n - Emfim . d t pol.., ti l' admirn os mo11 
.igo!'I rcsMcnU' n t&. capit,al , ma1-. lts ,oclio~. atlnxiríio u ,·osla do r 11 

nu m,no amparados ou pelo Servi- rlfico. centro pr6-brltanlc.,, e pro-lm 
'"O 1e Asslst..ê n~la Social. l•U oor VJ?' - perial por excch::nrla e M d t-morar:., 
nnos. a.migo!., pare11 • a n tigos f)a · dois diaA tm \'anenu,•er t cm Vitori 1 

' rôr . N.<· O retórno !1.1' cr,-1u~r:', por fülmont•,.1 
Nãu l)Orém nos ·· rellran l.Cb " lr'llel - e Saska lon ~o N'lrk, Or1cnâ-O 11,1• 

r;..m,.nt,. duconhccld<M n1•~t.a. c~plt.a l. quecla.s do N'la1ara, pnra penetrar rrn 
'!!,QUelét.Jcos, rótoG e faminto~ con1 território du5 f.!t>tados nldoi, e sr-

rzen ru1 de \e,a uas a pl . . ruir pa ra .Sova York e Washlnr tori. 
onde 11er1o ofld o. Lm<" ntf' 1ccr:bid s P"· 
lo pru1dcnte dO!I f;11ado1 n ldo• 

FOGOBS MARCA "GERAI. " 
Azule jos, I.J a nhei ros. hid e ts. 

lavntór io!i, bndns snnitóriaR, ca
nos e conexões e chapas de fer
ro ttn lvan i7.ad o. 

Consultem preços. 
Cunhn & Di Lnscio. 
Rua B~rio do 'l'ripnfo, 271, 

lirua lm ,. nl.e peltl primeira \'1'•7. n:1 hl -
tória. RC'monla ndo ds provlncla) ri1 •1 .. 
rilhua.i.. lurna r5.o D ~mba.r('r,r t'nt li ,, 
li!ax. d , pol'\ dP prolOll,lfWflO C re,•011 
fo r1 ante- conW r lO f•Otn um pa.i"i t 1t, 
rl eno d~ •nvolvlm~nlo r ,,u,., :..pr-..H 
da prudent,. rf!à rrva. dlplomitllca . to1-
m:1ri, cr rtammte, ao lado da G-. 
Brdan.h o, se os lnt• r,.~-à ,•ltai~ d"- • 
ta rõrcm ::unra r:ul ol9, 

":O f"R'T'01J DO SEG UJN'rE, ON'rgM, 
O MOVI MENTO DOS CARTORIOS 

DE.STA CA~AL 

Cartór io do Regist ro Civil · - Es
cr1 vno - Scba.s tl ào BnMt.os: 

N "' Cnr1órlo correm proclom11.,, 
nnro o Cll!;umcn to civil dos contro "n· 
tf'"'I ,cqul n tc3 J ol'\o Sn n11nuo <10 Na.s• 
cimen to e Scverlnn F erreira do LI .. 

"'º Fõrnm feitos diversos rcg ls tos do 
'Ul.lelmcnum nos te1·mos do drc rcto
tcl fed~ml n I lJ 6. df' 24 de fevercl• 
ro fmdo. ol6in d n~ crln 11 o.~ 1· ce.:m
nMcldl\5 aeguln t~ · Aldemlr de l.,lra 
~orrenUno. A lroitlldo fl'lrino de Q)t .. 
vclrn SC1ma Rodrli:? nC':S Choves 

No referido Cnrtórlo fõmm feito., 
dlvenoa r<'KIJil.03 de óbi to 

Os demais cnrthrios nflo fomece
r a 1n 11010 1\ rcpor1.ag"m 
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NOTtlCA~ DO EXTERIOR 
! $ AII uin,m•rca. Ili' Pllllll""· LET "A 

I 
Olark. do Brull, o o novo rn1n11i.ro dR 

NUM OE8ASTRl t ALEOBU UMA 8, M. rtc('t,eU ainda. 11m AUdl,imdo 
'-"' ' L VARELLA o mlnlllro llartn ll'tlUtr•. ropruen• ~~i:r ~ f 11,11AO) - Em tanle dlplom!Uco do Ohllc. ~•• •Pi;• 

con1equênc1à dt , .. duaatre , de au- ontou dt. pcdldAa: por 1,r & ~ 11 ~ 
tomóvel faleceu rie~ta o.Idade a sra . para eanU110, 1 çhamado do fltU Oo 
Oólores Dlnz Vof'flla, lnnA do general , •~ê:.:m:.:•;_· -------:-

7 
__ 

off erece Todus Estes Novos Curacleristicos 
Varella quo teve destacada parttolpa. I • R 
çfto •• 

0

1J\1Crfa conll'D os rcpubllCRnos. y I D A E S C O L A 
Ftoanun tortdas no c1esa.stre mllls f ifl:iJ:.MOoa, lncl vc uina tm1A da 

EQU DOR 
CHAMADOS A B R!;IM OS DIPLO

Mll'('AS /ll;EM E8 
QUITO, IS ' A !AO! - S,gundo 

111111\ htformacAo d Lrlbuld& J>tht Unl
Lcd PrcM. o chnn Íe!r AdoU lfil lar te
rll\ chamado n Be Um lO!l<M o I eprc• 
gent.l\nLes dlplomit. cos alemã(: .. a.credl• 
Lados Junto nos po s aul-amcrlcnnos, 
a · tlm do receber t.ruçõcs. 

COLt.010 OIOCRSAl'IO "1'10 X• 
Receb•moa da dlrelorla d6Mc utn.. 

belcc!mcnto, com pedido de publlca-

çA~ º0t~~~I~: do Col~gfo OSocc :nno 
Plo x avisa ao• lntere&Bad04 Qtu AS 

m:~ r"'toc1: e:,:n;~~~~~on:~ 
horirlo abaixo: 

~: /t~rns - ocoaratlo. da 1.• &érte 
A Portugu6s da 1.1 B i:: Ocograjla da 
5-~À·s 9 1 2 - Flslca da 3.'. OcograflA 
da 4 • e Portugu~ da 5,ª . 

A ·s 14 - Hlst4rla d• Olvlllznçfto da 
2.• clfnclaa da 1.ª A e Frnncê3 da 4.' . 

o of4f~Xt~AR I RASILEI~ ::Ê ~ ~6:horu -Matematlca da I.ª 
TOQUlO. 13 {A 1fg{rRl Ímpc- aértc A. Inglb da 3,ª e Latim da s, . 

ratrlz-máe recebeu. ontem -;6rlo:, dl• A ·5 9 112 - Pl51ca da t .•, MtttmatL 
plomatas estrongelr ,s ncrcditados Jun• 

1
. ca da 1.• B e Mnt.emaUCa2~ª ~liÍtô 1 10 ao Mlkado. entr ''e os uala O em- A's t4 - Cl6nclaa da , . • r: 

baixador Fredcrtco0, Co.s~lo Bronco da otvlllzaçlo dn 1.• A e Latlm da 4. • 

c i~: EMA 
''.~~ueio" é •·o grande filme que estará hoje no cartaz 
~ ------ do "Rex" ... . 

RoJe. porim Henry Ponda na.pe
rece-nos em "' grande fórma .. . como se 
cosLuma dizer, 1nt.erpretando "Blo
queio'". o rume m•xtmo a que élc 
emprestou t.oc:ta a sua capacidade ar
ttstlca . 

"Bloqueio" vem-nos mostrar a 
rase de terror que experimenta uma 
çardla. da humanidade, a braços com 
a aucrra civil . 

Dirigiu wa pellcula mr . Walter 
wangeb. dl\ '" Untted ArtJsts• , figu
rando ao lado de Henry Pondo. , a não 
menos ctt:t1ngu1da "esl.ttla." Ma.de• 
lcine Carroll 

S(lbre " Bloqueio". entre ouLros 
C0USD.S, dlz o '" O16.rlo Carloca" : 

• UM PRODUCTO 

"Bloqueio não é um filme de hc
rolsmo rantosttco, cheio de colsnA 
tmposstvels que nnda ad\MtAm pArn 
o ,mundo , e um filme sóbrio. despre
tensioso. mM que serve como um 
exemplo sadio de cMs mo e de traba
lho pelo nrorres.so e pela paz. onde n 
homem cultiva a terra como um ob
Jet-0 de grande preciosidade" . 

A exlblc;:Ao de "Bloqueio", no Rez, 
de hoje até terça-feira. próxima ~ de 

Agentes Chevrolet em João Pessôa 
J, BA RROS & FI LHO, 

Rua Maciel Pinheiro, 172 - Outros agentes em todas as cidades do Brasil Jlt:nry Fond(t dupla satlsfnção, pots coincide com 
a visita que ao Brasil faz, n~t.e mo-

conquistou, ~=•és •~uloldcs de real ;;:~ JonJ!" Interprete pr1nclpal. Censo dos Empregados em I 
,uc=o. . • - Transportes e Cargas -

"AMOR lM DUPLICATA" , HOJE NO "PLAZA" · 
"- •· ni• 1 le de um boemlo E,u\ ·'nlquca .. l PtOMCl!uem atlvnmcn:c os tntlnlt-~ 

WUUam f Powc~ e t,'~111 ~ \Í,ãulos : .. e armou a sua tendo. num Lrólc, ,,re,,a rotórlos clA prcpnrQ,çi°10 t"('1\., h '\-
dos para a.zcr r . n > · a .s - • · ou 'reboque de um Ford •• pó duro" . ria quf' o ln:" 1t\1 to ele Aocoq-nt Jdorlt\ 
!.Entende«, COll)plelall-se . onct) vh•e "pronto .. . Intromtje-5e nA "' P••no:õcs "'O!I Emprc-J!ados cm Tr.u, o:-

Os seus lnumcros "fans'" da.riam vida de ~1)roa Loy criatura mctó. µorles e Cargos ,•nl rtt1hi:ar. stm•ll 
tudo oã.ra v6-los a mc,de no " écran". dica cronométrica. q'ue até dormln".io , tancamcntc, ncstA c.1pttal e cnt Ca n
- Wllllom com aqueh dlspUcencla de é rontual. E agora .. . os contrastes plnt\ Grande, no intuito de toll1"r e•~-~= c:~rce~~1J!º /~n~~~u~~~I~:. p&~rrt~d\"i~."!ll~~,.n~~:o~~;ottvos, !!':.!m~ ~o~~i~;~l:r:~ ª1::t1~o~·~-
mu ... sempre pn!so lO companheiro é que " Amõr cm Oupllcata" tornou- dos . 
e.st.rolnal ~ uma cint.n dos amSgos do rt.so . A Oeltg:a<'la Re1:1ona1 rio 1 A P E 

Os dois aparecem. t:oJc, na téle do vale n 11,mn a..~lstlr "Amõr cm ou. T . C .. que trabalha em 0001x-:r, c:~o e n• 

:'!l:z~~~taemmo:~~ta~~~pl::~;~ r,1!:la~~ ~n~~rJ~~~nc:1n:
05

d1~rl\~~:~ ~ategé~~~ln~: S:m ~ ~~:~~t<~ f':::1~u~: 
m1nto do nlegrc. em Lodos 85 «:nns com prod\gnlldadtt 

1

~'\o com as 11ulondnc'le'I comt>tt<'n' "'-
Wllllam Powcll apac~e metido nn e subtllCsa. de ttcnlca. a Clm d<' gnnmUr o ~xlto do'i t.rnlla • 

lhos 11 seu cn~o. 

CARTAZ DO DJA --------, na
0 p~f~~,-~ "~~11 1~~-~~~ ~~~J~~~,t~u~l~~l: 

REX: - Em vrsptral. "Blo
ouclo"' , com llrtry Ponda C! 
l'tladelene CaTNII, da '' Unllrd 
Artlsb" Complc11cnt os , 

- Em "solré" o mesmo. 
programa, em du1s sessõ~•1. 

PLA:bA : - Em ma.Umtl , a 
1.• série de 00 0 rantasma do 
A", e virios c:ompementc,s , 

- Em vesperal, " At11nr em 
DlCPUcata .. , com WIUa.111 l'owe.11 
"' l\lyma Loy da ' l\lctro Gol
dwrm 1\laycr" Ctm'Plcmenlo!i. 

- Em "solrêe', o mesmo 
prorrama. em dua, iHSÕ<'S. 

•·v.u rtlA · - 1.,-. .-esperu 
.. Oloqu<'lo" , com 1tnry Fonda 
e Madc.lelue Carn:,I, da " Unllcd 
ArUst.s"' Cnmplcm,n los . 

- Em "tiolrêe '", o mesmo 
Pl'Ol(T&IUB , 

ra~A~Vf,~\ s~t.r?e
5:! ~. Et-~n~:~:; 

do Ar" Complc.mcnos , 
- t,;m " solrêe ". " Ros.,lie", 

com N't•hutn !Eddr , E1unor 
t•owell da " Melro Goldwym 
1'byer" . Complemer.os 

N E~ o!lr~-~ ln~ !cr~6~o da R,- 1 
partlçn.o dos Scrvlç0$ 1!.1éu lcos dn 
Pn r11lbn l\ dlsposlçn.o do ?•glllmo dono 
um mosquiteiro cncont.ndo em um 
bondf!I de Tamblâ no d11 $ do cor
rcnt.e. 

TELEGRAMA Rl!:'ll.00 

HA.. no Repartlcft,o Oel\l dos Cor
reio., e Telégrafo.,, tclcram11 reUdo 
J')ft.fR : Abtlto Augusw PltlO. Fnrtn6.• 
ela lj~ol . 

:dmo, dcven:lo e,:, rc-cen,ri\don•, art 
JAGUAUIBE : - Em \'t-5""' · oclmUtdo,;; par lnr("lf, e M au,flla rc-

ral " Eni.nta a Bnnlo"' ,. .. A do ~,.rvlco 11\tCrl\O. IX'r rl l t lA 
H1e1'mulra d!l Lei" . Con@lc- \ Ondo o nHo gr(m dr comprttn l o 
mcmtos . du mossn n qunntlfke r ê dt- c-ru (' 

hun cnrnndo~ do melhor hlto tod 
- Em '" golrée"' , .. llnnnltórlu M tarefas , S<'ff"lll "'" '" 11•nd"I\ t:M:1" 

dr- i\lõças• . Complemento• Oclegaclo Rcatonnl do Censo. 

S/\O PEDRO: - Em mrtllm\l, 1 
" IIUiptlor 1•0~111 1 .. , e 1t tiltlml\ ROUrlNIIAS p:tra (' r ia. 114;:, .. o 1•1Jl11r 
11trle dt " A Ot usn de Jnbl\ ", .stu·til'1Cnlo (l:L Ol'll{.1, é 0 d,, " l ' ... l 
Com plementos . i\7.Ul,.. . Roupin h n5 dt-sdc t.$500 ~ 

- 1':m veitl>Ctal, o mesmo 
11ro,::ramu . 

- Em "solréc" . "folia._,; 
'fi:a.nsallanllra.,; '' , rom J :\r.k 
Dcnny e Grne Raymond. da 
" Unlt-Jd Arllsls" . Complrmeu
to, . 

10$000 . 

B l,B L I O G R A F I A 
i\ltd lt1 lna - Vem de l'<'r 1,u l>Hc• lo 

ma ll' um númr ro de <111 n.•,·bt:"\ ó11f111 
oficial ctu 5o<'l00ndr eh.• l\l ("d ehu t 

Cirurgia da Pnrnfba . 
METROpolc : - Em ,·~nrrnl. 

" 0!1 lrês Malucos no Exllln '" e 
.. Fu . .nhrron:ulas" . Complcmcn. 
tos 1 esse numero. t'f'f(" rtntr "º m ,I r 

, Janeiro do l"orreme nno r come.mo-
- Em "lSOltte" , " Unt Garoto 

de Qualidade ", com., 1-'rodtlic 
8 arlholomrw, drt " Unlt:'d Ar
tlstt. '" . Complementos . 

! :~:~
0rt=~~·:t:.~:':,!:to T~,:C~ ~~

10r::·. 

LOTERl/\ FEDERAL 

Extrn~l\o em 13 de malo de 1930 

18128 - SAo Paulo 
1174 l - B . Florl;;ome 
23593 - sn.o Pnulo . 

<tt-12 - B. Horizonte 
16813 - Sl\o Paulo . 

500 , 000$000 
30 :000S000 
10 .000$000 
5:000SOOO 
:l :OOOSOOO 

\' AR1AOISSIMO sort\mento dr ren• 
dllS e blr,os de r,m1a1.b . re.ndio e pa 
ninhos rendo.dai, lindas p11rnl(ÕCS 
pun rama e 11tu:tlhttdo1 de fantosln 
S<i 11~ "C~ 1\ AZ\JI," , 

:;ado trni f' ltl MtM 162 p,i.g hlll ,.4.. 
rio.,; r lm1>0rtante5 lrt'.ba.11~ .Cbr<" R 

profll a.:<la , dl l\gnósllco <' proce ~ t ('. 

rn1~uttco dn rnbtrl"uto, c firmado, 
1>0r nomc-s de p1·ett!.l1110 Plll n ~ mc\o 
clell\lrtco. C o.,; dl!C UT$05 \)l'OllUn IA 
d0$ duro.nte nqu~le congro 

A.1)re3:-nlando , alnd11 . <'U'.dl\~O 
rc1c:no grllftcn o \>rCSl'nlc numrro de 
"Medtoln11 •· merC'Cf' n \eaurn ,, o s6 
dos upaeh,U.atn mn, ele to1~ ,.s r ll . 
nico, t lnt.cressl\dos pelo problema dn 
tuberculose 

Envlndo pe,\a ress:ec-ta•I\ rect1u;ào. 
rccebem0$ um excmplor de: •• Mc:dil"1-
nll " , 

Tt•balbo1 r:nentu, 
t phy11col muito c:thaunivoa 
- um 11r•ndc ditpend10 de 
a1cr,;a,. E.nas C:DU&tas pre
clum 1cr rc:oovadH Kftlprc, 
par• que cllc:1 poaum vencer 
lodOI oa obstaculo, d'cua 
pha1c da vida. lodu• dia• 
riamente nu ,uaa rdcic6t• 
o, ..aboroso, ul1ad01, crtma., 
doca, tortas, etc., preparad01 
com • MAl ZEN A. DURYEA 
- o producto mai, nutritivo 
que te conhece, um vcrd•· 
dc ,ro ,cndor de eo.crc iu . 

• 
GRATISI - En .. n<M o 
coupon abaia:o • r1100b4i rA 
un, ea:empl11r do no.to no-

~:. ~:~::.:~a~!: \Z1 
que en11na como cB, 
preporar prat~ cl1f 
delid o~s com • «fj' 
celebre Ma,'.una <ai 
Duryaa. -..u 

M"lZENA RRA IL S.A . 
C.l.u t~oeul 29:2 - 5.1• t•atula 

Rcaalta--01• CRATlS o .eu \ovro.. 

6 3 ... _______ _ 

crt,._ ,.. a 

1 

,\f[ I \ !!o l \ .. A \ TIL a m,.u, 
qu(' t \f"~ ,,111 "t) b ~i-.,1n 1n !"lo ,1n f' • 

fi U tnf'l,u '" C' \ .._,\ \/,1 1 '" Prr r f'\ 
1 : ; 000 .ll t ta, '" l 1\ :-.\ i\Z.l L .. dr l~uxo 

1 T;a a imprensa londrln~ 

1 
ctmenla simp,1ticamente a 
• n: lusão do acôrdo de as• 

s · tência mútua com a 
Turquia 

•Concl u..lo da l • 0 1 : ' 

Joi. 1n Tf' pcond" .. l'•1ht1 hr aml PI 
1 ., .. , ,.1,r 111, r-111 rJ1• m-1o1 I 1111 1 

l n itLO ,n o 011~ ... , lll lJ O 1 •l ohtr l 
1\U ♦ ,1 ttll li, \{oi') d~ pvtl l) . rnrr 
,,,11u I hn IIL" 0., ll ,, Ja n"h'" n,· '1 

~ uuhu r-~,. rm trm r i• dr t •ir t • 

\ u·r I n'" o .- f J" t!rJ 'º or•1 1 

, li • 1,,al l•r •, (! ,,. bt t 1 •• 
........ H :. lo . r nll.t l Hl ltfl,.I, ' º""'' l 
\ 1 thtt 1 ~º"" ,.. \\ 111 a 11 h a. 1u , ,I • , .. 

1 , 1 ,n, -



8 ' jO i PF--Si\OA - Domingo, 14 a1> ma o a, l a9 ------J~.....,,,,...._--~-------...... ---------l 

Última Mor 
DEVIDO AO DENSO NEVOEIRO O "EM~ 
PRESS OF AUSTRALIA" MARCHA V 'AROSA
ME N TE COM DESTINO AO t A NADA 

co:sGnAT 1.,.ç0JPº r!~S .~~-·ES~~º~º1 c~m;:~L Os soberanos britanicos deverão ' chagar a Quebec 'na pr~xin)i teria•feira -
ANl\'F.R -,.n,o no , .• n. e. o. nio. 13 _ ,., . N.) _ .,,,1 • ••"''" · A fim de apresentar as bôas vindas ao Rei Jorge VI, partiram ao eni:011t'ro do ";yacht" 

rn~1i si:i!i~ ~Zn,tL~~;;o.ºe:~:~-
n tstro do Guerra , oonJ1'1'lutnu-sr 0J'"I 
o coronncl José S ih•tsltt dt- MCto. co
m t: nda.nt~ do 1.• Re~inu~nto dt' Ca • 
, •ala.ril\ Div ision llria. - l)r:lcôts d:i 
Jndcp~ndê ncla. , pf'I::& p3ssag-cm do 
130.0 snh ,.N:lrio dé.SSA unld:1dr do 
fü.;ucilo. 

Foi no 1.• 11. C:. O. qllt a ,:cneNll 
J-:splrilo SllnLO ( ':l rdoso 111itiou s u 1 

ca rrrlr-.i nu liw1·. 

CAIU 1.\ 't A\ 'l \ O no C..'\: HR{ITO 

n 10. 1~ - 1 t\ N lAO ) - ~o c:u n• 
po de pouw do s.• Regimt!nCo d t 
A,•ia(lio caiu um ap:ud.ho do El-\•;
tlitu. pilotado pelo tenente .Tosê Ma
r i11 So!lrõ', qur lt' \'t morte irucdi11• ... 

So d c.sa..<ttu• s:t.iu ferido um s:a r• 
=cn to mr:c:rn ir" que o ,u-:omp:u1ha \ . 

CONFERf;~f'l A SOBRE .\ ABOLI
ÇAO 

ltlO, 13 - 1A, N.I - Xo Inslitut1'1 
8t.bih iro dt> t"lllh&ni, ú jorn,'\l h,i • 
1·,,uJo F iJho. dirtlor do .. C'ortt..10 th 
l'tfan.bi ... pronuno.iou hoje. lruJUrt.."U\ • 
1e confuênda sübre :i datn da Al,c-
1 ~o da l":S('ra,"Stura. 

o c·es. J osé Flóscolo da Nóbrega 
n.caba de fazer nliosa oferta ã Biblto -
téca .. .'\rgem1ro de Piguelrê-do" da 
Cadeia Públlca , a qual consta d~ SB 
volume de Uteratu.rn diversa 

k_s volumes vieram enriquecer, so
bn:modo. o bibliolica da nossa peni
tcn~lário . tendo o dr . Ah•es de Mélo. 
diretor da mesma agradecido ontem, 
per oficio, aquela · gentileza daquêle 
ilust re membro éta Córt.e de Apelação 

~ a eouçâo •=olal U.••·· nas opero• real, dois "destroyers" da esquadra calladenslt - o Parlamento do Canadá aprovou 
~t ,..::.~!~'. ~- u~:Joo~º~:· · um voto de lealdade á Grã Bretanha __ ...;;... __ 
udo, $8 l$: tranco suiço. ~65: e pê ' · l 1 ONDRES. IS _ IA. UN~IAO) _ 1 L I '.:o•ro DE •~~ \l . llAUE .\' t ,P \ 1 p~ nn s,110 do Oomlu lo d o CIUladá, 

IS:-1 02.. A fl"llmA de ouro to1 cotsda uo A ,,la~m do -Emp~ or Au<- BRET . .\Nll.\ • de" qu~ 1ambi'm são soberanos. ve-
SnnCIJ do Brn.sll a 22$200. tralla .. par3 0 Can adá ('Ondn6a b~,- rilo unida..-. 3 5 ~uas banddras que re .. 
~ bane;os e ca.s:LS bancártas ,•endi'· 1.a,ue tt:lard:lda. em ,·isu u3 df'n O'M":\\\'A. 13 - 1 \ UNI t), • lll"TS<'nliun .1.,, ãuns 1~.1.qt1s qu,• po,·oa .. 

:-a!'l moeW C"m esp&le. c:irth dP: tieJTa(l:io t d a .-xts,intia d t - i --rbfrr:o... A Olmsra dft!> ("onmns, 0:1 "'"' t'<'. ram o 1,;us, r f símbolo da sua unilo 
•rc<hfo no _va lor d t' t M :08.SSSOO, com ~ ao lo~o do litoral crutad rlb"'4". 1 iio dr hojl" , 11 s:ru,ou um vr.to d<' ,. s-imholo, l:1f!tbl m. d11 c-slreita alln.1t· 
ir:u1do na 1mport:mC1ia. de 111 :<M lu ld:t:dt' i Gr.i B ttt1u ,h~. ç:1 fmn r.O • hrlta nfou . 

RIO. 1,: .- cA. X.)_ - S11 prô>,:im.1 LO?\~RnS, U _ t .-\ t ' l AO) 
iciundn.•fmra chepra a esta caplt.1 De,1lda ao atnuo d11 \'ia'"em do " En1-
, mlnlslro Os,•atdo Aranha, que es - pre~ 01 Aus(n.Jia • . sõmenlf' rua prô
tt\\'e faze ndo . ~ aurta ~atú ct_e ~ UtÇf-feira ahepriu Q. Q ilrbt-c.-
1 epou3<1 no mt«":n.:,r de !\Jmu e ' · • 0 r e i Jorft \1 e 2 rainha Eti.u~th. 
l~ulo. 1 P l)r êsse moth·o a estada dt sul\~ 

- ll'l:IC a de! em Olb•".i lttl d ilninalitta 
A REPRCSENTA AO DE '" LUCL\ 1 dr qnat1"0 par-a ~ dW. ::1 tim ~e 

OE l..AMi\lER{'10 R.. n:i.o ttlJuar o pro,r.una ornniud,. 

pa:~?.~ ~~ri:-a ' t e&~~?~.= l:,'2~m:a 1 .\ '?~O DO CABO RACI: 
<"Clt:i llhl3fihi~ no Tf:::i.lro ltunicipa.l . a LONDRES, t: - 1 ,\ tJNI AO I 
c-coh~:-id11. ópt.ttt - l.ur,ia dc 1.1.mm~r l o n.a,·io ""Em,press o( .'l.ustrana- ,,;,_ 
;nour ". de DoniuUi, um db cinc., jaw hoje a m milhas elo Cabo Ratt. 
reis da músic::L i ta li:1.na. 

Q EUEC, 13 - , A UN I AOI - l) t"• 
,-rido ao a l.r:u.o da viai:e.m do · E 'l 
press or Au:;u·ali:i" não se sabe ao 
c-rrto :a bor:a c.'i::t.tn tm qut o rei Jor • 
J't' Vl de, er'.í desembarca r nesta r i 
dad c. 

~t'(Uen'\, 100!1\'in, os preparall
' 'OS pan. uma rra nü io~ rt('t-p(.io, e.,
t.ando a cidade toda mbandtir.ada. 

o " llritish U nion Ja•:k " :- a ba t ~ 

deil"3 lricol.>r írancis:i , t.mblem::i ado• 
t2 do pela C''.lnad:i -1-"tantê~. ,1u1uurü11 

&..~ \lia~t'lll niio s lgnlfiea. neenu. 
uma ,•i:.H.a do~ sobt:rano-. ao seu PG· 
,·o de a lém -m11r . R<'v~te, lnconlesta .. 
,,r.Jutcntc, thn arat"r polll.lco, pois se 
dt:!l>tina a ;,Jir,nar os 1.-a~os lmp•rlo:.b 
r nlrc- a Gr.i s rcta.nha e o seu dom,• 
nio. O Cnnn.d~.l se,; acha si tuado '"lo 

::~~~~~~~~i~os d~º~f:n~s :.~: 

~~~ªu.!,~:;~t;º~,º i~~r~ ::n::~:~~n:: 
ã 111: ta terr:\, , êst~ momcuto cm que 
os pt rigo-s i1 tcrnacbnal~ ê.'l. irem o 
mb lmo de e csào <la Gl"U Bt'f'tanbt. 

un\ ao lado d:i uu lrn . A~~ln, . p :!b 11ri • s i un.lca mrnt 
m eir.:a ,·ez n::1. h is1ôri:1. , qull ndo o rr:, 1 <l r ntr:s 
e a rainhn da lngl::1.t e.rr:1 fil ~rtm o • 

ossei...,ó<.'.! • Pódc dizer .. 
éa\te.~ de Quebec, QU&• 
cor.ll"St.os de descen

es, quc t'mser,•nm olo
ncllle na 1,•_pog.> 

AIDU~NT.\DO O I?tlPOSTO SóBR1 
O AÇUCAC 

~tEOIDAS DE PROTEÇ. O 
- YACUT " REAL ·'º SÉRIAS DIVERGÊNCIAS E TRE MINis-

TROS_ PõEM EM PERIGO CONTINUA-
ÇÃO DO GABINÊTE N PôNICO 

----:----
Os ministros da Guerra e das Coloniasjão simpáticos a 
uma aproximação intensiva com a Ale. anha e a Itália, 
enquanto os titulares da Marinha e do xterior preférem 

o alheiamento niponico ás con uistas das 
potencias do " eixo" · 

TOKIO. l3- tA· UNI..\OJ - · Sérin! 1 rlflcou-sr profundn cisão no selo d1 
citvergtmci.as "Tl!lniíest.nr:un-sc no ga- gnblnêtc nlponico . 
twtte do go,·émo ntponi~o, no mlo~ Os cenerni! Seishiro Itagakl e Kun• 
can!-' As rela~s do lmperio co l rnk. resi:ecUvnment.c. mtn.l.stro.c; ·u\ 
Italrn e a Alemanha . .. Guerra e das Colonias. são onrUd,-

un;.\.~~~~~ -~m~: d~ ;:;:~~~t:r~f~~ l'ios de que c>r. Mlk.ndo cl C 6!1t.lsfllQÕes 
1tl!l i;, tlCt.t-nc.L~ ao ·•eixo·· w tnht.é- 1 Ale.m:mhn á I t:n Un sô,bre a&...su11~ 
rio <l n Europa rpstringJndo. cm.re1...·rn- l :i thudcs no mõmci~.,, uf1crruictonnl, 
to. l !4't1 p:::i.rticipaçlto a.e Orilmt.· t·nQmmto nu! 0 ::tlm1r:.1<\e SuguyUU\'l.a 

O aro:o de Roma e Berlim :>. esso <: o chnncelc;I Arlt!\, rc~1Jetitlvamcnle, 
propasta do Mikadr, fo1 do-. pe iore:- lilulnres ~la Ma rlnlla _ · t!o Exterkr. 
ft? h1ndo•se .11~ r.n c-an1tal dn A;ema- ~rt:!e.rcm q~ :! 0 llU ~:n! te conttnúe 
nan ~em unu provavel ruptura d!s nn linho de conduta adotnda des:l'! 
~t~;~l~,n~~~~roximo.ção do trlangu,o O ccm ~~o ~~~t,. n,es, mantendo--s& 

a. hclo ás Pof ·~icag:ei t da Eurc.. p:.t., com 
CISAO SO !i.EIO DO GABL'it.TE o vu1-e-vcm. ~ii. · onquistas das po• 

• TOKIO .. 13 ~ 1,\ UNlAO> - ,•e- tencins do 'f .. xo " Roma•Bcrllm . 

Como o jornalista Hugo Mo~ca se ~efere á obra do ior- 1 A inauguração, ontem, do IR A ~ T A D O 
nalista André Carrazzoni Pôsto de Higiêne Municipal 

RIO. 13 IA . N.\ - OJornnllsta Hu-, Acho. entretanto. QUe fsse COlllrade , __ de Santa Rita -- o ESCRITOR GEORGE PAL· 
go M~ca publicou no vespertJno não escrt'\•eu um trabalho de mil pá- MlR P·OTMAN 

..A Tarde • longo estudo sõbre o Uvro ginas porque ele nos quer dar outro I Q C0RREU ontem, em Santa Rita , -- ~ --
• Getúlio Varga.s- de Aadrê ca.rrau.o- 1 gr:mdt prazer. - o de lançar no pU- és 9 horas, a Ina uguração do Pos- S • d a 
ni. . hbco rnaJS um estudo sóbrt o Presl-1 to de Higtêne Municipal dalí. que Ua esposa era a a YJa Or 
,,b~a~p~isco:e~~~~;-1~!:mS: ie::~ar~ dente ~· ~~~;;:~!e ;~a ~aª;1;e~~ ~oh~~al Amélia F.a.rhart, desapareci-

Secção do lmp11sto de Renda ti'!.ºci°~~c,,-"'i!i~"i:'~ .::~v~\ue 1 .. N'&r~~~~E O PARADEIRO !e1~":;:~\';i~'.":0~:. ·~1.';,'â,n~ ~:: da I ano passado 
Do chefe da Sceção ào Imposto lt uma obra leal e m.ínucios:1 . Não sei . cno~. reprc,;entnndo o dr . Plinio E5• BAKERSIULD, 13 tA N \ - <!t es-

Rcnda. nêste Esu:sdo, recebemos com '•ue me.LS elogiar nêsse t.raoolho se a MOECOO. 13 1.A UNL.\O\ _ Not.i- p!.uolo. diretor geral da Saúde Pública critor Geog-e Palmer Putmnn. publl-
o pc.dido de publicação. n seguin te no- ❖· .. r.ricão met~ica oue fez do biogra- ciâ -se que !oi vtsto ontem, nesta ca- do E5tado; méchcos residéntes na.que- cl.s_ta cm 'follywood. cuja esposa, o. 
to.: !ado ou a clareza do est1.lo pito! 0 ex-comi!sá.rio das Rl'lações Ex• ta cidade e oulr.ls pessóa.s. aviadora A11élia Earhart. desapareceu 

MSáo ccinvidados os conui butn•ec E esse bom senso se nota ali mesmo tertores ST Ma.."<im Litvinoff quando Deu n benção no edif1cio o cônego o ano pa~ 1do, quando empreendia um 
E-µamlnondu de Sousa Gou~ 10 e nH gr ossura do volume Possúe apenas st dirtgla p&ra O Hospital do Kremlin Rafael de Barros. vlgérlo local , que s:nrnde ·• rd<I " . foi encontrado sem 
Eauarclo Stuck.n n rç,querer::,m. n'> 293 1,ãgma.s . E' que carrau.oru sabe e. de outra vez.. asslst1ndo a wna re- apês disse albrumas palavras de con- stnUdos, cepois de rnptndo de LOS 
p·nzo d" cmco <has. \llUll dlt r-.-ença d" qu<' hoje em pleno sêculo "inte. :t gen. pre.sen taçã.o i.eatral. gro tuloções p elo oportuno melhora - Angcle:-
:mpcsto ()!lgo a DUJ.s nos .:tcíc1 de te não pode esta r muito le.rn1>0 numn Todavia , não há !atos que pro,•em m~nto com qu~ vem de su dot:1da a Rtc.E>nten <'nte P ut.innn noticiou que 
1937 e 1939" . / só rtti,,.ldade a e.'i:atidào dessas declarações. vizinha cidade de Sant:i Rít:1 elot:i• havia reeeUdo ameucas para. deter a 
- -------<'------------------1 --------- ando ainda o programa adminislra• rubltcaç.:ío ,de um U\lrO de carâter in-"A 'i:. D.ANCA E A GD • BRETANHA TEEM H o R R o R A' tlvo do prefeito Mar6Ja Filho temaclono. l"l\: 1'Jl Fa lou . a segui r o dr Flá\li0 Mnrójo - --------

Pilho CUJO di,;curso foi o s~uln t.e . ,;ubem faz r Jus tlça 

GUERRA MAS SABEM QUE N - o p o D EM (ONTI Se71 hore, ; - Prestes a completar 4 Nú, ,•cnio enunciar ci fra., porQue 
, 1U. , f1 A - 1 ~J~%1: esa';!~ite~:~~!°;~u~~ ~~e"!,~ ~~~\~1f~~t~~:r~c s~~>n~ i::1:~!; 

NlJAR _, A EXIST'R SEM A ACEITA - o s tenho dado de beneficia!> tirado do horn , esta1do as portas da Preíclt.ura 
~ • l ) (AO D s RISCO EX- ~Ir~~~~~ ~~~ i:~~i0c::;.~p-o~âi%~"à ~e~~cl~~~t~u:mosq~~~r~i1cd~~~i~orto 

T R 
~ M o s Q ,, ~ vosso e5pect.ativa " c1ue imei rament.P Sou tn~rndo nos s ublime~ pos Lu~ 

E . U E F O R lVI A lVI A l E I D O lVI U N D O '' d~1gd~e~~~ "= 1
~~~~~~-imcnlos ~~

00oi~~5
tt~~g~:voo d~~u~~~~I~~~:~ 

porque et , Cl'l tâo nos olh~ dos que que !'in lvo- os d estino~ da pàtria ex-
(IUcr ein \lêr e nn concil:ncla dos c1ue tConclúe na s .• pag . ) 

Declarou, ontem, em South.impton, o chancelêr Georges l!onnet - A Grã Bretanha 
-- irá para a guerra se o " statu-quo" de Dantzig fôr modificado pela fôrça -- A QUINZENA DE courRATERNIZA 
pARlS. 1Z \A U:SIAO) - O chan . • n:ilria enconl.-a 'odos os franceses países que querem prese,v,r s uas ln - . 111" • 

'(l.~lir Georces Bonnet. Jtarti u, unidos no propôsito. de se.r,•i-1.a .. . E 1df"pendenclas. e, dadas :is suas p:ila -

hoJ• d e a,•;ão 1>3.-a Soul.ba mpton. onde , conllnuou : · no;. no mundo lnltlN> , ,·ru, elas 1ah .. rua•da.âo as llbud, - ÇA-0 DAS POLl'CIAS MILITARES 
tc mou partf' num a lmoço da Fedt- i todos podem assistir a eor:icem ~ ao I d~ de:51:LS nações . 
ração Bri t.anJca d:i :\lbnta Fr;in cêi.:i , lr.inqullo sanruc•frio do po,·o fran- .\ Franca e a Gri- Btrt::1nha, -

pronund~ndo inttJorta~ lc d ~ u~sn 
1
eés.. .. . concluiu o c.hancelêr franci-s - . sus- RJO, 13 ' A UNlAOJ _ Com O trnm- ' concluin<I) 8 dclcgntào de Sergipe, no 

::, minis tro ~~ Exl~r•or l':ncei. rr- . O sr. Cc~ri;cs Bonm·t apr~~lou, d ~- lentar:7io ~ palzn ·r:i. .da di:a e t:iráo hon. runso, hoje. do 130 o nnlverg(u·to da J t 1.º, 12,o Ma ronhão e 13 o Amazonns, 
fc rh s-se d -, m1C'io , a :implitude do cnL, a ;mu:r.ade anclo -tranccs:a, ..ali . r:ir suru. ª"sln::1.turas . Polícío Miln,a r do Dls lnLo Pederal <:uJos nt&tns chccnrnm ontom nr>ós 
rtercuJment0 da Pr-.1. nça. dizendo qu ~ ient.:indo u medidll s de Rr\i(o milil 11,r Nlcf'rrnram-~ nas piovas l'hl)Ol ll va, 122 dias;; v!ugem. ' 
hoje se traba lha uas usirus de seu <1bript~rio e o sistima de ~gura~(.3. A G RÃ BRETA..:~HA ESTA' OJSl'OS -1com (llll! t.filA M.'lldO fl' a llzo.du ll Qnln• 
pais 60 h oras l!0r scmaru e , cm lodo.. do g-o,·i-rno (IUt' se estende a o Reno 1'A A OEFEl'\'llER DANTZIO zen.'\ dl' conl rnteinw.nç!to d:i !I( Polf,•la1ti 
as fá brica~ de :arlfKOS d e delêsa na. ,. :ao \fh.t ub conlinuando: .. A Fran. Mtll t.a rea 
clona). ~ ritimo se " P"' ª cada \'rl. ~:a (': 3 f.nglaterra teem hon ·or . iut.r-1 ·•~or...-nnes. 1l IA tlS' IAOI - Em . Hoje ocorreu 1\ (;Jall'IC J)r()va de Fa•mácia de plantão 
ma ior . • r:\ , mas sabem, Lambém, que não _po. declaração oficial, o clu.ncelêr HaUr:ix reve-amcnt.o ~tlét.lco. veriricundo•st n t;sta \o de pl:in tão. ho je, a FAH.-

"Os jo,·e11.S francéces. acrcseenlou o tlem cont.lnua r a existir ~ a aceita- 3.flrmoa que a Grã Bre tanha t.i:tá 1,..;oguilllJ' rc-,.ulU\<Jo · 1 ° lu~gr DLtstrlLo :lJ.~~!i' 
11
~?::!~~~~5. ~ ;~~n!t~: 

"l~cn.,teJêr {_ deix~::.,se
1
·• • •• -~~rmesopmc,la

1
~·,:: t ão dos r iscos extrémos que formam a pronta_ p~r;1; marchar pa ra a r u, rra Federo!. 2.0 • Sfso P aulo . a ". 'Min~s CIA 0:CASJL, tambem :i rua 1\-ln-

'"- , lei do mundo . A .C::,t:i-Bretonbn e a l"e fór aUuado o .. s tatu -qu o,. de Da n • G f rnis : 4.0 Pl\ronã e 5 ". E.,UtdfJ cio clc l r Ji hr-iro 
Xa pasta da Avicultura : l"i'mr<'a lôl'fm lrrio e, :i car:intir 1til.r pc~ torça , Rio, 8Clfl11ndo-se outra!\ 001ocaç6f!~ ,__ ____________ , 

n11an 1m do i:,. a t.nl fim• · ' -
Norneando a vista da cla&S1!lcação l n('JQ D ena --tP.m entD Admln11ui. ... t o e 

pb\l~a n~ prova • que se •ubrae~u. o ' S.n1ço Púb\lon e provado por de1>relt 

1 ' 



0llOACJ UVICl&L DO HTADO 
l s PAGINAS l ---JOi\O P F,~8oA l;.\omln ,co, 11 1lt mr, i,, dt rn.s!1 

ii•••p•••••r1•••••0••••••,•ur;••n•11••••••••11••n[••11•M•n11•,n•Nn ..... ~ N• li i \~nJ~m: ~ Nlo•~.:1p:,~ •~:i~.~~ ~~\~ ntCRS 

\ 

1 "" ltU Uvro D&l'h\;L,. n,-iniOUI 1 . • 
' li ... ,ma 1od• ltantformaoa l'ffl ro,g.a, A noi~ df' OI\Ufll ltV I thOUnift(.I 
t 1od11 a tu .. alma candida t bfnchta ' ltodo o pai Cio doa mew , mora . . ' ... 

o••o•••• ....... • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••••••••••••••••••• 1 V1vru Ao (li' &>ua a Idade dt 2.5 ""JO na vida ionao d rt.n 
a liJ)t:nu n\l dunntc f.tU! ,1,J m d~ ou dt. • Jvaçt.o 

Dirigida pela "Associação Paraibana pelo Progresso Feminino" ~~:1~ ~r
1
:'; "-:t ;~ ,~ª~: v1••;r: dr nrro m'I minha atffl!I t:oud 

1
~ho· 

AS SUBLIMES SACRIFICADAS 
1,YLIA G tJ EOf:S 

lV, d , IIOHrt't 1 ;1Jl 11' 11, rom t' llt'-' • 

1, t; ll,' mr rlru \1. \'. ,!a n !"rn po'lc ~" 
i...11 tnf11llt:? :i..t. ,1.;:l!t~ •:. "1~!,·o !." 
, ,. v,• a m f •llcla,,d1• <lt' um ichou1:~- 1 
n hau~r .. 111cm - ~Cl J r .tc."\ ,iuprerun ! 
- fnluu-mn n N,Liou. a t· ,mfhu!ça r 
o :lcd1r a\:~o ele um :,. vr-rcb !iclr,' rnlc. 
n.rrect ::lon, de.~~ nome 

(Jl\IBO e: pr0 '1 t- ! U•• t~ 1, 111I .• , H1 u 1. 

<..!u" t•E-1on:o l,t'l'\lUlto u h>Jli a .1r m 1,f-t'l.• 
Hi .1.~n r o., ,~1~10::. t!t• h:X O ,1 ('t.Uf .,:,• 
l:.U'ln to. c:npn gam o h .ll\l>J .. m n \. 
, ;d11d,·:. nern .st·tnpri hem rt-11,·nwra. 
dhS C O,. f.OU~% 11ut:mt .,lt t.: li~~ 
tie\•lom llca1' r~ r.i o de..·ei , t :-i ~ 

t:i r,o e!'lb.J\JBm .!l c•110.u., e .. , o 
' ,l ho!'I, ,nu .o cto qu. h 1"'!,>' tln ien tc 
li..''' c;,qaec-:-m! 

Nenhum C6l()l'ÇO u ê&tc ffi \tndo é t :\O 

Exemr, lo cdlllcaute é o de Thom:i,; 
l\111.:.a ry" v 1u11 :i,1d1.11 e r.rlm ciro p1t
"'ldcr11t (• :ln rcc, m-drsaprccl:.1:1 n :pl'.i• 

l,'Ouco 1 t.'COm p m sndo l omo o c1,u! :is t l uu c\n T eh ccos lov,1qula. Lcrnbmdo 
owt k• ni•ro I r: ate 1: r\ 1em 1-cm ~o 4u,. lez :.11 .i. mõ • pum cdm~•lo . 
t • l llh , T'tH" n q11 lt'lllhr"%11' ,111'\aryk foi n fllOtc-lor (1:\.\ untl'\l'r.~ 
li r. llll .,, o lh• Cll' \ "1 M \ 1 \Ili " t't MJII l4: 11ll. UJU.tull .'O•U:-. !Ul nqu !,1~ 

t::.~ O i.,011,,J1"rt11.Ju . e., li! , ..... - Ull.> dO.'i cJ11·('1t1,. 1,0/11(1,,"<1., , ~o (' llt~lDlO 
cobrcm-u J .. }: re~n1,~ nu l! 1t• ·"· u:,n m ullnir que ,.í10 ·.abinmeule 11s• 
1>eguran1 a :,uMlst ... nci :,11 ... n -:o .1.\Sllll o.\m Cormo\i o caratr.r do grt nd~ fUho 
é preciso. Quan O• por:::r- , t"~r,bu~r.:,. fn1 u~ & t.lmp le:s cozJnhr-ira . mns en1r 
mcsmo cm pc('Jucna ~roporçJt1 ns i;u:a. p:.-,....cvz.ro •ltt"' no idea l c!c o e1u
c1w.ind cs, o; c-irlnh~. ri d ... ~, ... J.,.f1'> ct1r t: '-rn um fu l 1 ·o brilha t '€5te 
l!ssc opu:ento tc.--=curo ~U.! ~e en~rM CC1n frssnvn q ue ct~

1 
C'ra ·~ hl~l~Ô:en;e e i 

no cor::.Çtto das m àc.3. dt que C'8c':\ 1mn e :i C!lbcçn d o cn::a .. 
tllho •· credor d ct dt QU.! n!l .. .t~ " JY)r f-'ellu ~ a,: m11es que te"m fill"os as-
1odu 11 vldu ou. mar.ell.:i. m t.ls nmpln? !.i.m ! 
,;"lunntos !flh~ fazem :-cehM•tl • om~ ?.·ta lo. Oln dns Mücs, d e t :>39 

SO NHADORES 
ALI CE DE AZEl'tDO l 

p or~H_t. sare mino .n1J11 l)\biti - I r :o.t ~ cachoci l'n~. n imponCnr in 

1 

'' v1st 1 mn f:ynt .is1o~i poct i". 1 ::1um rnua l da:c montanha~ e a ~c
E voltei a pitgina pcnsul 1\·u. Rt:· 1 t'('11idnrle do <.·éu dê~sc' pedaço de 
almc.11te ei·a ~~tt? n tl Of\:t•• ~ntn' lc t c n:1 1rnr11dishu.:u (J UE' (' :i 110~\ll,a 
mal. Toiiu~ :1s 110~.,ns ,1 •-\e~ '"Hl I t,• rrn. Pln i(ma•sc- cm l,•i:c IIC,\ U:-l 
IJt! r:d pel'a ,·a m pclH im:,g in :1çi\o lgcr:1dôl':t i- ele novos <.'0lltumc:c . d • 
Tfy,hnmo~ o vir10 do "' déi·,n-·• íte- idéíns 111wn:~. o honwm dcfiniti
vcstiamo~ tudo ele J.w -cc, ~ 1w1 fu- ,·o. Do hCt mcm ve lho su r),(c ,, h,,. 
mc:-1. Cr c,1•1umo:1 :t:-.iir I•: ;, ' ~' " '' Ül • n11.-m nCJvo pn rn o nra!-il nO\'O, u 
mos a brna cm 11u u pi :s:í v:, 1110-. . r.rus il ~lorioso ,1,, fu t uro. JJ111 1'lh'.· 
Scnt iumo:-. :-;ot, w~ 1,t:-t 11 nu,t·il·1. 1 :-tu1·~~m.n1 0 noi.i ti\'i:,;t i .• non fnn
pcrfuma<lu d<' pi tt,hi:- dt" ro~u .-t . t.1~10:,11 1>oct 1 . .. 
8onli :u.lorci-1. Quuncli, H if'l'I' :• ,. ,.., .. 

muva 1w lo~ !-lcu :-t tlirei1,,i-1 :1hri:1 -

m o~ Ot' o lho~ horrt1 r 1,.a ,.i1,. , , o DIA DAS lVI ~Es 
prê:,1n~ <I J~11gnulnv{•i~. n ,, 1l u-.nl.! . A 
A l'l'Cl1Cndimc· 11\ul'I. ll, •~,· ju -t in1..•,·1 o 

:!~~ri;:~·;l!::1~·p;·~·,•.11:~·:~ ::·:::::::~.r.::l: ~:~: Ü diu dl' hojl• {' l'(lllS:l~rndo :i :,; 
t•upar pe la :,ta í,ln m:••..i. r e1-w r:1. miu•:-.. 
m~nOK JH'ozitkn " ·., mai ll iwé l• • i\ A~..: ud111:i111 Pnr:dh:mn 11t.'lo 
cn: a morte . Prt1j:"1ºl':,1-.u F(•minino r c.•1HJc· umn 
- n cfo r ma1lo1•1• " -t Ul')C i:11n \ {'7. ,11 ,r ; t:~~;ru h11mt•1rn,:(•m n ('/'iSll l'Ícmt' 

outru trnta ndo ,lif1•r t•11t c ,, ri o n l:\• A PúJ.?lnn clt• hoj r f! df cl kndn 8 
\'.Íi.O. ln uli lnll'lll f'. 0 (' um lud o ;1 l .'SOS n lnrn-.:: d t• l' l('i(;ii.o (IUt', n n 
r cu li<ludê ,la \'idu ex hciu do ,·om• :i t u ni1.,, tu clt• l'ÕU t·r ifil'io. n•úncm 
pnrtunwnt o lóuít•o d r f•:1 111líh~·in r n:-t <1 uu lidndt• i-: t111t• ns e 11 ohr1..•t'L' m, 
c· l.1,rcw . IJ_~· .. 01

•
1tr~•. 11 '. ln·_tr_1,1•1 1.:::t dil!nifh-,t m r 11:,; 1m·nnm s uhllme-. j 

J1n r l <lu t,11 ~1• .1 I OllWl~U II.! • ·· JH'lo nuu1r f' pt' lu ubn t,:rm·ilo. 
11:11111 1wl•1 Dc:-t t 1110. $nmu 1mpo~-, ,-- · 
~ivt.'I de: pnn·c l:.1 :-1 helc:1·o~l'lll•:1:,1: 

COMECE, desde 
já , a 'incutir-lhe 

os habites hygienicos. 
Evite que elle adquira 
mau halito, proveni
ente de uma falta de 
cuidado da bocca. Fa
ça-o escovar; os den
tes, sempre com o 
Creme Dental Col
gate. Sua espuma bc
nefica penetra entre 
os dentes, removendo 
os resíduos de alimen-
tos que alli ficam, cau-
sadores do mau halito 
e das caries. Colgate 
realça, o brilho natu-
ral dos dentes, forti-
tifica as gengivas 
e deixa na bocca 
uma deliciosa sen
sação do frescor. 

OIOANTI: 5$000 - MlOIO 1$500 

S lllh(). l\ l ifl l é l'io . P AHA TOSSl::S, ltOUQUIOAO OU AS!UA f 
ln1:0 J;1, 1,r:a,u-o, llt' }lTO. 1-'il'lllCZll . , 

,l tun ln1 nt o pr,,.-.\d,••<C !, rOII· XAROPE D E G R IN D E LI A 11 FLORA 11 

mento . dt pobr.- m')QI tubtrcul:)111 
Suit l"Xilt.ànt1a 1orm"''l"°9 a ltl'VJ• rh,.lo d,. mM'\o trtmulo tnce.r10 

co de um ldl-91 l')\I tl'.e 1om:11 paucio foi bU"' corn fore2 meu c:o . 
rr mnV<ft"r t")rfi àt ll"n1'11 ldad,. 
lngO t'fn"~'KI o u pa~I df. MI" dOa E a. '1m m6rrtndo. coitad:i aa,i f)OUOOI 
PW lrm. PtQUt 00 um-a t-llnht- con'<Ul , fn11 louca d,. "''Jxmu, 
C;"'\I n IU" f a ria .J:r.tir IClnh~ M>llO IUIPll'OII, ioOlU~ rouc01 
dt C<"U·.aa1e olh~ :do a.., truua do :imP') Santo" 

A rw tu r ft. l -lhe ma.d n m1 

n: o d:,r .Ih• t •I~ rwc-., m. 0,,1J1 Q . r.c.a \.r- n.t. quimo aotnmeo,. 
•u-lh• 8 btle'U d• {Jlroa t IU lntc- to ""lt ,.m r. 'f'\ Vttl(Jaf Auta SCJUbc 

h• •. d.:. <1mt.1nU> a •ua Ylda d.,. S.nta \.ratbform:.r a. auu ~ e ntor• 
l .\ lubereulose tn-lht tt\tAMo \U."UQt. •m peroJa.1 de alto .,,1or como 

\ 

\ !d:a n1qu"bro.ndo-lhe o tnrpo l)t'tm•• M> Pl,tln ÂI Hona 
t11r:11m nt c~velh("rk!O l nt ia m11I oll'fdora c:ta:1 l)Ot 

O ! ,1 hvro Horto f'ncerr. t-rn cada bn n, ,n tm • mala qt•"rtdt. d. .!: 
1 l3g\n:i.. 111'rM t rt ~ ~ a1ore per~- ,,. fflnh m ~ 1~ m O!I lt'I~ tn ()1 

~\.liíl11 l, "' l.i ••t.1h (t,<td C' t.u cou 11" pot· \.tr 

1., o COII lo !);'ln\ Ol ~li, aoírun,.n\.9" 

.. E:u tenho n lrtvft denuo do ptlto 
:iuros! 1•tln1-vos que u ,·otJ rnorrtr • 

Fó:-am "ersos e..:.erlto~ poucos dW 

- .1 \J.b c:un_nho do ~,m r io 

MÃE 

1<- , , .. 1 :tJ. m íl!S'I no ct-u rt --'1Uf'm 110ítttr' rn 110 t" c:iu,, mamou ª" 
l mats' • 

J~ p:.\ ta.a r.o ltU H 

p.-1., ... mun ... ,._,. tDo.:OULn. • 111 alrn.:t 
i\nu•~ < btndJ ~~ • 

OLl:snt, \ \ \ltX-cmn h \ ft "\ 

' :\J i e, : 
X:a doce f'X])r \S!-io 1\0 le.u ollur t:d,\.lr.. 

·1-:1 111.1. hondad t-, ta nto a m n-r ..... . K",.rJ r r ur-n 

.\11lr o d ~'-tJ.> d t" bt-' Ja r • lr a C:t t t ·• l:cf riJt ... • '1. 

Em (lU~ o !Oírim, n1 :, •b rlu ~uh o-i protundn .. 
Por ondt" r.Orrc o orva lho a moUua.r 
E..sas C:tn:idas péu.b~ de r ::..s! '. 

;\l ât: 
O leu aft-10 é t'on,o o t!l1or dt um ninho 
Qut' aqUN."t" :t. ,u ·c- l rl, le :a pipU:1r 
Dt frio 

;\lif'! 
A IU1' ,•o~ é a t•:i ncin qu, luz wrr1r 
0 ln(ell-z perdido n n d,'\(' rfo fillttn 

t: ~ombrlo . 

!'ll:h! 
No ,•2.~ldo pt :10:-0 d t- um:i r r lant!nh:1 
J•rr:,l ts a dtlor :>. ,. d:. tr.an:.116rl1' . 
11:a uma rt• ~n n:a n • .1. d3 u·u -.olur o 
A rmtra l:t.r a 1tur dê,>f' J)f"qul'nlno ~r 
(JU (" l U'1t.hnu :rn:nh .a 
Com :1 tl oçun tlt urnll e.ar rfa l.l r.1 1td,1 
F., i-,• a 11 011.- \ (' ln oumt' tl\ • r " •tu u1(rrr 
So c{, u 1-.. .. t r r' I .. , n >II\ un, fl'lrtr hr ,llw , 

lJlzc-m t"m "ilt'm"io qut n lo t- huth 1.-111..,, 
P ol.s qut" , I:u Sf' n •lráo d r ui:. 
Ao lf' U lllll:tdo I" Pt" talle nlno flth o' 

:11:ír : 

Quandn II lt u nnm ,- :11,artr"' fut.cunu 11 r 
A r lt1r t:tr n IIC'&rur d«• no, ,uJ.11 
'ruda ,, tl r.:Wlla i, h ,1 ndo1'1U:l NU i: "º• 
1'otlo (1 ti, . llHlll"I. ~ m t,ptriHI(';) 
l'orqur , f"• :1 ,•hb P:\lplhmh• 
1.", 11 fih n, cio a mor Qtu' <' .& ' dt 1,, •• 
t-\1·u11l111 rt' n t,:,<"çr o b4'm .Al f: no, " '" .1çÕC'.., 

Omlr O od.lu t- rt''S(' t' cmu pujanta' 

M âf''. .\ 'dh ' h1:1 unciill dos lfus du\r uru,o~ <'.111 l .11·f' 
,\ t•~lma, "" d rl's I" a.-enda~ lume'-. 
s~ rri:I I" lmr n "a -'t urld o do 11,rr ! 

BUNGALOW \ Souza Carvalho & Cia, Ltda. 
. Nlo se pode 1>r'-!\('illthr hojr 1!e um 

Alu.1(11 •s~ 11m mod1•rno " b I tow.. bom a1>art1lho rcc:ept4Jt <lt' ra fo 
s.llmulo ã roa Mnrechat \ lmeld11 8nr. Sousa c arvalho t: Cll\ Lido 6 
rêto 2:16. 1..om M ca;u.im~ Nromud • 1 rua Oama e MNo Sl f"l-l o •• ntlo 

'" rh t';rl:h:_.t~l' q:~;: -~:;: s:~f't~t ~t:~~~l~Slf' m~ l , u I rtr1r ra !t i• 

<:iu, s: d11 t;11·. 'l't: mo~ que ~0 11h 111· 
Ili (' n•)~ V i v1J I' fH'atlcumC'nt r , Lo• / l a=8=A=H=O=lt=O=S=O=E=' =O=E=f=!F=E=IT=O=t=•R=O=N=T=O=-==NA=OA=T=A=O=A=O=E=:6,l'=O=n=IA=G=O='I 
J(11•11 nw111r . l.cu lm L• nll• , Um pool·O 
tl 11 l,r11nL·11. Um 1111 t1 l'O do iodio. • 
C'nlJ{ll: lo l11•ai,1 ilc1rn. C':dn,t lo d1• 11111 
novo u<•ll <! l'0. ( '11h wlu qu u ~n111 rcl n 
COI 11 i o l' l•qui11lt• ti o c h •ili znç1lo 
rnll:· 1111r, it ío1·ç11 in,lumuvel 11,J:-

Nas verminoses ? - V E R M E L I N 

~óes (\ d e COl)A . 1&nbh,~~e M\llll rlo (! Grande StOC'k d f' a p:i.rtlhO(I df' cinco 
banheiro. dl;,\K'1\Sl.1 C06lnhn com ro- n!runndtu 11\MCU mundlab. d .. M ~ 
gtto ln\l ll':,. ll\VttllllCrhl, (l \lArto \),'\l'U o.\ Ü))O!s t pam uxtu li • COl'I ,~nt 
f'l1'Jl rtgntlo, <' Ir' Cotnção vtmm·o 110- P1· ços 1\ rtuneçnr tle 5-00$000 

ESSCNCIA DE QUENOPOOIO EM OOMPRIMIDOS, PAOIL DE USAR 
E DE EF'EITO SEGURO 

VAl'lt l\lu.vul'I 250 000 me1l'l1 l11 E':d3t- O nuiO. t oporlUnldod,. p:t l':l f l\ rt -
~l'O!)l1~~~!rtcf h~:~ J~tl 8!\~:~t"~~nlr \'t\ld~ Ort do 111 ~ rlllr 

l'ASTA KOt.r~os a ~ 00 " •lu -
UUIS \ S II L JIHtS E \ ' tl,tad u 71a. ,·r11dr111 AL\"AHO JO U.O t; tt f' IA, 

bf':1 11('0 n"t'f'beu :1 ( 'A ' \ AZ l ' L J o. 0 r ~a - ( ' JOlllÍll:l Oram.h·. 



A l:INIAO - Doa'1n110, 14 de maio de 1939 

CEPHAS DE A. NACRE COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
A'COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA tem O!ei:-ece os ,seus serviços. a quem lnteresMr, na cxecut;Ao concertos e 

n,pnroo de: - Instai~ elEtncu, Antenas e TuraS de 8'dlo.,, Mon
tagem e adaptações de Plck-upo e Mlcn>fõn .. a apattlhos de rt:dlo, 
Plac&s de madeira em alto reh!~ cartmbos de borracha em todos os mo-
dêl05 , Executa . com mf.xima perfeiçAo, a antena .. Teta de Aranha", 
rnovjd do ae sun cr1açlo> . Decoupaac e servi0D! artlstloos em madelra 
1)lll"1 bôloa. e1<:. RESIDENCIA - Rua 6anl0 Ellu. 180 - João Pessõo. -

o grato prazer de comunicar aos seus amigos e clien. 
tes que acaba de nomear seus agentes gerais nêste 
Estado, os srs. ALVES & SOUTO, estabelecidos 
nesta capital á rua Gama e élo, 81 1.0 , com filial 
em Campina Grande, á rua Presidente João Pes • 
sôa, 844. 

Aceita chamados para o interior 

u 1 11 11111 1111111111I11111111111111fl11111111111111111 .... \ 
Sn.• olhoa A n .. Dt.m do COII• 
lacto com a09Ua: .alqada? To,,, 
ncnn..,. tnltado&. IDOcrmmcrdoe.-E D 1 .T 

1: REGIAO MILITAR 
22.° Batalhão de Caçadoru 

ED ITAL - Em nome do sr . 
t<-nenl. ~ c1> roncl J oaquim de Ma
g::1 tJúte~ O.u·do~o Bar.uh1. coman
daole d,' s lc Bnl:ilhõo. oon.;cto 
as firmus em nerci:lls dest.11 cidM
de e de C:1mpina Grande, qne 
negocfom com arm~1s e ruuni
ç.õcs. e qut• cst~lo regi tadns no 
Sen •i~o de Mnlerial Bé lico He
gionn 1. u :-.e fn1.crem reprcsenhtr 
no Almoxarifado desla Unidn· 
dr. com n po~ivel urgenciu. a 
fim de tom3rem onhecimento 
de umn circular du Diretoria de 
Ma lcr"1 1 Bélico. que lhes intc-
r essa. 

. João Pc.~ssõa . 9 tie maio de 
J!l39 . 

Jo~ Passos, 2 . 0 tenente achn 
Almox. 

perdem n.c IMDHa tiatDNl11 
Aloumas votta:s b 1.cn-olho 1xn,., Uin Sinvat f"ernandes. Promotor Pt'I .. * * * 

contida em oficio sob n.0 JA51 . ;::11= .it~~~C:~:':: ::0~;~11
0 ~U:,1 l,.~~1

.; :~~~: CINCO 
de onum datado. Caz. saber que ~il .. !!!111•••1'!1•' na rõnno da te, <'•t~ló do RncllR. 

A 1 s 
LEGUAS DE COM• 
PRIMENTO o pardr da publicidade do pre· 1 ! l~I ~ ~ j I I 24--3--939. ••' A. Foruica. Ptls:xldo sente editaJ não serio atendido~ , 1 ! 1 o re~pecth·o mrrndndC\ fol pelo oficlal 

09 condutores de veiculos de ~\ ::~!: ::1c:~ª:.~~d:
11~"f~~ de St-cn~:;!

1
e:i=~ :'n ~~J~ 

qualquer nat.ureza. q,ue dJl re.s• fÇj f ít Li ;;r gar inceto t- não sabido, o c:ttecuta• elle& se cxt.enderlam por 30 km.a. B: 
pectiva atividade façam profis- _____________ do, mandeJ passar o present<? cdttol são esses canats de dlamctro mtcr0t .. 

~ão_ sem que se apresentem coru do Rocha Estado d" Paraíba. em vir. ~~-a:o P~U:St'r ~~~c~i~o ~t~r: :~:,.~ued~1\~~~~e, ~~: 
"8 documentos probatórios de tude da lei. e1.c.. e publicado ttts vezes no órgão ofi- Cada 24 horas o.~ rins removem do 
que se acham inscritos e quites Faz saber a ~ Quantos o presen- ctal do Estado. ~lo qual chamo e ct- sangue cercn de 35 gram,ma., da Nffll• 
rom os pagamentos das cont•·i- ~J:1 :,e ~ d!º ~r Q~: to o referido dc,·edor Manuel Evan- ~~°:J~lvos e cerctl. de litro e meio 
buições de previdência devida pelo dr, f:'Omotor Pt1bllco dn comaT- ~~m~' ~::;:1_-0 ~P';_,,~ ~~ ~~: Não poderá, portanto, cosar de aau. 
ao INSTITUTO DE APOSE~- ca. me (Ol dirigida a pttitão de te0r I tório do ~tcrtvão que éste subscrcvt de perfeita Quem não tlver bons ~ 
T ADO RIA E PENSOES D(,!< oegulnt,e : " Exmo. sr dr Julz de Dl- e efetuar O devido pagnmento e cus- A debllldode rhenal •• denuncia l!Or 
EàíPREG.4.DOS EM TRANS- relto: Dli o Protnotor P'úbUco desta tas acrescidas e comparecendo nõ.o dores lombares, rhcumatlsmo, altera .. 
PORTES E CARGAS nêste Es-~ ~:.. Ó5 ~den~~~l~ ~~=~rrr~~ :~=n:.~!n~pc~i~ 1~~bn=. rn~~~~o ur!~~;!º· of

1
~\hC:S 

tado. Assot»o. d&te tfrmo. d,\·e- ao Estado p:u-a o respecth·o pagamento e cm- ~ dm,Aosca:?.~ .. n.os_l!'u'rbtrcgu
5
cnv~uadJ:. 

Outrossim. dentro do prazo d,. da Paraíba. a quanlip, de SSSOO. JH'O· tas, tudo na tórma e sob as penas • ......, .,._..,.. .....-~ a.çõe '"' -

trinta (30) dias, todos os cor.- ~~.: ~=~!rrtt~%:t~ s: ~: ~!·to~~ºo eR:~d:0:e:i d:;:a~: ~~m:~ s~~~:irJos~Ao;g;~ 
dutores de veículos que se acham ano d, 1.93V com<? u v! do conheci- abrtJ àe 1939 . Eu,, Janl"al Ferr-..'ir:1. resultar molestlas graves. como a nt • 
sujeitos á legislação do tráfego, menta e certidAo Juntos: Por isso. _re- Diniz.. escrivão O dRtilogra!eJ. ta) phrlte. uremla, mal de Br1gbt, hydr.,. 
e que já fiz.eram a matricula do quer !e digne ,. uc mandar cu.ar Manuel E. Pereira Gomes. Está con- JX'Sle. , clstlte. rbeumntlsmo chrontco 
t"arro para o exerclcio corrente, ~~ena fal~ d~tos seu.s fórme com o orlgtnal, ao qual me re- !~ ~ªe 

1
lm::.,.;.c~:~~ ':n!f~1

4;! 
devem se ~Jarizar perante o pae:. tnc':,~:/n:nu:n dl:. 1m~â rc~u: gf~~é. O escrivão, J■nlval Pilula.s de Poster. remedia anttgo Por 

DmETORL\ GERAL DE SAODE mesmo INSTITUTO, sob pena e custas ou nomear btns á penhoro. e. --:. ~, e~:~~~~ré1:u~o:!~ºº ~u;,1.; 
POBLlCA - J.nspet.oria de FistXlD- de. findo êsse prazo, lhes s~" ~~ od~ª~ev~~ r~~~~ EDITAL_ de cita(-ao com o pru-0 de 

I 
acompanhado 05 progressos da tbe-~f:~~~=c.f~ Éd~ ta888da a carta. ~ pagamento do dêbito , custas. ate sec.•mta dtllS - O dr. Francisco Vaz rapeutico.. 

inu:rdloçáo n . n _ 
0 

dr . Albert.o João Pessôa, 14 de abril de. !Inal nomead&meo~ para no prazo Carneiro. Juiz Municipal do têrmo de * * * 
Fernandes Carta."to, tnsper.or da Pls- 1939. legal. que lhe será as:sinado. o!ere- ~~or Nnvarro, por nomeação legal, 

c.i.Ur.'lção de Generos 1..limentlcios e Joio de Sousa e SUva, 1.0 ten., :~ •~ ~.,~~~~u~:~; :o:en~edlsabetalrdae c!todta~ oquadendtosevedºorpred•- Promotor Publlco interino do térmo. 
Pollo!a Sanitârta du BR.bttaoões. da ! Inspetor Geral (com a certidão de tnsct1ção da di- _ \l'C ~ na qualidade de Procurador dos Peito., 
Diretor.ia Geral d p Saüde Pllbllca. no v\da) P . deferimento. Catolé do Ro- Fazenda Nacional. nu.sente. que pelo da Fazenda PObltca. que o sr. Jo~ 
eaxercc6rdloclo

00
dmaso sartuas. 

1
•_t

088
rtbuldac6eslele .. ~~ , SECÇAO DO OOosro DE &&V . cha, 24 de março de 1939. 'ª' Sebas- Adjunto de Promotor P\l.b11co do tér- Ferreira, residente nesta cidnde e'lt4 .... - •. F---'"- . mo me foi dirlg:1da a petição seguln- a dever á Fazenda Nacional a iml)('lr-

n1tária em vtgõr. resolve tNTERDIC· 1 DA - ED1-T-AL - De ordem do sr Ll&O :wnT'&l -c.DA-1~ promotor pu- te : •Exmo. sr. dr~ Julz Mwúcfpal do tru1cJa de 36$:000, como se vé do co-
T . .\R o predio n . 9. sito 4 rua Vis• Chefe da secç9,o do tm:po.stb d, Ren• blleo-. Na qual pro!erf O seguinte des- Adjunto de Promotor Publico do têr- nheclnumto junto; requer a v. excia. 
conde de Pelota.s, de propriedade do da . néste Estado, ficam intimados ~ pacho: D. A. Expéça...st mandftdo na mo. na qus.bdade de Procurador dos nos têrmos prec:1sos do ãrt. 6.0 

do 
sr. José Joaquim. por 1lAo ntcrecer as contribuintes abaixo relaofonados a fórma do. lel Ca tolé do Roc."1a.. 24 - Feitos da Fazenda Pública. que o sr. decreto-lel federal n .0 960. de 17 ,e 
condições de htg1êne exigidas pela pagarem. no prazo de 30 dlas, o seu 3 ~ 39- (al .\. FonséeL Pasado O João Jerônimo da sn,•a, residente nes- Dezembro de 1938, mandar clté.•to a 
Sriúde Pública . imposto de renda calculado 6 visbl respec(}..,:o maDdado foi pelo oflc1a1 de ta cidade. est.á a dever á Fazenda !lm de que pague Incontinente a m-

Os lnqu!linos têm n prazo de trinta dos lançamentos ex-offici0$ que lt~ Justiça encan:egado do. alllgi!ncia cer- Nacional a lmportancia de 36SOOO. vida em apreço. ou nomear bens é, 
'30) dias a _contar d.a data t1.a primei- !óram intentados, por esta reparticãc. tl!lcado, achar-se! residindº em lugar como se v~ do documento em anéxo: penhora, o que não fazendo, sejam 
ra publlcaçao do presente EDITAL. por falta de declaração de rendimen• lneerto e não sabido O executado, man- requer a '\;' excln. nos térmos do nrt penhorados tantos bens quantos bas• 
para desocuparem o oredio em~ ":os. referente ao ~ercicio de 1936. :-1 ~i: ~~ ed~ ~~~[~~ 6.0 do decreto lei federal 960 de 17 tem para dito pagamento e cusW :u-
ço. nos termos do aru.«o 113, letra ■.• lugar público do ~• e publicado dezembro de 1938. mandar citá•lo a diclârtas flcando citado para aprejtn .. 

Jo!o Pess-Oa. 6 de maio de 19a8. combinado com o artigo U6, f único, 

1 

tns ,-ez:es no õrgiO o!tcia.l do Estado, fim de que pague tnconUnentl a dJ- ta.r detésa no prazo legal, após a acu-
~~o; Alberto Fen,_andea G&rtuo. do atual regulamento: pelo qual chamo e dto o refuido de- ~:ra em o ª~Z:O·n: ºº"tear b:ns á le. ~~~J~~:.çã:. ~r~r1:e1rwr:i'::!iêd; 

s.nsJ)etor . l AJtm! · &Te:eJ.ral de 
3 

Carva1iho: :? vedar, herdeiros de Manuel Fi.~ . penhorado., tanros ~ ~nex~ciia~1:. ação ora proposta até (lnal sentença 
Malíêr Pinho Rabêlo, ~o de &1'fa & ~ ªi o; J~ r.m:ares para dentro do~ act.ma ~ferido quantos bastem para dito pagamento e sua execução. Requer caso a penho-

escrlturárto . ~f; ; _ i.iúz UJcena do !n~~ =:.e~~ e eiei:~ºo e~~1~ ~= e custas Jud!clArtas ficando citado pa- ra venha recair em bens imóveis, se-

SBRvtÇO REGIONAL DO oom. ral : 6 - Genes1o Mendonça Amorim : game.ruo e eusias acrescidas e ·.omoi. !8pó5ªPa~~o ~~~~i:r::1i~~~ !~~!ta~l~d!do~u~ê:~!h~~r&i':,;~ t ~: 
NJO DA tlr\'"IAO NA PARA1BA - 7 - A. Ponsêca IJma: 8 - Judite Du- recendo nAo quetn. pagar scomocU'lhar ordinAria e para todos os térmos da ferimento. Antenor Navo.rro, 26 de 
Ed.1'31 n . 12-:\ - Aforamento de ter• tra de Barros: 9 - Maria Soledade a penhora qu~ será. feita em he..'"S 11.ção ora proposta até final sentença abril de 1939, Francisco Jácome de 
rcno próprio nQ.CfonaJ _ De ordem de Brlt.o: 10 - Camara &: Pilho; 1J quant05 bastem para O n!J)ee~·,c PP. - e sua execução. Requer, Ca.!O a penho- Lima. Adjunto de Promotor Publico. 
do sr . Chefe Regional do Dominlo - Elisa Carvalho; 12 - J osé Jnocen• pmento e custas, ~ o .na rorm.'l e ra venha recair em bens lmóvets. se- int.er1no." Na qual exarel o dP.Spaeho 
da UniA.o. junto á Delegacia Pi&cal cio de Carvalho; 13 - Maria Nazare &Ob as penas da let ~o e ç;u,~•ln Ja igualmente citada a sua mulh"r seguinte : A. Como requer. Antenor 
do T esouro Nacional , n!ste Estado, Carvalho: 14 - Nestor Carvalho : .l5 nesta cidade de Catole do R.4?Cba. aos para o fim supra aludido. Nestes ~r - Navarro, 26 de abril de 1939. Francisco 
chamo a atenção dos tnteressados - Samuel Lopes de Carvalho· 16 - 28 de abrtt de 1939·- Eu J:uu,•3 I F~- mos. P . deferimento. Antenor Navar• Vaz Carneiro. Expedido o respectivo 
para o aforamento do terreno próprio ~l!rédo Freltu de Castro: 17 ~ M a - ~ra ~~ ~~o J::~~~ ro, 26 de abril de Ul39 Francisco Já- mandado. certt!lcaram os oftctats de 
naclonal. beneficiado com a casa n . !la Barbose da Conceição; 18 - .Jose contórme com 

O 0~ 60 Qual :ne come de Lima. Adjunto de Promotor Justiça encarregados da dUigênc1a, 
8. da praça 4 de Outubro, antiga Dr. Gued.ei da Costa: 19 - ~el .Mar- reportõ e dou té. 0 eierlvão. Jaru~:tl PUblico interino." Na qual exarei o achar-se o devedor residindo fóra do 
Camilo dt' Holanda. na vila e d1str1t.o ques da Costa : 20 - Al!rêdo Cou~~· Ferreira Dinh. sl!gulnte despacho: A Como requer. têrmo. cm lugar incerto e não sabido, 
de C~êlo. mun!cfplo desta capital. nho; 21 - Guaracl Nó\Jrega : 22 _ Antenor Navarro. 26 de abril de 1939. mandei passa r o presente edital de 
pretendido pt1os menores TabaJara. Leonertlo ntrta.s: 23 _ Jullo OalcJ.JO FranoJsco Vaz Carneiro. Passado o citação com o prazo de sessenta dias, 
Mol!ma e Tupinambâ. legalmente re• de França ; 24 _ Jorae Guimarães EDITAL de dtaçi.o oom O pn.z.o de t~tivo mandado. !oi pelos oficial~ que será afixado no lugar do costumo 
present.ados por sua progenttõra d . ~ _ Julio Herculano Gomes: 

26 
: Yint..! ,zo, d1a.8 - O doutor Manuel de justiça encarregados da. dlUgência e publicado t rês vezes no órgão oll. 

t:i~~~•í:3~ d~º 5ji=-.~~f'~l ~1'8~~ :i~ ~;n~•k~o;;;,;;11;~ ~~ 2~~~~~/~l,c~i ~~~f~t.°. n:ih~'..:1~~1~~â~'~~~u~ 

1 

r~·~tº~:t.~!~i: f'J° ::~~[~·:::.~.~ ~~ 
~to~~;• d~es:ai;8S~1~iF sua edi- AJVina Ltns Leite : 30 - José Per- lei, ete. !~r ~~~~S('~~áti~~i~~- cft!.~~~fc1,~ r!~rloe d:s:e:r1:A~i~su:º,:rcarst~:c~~ 

ServiÇQ Regionnl do DomitUo da t:des :J:lte: Ma31 - Mamede Correte Paz saber a todos quanto:; o presente o prazo de sessenta. dias. que 1erá nfl• ve, efetuar o pagamento da d1vldu e 
União. em 3 de mafo de 1939. _ s■- a ; - rta L1sbõa Lima ; 33 edital d~ cit.a.Çáo dO dC\•edor da fc. - xado no lugar do costume e pu~llcado custas acrescidas, e não pagando A-
bino de Oam])OS, esc.rtvão. - Remlglo de Avlla Llns: 34 - Joa unds do estado da Paraíba. que pelo três vezes no órgão oficial do E"JtM!J: companhar á penhora que será !cita 

~uim Lourenço ; 35 - João MarUns dr. Promotor PClhlico da comarca me pelo qual chamo e clto a João Je.ró - em bens quantos bastem '})ara o rcs• 
de Lucena: 36 - M P . Ca"alcanU. tol di.da1da a pet1çAo do U:Or seaul te· rumo da Snn para, no prazo ..it ~cs- pectlvo pagamento e custas . tudo na 
17 - M. Medeiros; 38 - M . Silva & " Exmo. S' dr. J u!.2 de D11eito· 0 1.z o senta dias comparecer no cartório do fórma da lei e sob pen:,, de revcllo . 
Ola . ; 39 - Altino P . Mac~o: 40 -· Promotor POblico d.C$ta comarca que escrivão que éste subscreve, ctctlJM Dado e passado nesta cida<le de An• 
\{a.e Donald de A.lbuquerque Mara- o sr ?!ibnUtll Evanz-tlista de Sousa, o pagamento da dh'lda e custas a:"J es- tenor Navarro. aos 4 dias de maio de 
nhão; 41 - Palmira Mendonça: 42 residente no lugar S. Josê. deve a.o E:3- cidas. e não pagando, acompanhar â 1939. Eu. Edlvar Pires Brara, escrtvAo 
- Odilon Martins; 43 - Pinnino tado da Paraíba a q\UlnQa de ::4500. penhora que serà feita cm bens ~ui, ;;. dos feitos da Fazenda. datllogra(et. 
f'ernandes Costa : 44 _ Antonia R.o- provenJente do unçosto territorial Jc tos bastem para o respectivo 1,aga. 1as.) Francisco \'u Carneiro. Con• 
1rlgues: 45 - José Ribeiro: 46 _ R t- '5\18 pcop11edade S. José. referentt ao mento e custas tudo na !órma da 1'!1 fórme com o original, dou fé. o cscrl. 
beiro & Cla : 47 - severino Lucen."' ano de 1937. corno se v!: ci:o conheci- e sob pena de revelia . Dad'> e p:is• vão privatl 'lo dos Feitos da Fazenda, 
1a SUva : 4.8 _ João Francisco de men.to e e;ertJdio JWlt.05. par iMn, J .?. &ado nesta cidade de Antenor N:1v,4r. Ed lvar Pires Braga . 

SERVI ÇO REGIONAL DO DOMl
:'<10 DA U1"L\O NA PARAmA -
Edital n 10-A - Aforamento de ter
reno na.clonai - De ordem do sr . 
Chete de;> Serviço Regional do Domí
nio da União, Junto á Delegacht PJ.s. 
cal do Tesouro Nacional, nê.ste F.sta
do. chamo a atenção dos lntertssad.os 
para o aforamento do terreno na
clooal. bene!lclado com a casa n . 3. 
dli praça Venancio Neiva. na vila e 
distrito de Cabcdêlo. muntcfpto des• 
ta capital , requerido por João Pran
c~ o d3S Neves, conforme publica,.. 
çuo feita no jornaJ oficial .. A 
UNIAO". desta capital, em sua edi· 
çáo de 3 de maio de 1939 . 

~n1ço Regional do Domlnio da 
Unlao, em 3 de maio de 1939. _ ga,.. 
bino de Campos. es5r1vào . 

INSPETORIA GERAL DO 
TRAFEGO PúBLICO - EDI· 
TAL.~ 2 - O Ins petor Geral do 
Tráfego Público, usando das a
tribuições que lhe confere o Re• 
gulamcnlo do Tráfego vigente, e 
t.endo em vista a recomendaçlo 
d o exmo. s r. dr. Secretário do 
Interior e Segurança Público, 

Sousa: 49 - Gabriel stmon ; so _ quer ie du;ne ,, excia manaar "'t.nr ro. aos 4 dias do mC& de maio rlc 1939. • 
Pranclsco xavter da Silveira ; 51 _ ao suplicado e na falta dêste ao, !'leus. Eu. Edlvar Pires Braga, escrJvAo •lo:, EDITAL de devedor ausente com 0 
Luiz Pedro da Silva ; 52 _ Juvencio herdeiros ou a quem de direJto. pa.ra. , Feitos da Fazenda, datilografei. <:is> vrazo de 5essenta dias _ 0 dr. Fre.n
Laurentino da Silva ; 

53 
_ João Ma.r- pagar lncont.lnffit1 a dita lmportan. Francisco Vaz Camtfro. Con!órme clJm cisco Vaz Carneiro, Juiz Municipal 

dns da Silva : 
54 

_ Franct.sco Xa- ela e ca tstaa ou nomear bens â penha- o orJglnal. dou fé. O escrivão pr!v'.\- do têrmo de Antenor NavBJ'r0, CO• 

vier da Silva; 55 - Firmino Soares da ~ose·:O:S ~ r~d!!~:.~~~~~ ~:r~ d~; a:ae.ttos da Fazendª' Edlvar marca de Sousa . na !órma díl lei, etc. 

~~l~ ~:~~;~ri~~ ~:~ bulem para pagamento do débito ~ se~ :~t':'1 
3
det~~~J~ª ~~s d~vrJi; 

Vlrginto: 59 - Severino Xa'rler : 60 ~,;as,~n'!: l~~te~e:! ~ ~ll')~ t~~ EDITAL de citação com o prazo de e.mente. que pelo Adjunto de Procu-
- Antonio Joaquim : 61 - Prancisco acA.o li1i nul nomeadamente oara ie:S,SCnta dias - O l>acharcl Francisco rador dos Feitos da Fazenda me tol 
ttangel. no prazo legal qu~ lbe será usllud n. Vaz Carneiro, juJz municipal de An- dirigida a petição segulnte : .. Exmo. 

João Pessõa. 9 de maio de 1939 . nterecer t penhora os cmbugos ri~ tenor Navarro, por lei. etc : &r. dr. Julz Municipal do térmo dtt 
Ce-:i Castdo Branco e SJh':1, escrl• tiver. sob J)CDa de réveua Nestes tl-r• se~ ~o/~1 a d~c~'taçq:nwsde dºe'.epdroer- Apntenord Nav~rro, Dli o Adjunto do 

t-uririo classe E . mos com a certl1Ao de mscriçio ria rocura or Publico interino do t.brmo .. 
dívida. p de!ertmento Catolé do Ro- =~tedC:u;el~o d!dj~;;ni: !~ocr~Í na qualidade de Procurador dos Feitos 

Vl!to: Lul% X.vier da Silveira, che- cha, 24 de março de 19'39. (a) S\ibas. dlrlglda a petição seguinte : " Exmo. ~:t~7fni:''!taPúS~{~C:,• ~~rdeºn:\!e~~ 
re do Secção. ,----------- .,r . dr Juiz Municipal do têrmo de dade de Antenor Navorro, está a do• 

EDITAL de clt.açú com o pra'lo de 
vine.e- (20) dias - O doutor Manuel 
E:iunrdo Pereira Gome&. julz de Di
reito do tênno e comarca de Catolé 

ltl~IIAQUECt:U-SE7 o 
AIIMla •• te1H, 46r •u 

ao.ta, • no peito? 
IIH • ,,,.,oroH tonleo 

A.ntenor Navarro. Diz o Adjunto de ver á Pazendn Nacional a. lmportan.. 

REGULADOR LOUREIRO 
PAGA-SE DEZ CONTOS DE RtlS 

JIIHO CBROSOT!DD 

A quem estiver com gripe . rest.riado. e não ficar radical e pronta
mente curado, medicando-se da segutntc !órma : no primeiro dia, lnJet...'\r• 
&e com uma aml)6fa de Chlmlo-Vaclna ÀNTIORIPAL " MARQUES " e 
dcrrnmar no nariz uma ou tra . Arde um pouquinho. No segundo dla, ' ' &e 
Jã ndo esth•er bom••, reunir na seringa. duas ampólu e injetar-se nova• 
mente. Nõ.o hn gripe , restr1ado, que resista a esta medicação. 

O SEU EFEITO E' SURPREENDENTE 

NAS DOENÇAS DE SENHORAS 



A UN1AO - Domlnso, 14 do 111lo de ttat 

RADIO li 

A VOZ DO MUN DO 
llfP.l,ROll qt/ALIDAOE 
MP.1,IIOR CO ll'l'ltUCAO T&<"NICA PRE018A E APERt'lll QAIJl "1"A 
l\lY.LIIOR ACADA1111NTJ.> D& lll'>Vl:L 
O MAIS EFICIENTE E~t PTAÇOES llE l!STAÇOKS 
Ili< ~1Al8 Aj,CAN E POSSl~I. 
OF, ,'l,\IB F INA l!l>NOlllDAOE 
O)l M XlMA 8EQOJIANÇ,\ DE F.UNCIONAMP.NTO 
DE OltANDE DURABll,IDADE 

O rictJo .. ME~~- Ji tem •ua tndlch de apaN"tho ,-fk-t.-"t" "'" p 11 rt,, do 
rmnado, ,eja na Euro.- oa nM conflM m.alJ: f'Xlrt~ O Ambica do uJ, v M i-""lre• 
,no Orftnte oa n.u rt~ u.mot.u da Atrlea 

Em &oda pU'te • alla quillcbde e predd o 1uper'°r du Ci) nstru.ç .. ' ' P ... 'lOt. -
tornarám-s,, am 1hnholo. 

Ot 'f't:ndedora: DHU Eltaido ofrre«m pnnUu de U n1h cs 

DIBTRIBUIDORE.8 

ANTONIO GUIMARÃES & CIA. 
RUA BMlAO DO TRIUNFO N • 284 - l • ANDAR 

t!nd . Tdcr. - GUU1A -:- f'ONf!. I • S - 19 • •• 

MEND E S UPER J O A O I" E s·s O A I' AR t 8 A O O S O R. Te 

ela de '1GS500. como .. e vê do doeu- * • * 
mento c:1.n onéxo: requer a v. cxclo , 

O QUE E' O CREME 

ALFACE 

n~ tt nnos prcclsos do ort 6.0 do dc
crcto-lel tcde~l n .0 060, de 17 de dc
umbro de 1938, mondar citá-lo n rim 

DE QUER CORRIGIR OS EXCESSOS DA Ali- -*** ~ 
MENTAÇÃO, DA BEBIDA OU DO FUMO 2 PERfIICtO de que pague JnconLlnentc •n divida 

cm n.prcço. ou nomear bens á penhora 
o que ntio o !llZCndo scJo.m penJ1or11-
dos tantos bens do executado quan. 
tos bastem para dito pagomento e cus
tn.s Judiciaria.,, ficando cltodo p:irn 
apresentar 15\lO defêsn no prazo legal 

,: um moderno e IClentUloo pro-
1ucto destinado ao culdado a. cut:11 
1 um crême de bclleu dt tormull 

Muitas pes.sõaa existem que per- cesso de a.ctdez Laxante sun•e. Umpe 
dem o domlnto de si mesma.a. dlan- todo o aparelho lntesttnal. con1&lndo 
te de pratos bem condimentados. a oruão de ventre, sem os lnconvmJ
Outra.s, ha, que nli.o se contêm dean• entes do, purgante.,: que tanto de-pau. 
te de licóres e vinhos captto:sos . Aln- peram o organt.vno. Faz ainda dt!a
da ha outras que abusam largamente parecer qua~quer slmtomas de lnto
do rumo. Em todos és.ses CUOI o ex- xtcaclo do orpn!smo. Raptdo e se• 
cesso vai se rtllettr no e!ltomago, re- iUt'O nos t.Celto&, reautartza e tonlflca 
sultando em prld"o de ventre. Ungua todo o apanlho dlge3,ttvo. 

após o acusnçào da cttnçâo na pri
meira audlêncla ordlnérla. e. paro to
dos oo têrmos da a\;ilo ora prOL)061.a 
ntê final sentença e sua execução . 
Requer. caso a penhoro venhn rrculr 
r.m bens lmóvel.5, seja. igualmente cl- , 
tnda sua mulher parn o fnn gupra 
oludll'º· Nêstes tênmos. P. dderl
menlo. Antenor Navarro, 24 de abril 
dt' 1939. PrancJsro JâcotJ'le fe Lrm!L 
Adjunto de Promotor Pítblico lnttr1-
no. Na qual proferi o despacho ~
t.e : A. Como requer. An~ nor Navarro. 
24 d"' abrtl de 1939 . Frnndsco VO.% 
Carneiro.. Passado o respectivo mnn
dado. Cõram pelos oflcln.la de Just lç:,. 
encarro:ados da dillgéncla certifica
do oohar-SE- l't'sidJnno o drvedor cm 
lugar íncerto e não sabido m11ndel 
pasw.r o presente edlta.1 de cttac;l'Lo 

~làl , que• l)OaSOe u vltam.Joa, 
106 auccM d.& alface e outra.a pro 
,t1edades torucu oar u pelle . 

M vitaminas que canttm o orem, 
1e Alface, ea:Umulam e acceleram e. 
Jroeess., de reproducc;Ao d.a.a c;:('U\llat 
,om u quaea a pelle ext>e.rtment.e 
una ""nonçlo completa1 suaa cellu. 
~ ... . necusttadu de 91da, d.o IUbsU.. 
'Uldaa por outras novaa, ~ e fl. 
,orosu. Em tttumo: amrm,unoe 
1ue o Crême de Alface • s rtlbante" : 

3nbU.."TOSa., azia, &rrõtos, enJõo, dõres 
de cabeça, tnsomnla, etc. 

Quando sofrer ata-uns dês.ses 1n
comodos, ~u med1eo lhe acon.sdhari, 
fatalmente, o uso metódico do Le(te 
de Magnesta. de PhWps, porque alca
Uolza o estomago, neutrallzando o ex• 

Experimente-o. conforme Indica a 
bula, e ter6. alivio tmedlato. proces• 
sando-se a. digestão normalmente 
Mas. para a:ua ,arantla, extJa e aceite 
li6mente o leg1\imo Leite de Magne.a1a 
de PltU!pJ . 

*** 1, 0 
- Imprime UJJJ.I alvura udla , Franctsco Gomes e de -:t . Porflrl3 Ma- 1\tafrtr Pinho Rabêlo - Ser. de e.s• 

..e:a , ria da Conceição. todos domlclllad.~ cr1turirlo . 
a.o _ suavtsa e retreaca a cut.te, pro- e resldente5 na Vila de Cabed.é.lo. dcs• 1l lSTO - Dr. Alberto Ftrnandt5 
.egcndo_a contra os etteltoe do IOl ta comarca Oarta:ro - Impetor . 

~i"~11.!'~/fu~dªco'!1,'::m~u; ;;: 10 
:' • d• Poeira. Jcst Santiago do No.sclmenlo • d. REPARTIÇAO DE SANEA• 

hllendo tr~ veses no órgA.o oficial do ' · - Supprtme I cõt enrvd141 l Severtno. Ferreira de Lima, qUe sfo 
Estado: pelo qunl ch•mo e cllo n r"- .. manoh .. • oo pannoo da pelle. maiores: êle, agrlculLOr. natural ~• MENTO DE JOAO PESSOA 
d.ro Saturnlno da Silva. para. no prazo .,_º _ Evita e prevtne • t.endt:ncla • Pernambuco, vluvo e filho dos ta-

~~lme!}tv1~1d;u~[:r=:r~~eca:~Pe~ lonna(Ao de ruru. !;~~~ eA3UJr~ ~~=º d~o ~r:t; Edital 
tuar o J)agamento da dfvldn e cust.as 1 5.º - PermJtte uma "maqutllap" eln. solLelro., de pronsJo dome.n;fca 0 .. 11 d 6 " J :\ 
ncTC5Cldas. e comparecendo não quel- oerfclta e mantem o pó de ILrTO'I PoJ 'e C!lha de Sebastião Ferreira de Lima A Repar "4'

0 e a~eamcnt~ ,: 0 0 

ra pagor, acompanhar A penhora que mutLaa horas, com uniformidade. e d Hrrundtna Rodrtguc, de Assb. l ret~®~pa:~0
n:l~c:

0
: ~t~~ 

15erl\ retta cm bens q\101~tos bl\Stem <1mclo êstes e os contraentes ~omlel- :nerfó~a ó1 ·edital 0 Decreto ºn º 
pn.rn o respeclivo pagamento. e c~tns. Expertmente O Creme de Alt&Ct lindos e residentes em Plttmbu . desta 1397 de 8 de maio de 1939. que mod.l-
~~egu~~ª ~:'! ~~; :~\t~~~ ~~ .. BTtlbante" e tle&{A ma.nLvtlhada :marca, donde l n&Lural a nuben• fica O de nümero l . ll3, de l8 de se
Antcnor Na.vnrro. nos 4 dJ03 de mo.to ,,t * * 51 o.lgucm souber de :i.lgum Impedi• tembro de 1938. baixado pelo exmo. 
de 1039. Eu Edlnr Pira Br.ip , ci crt- ---- -------- mento. oponha.o na (órma da lei. ~()S I~~:\e~:tal dhte Esta.do. 
vão dos Feitos t!!i Fazenda. do.tUogra.. Paratbo.. com·tda as Crmn.s abalx.o 
fel. 1as .> Franclseo Vaz Carnelro . descr1mlnRda.s. a vlrcm r~gularJzal' João Pessóa, 10 de maio de 1939 . .. DECRETO N.º 1937 DE 8 DE MAIO 

:i:r~~epr1~~iv°o ºd1;!1n;~i~sº~a'\u~ ~:1. ~~) d::amc:r·~~!:1 d~ Pfi~ O escrivão do re1.J.stro - Sebastlio DE 1939 

zcnda. Edlvar Pfrts Brup. canceladas. Bastos. 

TERMO DE INGA' - F.OITAL de FlRi\lAS E LOCALIDADES DIHETORJA GERAL DE SAODE 
cilaç.in de herdelros ausenu•~ com o POBLICA - INSPETORIA OE FIS~ 
pra:i.o dt 30 e 60 dfas - O dr. José SOuto Mator & Cln.., Camptna CALIZAÇA:O DE GENEROS ALI-
Prrclra de Cnstro. Juiz Municipal do Ornn.de ; Ramos & CosLa. Campina \IF.NTICJOS E POLIOJA SANITARJA 
te rmo de lngà. cm ,•lr tude da l~I. etc Grande: Scbnst16o Vtclrn, Camplna DAS HABJTAÇOES - EDITAL DE 

Faço saber nos que o presente edltnl Crande, E. Bnrboso. & Cln .. Jo.'\o Pes• MULTA N.º 18 - o dr. Âlberto Per-
vlrem. ou dêle noticia t-J.verem. que sõa. nandes cnrt:ixo, lnsp:?tor da Fiscaliza~ 
lendo sido lnioiado neste Ju!.zo o ar- ção de O~ncros Altmentlcos e Policia 
rolamento dos bens dcL'<ados por ta - S :!cretarlo dn Juntn ComeITlnl do snnltarla das Hnbl1,ações, da Olrttorla 
lcolm1nto de Ana i\l:lrlo dtl Cºncelção, E!tndo tia Parntbn, cm 11 de maio Geral ó? SnUdc Pública dêste Esta.do. 

ModlflCll o D«reto n.• 1 lll, 
de UJ de setr.mbro de 1938. 

Argernlro de Figuclr~ .. o. Inter~n
tor P~erat no Estado da Paraíba , 
u.,ando das atribuições que lhe do 
confcr1dM pctn eon.~tuJeão da Re
pdbllca, 

OECRE:l'A 

coNVENCA,·SE po r ,i 
proprio. Use Gillcttc A%ul 

uma vc:: e verà como ê fa · 
cil Can-r um.a barba pcrf('ll.2, 

com • mdhor d.as Lammul 

L 
. . . 

ammr;,., -.-.. ~.f-:.· 

· 61 llEHE: AZO t 
remissGa cu1a ~ab !rtura aó se pfetua• 
ri med!antt o papmento de todo o 
dêbito antu ior lnd~n t. multa a 
quo se refere o a 1 •. dh.11- Otttt• 
to e n\ais ll taxa de S$000 , cinco mU 
~ts, pnra a reabertW'll . 

Art. ot.0 - Revoa:an1~st aa dlspoial· 
ções cm contrir.o 

Paliclo da Red.?nç~o em Jci() Pes
sôa. 8 l c maio dt l !il39 ~1 • da Prc.,• 
clamni;Ao dn. Rep\'lbllc~ ,... 

Arrt-mlro de Flcuciredo 
1.alll'O Bn.t.r ra. M onlenf'll:Nl 
Fr.anclSC':o de PaulA Porto 
JMê ;\1arcau~ da Siln '1 rú. 

CQ.do e puado CU\ e- ptta l õP Jolo 
~~ rm 12 de nta10 de l'l39 

C'ic-ero \". Crui - E.'lltnhC'lfO Otre
tor domlelliadn que era no lugar " Cacho- de 1939. no excrclt'io dM suas a trtbuit(>es e de 

elr:nha do Co.lnna" dêstc t'!nno. pelo ncC>rdo com o nrt. 1 093 dn lei aanitá• 
tnvenLa1·\ante Terto Fau.stlno de ou- numualdo Fonsêcn - EscrltW'ó.t"lo rll\ em \'le;õr, resolve multnr em cem 

Art. 1 ri - As taxas de aaua e es
g;6to referente ao mês anterior 1td o 
pngn..s na R!pnrtlçt\o comp!ten~ ott 1- - - - ------

o dla 20 do m~s seguinte. Clcando os "ABEL LOS 
consumldores sujeitos A. 1nu.lto dt lOé\ C/ vclro foi declnrn-:lo ncho;rem-sc nu- Sccrctár1o. mil rél.s f\00S000) <cada tmü os sra. 

licnt~s os her<ldros Josc Pedro Faus- dr. Ornclo de Almeldo. t Euclides quando 6!5e pago..m,mo se realtm:r e.n• 
Uno. ca i;ndo cpm Franclscn Bnllsto. 1m 1T,\t. dt t.• pratn de ,'C' tuh, e Leill, p01 ni\ o terem os mesmos cum-
1 fBlrcldn) J e.s.dcmtc no Estado de 

1 

:irrem:llaç 0 _ o doutor Braz Dn- prldo ns htthnações nOs 16 e 28, que 
Alngóo.s, Jostno Pedro Faustino, ~1- racuhy, J uiz de Direito da 1.• va rn lhes Córnm trilas em data de 21 de 
tclro, residente cm Po.ullsLn do Esta• ,11\ comArcn desta capital, do E.1tado 

I 
jrm !lro de 1!139 e 25 de fcverelro de 

tre 20 e 25 do referido mh. BRANCOS O Ar&.. 'l .0 - Os coruwntdores qut nân 
liquidarem O.!l seus dêb1tos dtnt ro do • 

do de Pernnmbuco : Severino Pedro da Pnrnfba. na fónna dn. le l etc 1939, para co1u1,ruçào de rós&l . 
Jo~nutlno. solteiro. residente no lugar j F nt sabe; a todos qunntos ktc ~t- Os lnTrAtorcs lêin o pruo de cinco 

prnzo cstnbclccldo no art. anterior se-1 
rão por tun avL~. mod.lrtcadOt!ii '10 cor• 
~ de su.,. pena dosua, Podendo. port_m 
decorridos quat.ro dln's a contar do 
n!·,. !bWlt'mlO do aludido a ~ o íA.teT 

Sl\pé do t~rmo de AlAgôn Grande. \..'l i d~ venda e nrremata('Ao de prl- (5) dias, n contar do daln dn prlmel-

~ lt ~ro~~~ ~~~nfnO.'i~n P:1~~~c ~~tino, melrn IJl'I\Ça virem ou dêle noticia h!t~~::~~~d~ei~r:.c~n~t! ~~:li.~~: 
sôn Ornndr d~st.e Est.ndo , P~•:; ' ~~ve! ~mc:r1

1
~1;f~e~ ar 1IT.ia~uen:º s:~~ I In .. , pctorlo. envlnN\ os proceMádo., no 

Fnustlno de o hvclra solteiro, rcst- dos - audlC!nc!n;° dêstc Julzo. 'ó r,<,rtc lro 0'.1'\?tor do Tesouro, p!\ra os dc\•ldos 
dontc Jnl\ cidade do P r.ru ·; Maria do~ n udilór los ou quem suas vera Cl- rl'lns. 
Umbcllno Pedro, vll1.va , residente na zcr. Lmrll a pllbllco pregão de venda J OOo Pcssóa, 13 de mnto de 1939 . 

o png!\tn~nto de sua dh·lda. oore5<.' l-:t1 
da multa de 15{"! . 

Nrt s.0 
- ExaowKlo b.w Oltim<' 

prazo scró. prO\'ldenclnclo o Cechnmcn
to das pena., dagua. dos con.suin1dorb 

e.Ide.de de Reyl!e; Marln do.s Dôres, e err('mnt:,ç4o e quNn mals der e 
n1n.tor, t.oll<úra. / CSldcnte cm Alago- maior tnncc oftrcecr. nlé.m dn res1>00-

~1~ét/º J!~º d~c c':i~~g.bl~~ll~t~~.e àiv~uanvg;in~~dn~t~lobR~;~o3~~ :e,~ 
nmlor , .. re&tdentc na cldnclc de Areias .;erl'I, desta cnp'. tnl. const ruido de tl
dé5t.c E.si.ado, rDho.s, Mnnucl Melrelc~. jolo e coberto de telha , avnllatt ... em 
do maior. residente cm tucor lgnorn~ 1:500S000, 0 qual vai n hnstn pUbllcn 
do ; Manuel Perclrn. mnlor. ti0ltelro, 1>nrn puo amcnto r. o Imposto de h<' 
rraldcnt · cm Recife : José Pcrc1~tL.. rn ncn do lnvcntt\rlo dr Josó Pequemo 
rn nlor, solteiro rc.st::t cnte cm Rr.c:re. da NobreJta . E pn rn que chegue n no . 
NóLos. Pelo que ordenei se passo.Me &.lc.ln e conhcclmcnlo de todos, mnn• 
o prer nlc e<Uta l com o 1>rn1.0 de 30 dei p1wnr ~s te edltnl que scrt\ afixa• 
r 60 cllns, pelo qua l 03 cito. !}ora no do 110 logn r de co1~tmnc e p•ubllcudo no 
pra1.o etc 48 hor.as que corrert'I em órRftO oílclol do Estncto . Dado e pns
cnrt.Orlo. após a uJUmn cll-açn.o. d ize- •o.cto. ncstn cldndc dr Jodo Pcssõn. aos 

~f1~ t:°b:e p:o d::a ~oe~~ JS di .. :~~~~\l~~ ~~ ~.~, rr,.~:~,t~ ~~!~iv:ou,oJ~ln°u:::~•~l~ 
nrrola.mcn to at6 parlllhn Clnal sob a., <nl!., 1 nru lh.rllcuh y - t,onrormc 
penas dn lei E po.ra que chcg u" o.o com o orlg lnnl. dou fé o cscrlvào, 
conhcclmcnlo de tcxlos mnnclcl pns.snr JoAo l\tonlclro dn Prllnra . 
o i,rcsenne qu'" scr6 ortxndo no lu;:nr 
do ,r,stwn'J e publlCRdo no orgão 
oficial do Estndo A U'N IAO . Dado e 
passado nesta cidade de Jngà, 003 25 
<lc ohrtl . de 1039 . Eu, Jos6 B1mdclu 
de AlbU{lllCrque, c.scrlvfto o l!Scre.vl , 
faM.l J osé Pereira de Ou•ro. ~U\ 
Mnformc oo origina l ; dou ré . Da.ta 
fli llPra O caçrivào, JUs6 nandr.lni de 
Albuquerque . 

JUN•rA OO~Ul f\CJAL 00 ESTA-
00 l)A r6RAIOA - J0ão PNIJ6:\ , 
li de maio d e 103!1 - EDITAI. -
li Juntn 0omcrclal do E5tado dn 

1rno 1sT1tO Cl\'IL - •:ntT;\L -
P'at o &nbcr que <' ln meu Cartório. nes
ta cldBrle , correm proclBmois pnrn o 
cnanmento civil ctos cont rnrnt es llC • 
gulnti~s: 

0 11 rios Ribeiro de Alcnnto.rn e d . 
Col:nn Oomu de Ollvclru. que são sol • 
toiros ml\lorcs e nnt uro.b do Snnt.n 
Rl tn, d~ste ~t.ndo ; Clle. marttlmo n 
bordo do vapor " ltapuc~\ ·• 1? rllho de 
Jol\o Ribeiro de Al cantnra e do d 
Francli;~n M.nrln da Concotçâo; e ela: 
de pror.~o dOme,uc~ 1111\a de Joo6 

SEU FILHO CORRE PERIGO 
SEU FILHO ESTA' CRESCENDO E ESSA IDADE 

E' A MAIS PERIGOSA 

A crtanç& ttca patlda, fraca, sem t'W~ncla. 

E' preciso MAIS DO QUE NUNCA, ajudar 

o crescimento com fosfatos e cAlcto para a ane• 

mia não tnvo.dlr o oriianlsmo. 

Todos ~ rro.ndei médicos receitam para u 
crianças, 

VANAD I OL 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Aludo ocu, IUhos com VANADIOL • veja que eles t.'m mab apetl~. 
tlcam corad.01 e forte&, enaordnm e crescem vtgorosa.mcut.e. 

Age11te: - ALMEIDA & COSTA 

. 

SIGNAL DE VELHICE 

A ~lo Brtlh•utt tu 'fOltu a OÕJ 
Q&tural prtmltlva (cutlUlha. toar, 
to1r-aca ou neara) em ~ eco tempo. 
"11,o 41 Untura. Nl.o maocha e cAo 
,aJ•. O oeu ... • tlml)O, toetl • ..,... 
1Hel. 

4. LoçLo BrUhll.Dte • 1m1• :c.rmw.a 
.clenWlca do trande ~ll.tco QJ' . 

On>IIDd, cQJo oec....so CUWlb 200 ...,. 
bl de t611 . 

A Loçlo Brlllw,le ontn,,so u e»• 
ou. o orurtdo. • tebonbh e l.Oelt1 
o ottecç6oo parullarlal do ••l>tllo. 

Ullm oomo, c:omba~ • ca!Y\ ... P<ll 
opproQda polo Dopartam,nto Naclo
MI da 8A6de PubllCL • t rtOOmmtn
la<la poloo prlnclplCI lllnllWloo do 
't'9r•N '1n ""'"""I""" 

A QUEM INTERESSAR 
Ofr rec«H:0 po.rf\ permuta por outrt 

multo wn.do. mediante m6dka tmpor. 
' "nctn .. uma mt'lqulnn .. Sln r" q 1 

l 1to,a , moderna., com ~ dt a.oo Trai.a• 
" ' MI Vlscon~ d ltai-,1.. n.• $1 • 



o ca1>1\al eml)tel)ad_o l)elo 
au\omo'o,l\s\a na ac(\111s1c;ào do 
seu cano deve tender-IM 0 
maiimo setvico 1>osswel. 

o 'oom lunccionamen\o de 
um carro del)ende 1>1inci1>al• 
men\e da sua 'ooa \110~1\icac~~
O oleo 1:.Nl:.RGINI>. \em ls,doo 

••· \e " te en seml)te o l11'on,1Cal\ .,. v\t\ude 
1>elos mo\ons\as em d de 
das '/,11as a\\as o.uah~: ~:teia 
\u'otil,cacào, D~~~" ois\lllacao 
o'o\ida pot I> e~ª de oleos•· 
e de 01>\'1mo lN~RGINI>. não 
daôe, o oleo to e dà o 
ptod111 catbono du \o 1>.1 em 
melhot rend•~~~RG\NI>. lhe 
d\sso. ~ oleo ma gral\de eco• 
l)IOl)OICIOn8 li 

nomia. . trar,em use 
Pata ma\ot 1<iloml1-1ERG\NI>.. 

tambem a gasol1na 

--------------------------
SECRETARIA DE ESTADO Dos NEGóCIOS DA FAZENDA 

, L 

1 t \. 
Diretoria Geral do Tesouro 

DIRETORIA DA •DIVIDA PúBLICA 

APÓLICES POPULARES PAULISTAS 

,, 

RELAÇ,W DA APóLICE PRE)'f\AOAS NO 15. SORTEIO ORDINAR.IO, REALIZADO NO DIA 31 DE l\1ARÇO DE 1939, CONFORME 
AT.\ DA BOLSA OFICIAL DE VALORES, PUBI.ICADA NO "DURIO OFICIAL": 

1 .• Premio - 057. 330 - Quinhentos contos de réis 
2.• ·· - 152 . 522 - Cincoenla contos de réis 
:s: .. - 046 .913 - Dez contos de réis 

< •• 

... (f'w-

\~ •9\.\ .. a, 

' . ( ; .,. ... 

.J.O prêmios de 1 :000$000 cada um. srb números: !,___________ -.!,_::_ _____________ ! 

02~.88:! 117 . 721 2.38.Pl:í 364. 22:,> 79-!.313 
(1.)2 .. -:):j 123.732 240 : ,,,➔ 369 .958 896.480 
olií . 1 m 12j . 02i 2.1-1,. no:i :m . 21 :1 !J07. :108 
C:fi8 .:l-l:l 155.987 1 2fí4 . 3:J:! 421 .383 !l13.013 
u-s . 41 ;j 187 . í/;;.! 1 238 . :J!J8 43.'í. !í9.-, !)2] . 087 
087 . ➔ 22 196 .~)9:l 28íi. :l% 470. Jl :J !J'.29.987 
0117 _ 1 íx 203 . :3o.i ::io2. s~q 627 . 22i; 04 7. :Jm _, 
101 .ori:l 2:18.iü 312. 0!18 í23 .0H 93:í .G74 

, • .• · . · 1 . · • • . . ) . -.- ·. ·á rea lizado no dia 30 de Junho d~ J!J:l!J, c_on! a dislrihuiç:io de Hs,-_ 600:000$000 
O pr1ix1 1110 rn1 lt•10 01 rhn:11 10 das .-\pohc ~ 1 opuJ3 r ~s ser . t .1• de dez cont os c·•iiais lO prc1111os de um conto de reis. rm prêmios. , c,nclo u 1. eh- q111 nlwnlos <·on lo~. o 2: clt• cincoenla con os. 0 · · 

. . . . das remiadas ant erioni1~•11:c. c:011 \ lantc~.da rclaç:io ai!nixo, pod?r,io recc• 
Os porlador('s chii- apnl1n><, :.t t·1111a m1·nr11madas. hem como os . p s emprc:slimo <' 11 :i Delcg:1n:1 rio I rsouro 11 0 1110 de .Janeiro (Bnn• 

ber os prêmios na Din·lori,1 da Di, irb l' úhi rn , nos Bancos que lança ram 0 · · • 

co do Comfrdo <· 1 ndú,I ri ;, 1. , ,.,.,... 

OS AN''rERIORES CUJOS PIU:MJOS NÃO FôRAM PROCURADOS: _.., RELAÇÃO D.\S .-\Pól.l E PREMIADAS EM SORTE! • ' 
[!_ ' 

orteio, 

:11 - :s-·:i; 
:u - 1;-.;r) 
;l!) _ li- :Jt i 
:111 - !l-:Hi 
:i 1 - 1:.1 - :1fi 
:1 1 - J:.1 -:11 ; 
:i1 _E :1-:!, 
:w - ti- 'l7 

: l - ;2- :1 i 
:1 1 - 11 - 'fi 
:;i - 11- :i, 
:n - 1'.l -- :i, " .. - ... 

l\ú meros 

:0:1. l ·1!1 
li!J:1 .! l:J:1 
!l i ;,. 'i !l:1 
O 17 . 70~1 
llJli . /i'i :J 
t)XtL IH:~ 
ti ll . tlliíi 
:.17:J . 1 IX 
7 1::. :i.i .-, 
1:.1:.1 . .-,1 , 
7ti!l . t!:,:1 
!1:n . :-;7.-, 

Sorteios 

:li -3 -:J8 
:ll - :J - ;J,' 
:!! - :!-:!~ 
:!O-íi-:!8 
:m-G-:Jx 
:m-li- :!8 
:!O-H-:!8 
:m -!l-38 
:!O - !l-38 
:io-!J-38 
:io-n -:is 
:in-n- :is 

Números 

:!OI .X.'l-1 
008 . l !J-1 
~ líl . 2í:J 
.í rn . o:!8 
21 :l. !)!)!) 
.l!J/Ul21i 
8:JO .• Jíi 1 
0!12 .:i:i l 
20íi .2ô!l 
•l.í8 . 0íi2 
fj!J J . 12:1 
í!Jj , !J:1 1 

Sorteios 

:m- !J-:ix 
:n - 12 -:1:-; 
:n - 12-:!x 
:11 - 12 - :!X 
:n - 12 - - :5x 
:! 1 - 12 -:1x 
:n - 12 - :!8 
:J l - 12- :JS 
:1 1 - 12 -38 
:n - 12- :is 
:n - 12-:1s 

Números 

n:1 1. ~,:10 
fl(i;, . i!I I 
!)8~ . 02:! 
002 .2flli 
12:! . llf,~ 
:!fi:! . ífl7 
8,IO . 1011 
fl(i l .227 
fllili . 1 !JO 
!Jli!) .,J l .í 
878 .liOil 

ACH AM·SE Ã VENDA NO BANCO DO ESTADO DA PARAISA AS APóLICES POP ULA RES PAULISTAS 



A t ~O - nnmtngn 11 .1 .. mofo i(r 19"t1l . . ., 

UM FORD v-s A SERVIÇO DA a~NOA \i>Íl aGa MORTIFERA 1 . ,,,.,,, ... . ,., ..... ,, ....... ,. FOGOS PARA AS FESTAS DE SANTO 
" 111!'11 .. l t' n lt.,IA Jt111l,ui01de "" t • .t 

' ·.:: .t11PW1ii. ~o:i ;:-;:;.:1i:;:;;T ll1;;.:::.ni. ·:.~: ANTONIO SA-0 PEDRO E SÃO JOÃO 
(UQnam aob div modall1s.df& t.ll • , 
n1ca11 t.lte mJ.I vinha cawe.ndo mi• 
lhÕf'•, 1, mnn~ , de mortn um que 1e 
L1vr• ,. f' nconuado um nnlco mNt lc•· 
m, 111 0 .,,,.relad,.lram• nte ellcfl.1 $6 
llO tJ culo XV 11 foi (l,.JCO~rUL à a.çlo 
' ' llTtllYfl; d!I C.t ~ r. dn quu"' lr-Ya(U, (1() 
P tini p. r{I fl po_n h R Al)ÓII "' f!\tra da. 
õôtle'1~o. df'I Cl'llneh'>n, atndo rMI• 

O maior e o mais variado sortimento no BAZAR 
ADRlANINO, Rua Cardoso Vieira, 25 - João 

Pessôa - Paraíba 

VJ;;NDAS EM GROS~O r,; A VAREJO ! 
tarei,. t.1Ctrald0; t16at.~ Yt:(Jl'ita l n quinl • 
no. lWlda. oo munct<J 1nu-tro 

Ul11 m:11nf"nte ,nU'fCfNlm f;t)W'.11 r ·c11r
w 111 paro o combiu.e ;10 lmJ)alud M . 
tomo " vAr i, Ollt.rM Pra&A-1 qu,. lnll"• 
llcl•:im R humarud• dt. d e&-tacandO-'le 
u111 1,roo,Jto (1,. aç:10 r6.pída. ttfltr,lc.a 

Unicos djslribuidoi·cs para ln<I•> o E. l cio ela Paraíba 
,. radlc11I cont ra. o& parn&-t to(I. do ,m. 
r,aluel L'>m" re,-ponaavels l)llo dmrul
t;!to dO'\ ~lóbuJOI \t.rme.lhOII. denom1~ 
nado Atehr1no.. quto se apr~nta. oo 
comérclo r.ob a fórma de comprimi-
do, 

o I rau,m,.mo pell\ AV'brtru\ dura 
ftP •llíl,\ 5 li 7 dlu N t.e curto t .t.poqo 
u,, t,•mpo ~ unpahtclnel°"' H~t.am-
dos panuilos ~ue 03 exr,õem ao,, ma1-
ort11 pert"o.'I de vtdo . • 

Cura r os lm pnl udado., não e.o~ 
flOi.de a r.cn111 a um dt>.,., •r de humaru~ 

1 

dnde mas o. um Ot0 ele prcvld~nctn SO· 
Desde hn o.lgUll5 mê5<'3, :.e encont ra. cm Bueno5 Atre1 Mr . Thomr., clnl Ca.dn vluma d&te mal ~ um re

Herper Ooodspecd, conhcciclo mvc.slíe:aaor e pro!c~ôr de Boto.nico da uni.. <icr..,ol:Ãlrlo de para.:sltos cm con, Umtf 
vers1dade dn Cahfornln , que Jun a mcnt.c com seus na.~l.stenU!3, Mr . w J ameaço , bastando que um moaqUito 
Eyerdan e Mr A. A. Bcl l!:. est.Ao lc \lnlldo n efeito umn longo. excursão Por piqlt · n p~a doente df lmp:iludlflmo. 
todo. n parte 1ml dn. RcpUblicn Ar"c.nlinn , com o objetivo df" colher dados ,. pn.ra trn~-mnlr O doenç:i. n. qualquer 
mater ial pnrn os museus nmerlc:'l.!1os e . e,1;pe<:lí\lmente paro M valiosas cole- ~m ~~x.1~:;e! nD!Wl rnmlllu a01- nos
ções da UnlVCnildnde dn C:i.hl o1;,n1:.i Extermlnt -!e, pois, O lmt)Qludlsmo 

~ta. n tercc_lm expcdlc:ao que st> nchn tü.u:1 \mentt' nn. Amerlcn do de todas as r~r1ões do p.its . Pnro tsu 
Sul. com n us eicntlf1cos, utll borà um Ford V-8 pam frw.tr o ltln~rnrlo esta~ fim encontrn-~ no olco.nce e\" t.odO!i 
belecldo, ntravé., dos muls vc\riado~ cllmns, nltitu:1es e tODOt,'Tilíln . Ao checar ::. At cbrlna da c iun Baye_r. que ro.i 
a COrdllhelra dos Andes. í 1h Ford V -e ~crít coberto um ntrtunro de npro- ~crdadei.ros prochgios 
ximado.mente l G COO c.,utlomclros tendo nm<ln qu tra.nspõ-h\ pnrn junt.o.r•~ A Atebrino. cura de Wl\3 vn e cura 
á outra caravana que- se encontrn no Chile . com rapld c7,, sendo L!mbém por 1560 

o 1112.is económico dos a.nttpaludlcos . 

SECÇÃO . LIVRl 

t .SOAO DALIA DE ALBUQUERQUE 
(Joãozito) 

7."Dia 
,Jot10 llnnor:ilo ,ta Si l\':1 . <•:-.posar filhos, c: u111pre111 o cloloro

so dever de cnnnrni c: ,r aos seus pa rente~ C' nmigos o íalccimcnto. 
cm Recife. no 11i:i U 110 corrcnl1.•. do seu sohrinho e primo .IOt\O 
DALIA D~ ALBUQVEHQL'E (,loúmr.ilo) e os l'nn,·id:11n pa ra as• 
sistir ú mi ss.a que mandam cel1. .. hl'!ff no ,.l:1 l ri z dl' ~ . S . de 1.our
dcs , ús G.l fJ. ,1u:1rlu•fcir:,. l i d(•str , por :1lmn elo c1ucrido morto. 
Antecipam '-C'IIS agr:1dccimcntos. 

t 
A fnmi h :1 ele .lol-11.t Mari nho F ak:·,o. con,·hln aos parrnlC's r 

J OS E' MARINHO 
5." Aniversário 

FALCÃO 

amigoi; pnrn nssistirc111 ú mi:--s:1 que cm sufr:1gio dn _ ultm~ do seu 
incsqucch ·e l morto. 11 rnnd:1 t'c lehrnl' n:i m:1lnz d<' S;10 ~h gur l. d~ 
T a ipú . :Is 8 horns, no di:1 11 do l' OITl'nle m(·s _squnrl;1-fe1r:1 prox,
m n ). ;;, o nnivcrsúrio ele seu falecim cnlo. 

,\nlcl'ipa<l:uncnlr ugrru l('cr a tocl o:-. qu <' ,·nmp:ire<.·rrrm :-. 
êssc a to ele re ligião e 1>i edadc. 

t 
CONVITE 

FRANCISCA DE LIMA FREITAS 
7." dia 

l\lnrin tlc Lima F1·cit:1:-.. Odete Linrn. J:rnson rle 1.imn 
e fnmiliu , fi lha e solJl'inho~. <.·01widum !'\l'u~ umi~os l"' pu
renles lln rn ns!'\ i"tircm ú missa 11ue maneiam eelebrnr 
por nlmu de sua querida mãe e tin. ua h,rrl!ja de N. S. do 
U.osít l'io, ás 6 1 12 horns. nn próxima se~u ndu-ír ira, t6 
do correnta. Antcdp:1m t-eus u~p•aJ cC' imentos. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Aulos com visla ii!- pa1·tcs, corl'endo prazo na 

Secretaria: 
Embargos ao acórdão na Apelaçüo cível n.0 

98, da comarca de João Pessôa. Embargante José dll 
Sousa Mélo. Embargado dr. Isidro Gomes da Silva. 

Com vista ao bel. Joiio Santa Cruz, aclvoµ;ado 
do embarganle, pelo pi·azo legal, cm elala ele 12 elo 
corrente . 

Embargos ao acórdão no Agravo de insli:u
mento civel n.0 16, da comarca ele Areia. Emba1·gan. 
tes José Antonio Nunes de Farias: embargado Se
verino Teixeirn de Brito Lira, e mulher . 

Com vista ao advogado dos embargados, bel. 
Horacio de Almeida, pelo prazo legal, em data de 12 
do conente. 

POLICIA MILITAR 
DO ESTADO 

SECRE'l'ARIA C8RAL 

De ordem do sr. tenente. 
coronel comandante geral, 
aviso que se acha encerra
do o alistamento nesta Cor
poração. 

José Castor do Rêgo, 1.0 

tenente secretário geral in, 
terino . 

AVIS O 
A CASA AZUL avisa o sua distinto 1 

rregueua. que Já recebeu n.s o.to.ma- f 
da.s meW CASA ÃZUL com costura 
de c:Or . Avenida B . Rohan. 16-1 - Fo
ne. 1. 246. 

IS i'ESSOAS QUE TOSSEM 
AI pe.uõu que ae reatrl.am • .. 

1,,-onstlpa.m tactlmente: u que aenlem 
o trio e a humidade: u qu, J)OI' um, 
Ugelra mudança de tempo ficam IOiO 
com a voz rouc. e a raraanta tn. 
nammada; u que eottrem de uma 
velha, bronchlte ; os umathtlool. • 
rtnalmente as crtançu que do ao. 
commetttdaa de coqueluche, poderio 

~r~~~d~ot,~ ; .~~ tt=t: 
:1elent1Jlco apresentado 10bre a t6r. 
ma de um saboroso xarope. E' o un1. 
co que não ataca o estomago nem 01 
rtm:. Age como tonlco calmante e tu 
l"x-pectorar sem t0511r. Evita u affec. 
çõe.s do peito e da rarranta. Pacll1. 
la a resplro('Ao, tom:.r;do.a mab '\IQ.. 

oi A: limpa e fortalece os broncb1ol 
evltando as ln!t.ar:.mnçõee e tmpedln. 
do 10! pulmõet ll lllVMlo de Pf'rtao 
~, mlcroblos. 

Ao publlco recommendamoe o X:.. 
rope SIio João para curar loa" 
bronchl""e Mthml), grtppe, coquelu. 
oha. cata.rrho,, deOuxoa. co~UoacõP 

-·------------

VENTRE-SAN 
A SAL\'AÇAO DOS SOFIIE• 

DORES 

O " VENTRE-SAN'' 6 a ,.,vnçlio 
do., que sorrt1n do t'~tomngo, do 
ftgado tt dos tntestluos. 

Encontra-se t\ venda em todo.., 
ns Fnrmt\clns e o rosnrlns. 

PONTO A' VENDA 
V~n de.-St' \li\\ 11\1\ijlllnro l'>OI\I.O l)llf"Q 

nccór lo t\ 1·un dn H.l'públlcu 297. nnt- 
xo "º " Clue-Republlrn ." 1'rnlt\l' no 
mesmo. 

SEMENTES 
Seme-nlt3 de ttOres e horlt\li~ 3 

Novn rr mc~ 1't'Cel>cu n C~ <ln S•·· 
mf nt<' !:1 Mnrif'1 Pinheiro, 119 - J o(l n 
r wori - Pam iba . 

F, PEIXõTO & IRMAO 

TRIBUNAL DE APEL AÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo pnillo, na 

Secreta1ia do 1'1·ibunal : 
Eml)argos ao acórdão nos auto~ de gravo de 

Petição Cível n.0 25, ela ·omarca de ,Joa,, Pessôa. 
Embargante;;: egi. mun<lo (:ue<l Pereira ,Junior 
e sua mulher. Embargada : cl. Rita :\1atia da C'on-
ceiç."to . 

Com vista ao advogado do. emhar,sant.e:<. dr. 
Apolonio Carneiro da Cunha ::-Jóbl't>ga. pelo pt·azo 
legal, em dat.a de 11 do correnl 

Reeur;:o cxtraorclinú,·io no~ aulo~ ele emhat·• 
goR ao acórdão na apelação C'ivel n." 82, da coma!' a 
ele João Pessôa. Recorrente o e:<polio cio cel. G<>ntil 
Lins. Recorridos Lanter & Cia . 

Com vista ao bel. Evandro Souto, advogado 
do recorrente, em data de 11 do corrente mês . 

:.• ,, .. 
s.• 

FAVORITA PARAIBANA 
- DE -

ASCENDINO NóBREGA & CIA, 
PRAÇA AN'l'ONlO RABSLO N.• 12 
-- PONE, 1381 -

CLUBE DE SORTEIOS OE MOVEI 
t\utorlu.do " rl$C:1Jlu.do JWb Odl"C'M'i:t. J'lsta l da 1-'a,-.íba 

CARTAS PATENTES NS. 2 e & 

Rnulbdo d.u ~uraeões dos eoopo ns• brlndes rntu..ltot rullndu 
en, 13 d t> mato dr 1:1:r.J 

EXTRAÇAO A'S 15 RORAS I E.XTRAÇAO A' 

5051 1 • PftE \lfO 
19" t.• .. 
•lAA I 1• " 
t:>15 

" 111\ 5• 
Jcx\o P a. 13 de n\l\lO <lC" 1939 

11.U DORAS 

ASCENDINO NOBREO:\ & Clt\ . - Conct:alon4rlot . 
VlSTO - Jod da Mata CAbro.L fllcal do Oovf rno . 

= =============: 

DR. EVERALDO SOARES 
1Ex-lnterno cio. Ctin lcu tu ·otOQ1 ·• <~ 11 C ,te 
Mi:,ericordln f' dn Fftculdndt d t> Mt<llçm a (IA B.1J ~r-
\1lro dOIS µror J ADEO JA ro ltEST ID \li 'l 'E'l 1 

Doenças das Senhoras - Vias urinarias 
Cir,,r g i a 

c.·o:-::;uLTóUIO : - U\1\.\ 0 n o 1'ltl :r,,n:o. ,, , 

Co1~ 11\tn., d1!l.rls.mr-nt<- de l M UI hora3 

llES\Ot.NC IA: - 'f10~C'11EllLAS, 619 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
~DY. OG~DO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

~ - AVENIDA GENERAL OSORIO, 231 

..,. P.•11•• 



A IÃ0 - Dornlngo, 14 de maio de 1939 

. ~ : .. ' . ·~-. : ' ,. . ~ . . - ' . 

PLAZA HOJE! Matin • e ás 3 ~Í - Preços: 2 2 O _:_ 1 100 
irée ás 61 

2 e ás 8 h. Preços: 2 200 - I ·soo 
.,\>' --::~--

:· .f,ff .. UM FIL ME PRóPRIO PARA OS INIMI OS 00 RISO!! 

: t~···,• ,-- .. · , 

_ j~\: oi> :·~, 
}~i~l-~-

A lt1 O R EM DUP L ICA T A 

WILLIAM POWELL MYRMA LOY 

Complementos: NACIONAL D. N. (inéd"to ... ) - ARTE DE DORMIR - 1!11ucat"vo e 
NOTICIAS DO DIA - jornal recebido de avião 

Um programa "METRO 60LOWYN MAYER" 

S ~L~NTE ~1 E R O ~/~N:~e•~::.~ LeLS % ! HOJE NO "PLAZA" GRANDIOSA MATINAL 
---- t • S&R1E DE - - - -

R O S A L E O FANTASMA 00 AR 
PRHÇOS: - L$6CO - 1 1 GO E ~!AIS 10 COMPLEM ENTO ' :,! 0 1'11'10 PROG UAl\1A " r ASSATlt Ul'O " 

MATIN'&E - l • SERIE DE - F . ~ T ASM:\ S DO AR - E COT\JPLBMENTOS 
·====~===:,a:====================':"-"= 

PLAZA - Domingo, em matinée e soirée - Jtandte Mac llonald e Allan Jones ! - O VAGAlUME Metro Goldwyn Mayer 
Prrno úniM : - S8f'!1 

.. . . . . • .. ' . . . - ".:~ . . - _:__ ~. ~ ·' .. --

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Exist.em muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 

dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importancia 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedro garantidamente inofensivo, que tanto 

pôde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente . 

-cASSIA VIRGThTJCA" regula a função dos Rins e é um anti-!eliril setr 
igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 
Dlstlngsldt cem menção lntnrosa 11, 2: Co11gress1 Medice dt l'tniamb1c1 

(VIDl!l PROSPECTO QU!: ACOMPANHA CADA VIDRO) 

-- A' VENDA NAS MELHORES FARlliCIAS 

ALVARO JORGE & CIA . 
(CAIA nnroADa ..... , 

GlANDE ARMAZEM DE F.STIV AS EM GROSSO 
P'tata Dr, &haro MMU-b, J • U 1 ~ lJ ~ Jlf...-emwo. H • ta 

ZNDJ!;REÇOB: ooorooe UBADOI! . 
Teff'CTattima - •oetia-• lluratt.t.. &lMIN , 

T.a..., ... - 1JI --

MAimM FJUAES 
_..,_ 

Campina Grande, R. Pres. João Pe&!Ôa, 18, 67 e 75. 
Guan,bira, Praça Monsenhor Walliêdo Le.,l, n. 49, 

Praça Matm, 17 4 e 178. 
ftah21yaoa, Ro.a Presidente João Peasôa, «. 

Oha.mam • a t~çAo dt na oumel"Ol19 ttccuez1a da 0.p1tat e 4o 
l.llterlot e doa dema.11 conuntrc-umtet em geral pa.ra o 4oCtl completo e 
nriadllsimo IOTtlmento cJt mc.rcadortu que recebem aemanalmec i.e dei 
prtm- e,ntros ao pai, e do ..-tran,clro • que o!.io ..,,,_,,..º"° por 
prcÇ(,6 Uldcrtd.itaYe.16. 

ACEA.M-SE APP~OO!! /. 00lf0mlm OI! IO:LJ'IORZS 
PREyOS !':lo! TODAS AS etM.8 fflW A!!, SlOi TnlXRml oe 
OONCORlUNTZB. 

l'!<EC08 E'.XCJ!P</IOJIA.ffl PA&J\ fflfDAB Aº 1'IIIT•fl 
Al6m dl! oatroe tnnnm.era•m uaa01, Mm PtE"D?b!!W"°m.DIII aw ---011 ... .gulnte.,; 
X&rqae 4e todos • fr,oa. tufnb • b1p eaes...i i dtna, .. 

reira •e toW u mucu. us;;car tr1ttLn.4o, OeT"mju; .tnWt!Uea.. 
Tntonta e Cucat.tnha. keroseae. p.soJJ.ca. DI te Ma.ca.e • •• &aWa. 
haealhaa. completo ,ortlmeu.to - rnant.-tru. pa}ICI pra Jornal • ,-. 
pel •:torte•, arroz de todas AI tuUd&4ea. JeUe eon•ena.4• •ato.;a• • 
•Vtr6r•, l o■ÇM t rltlroa, Unhaa "' ts.1.tpo• • •Coffellte•, a.tam~ fU'J'll,4o 
amerleaao •towa• e ,nmpoa ,ara e,:rcu, tc)tOU&a •n,• • cibwmk 
pan ea,a. ~• aJo, a■ceo U OTU naclona.l t. ~,,._ dm prdo, 
to41oa .. ~m~ree. ltahn~ •~na·, complete IOIUmnk At .... 
NnU t YlallN a&e.ll'IIMII: • utran,,drff, eb.oolalN • ......... 

Veal111111 lt certificar deua realidade H •1111 ptecl
lUI comprar barat• 11 

JOÃO PESSOA PAIAHYBA DO JIJOITE 

NOVA PELLE BRANCA FE2 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
,. QuaMo m1nh& pelle ~ra efJCUr .. 

, ,"""1ra, tlocdoia, tendo póro., dll• 
tM10& e crav~. eu alo Unha adm.lra 
!fJTts of'DJ coovtt.ea . • . ma: com o U6' 
-:o Cr!mt Rugol, obt ive uma no,i 
pe:De- bn.a.ca QU! uocou m..nhA 601"'.,. 
'!at 3 d.la&. E eu que n!o t.illha c e 
ahum pretende-nu:. rcocb1 agora. 
pedido& de cue.mento &e., Dle!Tll.O tem 1 
lO"' . M.. V&le?'1 , 

#, 
Tod.& mrillle1 Pode acJ.anu, ,ua.TI 

,e e euibelleur , ua peUe, usandi. 

~~!n~:n~!~: : ~uJ~ 
~ da.a gla.ndula:s cutanea.a, fecha ~ 
l)Ót06 dila ta.doe e dbM>lve os CT&YQ,I 
~omple-tameDte, nio dcLundo vest.J 
flO eJgum . o Crême Rugol ~ o all 
meato aem egual para a pellc, poJJ 
etra.nque1a a O'l!.-8 ebCUra e , ua.vtz.& 1 
fJ'.l4.1d. trn ra.da em 3 d.las, tornando a 
:,rAnca, bella, fre.sca e non o qu, 
'Ambem lhe tro.n aorte . ExJ)ertmtD 
,e o ~ Ruaol ti t1cari. eQCl!ln tad.& 

,1jn, rf• trimar u o ro,rt.o r11rmr_. 

O MATE i um allme.alo hfJlwlr.o . 
Nutre e facWt.a a dJ&estio dos outro, 
a.llmentol , 

CABELOS BRANCOS 
l"tU&m•ae e deMpan,eem com 

..,_ • n n R 9' n a 1Q e n n Ili• e iihf olAda :.:!ç~~~-11n111n 

rosJNb~n N Depóolto: Parmkla ldlN!mVA 
\.J , nw.i..n.A - a rua das Trln- VENDE-SE a .. PENSAO ROYAL", aua da ReOObltca _ João Ptl.lÕI 

cn~:~r~ ~~!~~ -:u:~a~~ªta~~ l contendo 19 tquartos, todos com DROGARIA PASTEUR 
bém pequeno, serviços CULTOS. Prefe- moblliarlo complet0, bem atregue7,a- ltaa ll.l41el P1nbe1ro, ll. º 111 • • Mo41 
re-sc a que durma no aluguel. Paga-se da. Tratar na mesma com o proprte• 1 lllf&nW" 
mullo bem . _ 14110, na rua Maciel Pinheiro, 189 , rnço, - Q:1R. 

CINE S. PEDRO 
• A CABA DOS ORANDF.S ROMANCES DA TCLA • 

HOJE A ·s 6,30 e 8 horas HOJE 
l'REÇO ONICO: - 1$000 

ALEGRIA! MOCIDADE ! MúSICA ! 
Eis o que vereis hoje neste ensino, com n cxfülç1i o da mo.rnvllhosa 

---- comédia musl •a.J - ---

F O l IAS TRANSATLANTICAS 
Com Jack Benny - Gene Raymond - Nancy Carrol! 

E UMA I NF'INJDA DE DE GAROTAS LINDAS 
U.ma super produ ~ o da UNITEO t\ltT ISTS 

Gomplemélllos: - D E fto e NACIONAt D . N. 

HOJE - As 9¾ horas - Grandiosa Matinal l - Preço ónlco : $500 -
INSPE1'0"R P O'STAL e mais n tUtlmn série de - A DEUSA l>E JOB1\ 

Matlnóe ás 2 1-'i horas - t.·Iatinée - O mesmo progrnmn 

3.ª Feira - Paul :'.'.duni. o c·rande '"nstro .. num de seus incsquecivcts filme& 
I N F E R N O NF. G R O 

5.ª FEIRA na •· Ses.sAo d:is Moças" ! ALenclcndo pedidos ! 
POR()UE O OtABO O lZ - Todo colorido 

QUER V. S. FORTI• 
FICAil-SE? 

'Ose Vlcoo■I \'■e , o melJrnt 
fcrtJ tJcante para u l>C":WH 
anemlca.1, aervoiat M enln.• 
•oeeld:u. 

O Virona! fortlrloa o aanpe., 
.,lmeota o cetebro, tnotnca o, 
nr.nos. a bre o appetlte, robe.a• 
kC4:' o orn nb mo. 

v1ronM f 511 % 01all rico tm 
q:b,t,a.ndaa nobUIYR.'l que qaaJ. 
f■et o ■tro fortlflc&ute, 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
lmpreit•do corri l\la,:eu o •m 10d• 

• cnolutla, prov~nlC"nlel da lf pWJC, 
t lQ:ipuru., do 1&11au,,, 

ffRIDA$ 
ESPINH~ 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PfUJ 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

• Dna.lmcnt• •• tod.u 
ai aftecçON cuJ• • 

... r11i1t,a;a 1•.m Mj■ ■ 

UAVARIA'' 
- Milhares de OJtadoe -
WIDf DU'UUTIY8 IOUIIII 

D E e L A R A ç Ã ·o D E 
GUERRA 

Telegrama de última hora 
lTl\J A J>J?QUENA POTENCIA COS
'J'RA AS GRANOES J>O1'ENCJAS 

O proprictó.rlo du CASA NATAL 
a visa â sua d!stinta freguezin e :::i.o 
p(lbJico em geral, que pretendendo 
mudar de rnmo. rcsoh•çu tnzcr uma 
gra l"de liqu1daçâo em todo o seu 
sto<. J: de U!CJdo.s e mjudczas, com 
grandes r eduçõrs nos preços, o.té 30 
do próxi mo 1nbí de Junho . 
APROVEITEM 11 G RA:-lllE I.IQ UI• 

OJ\ÇAO 
Ru.1 da R.cpUblkn 11 ° 680, esquina dn 

Avcnldu Bc~1urep11irc Rohnn 
.João Pt-s~í,n - :- l'nraiba 1 

MISTERIO 
T.-•1· r,01·t.•! cm negócios, cm Jogo;;, 

:unór, a<'qulrir rlquc--t o., empregos ct ffl 
ccl , Q11ercts resolvei qua lquer diffcul
rt adc? Etcr~vel hOJc mesmo riorn a 
Ca lxo P ost.n l 19, NJtcról. E , do R io. ('n 
vinnc1o u,n cnvi:lopc tic llldo e subscn i.o 
f)a r.t a resposta. 

ESTÁ DIABETICO? 
US E O 

Anfi•Diabetico Amazonia 
<Conhecido por chã Amnr.onln.). 

Como aguo da. ,•os....-i mêw. que tcrcb 
u111n vtdn n.legre e 11nudnvel 

E' lt llMt DIO fNFALIVEí, PARA 
OIADF:1'18 

\'ende•se nas principais far,n t\nfnll 
tta Ca.plla J 

A Gente dlntrlbutdor e vrndcdor : 

L. PJNTO DE ABREU 
ltUA CARDO O VIF.11!1\ , N.• JGO 

Fime - 1 5 0 ~ 

----··- - --- ..... 
CASA DOS ESTUDANTES 

R UA D IJQUJl l)f; CAX IA S. 670 
.rol'ío Pess6a - Pnra fl,a 

LTVRAnJA !l: TIPOOR/\FIA 
Vend<:•&c este coohe<:ldo ,-. nfrcguoza• 
IQ cat.n llelecJmento romcrclal, faOJJI· 

tondo•se o negocio. 
Tmt.ar no mc,rno, 



A UNIÃO - Domlnro, 14 de maio de 1939 7 . 

EM APRESENTAÇÃO EXTRA - HOJE REX Matinée áa 3 horas. Preços: 2 290 - 15009 
l Soirée ás 18,3' e 20,30. Preços: 2 200- 1 100 

FELIPÉIA 
o 

B 

Matlnée ás 3 ½ horu. Preços: 1 S600 1 S000 
-- Soirée ás 7,15 horas. - 1 600 - 1 100 -

filme qu e a ss ombrou o m u nd o ! 

LOQU EIO 
HENRY FONDA MADELEINE CARROLL 

UMA HISTóRIA DE AMOR INTERROMPIDA PE;:A FATALIDADE! .. . 
Deixe os seus nervos em casa se quizer assistir este maravilhoso espdaeulo, cuja 

dramaticidade jámai, será iguslada ! ... 
GIGANTESCO ! INSUPERA VEL ! GRANDIOSO 
Uma prodúção UNITEO ARTJSTS 
Complementos : . FOX MOVIETONE NEWS. com as óltim;,s novidades do mondo ! -~~-----------------~-INAUGUROU O MAIOR CINEMA DA AMHICA DO SUL - O "CINE S, LUIZ" DO RIO OE JANEIRO - O MAIOR FILME DE HOLLY WOOD 

" ELA E O PR I N CIP E " Tyrone Power - Sonia Henie -t- 2 O t b C e n t u r y F o x 

QUINT A-FEIRA NO "REX " JAGUARIBE Hoje ás 7,15 horas 

Mais uma super comédia da P ARAMOUNT DORMITORIO DE MOÇAS 
AMAR NÃO É SôPA 1 S 1 O O 5 800 

Com STELLA ADLER JOHN PAYNE, etc. 
Um concurso de gargalhadas 

Matinée ás 3 horas. - Dois filmes 
ENIGMA A BORDO e A ESQUERDA DA LEI 

METROPOLE 
1 

1 
,- ~ ;. ....._'. 11 __ ; 

i ~~-: '.?) .... / /1 
1 LLOYD NACIONAL-S:X: 

O CIRDIA IIAIB ABUADO D& C&l'IT&L 

HOJE - A's UO - HOJE 

Freddie Bartholomew 
o garoto prodlglo, cst.arâ hoje na téla deste Clncmn pnra encnl\tar n todos ! 

Núo deixem de assistir hoje 

UM GAROTO DE QUALIDADE 
Um !Umc cheio de ternura feito esµeclnlmcnte para a.rrebnt.ar o público 

amlUlte dos espetaculos comoven~s 
E' um fllmc da ONITED - Complemento: NACIONAL D P . B. 

HOJE - A's 3,15 - OS, TRtS MALUCOS NO EXILIO, J unta• 
men~ - FANFARRONADAS 

,--
TERÇA· FEIRA - O começo do maior scrtodo destes t\!Umos tempos. Pro-
duçlo de Ul38 . Novinha em folha. Todo completo - O FANTASi\lA DO 
AR. - ImparU\ntc ! Em cada eplsodlo wnQ Uçlio de aviação. aproveitem. 

Juntamente - FtRAS DO l\JAR 

QUINTA - FEIRA-

JAZZ ACADEMIA 

1 
: 
1 
1 

1 

1 
1 

1 
1 

Mocidade I Múscia ! Alegrln ! Com n :sc.nsnclonal MAR'fllA l?.AVE ! ! ! 

-~I 
11 L O U F A R Ç A M 

1 

AGE RAPIOA~lf.NTE f'ONTRA SIFll,IS, REUMATl !-- i\10, 1-"8 HI DAS, 
1, 6 0 URAS. EC?.Ei\lAS, GOMAS. con.n t MENTO DOS OUVIOOS. UL· 

CERAS DA BOCA E llA LARINGE, AFECOES no Fl(iA OO, BSPI
- --- NUAS, DARTROS, ETC. ---

"Loufarçam" encontra-se á venda nas farmácias 

\: ,. • J i 
. , .~ · . i 

.. J>. ·1': .... 

. ,;\; Í 
~- ,. 
Com um PINCEL o Artista 

FAZ MARAVILHAS 
Com uma escova a Senhora. 
lambem padcrã fazer ma.ravi. 
lhllS. Experimente um ceatl• 
metro de Kolynos numa escOYo 

H cco-de manhã e â noite
e ficará maravilhado. com oa 
resul.tados. 

EMBELLEZE sou SORRISO \ 
com KOLYNOS 

·Piano e aparelho de louça 
Vendem•.se um plano rabrlcado por 

SChJcdma)'er &. Soclme Stungart <' 
rornccldo por Thless & Cla .. Hambur 
go, bem aW1. um opns11ho di' lou
ça de porcclnno.. plntad!\ , com 1Z8 pc. 
Çü.'i, u1do de orlgl' m alcmt\. por 

1 

1 

81:DE-RIO D E JA N EIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES • ARAS" 

ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 

Pauagelr~ 

CARGUEIRO RAl'lllO • f .\.'IPI~ \ S" - 1 do de rto ~. 
rn , cacala5 no dtJ 10 do rorrtn\C" ...,J1Y1o no m mo <li.a J» Rttlt" 
Maceió. Rlo de Janeiro. 53.ntos. Rio Gnu.de. P!lot.u e PbrlO Alta~ 
para onde recebe cuca. 

PAQUBTl: - ARARAQ AR.-\ - - E.cperadr, dt' Porto Al r,:re ' t' SA 
calas no dia 17 do corrente Indo no mf"UI\O dl& para R<!"'tf, Mar .. ~ 
BaiA. Vtt6rla. Rio de J aneiro. Sant01 R\o Onnde, Pt.lctu e Por o Ale: 
gre, para onde rtt:ebt carp e pa!U&elrol . 

l. '' CI IN A ll 1 1 O 1 li A, 
&Q&ftCIAll o, GJUIAL 

CODIOOl1 _.._ L' .._ - KfklN. &. 11. O. 1,• ... • ,.,_ 
0Uxa """'"1, • - IIOA JOAO 8UA8801U, 41 

, oao raaaoA - Pá.LUII& - ■u,n. 

1 -,_ 

O SANGUE 
O SANOU!: E' A VIDA . PUROUK O SANQUB o, 

PREP'ERIDICIA AO 1!8TOMAOO. 

Tnott,.n.slvo ~ cr1,wçu . ~ -radave:t oomo Uclh' 

, ---- desta praça. 

'------------
! :~:~o â eru~ºJ~j~ 8~~~rl~~~l\~('0 j 1-:;J I B 0i E l H · 

ORRIS BARBOSA 

lDVOOAOO 

SUi 110110 ■ D ■ Of.J:IAI , 111 

568. (At11.1go dR P t1. llllt"lra) . 

MAIO ! MAIO I MAIO 1 
Duronl~ Indo ~ ta m!s R Cl\5'\ SOU· 

18, Carvalho ,t,,: CID Ltda. tstA ra
ie.ndo a suu primt'lrn letra anual de 
radias e clamais artigos. 

Orundt"G descontos Radio!! a co
meçar dr ~OOSOOO . Vl~I Lfm a caso 
Sousa Ca rvlllho & Ola Ltda . 

Run OnmA e Mi!lo, 81. Fone 1.300, 

COMPANHIA NACIONAL DE NAYEGAÇAO COSTEIRA 
FONE 1424 -:- PRAÇA ANTENOI-. NAVARRO, ~ - SOB. 

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 

• JTAPURA " \ PaOXIMH l&DIU 1 

Chega.ré. no dh\ 12 do corrente , SC'<ll1•re:trn . &tlrA 110 1 " l'l'A.(lUAl'fA " - ScxLa-tolrn, 10 do corrente . 
mr.11mo rtla. parn : Rco.ltc, Maceió, B .a, Vltórln, Rio de 
Jonclro. Snnto-,, PanmaauL A.ntontnn, Florlnnopollft, lm- .. ,TA.BERA .. - Sexta . fei ro, 26 do corrente . 
bltubn, Rio Orando, Pelot.M e Porto Alegre , 

AVIS O . . ..,T..,,...._ 

- - - Na '-l4•o&e ... ,. hnNo, Anoajl, Olt6oo, 1 , .... _ llalol o 0...-. 
, AI ....,... Nri• YeoiNu metUaui. • •n1e.a&atl,e ,:e •tenMI• .. 'IMlu. 

hler ■ açiu e, ■ • a1ute-P.. IIIIElll 11 11 11 

RHEUMATISMO ! ACIDO URICO 

~CAISSOL SYPHILIS l 
~ CRAVOS 

ESPINHAS 

ULCERAS l 

FURUNCULOS 

• Tomt m o unlt.o depur tl•o coo ITtldo 1 
pr la clMSC medlc o mt lhor f'ltm"'nlo Ptn. 
OOnJbMer " ayphlll8 pela. vta I H trlea e U 

daenou do sa.nsue . MUhõu de pusõe.3 ourad.u, Venda annua.t 2 m.l• 
lh6ea de Yldroo em Wd& • Amertco do SUi . 

================~ 
SRS., ATENÇÃO ! F O T O G R A F I A S 

ooi~
1~'::e ~: r:~1~01~:,rr!'~t'~~~ ;.~ 1 De r-~qmtnlo banQU6\.f pr#djql 

lnstrull\t'nlOS de t ordo. P lRno, llUt0- Vl!thl.1 rNrlt.Ol' dt todOII OI tarn&nhOI 
plano. vtotlno. viol6es. etc., fabricam• , qualqut"r &f'rvlç0 concerntnte t e.ri,, 

6r At~ r:::;:m~:~:d!e g!~~°"o n;~:;~~ 1 procurt ROBERTO STt'CKERT 
Na,ç"9 ~larquc:s Perell"& /IV João da Mala, m \Trlnçhelru) 
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D 
DOENÇAS DA PELE E \'EN&REAS StFILI S 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSAIUO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 8 . P . OHEPE DA CLINICA DERMATO-SIPILIORA· 

FICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

Tratamento por p~, ~-pcclallu.dos de a<1;,ne (eapl
nbas), pltlria.sb l'c.rslcolor (panos) ecu:mu. oJceru. 

doenças elas unha.s, afecções do couro cabeludo 

orie11ta~l o moderna no terai>!ullca da Slfills e da Lepra 
- Plsloterapla dermnto!õgtca - (Ultra vtol! ta - Infra 
Vermêlbo - Ctomafer) - Dlatcrm• coagulação pora o 

tratamento dos tumores mnl.lgnos da pele 

DIAR.IAMENTE DAS H li A'S 17 HORAS 

Coru"1Jltõrln : - nun \ 'l-.c-on dC" dr- l"'<"lotas. !8'9 
J0/10 PESS O A 

Doenças 
DR. HIGI O 

dos Olhos 
COSTA BRITO 

ll · rECL-\LI STA 

E,c:-.~~istente do Prof. Sanson no Rio de J nnel..-o - Diplo
mado em Trscomología ~ lo htmistêr io de Educação e Saúde 
Pública - Oculisia do HospJtal S:uita Isabel e do Centro 

de 5.-lúde d.A Capital. 
TRATA:UE NTO Mt DICO E OPERATORIO DAS 

AFEC :Jll<S OC\IL.-\RES 
Const1l tas: - D.\S 14 tz • 18 horas. dia.riamente. 

Oonsult.órto : - Rua Viscondf" de Pelotas, 289 - 1.0 andar 
(Junto no Cinema .. P lszn .. , - Põoe 1 - 7 - 2 - 1 

Restdêncla: - Rua 7 de Se!entbro. 133 - Põne 1550 

EDNALD O L. PE DROSA 
CLINICA 

CIRTIRGIAO•DENTIST.~ 
CIRURGIA PROTESE 

RA IO S X 

TRATAME?-'TOS MODERNOS DOS DENTES E CTF,N. 
GIVAS - 'IlRABALHOS EM PORCELANA 

R UA VISCO~"DE PELOTA.S, ~ I .. J.• anda..r 

Em fren te ao ·Ptua· 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Es:-asslsten te de ClinJea Midlc:. do Hosplbl do ~ ntenirlu. 

Médico do UosplW S:s.nta ba.bel e do l.nstUa to de 
Pro~o i Jnl:i.ncia 

DO~NÇAS DAS CRIANÇAS 
Doençu do adulto: Coraçlo. aorta. estõmago, tnt.esU:oo. 
tfpdo, rins, sangue e nutrição. 'l'rfttamento da nlllr'8.SteD1a 

sexual , slfills. 

Comal.t6rlo: - Rua Bari.o do Trianlo. tt8 • · 1.• an dar 
(Por cima do Banco Central) 

Cons'1t:u: - ~ 15 ás l i horas, d.iari&mente 

Residência: - Rua Barão do Triunfo, 353 
ACEITA LllAMADOS A QUALQUER HORA 

JOSE PINTO 
ADVOGADO 
------

Campina Grande - Rua Afonso Campos, 
82 - Fône, 210 

CASA SIHfTO ANTONIO 1 

:z: OA 
DR. ODIVIO DU A RT E 

ltlédlao do BospJtaJ .. Cotonla "Juliano Mottfra" 

OLTNICA M1':DlCII 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
cEx-tnterno-restdente dos Hosplta1!'- <1c Alienados.. correia 
PJtanQO e Ambulatôrto da Asslst.enoia fl Psicopatas de Per

nambuco. Ex-interno do H05Pltal Oentenirlo. 

CONSULTORIO: - DUQUE DE CA.'ITAS, 504 
Das 14 is n boru 

RESIDENCIA : - DUQUE DE CAXIAS, 303 

CUNICA MlDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 

(Ex-Interno ~ldente e ex-mHJco Interno do Hosplbl 
Pedro D do R.ea.lfe . P-riUaa nos H~pUall de S . Francisco 
de As&Js e Santa Casa de Mlscrlcôrd.Ja do Rio de Jandro) 

DOENÇAS DO COR.AÇAO E AORTA, ES'l'Ol\1AOO. FI• 
O ADO, INTEST.lNO E !UNS. 

C.nnllss d u lf is li bon,, 

CONSULTORIO : - DUQUE DE CAXIAS. 55% 
&ESIDmCJA : - A \'ENIDA PADRE l\JEIR.A. 111 

João Pessôa Paraíba 

DR. J, ESCOBAR 
MEDICO - OPERADOR E PARTEIRO 

Com mrls de 18 anos de prática nos Hospitais do , Rio 
·---- Grande doSW ----

MMJco do Instltnto de Proteção e Assisthlola â Infancla 
CLINIC.~ Mf::DICA EM GERAL DOENÇAS DAS 

SENHORAS - OPERAÇl>ES E PARTOS 
Elpecla.lista e.m d oen(Q.9 d:1s crlanoa, e do u11111e 
CONSULTO:R.10 : Rua Duque de Caxias n.0 511 • 1.0 andar 

(J'unto no Parafbs.aotel) 
Consoltu Dlárlu das 11 ás 1% e du 15 ú 17 bonu 

II.ESIDt:!iCL\: Avenlda J oão Machado n.• 033 
ATENDE ~~JADOS A QUALQUER BOBA 

.Jo ã o Pesaia 

GABINt TE ELÉTRO.DENTÁRJO 
' Da Cirurgiã.Dent ista 

LIN'OALVA GAMA 
Clínica°Cirfu.'gica e Protése Odontológica 

Odontopedic 

ComulUirio: - Daqoe dt Ca.xtu. 504 - t~• amlar 

OONSlJ1M'4,$ - DAS 14 A'S 17 HORAS 

CLINICA DE CRIANÇAS 
- DO -

DR. JOÃO SOARES 
----

COruultas diéri:lS das 16 horas em diante á rua Direita, 

ffl (edl!iclo Terêsa Crist ina - J.º andar) - Telc.f. 1790. 
- - --

RESI D ENCIA : 

AV . OOS ESTADOS, 87 - TELEF, 1523 . 

1 

DR. DACIO .CABRAlL 
M&DICO no !1EN1'RO 1m IWOOF. OESTA CAPITAL 

F.X•mMlco dn Uzlnn Hlgltm\udorn de lcltc do Recite co1:11, 
pràtJoo nos hosptt.áls do Centcntu·io, Pedro ll, e Intanu1 

--- do Recife - - -

Moléstias internas do adulto e da criança 
Consult6rlo: RUA DUQUE DF. CAXIAS, Sot · 1.0 antar 

PARTEIRA 

1 
~~~~ELPF. 21!~! ~c!f ~!!: 

OTFE E EX-INTERNA DA MATERNIDADE 
RF.SIDf::NCIA P RO\'I SóRI A: 

RUA SILVA J ARDIM, 455 

JOAO VELóSO FILHO 
AD V OGADO 

Residencia: 

,RUA MONSENHOR VALF RJ;:DG. 41 
It a baiana 

JOSÉ MOUSINHO 

A DV OGAD O 

Avenida João Machado, 438 

Trincheiras João Pessôa 

-""'--
LABORA1'óRIO OE MICROSCOPIA E ANALISES 

CLlNIC,\ S DO 

DR. ATTILIO ROTTA 
Chefe do Loborntórlo do Ho~pl t.al S. J . B. da Lngõa . 

Assistente do Prof Artur M'óscs. Cw·so de Labora tórjo no 
D. N. S . P . •Rio). Dlrot0r do Laboratório Bac teriológico 

- -- do Estado . ---
Exames de urina, sang-ut, liquido cdaJC'I raqu lano. esc:1rro, 
puz, ,•a-0i n a auto,rena . Diagnõslico biológico da gravidez . 

Jteaçio de Frei 

Edifício Tcrêza Cris tina, 1.0 andar - Telef . 1700 . 
J OAO PESSOA - :- PARAIBA 

i~ i-De F. CHAGAS DISTll lBUIDOr. DOS OLEOS 
CLfNICA MÉDICA E DOENÇAS DE CRIANÇAS A CASA SANTO ANTOl-."10 CSJ)e• 

LUBRIFICANTES i . , iA ... ··4. 
cJnliata em orlll::0'$ f),nebre5. ~ncarr ,_ SUNOCO g:1 . ~ rfc o (Quer ~n.1oo no ecnero 
oom l>N',·k &t'! t> e o conttnto F. REIS DiSjM C e rra. t .o.:!crn p:,ro r n -
tcrro• d<' r,r me!rn e 'F~ cn rr(..'!m da 
preparação de pa;d~. Rfopra;.entações e Con ta Própria 

.'\ te nele a QU!llqu,.r horo MATERIAi, IIGRARIO 
An•nwa Ca1>ni J oo.é P . 39: 1 , B~ tTo do Ja1uari1Jc·, . Rua Maciel Pinheiro, 199 

s::;a 
0

~a
1

::alho & Cia. Ltda. 1 
End . Telec. REI S 

JOAO PESSOA - PARAIB/1 

J â compro11 o ~ u radio' 1 
Se nüo o cwnprou lldqu!rn -0 hoje 

mesmo n.1 C.l."!l SoUS!l Carvalho & 
C~:i Ltda .• á ru.'\ Gama e Mélo. 81 . OPERAÇOES - PARTOI! 

Prtços quasf pelo custo. Grande DOENÇAS DAS SENBORAS :~m~~J:6 ªFru;:~~os :~c11at~ ' ---
DR, LAURO VANDERLEI Durante todo !ste mês • sua primei• / 

a !elrn onuol de radi~ . 
Aproveitem . 

NEGOCIO DE OCASIÃO 
p ara manipulação de milho 

e café 
Vendem-se wn mot.0r Otto. rorrn 

e 8 cav3los. 2 molnh mi: de• ot.imn e.a-d 
JJa cidade, l dcspoJp3dcJro dt• mUho. 1 

ne.fra com 4 tél . 1 tranBml-.sftO M m "" 5 polia., e J torrador ~ cnt~. 
l't' r para crêr 

T rn ,. , na ruo Ur. AJ·roJndo IJ:.boo . 
n. " -185 - C:1mp!na Cr1111de - P111111bn 

Chefe da Cllnloa Olnecol08le& d& 
Maternidade - Ohele da Cllnloa 
Clturglca Int&ntll - Cfrurg!Ao do 

B oopltal Bania Izabel . ---
Coa.nltu ... a u I lloraa. E• 

frente ao PLA.Z&. 
.. 

Prestar informações exata.a ao De-
putamento de Elltatiltlca e PablicJ .. 
dadt ~ denr de-"1-odo paralbano am.Jio 
de seu Elta40 e do BraaU. 

1 

1 

1 

Nl o Tu~sa que fica Tuberculoso DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO o " CONTRATOSSE' l 
I!' UI! l!f EI T O SllN SACf ONAc 

CONSULTORIO: Rua Duque de Caxias, 312 
T UB E R C U L O SE DE 1~ A'S li HORAS 

IR , ARNALDO GOMES RESIDENCIA: Avenida dos Estados, 16) 

- ---- TELEFONE - lHt 

C\.lr$l de .. pectallz.ação com o João Pe11ôa - Paraíba 
Prof. OlemcnUno Praga no H'oa-
pnaJ de I501amento a ... Sebaa· 
t1Ao no Rio de Janeiro. Dlagnóe-
Uco Precoce da tubercu~ . 
tratamento por pr_...,. IJIO· 

1 

! 

---- demos. - --- SANATORIO CLIFFORD 
DOENÇAS DO AP!JU<, 

Avenida Pedro li - 1.550 LBO RESPIRA TORIO 

ConruJtaa e t ratamento cm ho- DIREÇÃO ºº DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS rM prl!vtamt"nte marcr.daa r dJa. 
rt~nk da.a 'ª" 1'15 --- --hora.a SIUU'IOO M.J\.NTLDO PELO OOVRn No DO !;t:rl'ADO PARA o nl.A• ---- •~HTO WOD~RNO DAS DOENÇAS N~k VORA8 • lt l:r-'T.t.Je 
ltu llalio •• rrlunro, ... 

1.• ,andar. - 1 ',:J , ... 
D11r1<ou v tratamento os do1mtes poderão ser ~,•1, r,\ .. 

I • 1 • p ••••• panhado1 por seu medico assistente. 
• 

' 



, 

Siiplcmento semanal 

da A UNIÃO 1 UNIÃO l&rícola l 4 PAGINAS] 
Orientação da SECRETARIA DA AGRICULTURA 

- ----------------
João Pcssôa - Doming , 11 de maid de 1939 

·p E CU ÁRIA 
MILHARAIS CA CHUVA BASTA e. numm.o 

·1 P,ARA ACAHR ,COM A LA· 1PARA TEH .BôA SAFRA POU
GARTA QUE ATAGA OS 

1 
· ,.,.,, • .., ou•. ,loJnmlo pelo lnlc- ' '"' IOm <cn, nft o é "'" loleho de ' "' ; , 101::.-t, Jln mil h.tr:t l é , l.,n ,1 \CONStLHOS UTEJS PARA EVITAR OS DESASTROSOS 
;!~:r;:;r, ~:':!~111:~: r;;:r11:: ~=~~'~ ~a,;~:n;mlo mr,,,o d~ fa·lo n ~u~- ~c:i,\~1~1 .~:"~~f111~~1l:.,.,~r,r ;!1,11 r::~,~~~: EFEITOS DAS ESTIADAS 
,·ln, eo1\1$la ll1rl\ , t primeira vb.la . a es- -:cm. •.-11 <- d l) m:rn~:t m:1l• 1'r" e111M, ·J•,, , lirnr111:,1,,l(l• ' c cl.1 "'- í1J1'1:, rH,\ •"' 'f odo.:i. .:. J\OMOI qticJJ jr "rn ,; 1 -Pavorecendoapt.nMraçiodaasw• 
e1at-rh d e 110:-'"'0' rebanhos. além das e carltal ma is clev.t;lo, c.n~:,nl ra mo • " l- Ul~1 ,1 11 t', ,,, r i1, ,, 1 111.r•• ,.,~ cevcr d e conh"'Citr e~' c:JOW- d chUVN. 
'_pé.c...hnu qunlldadcs d os que a inda , f cn :1 - "io !-:· m o il, , \o l':lí~ e r -i,u-c.i :.i; r n1~• \ lhos que MO\ a <lar &b.\ !'lt<> mw • 1-E como fuc-1 ll,801 
cxl:: IM11 . 1 ,, 1'o1•m :- ,.ã o tJ· :u f:OA!'o,. , ,, .. u\; ... tll' t.:J iz1, . ;.o a~ri, u l' o r . (' ,1;•a , ;.- t iJaJ,m o ut.Na p,ra a 1av0t1ra t-m t~r- - Traundo " tc-rra btm 16Cl'I Por 

No- Ca riri s e f! trt6c~ especialmente. •h m '\i 'I ti o que r r :1u r 11 t. ~ n1 1.111 t.c<t e\: lC' rm! 11 f·- l:1 1.•nWl'"~J\•il" l'Mn ex c-1rM semi-tridas miMo d9 ttabalho de in~um• 1.rrtco• 
ob<tcna m •!IC a nima is f 1: porlc redu• "';i 11lm. •·cr lÕ um .;mwh: p .. · o r'\ra ;i h: nl e n!i-;ld l:1tl n o :.C'~l•l n e . S1 LOda, os lavrador~ n'lrd tlno Ju Um tólo btm lavrado pelo :i nuJo 
~ldi•J lriío, d :- gcncra1l o"-, a nlqul1 11do!I .,luçf,o •h r,rnhP w" .. " "11 A" ' 'tr ·,. V1\ l'd (! l'aris 1u u-n1n1.:)I pradta&11Cnl a lavoura lr"a r.'° 1 •~- t! btm rJUIV"117A-do ~la s radt! iuto, 
p r.1o .tom.l'. que n iio t.crm O nio ti ()llem \ln .. , q ue todo~ po1h-111 11:tr. - a té Avia» 111 l i tr()"' na n unca a.~ catA trort:a qu~ nt. por de oferr«T malora sx--tbllldadu para 
t er ,:-ran cl o:> va lor econômico. Ac:rescc m:smo :uJu ' lc<i qu · l } .. m ll 'i p~nüi i l' a r:, fod lilu r u :,d t .-1. ic., ,l:1 m,:i l outra 5ào provocadu t)t'!l. ntiad o d,cs.c1wolvt mmt.o ptrf"' to d raltt• 
fthuln. q'ue rt t'l llra qunnllla tl"a dc8ce ... ,u·t1 1 . lunt, c 1111 \'1.,m :t cli<·iona,· 1 1n1 1\u e ,. ! peri6dicaa. em a.nos CU&OJ oo ll'ff· em condjçôeol d t ab,or-ve.r 1' acua 
NS.1us1~clp n 1nrn1c . A Uir · tr rb ,1, 1•r r •' w'i -. , 1 r, rol:t :al)i10 1111 liui r-. í' ôd~•,' t'.: 1lijhiotl iu11r I iUla res t:Omo os ha nz po outn no de chuva, pe.g.d..a,e, arma..c~ttnd~ 

º" ho;t'lr-r l'\$ publleoli ,•cem íaM ,H1o le Arehi, a t· n cltm t· om ~;i l i'" fa r;âo :1 11 ~:, liàu pu r 2 1.1a llo is de :wuc:11· nt'rdeet.e . no au b-40lo. onde ncam ' d.J.Jpc:lliJçlo 
-, que llt"k cr m)l :le am ddC:m da ~. 1ua lquur co m ·it e ck crl:dor·s . r m 0\1. :ti 111,.l;1. i,o r ;; (llli lv , de rnc l~11 ,, d a& planta.a 
t11a.tAo. l1forrlovem imi: tall\ÇÚC8 d e POM• ,iunll1ur, r p:trle :1-, R, 1:-•' o. b1st:•11'1r1 ,,:• lff •Cc1·h d . llO c nt:-,n 1v. UM• APROVEITAR O QUE E RARú Uma ChU\·a caindo ,m LCrn arada 
to~ i ool& nkr-s e , ~taç6cs de monla . que t:slc deseje 111 truei• .. ln - loro gf,. p r e1,t:i r 1, ar:cc ni;,l,, d • dnimhv. , 1 • fóf&. Ylle por muitas que caaram tm 
Adq\llrêm r <•protlulor~ de ra 1,:as pu- brc a crn:. Lruç.âo d:\_-s mé·la :'! t o s e i' mc1H.1:-l <: au ~li co . i, t,, é. !J U<! I• - QUt.ndo u chuvu ~ o .. bllndan- te.rr& dun, qua 'l1. tmpene'-"!lnl 
n :, par.a cedê-los oo~ lnltte$'1\dos, ao Um , ran :lt' criador tk anun l:: iplo :J -: m ,11' mc110:- :t :S p l."ntht~ da ntes e posatvel dcs~-lJ.."\ Ha- Aaricultor que traha.lb• oom mi• 
pl°CQO d t' 01L,lo e cm papm ontos ,mr• Cn.tol6 do Rocha Já solicitou ao "''· A rscn i:, tr, t.- :-. :.:o ::t"rama~ · vendo muJta &gU!\ havtn\ scm,r~ a Q\Únt.\ qrlcolaa q-rtcultor que U'D 
cclado~ Ju;slllurm premlM a os cria - Sccr<. lárto da A;-rlcullun 11 .:r f>C-:: n ;:e A :.t ui\ l lJ lit r o.,. 3"uflciên te para uma b6a fn . por o aólo cla.s planta.('~ bem tOfo, ~ 
dort S e rRcllil am II insistência téc• d, Wll 11~rõnoma cm i,.tu, \'1.-,.• u 'h . --- -- --.--- -- . nta1S que 5e a e.-uague Se chuYu a tua raunda prt.Uca.rntni.e mau chu-
nleR, pn.rn fs te fim, sendo p1·0111 :amcn •· a- Unt pequeno pln.n tlo bom vale mais I são poUCM e fmu., ou espaçad.u e vou., pob uma chuwa que pai,,.t.rou na 

E nt<tolaolo. 1 udo Isso na :la ou qu as l I ten dido. E' de esperar qu e outro, o du que umo g-rnodc lavoura mab ou necessãrio a proveitar parclmont«:a- tun. 1,-alt Por de& QUt d.3eenm pt.f'll 

nnda. \'1\1<' 1 ·m a hllclallva r,.rtlcu- lmilem para que o r robl~m:i :c:Jn .s:,- m~no3 aba nd0nada · n.ent.e a pouca aaua que C;.\l Ou ,e- 011 riachos e r101 . 
lar . -- luetonado de modo a da r ao nc"'"" a proveite bem ou nlo se t(ffl u.tra l IMPEDINDO A ev APORAÇAO DA 

O r. rht1lor dt~preocup:tdo ent rega ! Estado uma pecuâria que seja venl:l-1 Quem plnnta a lgocH\ o ganha. dinhci- E ch uva pouca bem ,pro\•etta.da póde AOUA _ A •tu• que ChCIOU a pC1u·• 
tudo á na tur~a e a c-ua rda paelent.c- dciro ponto de riqL•:-i:a para os que a rc . Quem pla n ta multo algodt\o ga nha fornecer S.'\fru , nórme, cap de t aót d po "'? 
n1cn1 c wn re .,ullado compcruador e explorn rcm. l mutt.o d inheiro. grandes luc ros . 1 d:,..,.~ºpe1oº e::;;: ::,r p~:ta.srnc-çu ... 
~11 Ut- : n lórJo. s::m o nienor cstorço de ------------------------ F AVORECENDO A PEl E'l'RAÇ.AO 1uvada.t e daninhas e por lnflltnç.lo 

:i-ua par' •:. Llmlla-~e a p t'na, n quel- AS VANTAGENS DO CUtTIVQ DA AGOA - Em tcmu d ur,ia. mclt- parA camadu mullO protunda \ E tu-
mi\r ~ Pinhos pa ra a limenta r dcClcl • nada3. o. a:;ua. qv.asl nlo pene\.n A da perda que nlo seja por me.to da. 
c ntc,u ent c o ,:ado na sCca e la menta, MECANICO chuva t.orrenetal ca.t rap1d:i:ncme e plan tas snnca.d:u e um pre/U zu 
"!> pcrtfn.is do reba nho . re.pida.lncn t.c se esoõa ?-:11.<. tem tem-po Nu terru pouco chuvn&a r,ra é a 

J\15"UI\S "len~-a m rc.soh•cr o problC- de penet.rar . 05 rinchot enchem O'J agua que co~ue de$Ctr ~ra ctl -

~";od:~:.e.: :~:::1
: 11 ~•::

0
::: ::ia: c~,~; o r nll h·o m çean lrn l r m p:ir fim nio o t rabalh o do cull h--ador &e salicn- rios enchem e e sólo conliml.-. qua -.;J nu.a u ln!ertore,. escapando á ação 

7,cbu º, como rata m a l~ rci..lstcntc . E3- "Ó Arra ncar rui cn ·as ela n inhas. que\'ª p· lo sc; uitttc : sêco. Molhados,'° 05 dois ou trb cen- d.M ntu11 
qutC.Cm qur a a limentaçã o conslllu~ 0 ê O t rah:t.lh n d a cn xi\ tl:1?-. cnn10 tan1! 1.• - Dest rói. o m:.1to. dispcru,andu Umc\.rOS superiores O !OI dg,,. CÍ!ü m~=-=~ ~ ::rf:~ ~ ': 
fator principa l C! elo'.elus h•o 11ara que bém, nr m 1, C:,"c:,rifir.açôt."I da rn:,;la :a. cn >.atla. , scgu.in1el evapóra ea;ta pouca traU& .. • 
• ~ va 11ta c-r1ts eco nômicas 11; tu l ou -c,ndun:cid11 quf' 'ir f1irn1:1 n.a "lupcrfl - 1 z.• - Cun:scn-a. a utnidl\de dg t.crre- 1 t.u1i.. cond.n'Oa ló.o ~ q O • • tona dOI camau~ !&. usa rev \.lr O 
qual raia. '1C possa m ma nifesta r . <•lc tia (rrra , dc:- l r ulr :is rc- 1111:n qu<" 11t . deixando morrer CoJturri udOti o mil I tiólo com uma camada de pt1lha d,. 

O 110" ·0 cado erco ulo 1:u nbém j â foi a,ri, rccc n, 110 t ::r ,·(' nu r ndurrd dn, , JHJr :." - Au 1T1 cnla n <"a ri2.cidade do só· o rd,1áo e o ab:odão que uverem pla.n - camauM1ra Jli dc:spro,•1tJ <!,. cera A 
bom . t-;r.. m f omuns cm tempos Idos onde i;c perde &;.-ande qu:, ntldarl(' d .1 lo M 11ll !>Or ,·cr aJ("ua. tado . Oulpn da na :.urézl\ ' S ão. eul ;. a 11.gua da.s chuvu pc.nerra C1lcll mcn1.t 
os bt,is 6reoulos pe~a ndo 1G a M ,1r. ' .i i;- u;i contld :t no solo. f' m com,eriuên - •I." - Olriculta a erosão. do ri-.,mcm que ndo aprov~!tou :l RCUl no ldlo por ~ntre as palma eYl\ por-a,.. 
ru h"ll rl d~ ea rn :: e vite a; pro :Ju ,;l ndo l eia dn c,'t\purw(ito. .,. s.• - l'romo,·c o a rcJa menlo da da, ehu~ a.,, . <lcb,a ndo qll(' ela lnuul. - gc com daJ1culdlldts ~ nA.o n;i ce mato 

~
1~;!~~7;;,t; :, e b:lsp n7or";11 : ;c:

11~Q I A terra csca rlfüada - rõra - C capa7. te~~ -- T on,a a ter ra m:.1is poró~a . ;:U! ~e ::=co p::~a~u:: e~:~ ::1:a~:eM~:~: d:: ::!°:1~~:~ 
a rrõba.., do ca rne e ~ as vacas ma l pr1> • de a rma2.enar ;ran~tr qua ntidade de Os cullh-adores. depois do ando &e o agricultor tWCS5t' a;1do com m- cUl\UrM O mab comum, o mab pr•• 
dutcin " leite nccc --sárlc,, â llllmcn• ;,.i;ua. q~e Scrá u_llln:a da pell\ pla nta , " ,la i;mdc. i- iio 2s m:iqulnll !I mais te.hgéncln, corn~tndo 05 erro, da na - Uco é t.nur a& plamacões bem hm 
la (' i1J do h r-zêr ro . A ra c:a , cnlnl la nlo

1 
ll l's period os de sc.t'ª· im portan te, para o a~lruH or. Alêm t.uréz:a . e ~ m o sólo ent.tt u lmhu bt' n\ pu.l-

f1Jl d~ um a ru-.Ucldade a 1,hnl rnv~t. As cxpcrlCnl'! lns de111 onstn1m qu t' u de f:ttt'rcm scn-i('o mnts pt'r Cc ltu e d e - Como? vertY.ado por melo de frt-quenv·-i 1)1\.S. 

J-l a. de-.tt' muc, ou cen 'tJnns de a nos, terreno " fôfo "' abson e :H~ 4 5 dn cxeruta rf' ni o t raba lho dt• 15 a 20 ho - ------ pg'lns de cultivadorts E.'ostR lf1'1'1' r<,:11 
aba.mf OlHul ::i lnt eiramcn tr ;i n:1 h l.o :, chuva nêlc caid a, dmculta ndo. por- nu n:1, per mitem uma c:, pl nn qua~i •I bl\ ti l· r ·rc- bt r. pau. ,c-ntla iw r preço fac 1Ut.a II pentl-l'l\('lO de agua dn chu-
,f,h•cn;.a. qua •l qu e morrendo nas SC · lau to, a format ão das cnxurr:ula :,\:. CU· ,·uc.-. ma. is barata que a cnxadi,. 1 ,•l);al~o do r Lü"to rr-al. n eltiYJ.dOrtt J onh vu raraJ , unpN:le a evaporado d lro1:a 
CUl'S .... r.t rt\•iver na~ estações hn-cr - Jos noch•OS cCcltos n ini;-uêm lc-nora. 1 Em sc ral 3 11 .i culth·os oportunu!I I Occrc. resistentes e :tpr-up,1a.d:a..s b da unudade que le encontra no b-
rfo!>.'l "- 1t1 11 n l• ve-s r ;i t.é h r ' r a i•· ' n Os ou.Hh•os, para cx\irpaçáo de cr • são su Cicirnt ts para as euJtu rns prin-1110~ pri ncipa is cult uras. Mllo nAo COllM"lllC na cxa..tfnc: d .. 
con- llluc ta ln·z a maiurla dos rcbll - ,·a s mtb. dc,•cm sc1· Ctitos lo g:o que ri pais e O Sf' C"rtdo das (la phia., mtra- Um r ullivado1· ja pod e- i.u adquirido mAtcJ tlOIS planuo. mato qut 111 1cm dr 
•1ho:;, no nOr:lcslc . n 111-&rr<:am os prim l'il·os brõtus do ma - n ieils c.o;ti cm não 11rrmlt lr que o ma to i:or 1655000 '. Eqorcva m a rc~~ho. OUlrOS lnconve.ntront.es tem o de t.1• 

" tlcflclCncla ou fa Ua qu as i f'OIII- lo • Os culllva dorcs silo ('Onsti:uidos st dcscnvoh•a . . - 1 OircLoria d t Fomen to da P1'0du~ o. 1 ultur da q ua dt' deve •t'\.v1r uult,I• 
r\c la de :dlmcnla c;;ão. aliada ª" t.les • J>ara t'l\ pi.nar mlto ba i.."I.O t' no prõtirio 1-; eulth·adorcs são m óqu.im&1 bR1-a • em Joi o Pessõa. ou ao, hcspctoru l 1 1nNH.e paira • huoura 
Cl\hu na. e, côlhà dus a nimais 1l •~111,a · hr1\cfic-!o da cultura n:io St dt\'C per- las, dt ma nC'Jo fl\ ei l. ao :d ca. nce dt' 1 .\ ~ricolas cm Soua. . .\lb,c-ricórd la, 1°:a- COMO FAZ ER o P~ÇAl\JEN ru 
•I~ R retirodu ~âo r. ua -sr • .. •ii. i, pu;i •1 mil ir que us crrn:t d 1ri; 11cm :i um la- tudo), ; t ... 1 to,, Campina Grandr-. S. i ·om~ t Mon • - Qua ndo u chu, u o a bun tlan lf" 
o btrn!>k.o ou íi xa. c:ão de cnrac\ r , c · li ~- m :inh o ta l qur mio ! f'ja possh•d ca - . C':1 pl ll t' u~ i-Mn .p l:rn lio:. l't.f U\ o cUl• I t elrol. ricui, ln& • liua ra.biru-. Sa pf' no espaça.Jllt'l\to d cullU1'1L1 ltVll• ::J~:;~•·;:~:~::11~ ~;tra.tlnmc nl" t1°"' 11111:i •las mt'ca nlcamcn\c. llnl dor. A Ulrct-0 n n d<- Prod u1·ilo 11c11- r Areia. em eo1u1dl'\rtU;Ao o so lo e a cul\Url' " fH 

, .-- " preço Qu&ndo a, ch uv aio l"ll r, ,. 
Out.r.l. qu14,l :i u" r r;, ... :, . J'"r "'" 1 , .• ,. .. , .,. ~ ~ {ator tmportan1;L&S1n10 \\ um1dl\dc t'· 

::~~: J:~r:~;.·::~~/:m"\~:~\'toªs111:~,:~ XIJ t.rll~ no IOIO O e.Ail)Q(a mento d~c 

c-~Jl.tt; n ü~. l emJ>u, maiores dríl!i lo-.; , :d::x~~:,:~or .;u11
; to '~!;~: ... ~;:~ 

lt r.t' rinh rccmo1, <' fiomos ron:.1 d1>-; :, 
,u:1•i1~eÍ h~r n l11lto1h1 Qilo de r,•iiroll n• que um pla n ta forme um qutlo d " 

malCr1a n Ul C\'aporar d 
300 a l 200 qu1l0& daQUil A qmrnt.tdl• 

to , ~ puru_i;unguc, como unrn 11 ::.e, ~
ft idvdr. para o .,orr1t ulmc111,1 ti!\ 1•"1:11 ,l
r ht, c m of.le11lê11 oia a um d ~~ l:L l urr, 
11rh1 oi• 'a.l rla ,•ld11 mmlcrna - o lCm • 
p u . 1!' ll\U lt11 11114 hi d if ioll r •lemor.t• 
d o r L!i l 1t.u rar p(I I' ~t lcrii.u 11111,, r.1ç:1 

i nl r lr1l11!\•Jll Ç d t'BC ll l't:Hla . r:omo a MI • 
oulu , do ljllC mclhorli.- lt1 c111,1 1, lnCu 
tiG.u de ~a ni.uc puro de out t·I\ r a,,a . 

t\ n t t., 11c tudo, 11orc\111 , ê 11rcds11 
Alihl t n1 ur t0C' lh1Jr 011 ulllll t\Otll r 11 ,lr,• 
nit, us noltuals . 

O 1iruhJCma d:\ t1 lhneula (! il1• m\ 11 6 
l i\O d lfl t1 II 1iomo pareii- Ur.l( ,fll·~ lm 
•Ir tlf' 11dlç6r, in1ds dcs f1wo1'"" ' 'r J.: fili e 
" ~ UO!,.'lM :i;, o nd e os orJadorcM h1l.l.un 
i·t.1111 a f1t ll 11 de forra i em , p1·omove11 .. I 
d o a fOl'hUl \l fi O d e Jmli lll( Cl\8, i;clech•• 
na ndo. c.x11erlm cnlando Vl\rh :dadcis t11 .. 
,•er tta.s de cu. r, lns, em que a pec uária 
a prr-~ nl a 11111 11 11111;\r~VCI ll.'ip et)l O . \ 

Ue um. llll'Hlo ;rral JIOtlr.mos tllt.cr 
11ue l~t-...uhnos pasla('C ni. t.tm a bun-
1·11 nlr O n ,•c1·110 , n es ta -nos. u penu:-c. 
111.l'"lh or _d l.'i l rl bul'JÜO , E • oonscrvaÇ4o 

Um c•a111 11 1.1 d e clntn ons lrllçilo dr milh o \.-a\t'll('. n o tnu nle.t 1110 d o \ rfl-ti, . A .>f' ll\l li\" ( 111 pr ci.d u-i.:uJK 
pr.lu "a m 1111 n11mlol11.1 I 

1 :w~•:~1~ :•;::n~11~ :on~';::~;::f <~o 
l 1011c<M; Nt tu condlçbes, ra.u.n<lo-..c 
1 uma M.' tnadura dr-1 e hurndo c,ou -

c!l uuuda.<'t, pla nt«s g: \&m -nu 
j tOOJl a.1un <Ir " Lmal rem • rno\u ruç.fw. 

1 ~ l\;rtl 1:;l:l~~l:n;l~/~:~a ,/:•~:: 
la. Jui tamentt' o cootr'-rlu ~e a ~ U\c
adun. f651,- ra la /\ 1>0uca a ~ua ex • 
tfnu• h UIIC!Clllt' pan. 11\Ulta !lhl ll· 
,a~. ba" u,rt.a IM com plct.tr a n1atu• 
ra~C\o dt' um numero me:nor Tcr •b(' 
la . ir. ra-r~vrl p de comi 11 • 

r ~ ijit.M t vab;&lhOI etc,u11do., 
Dr vc -..,c, 1xm a nlo quando , e 00 11 -

1 00111 C~la('QO UUU(ho& f rac11 (' curt ;1 
pl,\.1\tor J)OUCO, a i!.05 IX'r CO\a C ~Mr 
um ~ I"' (\ lll t'lll/'I IH\lllO 0 llU0 I' d<• flll(' 

rt 1,oruU&.I Nr \•,r; coud1C(K',, tolhe 
nuu, quem em1>rt111 1nru 
r-cr untdadr dft uv .. rflclr-

COi'18A 1 11: S r RAO 0 11 111 

PREPARE-SE PARt\ FUNDAR RACIONALMENTE AS SUAS SAFRAS ADQUIRINDO MAQUINAS 
AGIUCOLAS A PREÇO DO CUSTO. PROCURE A DIRETORIA DO FOMENTO ~ DA fR•ODUÇÃO. 
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onda de Jugarta 6W1Jt, 1nvartQVel
me11~ depois das pritnO!rus óhuVD.! . 
U.lloo,. c'J m ~ . M ogrtoult.õrQÇ u.l.o 
,-omh&Lem e.-.lta:S lo.gn.rt4S: por auJo tlr. 
pulv ri.1.:1.ç.t,o, r>ódf'-~ dl1tr que- a prl
w, 11·. p1ruH:t~o o RgTicuhor fu 
pa.rn o.s lngo.rtA.s. ~sue ... so sc,r\lJldo 
e, O..-. ve1n. terceiro p!Mt o . 

o e A.ff o A - sEu cttMER-c1o »1srrusmÇÃo DE sEMENTEs Aos u-
( [}o rolht- to •· cal'OA .. publkmdo pe.a.-, JO. o n JU llfl:S DA ~n ., , VRADORES POBRES 

Mlnlsti-rlo ,1, Aanru dtnra lllnol<1r d r ~,rn"11 W ct1l e,od, a Rm \l'"llilLlUl\\l, • druno~. IMJI" , ,111,1\Jt1lh1 1u1dlll,, . JOl\ô Perrelra SIiva. 

o Brasil , como ~ sntx-. ~ um grondc 
coNumldor d a ClbrM vegctnl'i. 0-!' va
rlados produtos de sua µN)sJ:Jcra la
vourn e de suas noresct,nte.s lndús
trlas slo movtmr:n1,0do..c:,, l'bl i'fflTidf' 
pane.. em sacos e e.nvoltórto.s do Jut.a . 
oosturndos com bArb:mt de canha
mo e da que.ln tlbra indlnna . Afbn 
dl-.so, num~ outros artigos de 
largo consumo no pais si.o rabnet\d0& 
e conteoclonadoa aont \.éxte ts de pro .. 

c«ll'l\dlll U\mbém c:,itm i'lm . Nl\ \ifr .. 
, 11, o no1n lt 11 d 11..~ pi.•~ MI tw- 11,1w.ln dn Bllvn . JUllR Jorae. OrlAU11a 
m, cilRChL' , m ronml\ <'Olll :-;(' - Pnmc1sc l\ , llorml'-nr-11.nda dn Oono-e1-

N nuos chuvosos ~ Jm~oo.- ~':iêr~: ~~ ~fi~:~ln produtl\o df' mt'l\ll" rl f" h :h., t> mil ho t'IWlndn.-t 1>e- c1lo. M'urtn. Jn6cln . Morg"ridu Candl-
D1ff tOliM d1• h)mt'nLO ,~ Prudn • o dn.. Amnlln Oomc.<c 0Uvc1rn, Deol1.ncta 

d U\do dt• l\t'O " ô()ll\ (\ l't'OOntf'n- MArlR concclçft.O, Mnrln dQ ConçeL
d.a.1,;•o C'(ln1 hln <"• ll oflr fo n " 372. d e c1lo Pedro Mnrtnno, Alvlno Alv~. 

wJ dC-'IO\Jldo nio tem consequ&lcla., 
multo grnves . Ha. 48\14 do sobrn . o 
segu11do ou te.t'Ceiro plnntlo o.Jnda. en
coa,tran\ desevolvJmento. 

St' CCD)put_qnnos ns <'!>lall:.t lCM ck 
no..~ • lmportacf\o. vertrlcnmo.<i; qll ti ('li\ 
1934. con1J)fflmo.-. fórn do I>at .... 3 3 939 Lui tn Mnrln Concelçfto, Marta. de AI-

J t fn M I IA d S.'\ n l<t, . Al\1 0 1110 me.Ida , Mnrln de AlmeldR, MarJ1, 

'Tui não Rconteoe n01S anos do pul
viosldnde o.baixo do valor normal . 

30 Nt.309 quíl~ d e hn ho. C1àuhftmo 
Juta. sLC';;QJ. menilh~. pOft r outlt t& 
brns. no \18IOT df" 7G 1'.i19 394$000 ll~im 
d lscTlntb lAd°" 

M1ttilh. J~ da ' 1h n. PN1ro J c-roni- Fmn..:L<i;en Conceh;Ao, J-"'rnnctsco .Ptr.-

~~~·01~~~ d~
10~:.!:~o. 1-~"~;~~1 ~:~:~~- r:!!:;~d~~~~,.~~ J~~~~,n~eu::":f:ron'l~ 

Eme~t n Fnm<'I ~. Eucltdt". f1('rrl' l11\ , mo. Morin dli. ConceJçllo, Rita Z\Jlrn1 .. 
NC!S~s Q,nos sécos o acrtoultor que 
qu.lzor safra. deve ser li.varo com a CANHAMO : 
SlU\ a,un. Fazer tudo J)QZ'A poup6.-la . Em fio JJ3.ra fins nfio especlOcados. 
Tinr delD. o DU\:dmo resultado . Só Em bruto . • . . . . . • 
desm fónna êle con.scaulr' que os 
se-us planlJos produmm. 

A..c;stm send°' o o.gncultor deve. ~ 
nno. nAo permltir que a lncn.rta de-. 
võrc ~uns Jo~oums. Pars isto exer. 
eerâ n mrudma 1•JgUon• pul'Yer1• 

z.ondo com a.rsallnto dl!' chumbo mf. 
lhru-ol.s. !eljorus e al~oals. E ' pe
dir o ouxD.lo da Diretoria de Prod:U· 

~ CSlÓP.'\ • •• . • • • 
Em no reto1'Cldo <Unha, 

Tot41 ... 

JUTA : 

F.m fio para tecelagem . . 
Em no não esPf'Clficado . 

~~~·· ·· · ··· ··· 
çAo, em João Pes.sõa. ou de muu tns• · Total . . • • . • • 

::~~:,~G=e~~=- :i:~ LINHO: 
rloórdla , Sousa. Pato6. S . 'I"ol:m-, 
GuA.rablrn e Areia, ou. ainda do au
~ iar de campos do municlpto, na 
prefeitura. local . 

Pelas mesm.n.s rn.z6es 06 nlg"odoats 
perfnes devem ser pulve-rkados . E' 
ÚTO i::ra ,•e deixar o curuque-rê devora? 

81n bruto e Pl.!J)aradO • • • • , • . 
&n fto slmples não cs~rad0 
Em no parn tecelogem . . . . . 
Em fio retorcido ou linha •• 
Em fio com mescla de algodão 
f!m fio com mesclo de !édM . 

Total .. 

u.5 prlmelrn.s rolhas Que ap.;irecem , S1s:ll . • • . . • . • . 
Se o arrtcuJtor U\'tt o cuidado dr Y.o.nllha . . • . . . . . 
pulverizar com arseniito de chumbo Pita · · · · · · · · · 

15i 400 
537 906 

7V ~;4 
134 

773 014 

1 84117 060 
3 168 .M 0 

:t◄◄ 'i36 
S 9S6 

5 364 282 

5 .870 117 18.680 7◄9 
7 2i9 22 .:,97 

21 838.268 46 . 161 .2~1 
3 614 10 .320 

2'i '719 278 64 8?4 94'1 

158 178 
::! 969 

45 336 
11 165 

316 
97 

2 18 001 

858 349 
462 G8S 
76 ~ G 

'100 ."9 
107 226 

1 0H .957 
604 ,918 

H . 71 6 
4 , 269 

2 . -i'iS . 775 

2 . 034 .970 
1 008 . 2ô6 

505 808 

o.s seus algodoat.s. não pemúttndo que Pibras e matérlns tlümento.sas não csp?CiflendR,.<,, J36 516 342 83-f 
~ lagarta os devóre, se trouxe-los cons- Suoedaoeo do canhnmo e do Unho . . . . • . . . 1 680 12 505 

La.ntementc limpos. bem cultJvado.s., ti;,- Por o.t se \"ê claramente o. necesst- Já U\·emo.s pco.slAo de referir a pro. 
rA garantido uma bOa nfra de algo- dade que temos de fom .:!ntar sem de• I dução atual ~ a inda muno nUnguada 
dt\o mocó em qualquer tetnJ)O . mom e com ener&ta. a. produção de n- cm rela~ o ao conslWlo int.?Tno .. po-

AJ?QUIRA AS SOAS MAQtJINAS bras no psls. impedindo, por esse dendo•se mesmo aflmlar, que, parn 

AGRtCOLAS - Sem ml.quinu agn. :r~;cf~~o de nosso ouro J>aTa o ~~nd~n~ Pcf:C~ze~~=u~~~:o~ 
co1n.s o lavr:idor nio vence.rt a menor E (\~tre as multas plantas fibrosas que atualmcnt~ ê d<'. aprru.imadam en• 
~-ttada . AE. miqulnas são mai6: ne-1 brasileln.s, cnpues. pelo seu valor tn- te. 2tO tonelod!LS 3J1Uais. 

cesmta nas tern.s sb.5 do que nas ~ ! 1~ ?:~~ çã:~a 
1
~t)~

0 Je ~~o~ ~r~; 
terras úmldas . No entanto os lavra• bl~a econOmJco nacional figurn. em dos srs . J osl! Q::- Vasconcllos & Cio .. 
dores das r.erras wnidu: nlo passam Jupr de marcado destAQW, o Caroá. to::los os produtos de Cnroá que npa. 
sem elas. planta que merece dos govêmo.s e ln- reciam nos mercados eram grosseiros 

Os n~ laVNdorcs precunm ~· =~ a!~~lros toda a atenção e :~e m=~olq:!~~e e re"~~li:: 
suir arad05, ~es. cultfvadO'l"es e Todos m produtos - nos. barban- ç5.o muito restrito Ap~ssr dis.so. tem 
pulverizadores. Com &se5 f.nstru.. tes. cordas, cablnhos e corde\.s - to- rtgur:ião. embóra eni poquenas par 
mentos vencerão as em:t:ladas , .. dl~ brlca~os pelos industrinis Joist ~ Va.s• célas. nas ~ tntisUcns d e expannção. 

nuirão o efeito do.s &êcaa . :~C: ~B~~ ;:=ent! :im~=.m ci~d~°"
1
~ ; ~~~:~ 

A secretartn da Agricultun&. tem. nos Estad05 de S . Paulo. Baía. Per• do Nasc-.mcuto, em sua monograffa. -
na Dlre-toria de Pormento da Produ- nambuco e na capJUll do pai,; . Como• .. O caroá ... 
çáo. em João Pessõa, ou em suas tns• 
pe1.0rúLs agricolas, m4QUinas ótima., 
para a vendo pelo prêço de custo. O 
ngrtcultor que nAo tJver possibilida
de de adqUlrir ml.qulna.s, que são. a
liás, tía.rlS.llssimas, deve procuri•la.s 
do Ena.do, fazendo, com o Inspetor 
agtfcola do munldpJo, um campo de 
demonwação. 

19:U .. . 
l92õ .. . 
1926 .. .. 
1927 .. . . 

Erpo~ de Caroi oo período de 19%4 a 1935 

ANO.S 
Qu:mud:i.de 

em 
quilos 

Va lor 
por 

uni ::lnd e 

$750 
1$202 
$969 
$785 
$?-49 1 

Valor total 

A111on10 do,,; .. lllO"I . Jo.'l.quln\ Vie\rh, m. R culnn dn Sllva. Fronct,;ca Martl\ 
&bR:i::U4o d"" Snntos. S evMlno °"8· COncolçi\o. Corlno Soares. Avelino. Pe
..-1ano. Sev~rlno Tomu JO!lo R omA.o, llpe. Fernandes Bernn.rdo, Sebo..,UAo 

~n~~~ ~rt>~H~~i?.n J~ Ró:~~l~l~;'_: ~~!~1tf Rrgu~t'Jes
8 ~a;n~~:t~. 'k~rt~ 

PR Prr lrn. Cl<'n e.rosu eh~ OllvC'lrn , Silvo.. Prdro Brnz. Jono Fo.uatillO, 
Lu1za Ramo., Mnt·ln do Conceiçüo, He.nrlQuc Pr.relm. Elvira France.Jina, 

;:.~w~" d~n c~: ~fJO. l~~~ f:,.~::~ ~~~~nn O~~ç~~~;º• A~~!~:l ~~ 
ru Mnrt n dtl Conce.içAo. IA.yi de Mnnu('I Sonres Frnnclo;CR Maria do 
Lhn.t Ma.ria dn Concclç!\o. Te.~n Cnrmo. Julla Mnrln da Conceição, 
Fe ll1~ J oom1 Pcn-lr.1. Mo.rln Florcn- Joséfn Comlh1, Fra ncisco Felipe. 
Unn~ M:mn da Concelçilo. Francisco Crcnsn AlexfQ1dre. Agostinho Ro,
Elt(tf"l\lO. Jonnn. Ml\rln Concelt.llo mno Ant.onlo Firmino, Adelaide Jc ... 
l ~nbet Frnnclscn, J ostifR Mnrln . Re• ronlhlo, José Fmoclsco, Paulo Mou
s1nn Alcxnndre, Sebnstlo.nn dn Con• ~inho. Alice Mnrln concolc;Ao, Rita 
Ct!lçAo: Jo..~é ra Mnrln dn ConcelçílO, Mnrln Concelçi\o, Bellslo Candtdo, 
J o.'\('Ju lno dn OoncetçAo, Jonqutm So- Prnnclsco doo santos, Marta Fran
,u ~s. J Mlnn Mnrla da Conceição, " lscn , Mnrln Mnxlmlnn, José Gome.,, 
Lucl11dn Perelrn . Fmnclscn Concel • Scvrrlnn MnrJa , Jol\o Pcrelrl\, Maria 
c;-Ilo. Mnrin Snrollnn . Antonio Ptlrlns. Bezerra , J onnn Romana. Angela 
Seb..~tU\o ~ d ro, A\'t-Un.,'\ Conceição. Mnrln Concelet\o. Joúo Ferreiro da 
Mo re. Unn Conc<'lçft.o. Joonn dn S11vn. costn. Lnurenllno Poullno. Joa.nn. 
J oséfa Mnrln dn.s Neves, Frnncio,;co Belé-m, Eurrnslna Tomé, Lulzo Maria. 
Bez1.- rrn . J osé Maria , Mnrln Moisés, Concelçllo. Joséfn Sebastlnnn., Maria 
Erminla Pinheiro, Josérn Ano dn Vi<'irn Mn.rllns, Mnrla MarUns da 
Conceição Juli tn de Almeida . F ran- snvn. Julln Prnnclsca. , Amelfa Vlt.ório . 
CJ.sco Carneiro, Mnrta da Concelç.Qu. Joonn Mnrln Conceiçft.o, Froncl&co. 
Ana B~M\ordes. Etelvina Mn1in . Ju- Pnula , Mnrtu Carneiro Santos, Anto• 
Uéta "1n:in Conceição. Raso Martn. nla Mnrln Conceição. FrBncLsca Vte.i• 
da Cunce~ç!\o, Plrmlnn. Maria. Con- rn Conceição. Rlt.n. Martins dos San-

~!cJ~-J~~~~- ~f~r:• d~
83:i1c~~~~: ='n~~rto~~ro~no.L~:.!lQ ~~~:e!: 

Fmnclscô F.dulll'do, Vito Farias. Se- Frnnclsoo Cordeiro, Morin Nazaré, 
,•enno M.•'ll.1t, Oen~ dn Concelçã<.,, Maria Fmncisca, Mo.ri:. de OUvelro., 
Ann.stacln Lucla , Antonio Menezes , Morin Fonsêco.. Jonnn Jaouê.rla, Ju. 

~:~~i~~o~~~io. Co~:~f!º· J~::i~ ~
1
:Jç~~r}~a!~n1~nQÚ6~~ J~j:~o~~= 

Bento Flguclrêdo, AntcmJo Moisés, so, Ann dns Neves, c eunn Mo.ria con• 
Irncemn Morin do Ooncelçfio, Tere- celçlio. Maria. Francisca., Severino. 
zinhn da Silva. José Bernardino, Pnu- MnrUns, Maria. Vieira, José Bemar
lo dn Sllvn. Rosar1n dn Cruz, Ottlln do, Jol\o Anlzlnrilo, Maria de J esus, 
dn Silvn. Antoulo Dunrtc, Morto Rolmunrto Alves, Maria dQ coneet ... ~ 
B:lrbosn. Prnnclsco Bemo..rdlno. An• ção, Antonio FmnclscO, José Felipe, 
tonlo Bezerro.. Jo:i.qulm Bento. Luiz Severino Barbosa. Jõre Trajano, José 
ClaucUno. José Ton1é. José Simões. Romano, MRrto dos Neves, BemardJ• 
Francisca de AraüJo. lnâcio do Cruz no Frnnclsco, Este\•fío Dinlz, Antonio 
João P <'rreira, Alexandre Bernardo, Barbosa , Cicero Barbosa, José VteJra, 
Alfredo Francisco. Joséfn Maria , Manuel Rafne.l , Eduardo Macl!do, 
LuJz Perelrn. Maria da Silva, João Maria FerrelrQ, Mnrlo SnlvJno., Mo.
Vltor Leonelo Isaac , João Mnr ~lns, 11n dns Dóres Antonio Oomes. Diva 

~~~ ~tnfi
11

~~é ~~~{º M~:i~
81

~0 ~°::1~· ci':S~on~e~~~.' J~oséoo~f~:0°:; 
Llvn unento. Antonio da SUvn, Am· Mouslnho Aguiar, Joaquim Ouablra
broslo ·da Silva . Paulino Pereira, Os- bn , Mnr ln Eltzlnrlo , Joséfa. soares.. 
voldo Pin heiro. Antonio Frnncl.seo. Antonio Morin, Mnrln Cardoso, !t4.:\
Mnrta Samuel. Ano Morin Conceição. rln. Vielm, Agostinho Cardoso. Adell• 
Maria F rnncelfna , MBrle Florlna, no Ocnú, JoD.o JMudrto, HelenB Mo• 
J o:iquJ.J:U F ernandes. Idalinn Felipe rin snvn. Osear Ferreira, Joaquim 
Pranclsco M:lr fa ConcelcO.O, Maria Cnndldo. Anton.lo Tavares, Isabel 
Paulino, Marta Ann. Morin Joséfo , Frnncellno. . Miguel aonçalves. João 
M~ria das Dõres. MorJo Burbosa, Hrnrlque, Joaquim Pereira, Antonio 
Marin Ftnnciscn. Morin dn Concel- Domlni;:-urs, Apriglo Pereira, José Ju
çúo. Emlll o. F rnncisco , Marltt dns D6- vennl . Mnnucl Pereirn. Manuel Vltor. 
res. Man o Isabel. João Hlgino. Mn- Antont~ Pereira , Jo:io Vieira . Sever1-
~Ju:ia,1;g_rrJ~~e~ ~vn.51~:.nu~I~~; no Scbn~llRo. Antonln Rnlmundo. Ju• 

M.3rla COncelç.'.io , Maria P ereirn d a ;:~sº cfJ\~1
:

ndgt.n~~ ~~~~~. ~~ 

O MILHO EM PROGRESSO 
RJO, 6 fVlo a~rea, - O •GOl'TeJo 

do M,mh! '' pubtlcou, hojr. n seguin
te nota : 

.. Em J938 reallzAmos uma gro.nd~ 
exporUl(';ão de milho: 125.490 tonela• 
du, no valor de «.933 oantos. contra 
JS.OU toneladas e S.'769 coocos, em 
1937, 

A campanha em favor dessa cultura, 
feita prlo Minisurio do Apiculrun,. , 
fol ntendlda . E de que prosseguem as 
plantações, em animado crescendo. 
dé.-nos a ce.rte7.a a exportação do pr1-
meJro mês do corrente ano. 

Os embarques de Janeiro attnglrom 
14b6J tonelndas, no ,•alor de 4..209 
contos, contra 9.776 t0ne1adas e 3.441 
contos. em Jgual perfodo do ano J>3S. 
sado. 

1928 . 
19211 . 
1930 .. 
1931 .. .. 
1!132 .• 
1933 , ... 
1934 .. .. . 
1935 .... .. 

:: :: :: :: :: .: :: t 
... ' • 1 

••••• 1 

:. :: :: 1 
..... 1 

1 178 
37 . -194 
38 . 460 
'2 . 312 
73 999 
34 754 
S 95 1 

420 
9 709 ' 
3 164 1 

5 183 1 

6 . 47-f 

2~ 1 
$821 

$906 ' ~70 1 
$'il4 1 
$834 1 

1 

890$000 
45:630$000 
37:251$000 
33 :299$000 
» :445$000 
31 :2915000 
12~87$000 

3-f.5$000 
8:800$000 
1:100$000 
3 :700$000 
5 :4-00$000 

partados apenas 259. 612 quUos, no va.• 

Examinando-se os totais, \'erlfica -se !Altario mercad06 par:. n su:i fàcll C' 

que num período de 12 :mOIS f6ram ex-, vaotaJog:i colocação . 

Jor de 235 :528$000, quantldnd.e m ulto Diante do que. a~ab:imos de ex por , 
pequr,na em rel.aç!o 6.s e.xunord ln.A- parece-nos nAo oe\Cr, sub.slstir mais 
11!&.S p0S!:[bll1dodes do po. fs. Vê-se al n • nehuma díh1da sõbre o va lor c!o Ca
dn que O pre,oo m6dk> do qullo é dt' ro e de scw num:!J'o.so, produtos 
S922. donde se conclue que a cau.w. da 
pequena exportaçac» d~ produto nA.o Tem t.e:rras õrutdas no litoral ? 

~~r ~ :uj~r.a~· m~v1,~~m~~~ Plante banann . Um ano depois tera 
bâ.txo que o do cA.nhamo. E ' é. l'Ua mâ uma !ábrlca de dinheiro. P eça instru
qualidade que se deve otr!bulr o seu ç6es 6 DJrel..011a de P rodução ou á 

COncelç~o. Prandsca MJncrvhm , Mn- Mo xlmln no. J osé Francisco, Ant.op.lo. 
rin da COn~cao. Joona Cnndld a, Gertrudes. Pedro Lopes . Paulo Per
J osé da Silva Mnna dn Conce ição rc1rn, Bell~rio Fêrnandes, Homclo 
Luzia de OIIveiru Pranclscn da Con- Gonçnlves, Manuel Be-.G.erro. , Jo~ Pe• 

Içá.o, Morla 1\1:~rtn, J oséfn Amalln, queno , fl.·lnnuel Bczerrn, Lulz Martins, 
J oséfa da Con Jc;{lO. Clnrlcc Agu iar. .SC bns liílo J n. Silva, João Bezerra, 
Cic:?ro Pereira. A{n nuel Fr:mc.~o. Jo:lo Tomtl". J osé Menino, Francisco 
J o~é Tom . Mnr1:.1nn Assunção, J o:ío ViLorlno. AnW.lo Remnldo, José JlL<;tl• 
MaJ"inho. M:i rian.1 Anunclndn . Fron- no. J o:i.o dos Snntos, Joana P ereira , 
c!sco Ca rdoso, J o:io Vicente, S eve rino Mo.ria Teréza d e Jesus. Nllson Perel· 
P-"rcl ra. Lauru PucJro , Luiz Pereira rn . Mnrlo Francisca, Alexandrina do. 
d n Cost.a. J osmo José, An tonio d o. Silva, Antonio Gonzngn, Manuel Leo
SHt-a. J oão V1ccnw. Manuel Rohnun- nor , Morin Frnnclscn. Pedro Tomãs, 
do. Al berto Rom!..o. Ana F elipe, J osé Antonio Belém. Tsn bel Maria. do. COn• 
FraucJsco, Pedro Anto nio, Mnnuel cclçdo. Francisca Guoblrn bn , Adnl• 
J oaquim, J oão V1ccnle, J Q.!;~ Juvena l, berlo P r llx: , Pulquérln Fellx , severino 
Pedro J uvc-ua l Marts In~ nelR, l."-R . Alba no Julln Mnrln. Sebas tião So.• 
b~! Leonor. Mnnn EmJlta , Ma rta Es• Justino. Imccmn Gomes, Ma.ria Sll• 
LC'\'ão, Mar 10 O uilhc-rmc. J O.'ln!l Re:r- velrn , Gen"sJn dn Silva, Rlt.n MarlB 
wlJ'dt,, MnrJn do11 Neves, Mo r in F C-r• do. Concetçüo, Mnrln da Conce1çlo, 
r : lrn. VJr g1 o la Mar ia. Conceltão, Morio Ant.onln, Mnrlo. dB Dõre.s Ho
Fronclscn Mnria Conceição, Francis- norn to dn Sllvn , Maria Pe

0

relm, 
ca T imóteo. Bclnrmina Condldn. De- Ma nuel Izidoro, JNo Pinheiro. 
h zla. Cnnd lda, An tonio da S JJva Ma -

S:\o ~Ulo E neste momento o 
maior exportador de m Uho, estando 
em preparo maqu.inána esJ>eclal para 
o seu pórto de Sa.ntos, a flm de se
gwr essa mercadorla a granel, coino 
sucede na Argentina. 

E o mllho que cheaou, por as.,;lm 
dizer, 3. ser retirado do rói daa Íner
cadoria.s que exp0namos. tão ridku
lo.s eram aa sua.s ven das pu-:i o ene
nor, volt.ou a flgurar ruia esta tlsticu 
e.cm lhonjelro dest.aque . .. 

Ndo adubD. 8..5 ruas terraa ? E' ports• 
so que as suas fruteiras produzem 
pouco. Adube 05 &eu.S coqueiros, o.5 

seu, abacoteJros. as &UaS ba.nanelras, 
mangueiras e ja.quetru. A safra du• 
plicará. Peça uma dernonsLração i:ra-
1ulta á Diretoria de Produção . 

~~~-co:~.e: ~lm~~'!: Eu<>Ja d e Agronomia do Nordes Le . 
rln Lui;,,.,, MerJa Eufrn.o; lnn . Joaqu im ( COn linlla no próximo nllmero dês• 
F lrmln iano , Manuel Ped ro Nunes, Le suplemcnLO• . 

pera o ~o fim , ttbra.s mais CAraa . 
E lllnto ~ a551m, que l'.LS fibras a tual 
mente prochuJdas por Pernambuco. 
por processo15 aperfeiçoados. são dis
putad1ss1maa e encontram bóa e f ácil 
colocação em qualquer mercado, por 
preç05 mu.Jto mais ,,Jevados. 

B a.sta consldero.r que a firma Jo~ 
de va.scouc:élos & Cio. . d e caruarú 
compra o Caro4 apcna..s descortlcad o 
por 2SOOO e mais o quilo . 

A5 forogra fW referen tes o. tlbru e 
embi.r3s, p6Jm em relêVo a dUer en~ 
que ht eru.re os dois pnY.! u tos :i qu e 
aos vtmo.s de referir . Nota-se que en
quant-0 num u f1brM se apre,e.uta.m 
soltas, llmJ)!l..5 tt a.lvu, no outro eW 
aparecem :i&lutlnadas por substo..nclaa 
gomo.us, etc . exJgtndo pnra scnm 
lndu.~triallzadas um tratamento espc
clol que por m oili perfeito que sej a, 
nAo as lgualari ~ PlL--Ceden t.es . 

Sejn qu:,,J fór o der.en rolvbnento 
das indúslTlu de c a.roâ e o numcnto 
da produção de libras e out.ros art ! . 
cos dusa preciosa bromeliácea . n!l.o 

---- ---------

Trabalho d t- prep.:1ro dr trrrn em r~m1, o~ de dcmons lra çáo dC' :1 1, odão moró, feitos pela OirC'lorla dC' Produç!to 
no munícipln dr Cuilé ' 

mHORE OS SEUS REBANHOS BOVINOS UTILIZANDO OS óTIMOS REPRODUTORES DAS 
RAÇAS HOL~~~1:~A, SCHWITZ, MOCHO NAQONAL, CARACú E G U ZERA T QUE A ESCOLA DE 
AGRONOMIA D~ NORDtSTE, EM AREIA, TEM A SUA Dl~POSIÇÃO. • ·• ·" " , - _ ~..:_~ _-1 
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NOI AS SôBRE O TM.fAMENTO 
QONAL DA BATATINHA 

RA- A TAMAREIRA -UMft'· cuLTURA QUE PROM il 
NOVOS oisTINOS PARA o NORD ESTE 

Pouca nu nC1 nlrn111n ttnoorumclD ,;e 
t.col dado 11 Clll l\U'(\ d o bRt.atlnhn. co
mo AC n4o ros.°" elo umn dM inat, ren
doi.M e d,. nu\L1 r6pJ(ln produção, 
Qunndo nno hnuv~ c nutro.11 vnn1n
gen., ~rto o sr.u cuJUvo n reverm\o QUo
lil lmedloln do cnplt.nl Clll)lreij11do e 
re-.1>ecUvo!' luoro.'I, no cúrto c~pnço de 
120 d\rut A maior prcooqpnçli.o do quem 
~xplom dete rrnlnudn cultura. nD.o deve 
liCr unicamente com o CnlOr produçAo. 
nuu1 1,, lm corn 11 prolltn colocaodo do 
produto, o preço compcmmdor. E 11 ba
tolJuha U!lll merendo franco, venda 
tinedtut.a. , cOtnçG.o rc\oUvnmcnte ele
vrulo. Aquf , µor exemplo, n produÇft'>, 
mct~mo nos curto., pcrlodo,; de liOfrn. 
n4o dà paro nbnstecer os mercado. 
rna.ls próxilTUlS (PCM\M'lbUCO, Cear, 

Cf'dn~Y a 11ma aplonaa:em a fim d, 
LOffl llr a Atlperflcle su·o.do malt1 0\1 me
n o.., nivelo.eia , operação es\cl bUUln• 
te lmportant6 J)Clra a obten(.Ao de w
b6rcul&.1 r rnndcA e unlformM, sobrew
c:!o. Al~m desta trabalhos ;,reporató
rlo.1 e lndh1perv;1wels, ~ lmprtelndlvel 
uma adubnc;t\o no terreno, como 111-

A SEMELHANÇA DE SOLO ENTRE O SERTÃO NORDESTINO E O DO ME
XICO, ONDE F.sSA CULTURA FLORESCE 

4 

nro, i <VIR Qlre::u - Em tu:i tdl • 
c;Ao de hoje. a .. Oauita c1,- Notlota, · 
publicou a.a seculnta notu @ rf' a 
·· 4rvore <ta vklo " • 

AltA, durante o pe.nodo dt. aeactmtn• 
to e ma.turaçlo d011 rnn,o,. e a.Ut.rn
ca de CI\U'f'U ou o, V lho,. PCU'9. que 
01 frutOfl ioJam de boo qmlldAôe 

E • nela mala lnd.lCâdO que 
att,,be dtT.M ve,n por ano, t fflj)N!Sln• 
tio., mda Cl6le por YM 

Alem <So •Htn do Chll• • DlWIO 
lndlcado o empreco da &dubaclo de 
tnaktiU orca,nsn.&, IU~rfOlfito, auJ • 
fa"1 de potJalo e IUif ac.o dr a:mõnea. 
Porfm ftn,lbxanlel \ffl'I a aua 
ÍtlUIIJludadl" V.uw.dl de ac61'CIO COffl a& 

,.tt,c id"4'-e <IO lo Dai f.e.r &C!Oft • 

.c-Jha.,tl f'nYiU M) flUP"'t« Ap1coLa. 
.1.awwru da t.e.tTa para Que u tn• 
"wm ao Orpl.JUll\tnto eompel.l'n\C e 

:s: :: ~:"1u::'1~º!~ ":~~º;~:~ " A cultura da tamnrelra , e.snbOra 
indicada. por d.r iOa estudloaoa. PG,r& 

w:r áplb d:r rui retti o norduUJ\A, 
a.bida nAo fot tnfctada com fltos ro-

Porún. quanlo \\ chuv1. Já se en~ 
contn uma v"'rleda.de muho rffbun-

o mesmo tsrorc;o e pouco diferença. 
de caplto:I. Cado cul tura consome, du

~ i chuva. e 6 umklade 

rnnt.e 1mn tose de desenvolvimento, um mercla t11 , neM:.. grande i-ru- do ter
dct«mln11do adubo m11ltl do que ou- r1tórlo n,.clom..l 

\ l, \ 'ARlf.DAl.1ft'I 

u-o. A prder~ncla dll baU.Unha 6 pe- Ha multo qUI! comtsa6cs nomeada• AV o pr nw, rnomtnto. ai não 
li\ polaM:L. Ent.retànto, consea:uem-se pelo aovt rno. em enudos pela n~ hA omt \I.U1M&dt: "'"'''" <.ut pr~-
61Jmos resul\ados com ll apJtcaoAo do do norden e, d o de oplnlAo que .-.e ch:.I de muwrra e.r,c;._ttflie a,. condl
estrume de curral bem curUdo, na de,•e. e,cplomr a culturi da ta,mu~I• ~õea do M\O ~btt.a, lndlittue 4uata a. fenman* 

~con.wlhadoa e qu111 • qwi nUdade • 
v:r e.mprf'P,d:a e R . o . do Norte > e pns.sndo é55e pe

ríodo, 6. fD.ltn de meios de con.servn
ção do 1,roduto, n õe mesm.06 somos 
nbrlglldCü a ft1.1.er grnnde lrnporta.
c.üo d~ bal'1t.lnhn produzido nos Es-
t..ndo.o; do Sul. 

proporoAo aproximada de 30.000 qullcx. ra. a.pre5entando, mesmo, (1adoll bll· A .-scorha de •""'1ed&de, para a cuJ . 
por hectare . E' prefértvel lncorporar• ncos, s.Obre. o caue !lpola u 1uu op.1- tun., dtpe:nck ,.nta de tudo do 6xuo 
se o estrume ao golo uns dias a.nua nlões . eonsepldo pela a exptoraç1o tonV-1'• 

do plantio, por oculAo d!L primeira PoráD. o ~po p:lSIQ e no nor- cbl e oeJ• rn.&nelra que ela 1e eam
aro.ç!\o : Nfio dispondo. o aoicultor, de Ge.ste Ginda. não ~ p!.AotA a t.aoa- porUri no novo V...lo qtlf' lhe tA r • 
estéreo de onima.Ls, es~rco que deve retra do modo o 1.0nm-la w;na d:u -.rv.ido 

PPM!SDA('AO AMTfFJ CL\L 

Nlrcu,-m drre ainfiar na tecunda-
4;Ao natural dP(lffl.t.Dln Pa.r11. l r 
• '~ &rüftcal u.OOdt-to o Po
tPm lindo du 06ra: da palmeira IM• 
cno a/Jbre a norae,10 da palmeira fe• 

Dessn forma, Podemos dlz:er que umn 
{(tnnde parle dn batatinha que consu
mh11os vem de fórn, quando deverln
mos produzlr o suHclente parn atender 
ns n~essldndes nossas e dos nossos 
vizinhos. 

O Esta.do posslle OLlma.a' regiões pa
ro a explornçüo cconõmlcn da &0l1mum 
t11.berosum., que é nlndn cult,tvf\da de 
modo impfrlco e moJ orientada. No 
momento a batallnhn está sendo ven
dida. pe.lo prtço de 2SOOO o quilo, con
vindo acentuar que hn falta quasl ob
solub do produt.o no mercado. cum
pre ao ngrlcultor executar flelmeme 
os planos cult.urats que lhes são for
necido« pelos agrónomos, confiar nês• 
Lés e na..s lruitruções de orden1 t.écnl
ca.c;, procurar dlretnment.e os repnrti
ções fedtrab e estnduals, e pedir-lhe, 
orientação segura sõbre o. adubaçó.o 
ertdent.e e ccon6.mka dn.J àrcas destl
no.dns aos bntntals. Plantar lmplrtco.
menle é perder tempo ê dinheiro ou 
pelo rµc.no;s delxnr de ganhnr multo 
mab com mcno.s esforço. Jà é tem
po do "8'ricultor abtmdOt\M de vez ll 

rot.Jnn, e~ifUcJrnndo-se no rol dos que 
evoluem O- pross>é.mm a custll de uma 
aplicação mols rnclonnl do l{nbnlho. 

A concepção J4. multo vulgarizada 
de que- a batatinha é plnnLa de terre
no slllco-nrg110150, não cnxan:nc!o, ~ 

• ln terpretnda velo agrtcullor como sen
do cultura prop~ de teri'eoo fraco e 
sêco. Pique. porém. sobendo o lavra
dor de bat.-tt.intla que ela exJge terre
no multo tico em matertnl !erWtz.ant.e, 
sem todavia haver excesso de subi
t:mcla.s azoc..1.dns, o que preJudlcnrla 
lnfoUvelmente a bóai ISor rua~ o dos 
tubérculos, em beneficio do desen
volvimento dn haste e dos ramo.s. Por 
ou tro Indo, os terr enos nrgilo.sos e 
Umldos sllo lmpróprloo 1\ culturo por
que em geral são co1u1mtos e Mos, 
dan(!o cm rcsult.ndo baLaUnhos pe
'Wf'I\AS, deformadn5 e pouco snboro
sns. quando nlio é nula o produci\o. 

Is to porém, n do indica , de forma nl
gumn, qu e a ba.t.o.lJllha preflrn os so
los skos, puramente arenosos. Não, 
ob.solutamcnte nAo. Tais Upo de aolo 
sf10 pobres em matéria orgnntca e 
ffl!ll! adequados aos cactw e certo.s 
bromelléccos e· cun.a.ryllldá.cea.s como 
cnroâ, agave, gro.vatt\, etc. A bnt.o.Llnha, 
multo pelo cont.n\r lo, prect.sn, em ta• 
ce de seu curto c iclo vt'getntlvo, de 
solo rico em ferttllzant.cs prontamen
te at-Slmllavels pela planta. sem o que 
n6o tiC opera uma produçúo de tubér
culo.e. grandes, bem conformados, M• 

borOS08 e. sadJos. o Upo de solo Ideal 
pnra a batatinha 6 o ~u•co-arallruo, 
710T03Q.1 profundo, humJ/ero e reguJar
m nn_t.o úmldo. E ' JmporLtmte, lndls
pensnv('l mesmo, que a orca dc&llna
dn ao t>1Bnt.lo du. botoUnhn seja ca
prlch~ mcnt~ preparudn por m6.qu1 .. 
nns ngrlcoltu5, sendo ~t.e. sem düvtda , o 
ponto bd.slco pnrn umo. produoto ho
mogenea e avultada, esplela.lmente em 
nossa terro, onde as chuvas &Ao in
con~tantC.\, A tll'Dção deve ser bem 
fe ita , b em orlentndn, e repctldn se ne
cesl'>4rlo ; n gradagem merece taunl
m cnt.c tier ouldndosn e rcpatldn em 
vl\rlos sent.ldos da àreA, de modo que o 
leito, a 1nuLe lavrnda , rtqut' pe r feita
mente dcst,prron..da . Em' se~da pro• 

~cr bem curtido, em bOaa condle()es, fonu,s de rendo.a. do 1\0&.r,o comht'lo D:lt. ser 3.COn~\tu.nJ e índlcado 16 
poderi ulJ.llmr a aeguint.t fórmula., ex~rlor . terem HCOlhJdO!I. brotol ou mtJlnd • 
pArn éa.da. htct&ue: n1.tn tes de vartedlldft cuJu 1onaa ~ 
Sulfato de Potâ&slo . . • . . 300 quilos O CLl~fA PAR.A A IJL~ Uk,\ OY. laabltal sejam •suall ou 1t1ne.lhantft 
Superfosfato . . . . . . . . . . 4()0 qu.Uos TAl\lAltEIRA h que &,e detUnam e. •Inda mab: 
Salitre do Ol\Ue . . . . 200 quUo~ que M-Jlm rtttndoa os rfrwwoa de 

o empr~ge; do eatrume, quando de Núo é rato novo, nem de d!!teonhe• plo.nca, de alt.o v11k>r, &t'lUndo os nna 
fncll Bqutstção, não só 6 mals barato cimento de nlnauem. que cert.M zo. m vl'.\ta 

O ó l,0 
como tem a superlortda.de de corrlalr nn! do nordcatc &e as.semdl:la.m por , 
os solos compatos, tomando-os mnb. sua secura, pouca pluvlosldado e pe:ln 
tporosos e mt1ls convenientes ao de.seu- grande quaJ ida.de de o.lco ll, 6..1. rt• 
-volvlmenlo dos t.uWrculos, além de gl6es: do !ilé:<lco e dos Estados Uni-1 A l:unnreim não é mu1l0 eX,,:ent, 
<iulru inúmeras vo.ntagen.s em ter- dos, onde a tamartlr.L t cu1ti\'3dQ e qWlnto o sólo . Sua cultun é fritai 
renos de tal natureza. Como o esu-ume. sua cultura e explorada. com vanta- desde a té a areia mais tnfertil Dl· 
os adubos qWmlcog devem ser npllca • gens econõm.iCM aprecil\Veb &e porbn. t.e~nos proCundo6, de 
dos com certa a.nt«tdEncla a.o plant.lo. Além d isso. a Lama.rel.ro. cresce e é pi eferiocla rtcm e que tenham QWl 
t'SJ)Cclnlmente quando o terreno é pó• cultlvndn nn.s regiões mat., :lrlda.s do no sub-sõ?o. Ha mesmo um provf.r• 
bre de potassa. mundo, e, nos nossos dltlS,, conslltúe bio :1.ra.be que db que a t.anattln 

mu 
No 6'it'rue kit proõNeO t muho 

unpreta,(Lo e citnJ:m,cnw, t fel\O no 
m•k'I de teiw 

o pólt:m <la tam.ue1111 cusfd&dO, 
co, rva. sua.a faculd&da lttm.lN.t'
,J, 1\l ~s vtsea. ;,or l)llls de a.no. 

08T6NÇAO DA l l UDAri 

o pertodo de produt.111\dade e o nG .. 
mtto de muda. varia a,ecundo a V'&• 

nedadt eh pahne.1n.. 
Bem rente ao KJo. oa bcue. da Pll· 

mur.i. nuor:m u bOYU mud&I,. em 
numero de wna a duas. a PIU"W' de 
3 • 1.\M t con'lnU.3., em cenl. t.~ ao TralOl culturaü _ Os tratos cullU· t.ana das cult ura., m.a ls lmport:uues, quer um banho de f(Co cn, cDna e 

rals devem eretuar-se no momento o- para os palse.s. como O ~to . .vabia. l i\13 na., r-2.tZ.tS 
15 ~u:o Donet. n:u zol'\As rrus " 

,portuno, de que depende em granJ e ;: ;e:\~:. va.un.s extffl.SÕC:S de e:On: ~= ~Vf~~ º:::~:: l.&n\Aren crucc e vqna ~ . po

pa.r~ 0 bito da cultura da batallnha. De acõrdo com a.s obsen ·ac;ões de $Lo os que dão m~ihores re--ult.a.dos ttm nào prodta frutos No enLAnio. 
A amontoo. (Chegar terra ao ~ d~ ,•A.rlos mestres. ficou constatado Que O PREPARA DO SOLO dS ;node mlme:ro dt mudu. 0 que 
plnnt.o.l quo.nd0 realiza.da. fora de tem- a ta mnrefta cresce e produz. normal• A trunareir:i . como qual.quer ouln. wri M.!~tt rcnd0&0 P1~ que,n tx-
t>O ou em época. Inoportuna hrejudl- mente n 600 metros de nltlt.ude, em cullura., UO'U\ ve1 que se procure ex- plora.r êae n mo de ne&6c:lo. 
ca conslderavc.l,olen~ o crescimento lui:ir onde os chuva., s!o rorlsslm.u trahJr re~ult!ldos econõmlcos. extae Emborn a muda põua &er conada. 
dos t.u~rculos. Assim, ae a amont6a ! a. temperatur:a. cheea a a.Ung:ir, prtparo do terrt.no . en, qmlqut.r f-pon doono. ao nordesit 
'se processar depois dos LU~rcul06 l:\ 110 sol. 60 . º a iO ." C. No prOprto Assim sendo, :mtrs de lnk1:lr-.se a. f mal, ãconstlhavel O 5tU c:one mt
formad0;3,' dA origem 6 orgMlz:ac;Ao de .. Vnle da Morte ", nos EsU1,dos Uni • cul tura d:i tamareira, o .sólo d~•e st"l 66 amts do tn,·trno df\-endo °' bro
nova cnma.da , resulta ndo dni que nem <los com 58 _0 C . ti. sombr.i. a UUlU · preparudo com·enlentementt. limpo ,. tos aerem retirados e 0on5.ervad01 em 

~of~m=~d:::.:e::~da ase e::~: reira vive e produ~ economicamente feitas a.s cov com multa ant~ln• :.:ave;::
10

a:a ºes:~~:/elUUUvo, 
~m . .,: 1.3 , :. •:~:::t~i:i:q:~=1:~; ei~t:,.~:s,::::~: e~~~::;:.:~ :~~;:~~;.::,;',o~d'!'~~u~ :;!~Pf' ~;~t:.:=1::?!:~~ 

de pouco.. lmportancla ao agrlcu1cor, é cill. Escolham-se sementes de bnu.w PLA~IA('AO bem Blt:1.dos. 
•lncontcst.o.velmente mertctdor da m6.- cmdias, r raode& e sobretudo de bó. A ptant.a.(io da taman.w faz--1e ou Propacou-1,e. u.ltlnumente. o túto• 
xht'Ul a.Lençio. A operação de amon- conformação. A.1 batnt4S com bro1:a - por lnt.;:rmtdlo does brotos ou por a.e- do de deixar u rnuda.s na próprb 
'tõa deve ser felt.a. qando as ;,lant4.i ç,ão j !L iniciada s6.o as preferido..s pa- ml'nU!S . .stndo que est.'\ ültlmo. ipr,. pl:1.nta•mle. aendo feita a. deaU11çlo 
tit ln.glrem cerco.. de 25 cen1.lmetr05 de i-a O pJa.nUo, convindo provocnr, antes, .stnta desvan ta,aens. entre :u qu:us a somente apOt o muda tu criado ral-
allw;ti, quando & formo..çlo dos cnutés id d be b:lf d m.:tlor ~ que. st,ndo o. tA.m:u-elra uma I "'' 
1su)?terroneos eslá se ;,roces.undo, ou ::tC: e: r: o.l~= • e':n ,:: : 1~:. i>lo.nl3. dioico., num u1. nl!lrtir.aJ de\'e 05 rtno,·os de,·em w r retirados d11. 
)oQo depcls de criada todn o carga dl! tscuro e ntcJa.do. Adot.n-sEl espnlho.r ho.,·cr plantas de a.mbo& oa 1t.xos, i lO , r;l:..nui-m:\t, ainda. que n!l.o &e cuil..1e 
tubéroulos. se oa época.. da. omonlóa op ns sem entes em ca.mnda.s pouco espc,. é. um ru3Cho pa.r.i C'adn aruL>O dt" ~ de oe apro,·eltar. porque deln.ndo-05 
chU'(U.S fórcm C$Ca5SllS, , pref~rive1 ~. cobrindo-as com serro.cem de ma- f€'m ea.s. Por tsso t facU ver que plan- ll&~\CI~ , ~ bre>1os roublrn qWln.Udade 
nü.o etclua.-la ou chega,r pouca ter - ·dclrn Ugelrament.e umldecMn, uns 20 t:mdo !emente, s\do podtfüOS aa- con.slder.ivel de :i.tlmtn ~'\ç4o. diflcul
ra ao pó da plant4~ para não dJJlcµl- ~dias antes do plantio. An Les, porém, ber qun.ls são u pltrntas masc ullnu ta ndo 011 t~t°' cultunla e atrvtndo 
ur ll pe.nelraçAo d~ nguns ll t6 6,s :le levnr a..s se1n ente.s 6. terra fo.ca a e rcmJninns. h.'\vendo mesmo. fr2nu de nính01 á. animais noch·01 
raízes o.bsorventes. A amontbo póde dislnfe(Ao dns mesmas com umn saiu- prcdomtnand!L no apnrttlmento d a• i\ OLII.EITA 

-se.r felt.a o en.,ado. ou a cu!Uvadort.s 

1
,ção de sul fn to de cobtt, no. pro1>0rç!t.o quela.s A colheita do fru to di. tamareira " 

munidos de enxadinhas próprtns de de 300 gramas paro. 20 U\ros dasua Aulm u ndo. ~ muito mnJ..• !lC'On• ftll.'\ 1ie n,ana.lloen\e e por drlos pro~ 
abitcclnr. Diana tnmbém do. 11tcnção , Para maior ro.plde:z da d tssol~éncl:t stlhavel se fa r.tr a. mulUplM."at!lo ror Cti.$0& u QJ)Ql\.l\3ndo- • mio a,. 
,do plantador de batnt-~h~ 6 a opera- ,aque('a, quo..sl l\ tervurn, 5 llt-ros darua I melo de rtno,'06. que no terceiro a.no. mente os fru l06 m <luroe , b; relinn• 
ção ~e C'1~ QUO CONiste. na &u- ,: neles des pt Je o .sulfi to, colocando J6. pódeiu a.pre6Cnt!\r :1 sun J>rllMlro. do• °" cachoe que apr mam tni-
J}ress•e ~ l'Rtr~ lo;o ClUO al)(U'eceru eskl mlst.ura . qua.ndo J6. trio, t.m um ct.rp . lm maduro t os de vn. o> ucudlndo· 
no.s qlant,.u, Seauncto Lenamand cs~ .-eclpiente de mtU1eiro. ou de b.'\rro , No norde.a.te, quand0 0 phmtfo se 01 cochOG e a\):tnll.l.n<\o 01 rru 
ia pri.\{ca f lqdtseerua.vel a uma cul • nunca de mclnl) onde Jtl e~1ejnm os 15 fnz por meio df lrrlant4o põde•sc em toboleJr08 tt&>«uu que u.o ooh>• 
tura rttclw1•l de bal&UnhB, &legando Uu·os daguo.. rcst.an tes. OoJOQue 85 oo, . plo.nta r u mudns en, qualqurr h)cx-a <'íld ,m b:uxo du plilntu , t tc . 
o autor Que n pa.tte econ6n\Jcv. do. ba· ,ta.Ul\hM em umn ct1st'1 de ui.quar co,n Cuo conimrto. n& muda dc,r,m ~r N~a tn muelras novo.ii ~ ooll\fh i. 

t..o..ta 6 o tu~ulo e. que o desem'olvl- 11.lco. í pnra a1>ólo dn ml\o> ou IACO de plnntadus com as pr\mtira.3 ch uva torna•&e r c ,1. po, qutt 05 frutos se tn• 
mento rmnoo d~ fiórea n'-o põde dct• a.nlogem mc.rgulltnn<to..u. rm k'IUklll , Os brotos hni>ort:ul0$. no M'rt tn \.-Ontram CU.l lllt·a n,ce <te 01 o, Port m o 
.xor de 11\ten'OruR,"t ~ ptodução daqu!- na. :wluçâo. A., semcnlM dt.sln fe 1ada.: pl:rn tl\do.s. d t' ,'cm atr ,ntenud05 com m no 0 0 ~ dà com mata \dn• 
le, dlmjlluldo--o w,nto e.m t.am11n))o co. por êsse proca'-O:O devtm u r pla.madQ..J toda ª p.'llha que O rm•olve A., fó• ~. que obrta11.m O U$O de $'ada., 5e.u .. 
mo em qulU11Jdrute, Fuça o agricultor no mesmo d lo. Pode-se tombéro fH.!.C lluu n:\o dcvt m lf'r de mn.rmd u · ª do qut n.a:s Vfl hu adot..o.. •se 0 emprt' ll:O 
esta ct,'<pcrinclai, reallial\dO, a ccpaod,o destnfeql\.o dQ acmei,t~ , m um a. $1U• tim de st i,roteaer O bro1,0 l l'rmln:.\l <lo llomean. que, prlLLlco, &óbe pet() 
no bo~~ ~m a e.'ttlnçAo dos Oõrea ç.ão de aubllmado corro.,,1vo, nu n ,t.40 A .\ OUBAQ,\O 00 SOLO tronco colh endo, em um esptcle <lo 
IOQ'O Q\10 •~I~ . Esta. opc~Q-4Q pro- t.1e 120 &ran\:(l! pa ra 100 Uuos daiv,~. ba.lnto. o.\ cnc hos ou os frutos mo.du• 
ce~o-~ (aollq_i~ cortandp as nt,.. devendo a.s blllA\.os -se.u,cnte R"nnGUce· A r.:inuueira , tomo n mnl nn dM r05 
re.'I entre oa dcd.os pple1~ e Indicador cerim duro.me U1,n:1 nora e ffl.el"', O irvofeji ftlluft ra.1. re1ol.bue du1>ln mt'I\· Ai , rol htlt:l. o frutos duein t.t r 
ou com tesoura bem aUad11, tendo o lavro.dqr m\o d~ve esqueçf'r que. o &\l· u.-: , com aut\lCl\l.O <li\ u 1>llol, " des- ~ubmf lWOG :l umt\ lttntM' ffl.turA do 
culdndo do nlo aba}ar as plaot.a.s na blhnado 6 a l~ment~ \'tnt no&O. ~ cu,as p('la ,quhlt4o do ftr- 63 • n iO ,. e . durnm.e duas ou tr~ 
-port.e subtw,all.Ca , M capinas. oomo Pua a dcstufeqlo ela ptonta oonLm V1Wnt~ hor a íhn de serem exttnnU11d01 
po.ra qualQ\ler cultura, devem ser foi- a muroha. empN';nr 11 o lda 'oordale,,. , Em 11lg:wu lugnres, ~ preconlrado a 0$ ln~ l06 que. os :\comp:mham t' dtn• 
to.s rc1ularment-e a. oUlijv,do(U. &em- m. cuJa fóm,ulo. K lo supltn\t l\\o ~ cult.uro con.sorcl.t.da. stndo M lt1,tunl• tro d~le \'l"tm . 
pre. quo se torna~ neo.Arlaa. por vArta11 vezes JlUbUcA.dO. noms " I omts lndkadna . Em ca.so co1Hrótlo. os fnlLOI se de• 

Etcolha.. e de1iaJeçdo do.s ,ementa - Utn htet.art dt bata~ . bcll\ plnntGdo Poré.m. a ndubacO.o por me.lo df' trornm. inutlllt.,ndo " colht'ila 
A e.~ olha da bõo aementt. 6 o pa.,,i.o e trntado1 pód• produalr a ~ -t0.000 ti t re do Chile rnJtra. to cte sód io• . mm- A~ l':,,.st trntomtnto os fru to.t ~ o 
Inicial pan. a tundatAo dt quolquer quilos, QU(', ao pr~ o m~dlo de. S.\00, W.m dli ótimo., tt3ul lodos. atnc1o. no colota.do., em t.aboltlr . c1~10 tundo 
cultura. e bto se Impõe como medida dartnm uuut rtndt\ brut.:i de 20 con• cnt4n~ aconstlh(\\'el, cm db.-.es de l de 1un.me 
ob.wlul4rnentt: indl!pe:tl5'1ve1 q'Uo.ndo tOil de réls! 120. mt\."thno l r>Q (rrnm:u. l)Or m ·ore r A tlunaru OJ m trol.'lda nad:;i pcr 
FI" trnW. da bnto.t1nh1, que Ro&.,\le re.- Como se v~ nAo hll lavoura n\t1.ls f)Or ano. 11 \u.nu. disto. nela. (\e ao a 40 .dt de ld'\.l bor ~lluiU\() e sua eon .. 
oon1,\ec1~a tendt1~1; • ruwenei:~- produtl1(:a. ' ccl\tlmelros do t ronco dn pa lmelr,l 5tr\'-'( o é muito bOa. , 

ENXeRTOS DE J.AR.HJllRA$. ~ a,r.au CITRUS,, GRA.NDES:, SAD!O$\ fQR,ir-ill i D ~ELHOllE$ YA81EDAD~S,t HA NA ES.T. Çl 
ESPERIMEJITAL DE FRUIIIICUUURl TllOPIOÀÍ., PRÓXIMA DA CIDADE DE ESPIÍIITO SANTO, Fl9AM os SEUS PEDlpos ~ El TAÇ~O, PRO,CU• 
RANDO INFORMAÇOES NA SECRETARIA DA AQRIOULT~RA, ______ ,~ , _ ___,.-:_ _ _ __ ..,. ,- J 



f il A l ºXIÃO AGRICOLA - Domin.iro. 11 dr maio dr l 9R9 ------------=--=---=---
MA Q UINI 8 MOS D E BENEFICIA - 1 COUSAS E f ATOS DA MINHA INSPETORIA 1 

MENTO DE ALGODÃO I coo comQu•n • 1 i E M QU E NÃ- 0--SE i " '"l º''º""º ' "<lo r nmwuf mno:i dl•• 

!(Comunicado n." 3. da Diretoria do Serviço de C)a5sifica- ou 1><!0 m01 '"° acr«11t&va "" 1 1 • "'"'' ,,11 11c,1n• 
mtnhD msp<tort • QU. • """"'° ~ -- A e R E D I TA -- 1, 111 : q1 11l1tn , 11b 11 110, d rt·• ld neto <lo 

ção do alirodão) - .,.._.,. n,sul...So «on n\l<o< 1 • J ono Mnln e ounndo estn vnmo,, 
1.mpunhl -~ port:Mltô. qut u ·,._ba• O pó, o ('llll nt 3 9 011~11\h (HIC" at;1•11dt c:c11tlo O GClllll C?.f\ dos dono,s dR. 

Nin1tuc.m i~nora a extraordi- l"ma tou de vrand iml)('r· l.ha5tem no ~ nudo d<' dr.morutnr o lttm quahdad nob E os cHn c;i ri 11 vlmos bnlc1 n porll1. El'oin dotN 
~1árin im(1ortancin que a o~ra- l-an ht para o lx-ne · fan\en o e- qu'° ~ ramo dt: • ild~t da mcakt.- compi nCoi<~ dr porco~ que vtnha.n, 
c:.ão dcstinadn a eparar 3 pluma que t inft 1iz.m ntt - ma l f it a e.n· lucl T"e$Wtado tcon6nuca quando .s.- o e~• i i·ocurnr :l ~un mcrc:-idorln nn 11ró11rlu 
das semente.._ repre entfl par i\ :1 tre nÕ!t- i . ODf'ração dt' a limen• btmos rtabd.-lo rn Ultd~ ~ rn i rndn 
\ nlor itat.ão da fibra do lg-od üc,, . lação do de.~ af"'O(ador . • ~ df!:lpt,Í· P~ r Ju,Trnal E"- moln t~1l ho Que ri<lml- como crn de c~ptrar. a tmrt>rc1.n fui 

Pouco vnle. me~mo. que $ejam o de depender di!t~O uma me.lh~r e P. <' p..lo t t"COnOOU,. n tral . u 0-"i :5 animai" que hn 1111 pocilu,1/ i.>t'm crCHn pa1 a 1i1tm. que encou t.. rcl. 
p roduzidas bõa~ fibra~ it c~sa e uçi-lt\ do trabalho pt>la ma· ck,tm«> ter sm,~ cm mmtc qur, dt ,.~,·• cn l Clo, 

0 
monJcnt o e o motivo 11Am rir. 

vroduc;ão tem o in~uc.: e~.so de pa,• quina.•. notamos um d s " o q u:i- qualquer produso de indústria a.g:rt• R f' 4 dr maio 1, 1 ot~ li t <' \ ft ,1\ . ror mmho "ª· do·. meu\ com1mnhci-
~ar por in~tala Õt .. que,, não S.'l · -t i :.ttncr liudo por é:, fat or. Oló1 cota d• luc certo quando~ r ,. H!'nl~ Fónun Ncs o dr Cio ro, do ,•hh.íl 
t iafaç.am :is exigl!neia de um trabalhad rt-s en<'arregado~ I dn a i sabwl05 pf'OOUli-lo. cioaldo Tngur1ro pr<'í"ilo d Alt" f' Õn Prcii llccnçn no 1>roprlc1 Ar lo p:irn 
bc.nc.ficiamcnto perfeito . peração ~e limit.am em itrn · a b' Jl -lo milito c :-a~ dr AlulJ:io Cnmpos, dr. Mn• me fA.zcr de dono dos anhnnls e lc,•ol 

Não ob~tanu.• e~sa razõeq na tran<J)Onar O a l OOão P ra A , .:-, e , tt-m mercado «Tto U!' d" ~.hn('tda dr Ambrósio de Brl • os comprndores t\ 1>r qucn n e 1,rcclo50. 
P araiba. a é Mm pouto ttmpo,. tcir:t alimentadora pouro ;;i im- ccvn. onde nrnnclci que c:;colhc.-.scm o, 
})c.qucna atem;üo e vinha dc~- p,ortaodô q u:1-,to 1i rc,:o la r dr~ ri rc. rco.., que lhe ~onvlnham 
pc.n1111nndo ao e.<tado da.$ mâqui. bui('ão em :od ::i , UJ)C'rficfo da $ ( in-1rni:, cinco. Todos crnm 11c11\1c-
na de nos.'31 usimuc de bcne!J• c-.. teira . no mas c:-.1;, ,•n m bem t,on:10, e os 
eJamcnto. tanto 3 im qut a.inda Todo~ • s de!eit '" - qut ur· e.- ~, . ·~· ? t t: c~Li nm rnm o ,~so cm 
h oje podemo.! nota r que mais de ~e corr igir o quan o a n te~ - 1 rtez íllT(.b~ -. 
70~ dessas instaln óe~ onti- tec.m prejudkado e.xtraordinaria · Agora. 

3
grlcullorcs ele minha Jns-

n uam a funC"ionar <'Om múquina.s mente o no:3SO alv-oct · o. não .ó pcto:-ln . tomem nota : 
ddcituo a~. sem 35!t;~tênria me• quanto :io pr~o como. me:tmo 
can h.•a capai de- corriJ,rir o,; rm re lação :i a t itaC'!o ~ I -t Deve: 
~ra,~e~ defeitos que oriJ?inam a I mercado~ de ton~ umo. Temo. em Custo dos 5 )X)rcos 
J cpreciaç.iio do nosso ouro bran- mão inúmera~ reclam.t\ôe~ ...:f' /\limcntlç1to e lrn b~lho cm 
co. compradore todas a<'Ordt"' r m a. dob mC'sc~ 23$000 

14U~OO 

Con,·em. nqui. que 3bramo f irmar que ha po enlagem dt" 
um parêntesit- n.il ra expJicnr que desperdicio QU!! ,·erificz.rnn1 no 
o sc.rviço d t fisraliiaçio ás uzi- algodão dêslt! E~t do. t em sua 
nas de beneficiamento de algo- !grande parte. result•do d• m• 
dã o e~teve. n? deco:rer do . a~o t indus trialização. 
p.1ssado. _c~nf1~do a Comk ... ao Tê.mo --que ~anar tod~ ê.~lC.' 
de Q ass1f1caçao Federal. tend? in om·enientes. para O bem de 
,~indo ii. nos"ª. a l~ada . quando Ja no M economia. E ror is...~o m >1:ffiO 

nada era po 1vel reahia.r em be• ,·amos efe ar uma fi~t alizaçio 
ncfieio da no. sa ultima. " !ra - . od • tal · ~ 

Ao no so \"er . a rea liz.a~.âo per- r1goro~ er:n _t a!- a~ 1 ª açoe: 
fei ta dos sen ·iços referentei ao de beaef1c1ame-~to. pren. - ~~ 
me1horamento das no5~.s uzina.$ e~ardamento: u~1na .. dt- óleo. 1a 
de beJW>fic iamento não e. tá a de· brica! d~ tec td~ .. . e ·· } _orntt-en• 
pender. a pena!-- da l'lç-.ã.õ fi:,;, ai do-Ih~ ms.truçoe . ,·errucan_do o Eº IOG'fc.o po.-~,oo. qur basta o b - t t e ~ agneultotts propri~tários Au-
das repart ir õe ofi ciais m,5 C'umpnmento da$ nossa.. e."< tgrn- vrador nlx"r e pode: produztr swn,:; :..o Gus?:lio e Ob,·elra Uchoa 
também. da ·cooper ação dN"."idid c.-ia reg,>Jamenure~ - · pre~-ta , em quantidade.. ~ t ba:ato pa "2. \ .-\tt a porteira ão c.ngenho todos 1am 
e leal dos 5enhores proprie tário em lei em ~,gor - . e promo,·endo ter ~ t'12 de lucro garantido J)OtS, - do M mim e Co . ta.ia mas quando 

Tot31 
Ha,•cr : 

.; porcos com 10 arruOO s n 
40$000 a arroba 

Th1' mio n dei.peso •J GSSOÇt0 1 
1c-mos c!c lucro cm doL'i 
mfst 5 com 5 J>cqucnos 
porcos 
Para que mais? 
Se fósscm 100 porcos? 

4U0l000 

232$0~0 

Se fõssem ele 10 arrobas cad a um ? 
E ~ te tato que estamos scntJndo e 

,·cndo com n primeira ceva de suin~ 
que se instalou racionalmente cm m1• 

nhr. rnspeto11n e no meu Estado, na 
faz nda em que o agricultor acredi to 
nn té-cnica e faz questão de seg:ui•ln. de o:iaquinismo que- p()r u:a ,·ez,. 0 re!5pec:tt, os reg-i :~ ~ mercado t,..a t ceno. svista.."'anl a pequenn ccn notei uma 

is.ó devem quer~r que :, u1. in,, Ar redi1.a.mos que a:-.sim ~e lor- :\ inspetoria agncola qu~ dlri)O co:::r.- ad:rurat~o g,raJ Tomamos hcor em / 
f uncione depois de pr eem:hid.i.s ara po "ª'~e.1. den ro em b re\"t. p::ttnde os muntáp O! de Arei.a AlagÕii casa e àesstmos Lâ demora.mos algum Pau lo AI/eu de Mir a11da Ht11r lqucs. 
t oda3 as condiçOO exisrtdaE po1 a re~e.la('ao de -~~o o no:- 1 X O\-a AIL.-..61 Grande e Esperança Ha 
um btucfiC'iarn~nlo pe.rfeito. m~qu!nano ~e tx-ne u c-1ame- .to QU "' n~ mu"n:efptm J>05& ktaê.e de ~ · 

Arria . 4 de MRJO de 1939. 

~cr~u ra aanda. na . g_rande . ~• 1mp~ a,·eJ_ ou dcf!~ o. , · rc:n p!er.am~nte premeh.dos os !'t'q_ , . 
ntator rn. do~. no~$0 tn;lqum1:tmo:- \ aha do. a.11: medida. que Ja u- s tO! ac.n:a., 
JC ra ,·c~ defeitos de montagem. de mcrátno.c.. a.. ,-ant ... vcni:c de ! .a R :-esp0""""-!So e-u e ha. cH;o ma! 
nh·eJamcnto- ~eudo frequ e-n t!: .. I propaf!anda 1nten'-:a tanto da , 0; 1 , tm PTJCS:3 rez!ões do u.tado e 
~rabalharcm mal re:rt,l~do_. m~I <a . p~r~~ <'Omo da. p;,~ do. pnr CO::o do ~~ E qtin-o p:-0\"c 
ajustados e com extes. n·a r~p•· 1 r1e1a:10~ de u ... rna moderna~. Gl !atm. o :11:rnw basta ru!<-
daç-,fio. Is.so pro,~oca demantclo que nao se can~m de- proelama_r 1 .. \• . ·~ 
oons ta nt.e.tt, além do depreciamcn- o exceJ)( iona f ,·a lor de um perfe1- q O l~\.Cie ~~~~-: ~:;:io ~l\·e 
~o enorme do l>rod uto. to beneficia mento. n., cn-:cnho S:ibo?i T:oqu e1 iC~:a 

As FILIPINAS PRODUZEM I Refloreste terrenos for• • "l)lk!U<'t. <!Ucuú com . d ,,.n•c, P· 
prlt tá.no . Jú.:J:> !'-1 ata. orobre o que 

ANUALMENTE MAIS DE 3 temente inclinados, nas, ..,, o pi,.~:o d, , ,. a =,;:ru~ 

BILIÕES DE CóCOS centes dos cursos dagua, ~ c=-0 
de """4:~!Tl~ ~~>~~~ 

1 

terras pobres para outras uma C:OCJ)<r:tçt,G para urna . , .. orja de 
A ·· ncVlcu. de F!.ctawtJc.a de f'1h t , pc:cos. t Po exper .... re.a r- d. ·i.t .. Jna 

p.n .. ·· dlvuJ~ou r<CCTil,Cmt nt, ~u• • culturas. Aumen ara as ' notloa em Alapa Grande • ,o cm 

Br<a ,ulli<>
d

• co<n ~I atln agUaS perenes, protegerá O Art,a l>TOC11Tl!>ao :wtbo- a,o.m >tro .r 
t1n 1936 cerca dr 650 mn hectare,.! • • • t , 

1

.., a tenção doa ta"radorcs para o ;_rn . 
<lide e'15Wn perto a. 12'J m,lh de solo, enriquece-lo-a e era, ;;.Uto • 

•O(Juelroo. dos qu-:•· 90 mil~ cm dentro de alguns anos, uma O ruo to: •rand• ma, havl> m•
!ranc.a produção NC55e ano.o numero 

1

.,~ espe(Uth a na !'1:çi-0, dos d . 
ele lrutn, colllldo, alc, nçou mais de renda regular. Peça mudas :.~,- . , 
3 bilhões •3.l~G.9GO.OOO• . 1 e sementes á Diretoria de A ""ª lo1 !cito Fónm adqwn do< 

Confrontando ~ da.'1«- com a~ _ tMO pon:::(k, comum. ~J)é duro" 
<.tati5Ucu brasileiras, chei;amOl • Producao, para __________________ ____ _ 
-conclus.\Q que nr.r-Q produção não 

1 ~ 
,·he;íl a atln;ir 5' da, ~!ra.s f"ilJpi • 
nu pois re;istamos. no mesmo M.o 
<le 1936. apena> J,O mllhõei de CÔCOI>. 

A J)rod~ a;rícola das Ilha$ Pi# 

Os agriculto res que que-

llpína.. nao '° oel• ""ª pos1~ o ge, _ rem prosperar procuram a 
~ fica como p,cla su..u condlÇÕC:I d.:. l . . _ 
, uma multo se a,,scmctta á bra . IJrrelona de Produçao. 
leira 

~ o norte e no oon:leste do Br:WI I Akm disto cerca de 34 Dlll LOCY'la • 
r-xit,~"'tn cxt,!lcnto kah pan a m ,.,.. [, d.. cóeo ft:CO toram exµ,.,ru. ., .,_ 
1 alaç~ c.1~ oo-4 ut lra is cu.ta produção 1~ ra a Arnenc.a do ·on.e 
J'Odcri.a conecrrer fa vor.,,·clmcn~ nn O· re, kh.Q Ga exll'aÇii.o do oJeo ,~ 
110"'...sa balança comerciaJ to e u lortu e 3-1 ! i.rinha.l d t ":O· 

Cérca de 23•, da produção mwuhal p:a tlm "tande proeura r..._. m erca 
tfc <.-ot>ra tamcndoa do cõco aéco • Jáo óos europeus e no~-am~ric.tnos e ~ 
orí;;lnãrlo dM Fihplr\al e du lndia , aJ)!Jrta~ du F1Hpina.s excedeu :i 

Hola~a6. O coruumo amai dt oo 100 mil umeladü. 
pra ~ calculado em 1.600.000 toncla- ?<-"io nclu:indo I f~ ru. pa1h etc 
Ua, . I mi. produtos do o6co r'f'J)'!'!SeJ\t.aram ffll 

A eXJ)OrtaÇi'l'J das Plllpina , em 1930 1536 mais Qc 600 mil con~ de ré , 
l '>i MJperior a 600 mU tollt"la::lu cujo correspondent~ a 21. • da exporta';W) 
,ator aungtu a 15 mllhóes de dóla• total c1u PIUplnas. 
re.b. SC:ndo que 65 ' ( dêstc to:.al fóra.rn ! E de la.stJmar que no BruJI con• 
í'ncamtnhados paro os E$tados Uni- unuem~ quut que apcnü exploran:k, 
0 06 . ,·elh06 coq~}ra l.$. COQUI OLO OUl,.r~ 

No que se rctêrc a.o óleo de cóco. a pa ~ culUvam rac-ionalmen l4!. ob• 
czportaçào PlUplna tol de 160 mil o• t~ndo lucN.lfi apreciále 
nclada.s. qua.sf que totalmemc ,9;• , , •Do '" Diário de Noticl<111- do P. io 
de.stmados aos Estados UrudCK. de J aMiro, 

<..am rm d ,. d ,.m &n~ln,..i. o d~ 1...1 m1 do t>n;-rn h,, ;\ l a 1..1.~.\ o, r m \ n •i,L 111 ;1:1. 
l a d o i:m noarn l>r o dr 1'1'"8 

1 
Uma limpa a cultivador 

custa vinte vezes menos do 
que feita a enxada. E pro 
duz resultados mais bené. 
ficos 1iois deixa a terra fô. 
fa e. o ma to morto. Com

lJaler a falta 1le bracos pe. 
lo emprego de cultivadores 

é o que es tão fazendo os 
agr it ullorcs hem avisados. 

A Diretoria de Produção 
tem rnlti vadorcs para ven. 

der a 11rcço baratíssimo. 

,\:,: 1w ul tor ,,uo l 1'11 h11 lll 11 COIH rnóQ OI • 

na!') 11t: ricol;1.-, c 11 s n t:ullor fltclado o C' II • 

11r1u<'ccr li Olrctonn de P rodução l<' tn 

4' ll \ lO li ~ 11gric ullol'Ct,. - - --- -
AGRICULTOR DO BREJO: OS VOSSOS PROBLEMAS AGRíCOLAS PODEM SER RESOLVI-

DOS FACTLMENTE E COM GRANDE RESULTADO SE CONSULTARDES OS TÉCNICOS DA ESCO
LA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE, EM AREIA 


